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ADOLESCENCIA CHINA
Lh  adolescentes de la China comunista son educadas de for­
ma distinta a como en el resto del mundo. En Pekín, fusil al 
hombro, se preparan m ilitarm ente para engrosar las filas de 
los "guardias ro jo s" y seguir la ideología de Mao Tse Tung. Una 
juventud educada para odiar y m atar. (Foto  Keystone-Nemes.)
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A  ̂ M R O  P A T R IC IA , 
1A C IA  EL Q U IR O F A N O

La niña Amparo Patricia Franco García, en brazos de una enferm era, camino del qui­
rófano, donde ayer fue operada de una estenosis valvular pulm onar p w  un equipo 
dirigido por el doctor Martínez Bordiú. La intervención fue transm itida por TV 
en color. (Am plia información en páginas interio res.) (Fotografía de A lfredo .)

%

DETENIDO EN EL AGUA
Un policía se arro ja al agua para detener a un 
hombre que intentaba acercarse a la barca en 
la que el prim er m inistro de Vietnam del Sur, 
Nguyen Cao Ky, hacia un recorrido por el puer­
to de Sidney, Australia . E! policía capturó a! in- 
dividio y consiguió llevárselo a tierra . (F . F ie l.)
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SEPELIO DE DON JUAN PUJOL
Del diario «Madrid», el periódico por él fundado, es sacado a liomlirog por 
redactores de nuestro col^a el féretro que oontiene loe restos mortales de 
don Juan Pujol, uno de log más grandes periodistas españoles. (Contrcras.)
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K n a M i n i ,  in d u s t r ia  d o s  HORAS ANTES DE MORIR
Departamento de, España,*do¿ ^  obtenida dos horas antes de fallecer. El Capitán Cenerd
«aymond Marcellinr que risita S í o  p“ s «I* VI Región M ilit^  teniente general don Antonio P é r e z  loba, pm ^;

i  8. trotogratia de Lontreras.) «aba  un dwcureo en el Ayuntamiento de Burgos. Dos horas después, ma»»

Don Fedt 
arto eelel 
en el Col

La Polif 
P«ganda 
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<FILIP1N CENTENO>
Don Federico Carlos Sáín^^e Rohles pronuncia unas palabras durante el 
acto celebra Jo en el Ayuntamiento. ,A título honorífico, este año ingresó 
en el Colegio de San Ildefonso el personaje «Filipín Centeno», de Caldos
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PROPAGANDA CLANDESTINA
La Policía d'e Barcelona ha intervenido gran cantidad de material de pro" 
paganda clandestina que Se confeccionaba en el «Ca.^al de Montserrat», en 
a calle falencia. 281. sede de la Liga Espiritual de la «Mare de Deun
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estre.n o  d e  <l o s  o j o s  p e r d id o s>
En el «Club-AIíRIBA» .«e estrenó la película de Rafael García Serrauo 
kÍjos ojo? perdidos». De arriba abajo, Fernández Sordo, Rodríguez de Val- 
cárcel ) Garría Serrauo. Sáenz de Ueredia, García Vínolas y García Es­
cudero. Vicente Cebrián y un aspecto del público asistente. Y  Rafael con 
los protagonista» de su película. (Fotografías de Gerardo Coniferas.)
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« M O T O  Y E S P A ,  S . A .»

C o m u n ica  q u e  su  O rg a n iz a c ió n  

d e  V m ía s  y  A s is te n c ia  T é c n ic a  

en  M a d r id  c u e n ta  c o n  ¡a s

s i g u i e n t e s  A G E N C I A S :

m  L U 5

EL MADRID, 
CASI CAMPEON
Con el resultado de SarrW  ̂
ningo, el Madrid es ya casi 
l^ón. Siete puntos de ventaja 
ei segundo y tercero de la law. , 
jan ya la Liga decidida a faib 
muchas jomadas. Decúnos , 
:ampeón. porque en el mboul 
han dado a veces resultados 
prendentes que aquí apenas Ls! 
porque el momento de los cam^ 
nes de Europa es impresiow' 
no solo ya para mantener las 
cjones actuales, sino tal vez 
aumentarlas, En dieciocho joZ' 
das el Rfednd no ha conocido ,, 
derrota. Fuera de su terreno ha , 
rto capM de arrancar quince 
tos positivos, que es un recot/hí 
portante El domingo pasado aŜ i 
el partido mas compromelidi 
que se ha encontrado en esta t i  
parada, el líder supo mmontaÍ"’ 
resiütado. Empató por dos ve«V< 
^  final fue el conjunto seguro 
te. lügno vencedor de un rival ó« 
ocupa, con el Valencia, el scm«Í 
puesto de la clasificación > q̂ e 
su campo presentó una fuerte Lh! 
y un fútbol de calidad. eÍÍ 
de otro Madrid-ímer para la S  
de Europa, el conjunto de ChamT 
tiu se encuentra ton un 
racha de aciertos 4 ie le  dr^, 
gadores han sido convocados por̂  ¡ 
aleccionador, señor Baln.aova”  
con la moral en tono mav..r. En ¿ 
fotografía, los jugadores .‘iei 
acuden a felicitar a Grossn ,.i 
del tercer gol. el de la vic.rin ! 
el camp.) de Sarria. (Fot., (if en

! • * '

C O M ER C IA L VESPA, S. A . Ríos Rosas, 3 y 5 . T . 233 69 00
C A N TO , S. A ........................ Princesa, 26. T . 247 5 3  22

.................................  San Bernardo, 76. T, 223 03 01
D O G A N ..............  ^'Bravo Morillo, 358. T. 279 1046

íRogelío Folgueras, 3 . T . 277 54 30
..................................  Góngora, 4 . T . 221 71 75

Alcalá, 101. T. 275 54 07

RESPUESTA POPULAR
AL AYUNTAMIENTO

.J

El Ddegac 
sitado el C 
montarán
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M A R C H A
C A N A R I A

!!» :
Hlll ^ ^ L L O S  l e  l la m a n  < ¡O p e r a c ió n  C a m e l l o » ,  p e r o  s e  t r a t a ,  e n  

^  ^ jS  Ijilj 7 1  r e a l i d a d ,  d e  u n a  m a r c h a  s o b r e  l a  P e n í n s u la  p a r a  p r o -
^  m m c i a r  a q u í  e s a s  s í l a b a s  e s p a ñ o l a s  a  t r a s m a n o  q u e  s o n  

• J k::; ¡¿¡^ C a n a r ia s .  E n  m e d i o  d e l  s o n o r o  A t l á n t i c o  q u e  a c u ­
n a r a  d e s d e  e l  p u e r t o  T o m á s  M o r a l e s ,  e l  a r c h i p i é l a g o  e s p á ñ o -  
l í s i m o  q u e d a  l e j o s  d e  la  E s p a ñ a  p e n i n s u l a r .  L e j o s  p a r a  t r á ­
m i t e s  q u e  e x i j a n  a n t e s a l a  y  v e n t a n i l la  v l e j o s  t a m b i é n  p a r a  

I ^  t u r i s m o  d a b l e  a  e s p a ñ o l e s .  L a s  i s la s  C a n a r ia s  — r e c u a d r a ­
d a s  d e b a j o  d e  la s  B a l e a r e s  e n  l o s  m a p a s  d e  h u l e  d e  l a s  e s ­
c u e l a s —  e s t á n  d i s t a n t e s  p a r a  la  b u r o c r a c i a  y  p a r a  l o s  f i n e s  
d e  s e m a n a . U n a  c a r t a  r e q u i e r e  i d é n t i c o  f r a n q u e o  q u e  p a r a  
M u r c i a ,  p o n g a m o s  p o r  c a s o ;  p e r o  u n  v i a j e  n e c e s i t a  d e  o l i o s

^  ....................  p r e .s u p u e s t o s .  D e  a h í  q u e  s e a m o s  m u y  p o c o s  l o s  esp a ñ o le .'^
k\ ' "  l  iiiíi O n e  h a y a m o s  d e l e t r e a d o  la s  s í l a b a s  a z u l e s  v v e r d e s  d e l  a r -

-  ..... c h i p í é l a g o .
Y a  q u e  la  m o n t a ñ a  o  b i e n  e l  t a r a c e a d o  c u e r o  i b é r i c o  n o  

--4 -M  s!ü: v i e n e  a  n o s o t r o s ,  i r e m o s  n o s o t r o s  a  la  m o n t a ñ a .  M á s - o  m e -
' n o s ,  e s o  s e  h a b r á n  d i c h o  l o s  i n v e n t o r e s  d e l  s a f a n  l la m a d o

« O p e r a c i ó n  C a m e l l o » .
C o m o  s i e t e  s a b i o s ,  c o m o  s i e t e  b a n d o l e r o s  c o n  u n  s o l o

SAMARANCH EN EL CAMPO DE GIBRALTAR ■w n i f i n i u - i i v w i i  t a l *  ta ta  v n m i  V  W k  U I U i i m . l M I 1  ||f|j c o l i n a  a  c u e s t a s — d e s e m b a r c a r á n  e n  C á d iz  s a l o b r e  y  d ia m a n -

El D deg^o NacK>n^ de Educación Física y Deportes. Juan Antonio Samaranch. ha vi- ■  Í S  S Z c L % J v m  C ó r 7 o b á  ^ ¿ i7 L T R 7 a l7 1 2 & Z ^ ^ ^

h"  desarrollo de la industria, se M  t a  l l e g a r l a  M ¿ W ¿  / S  ¿ o m b r ¿  T 7 e 7 p a !a r  c J m e flo . o r o .
montaran amplios com plejos deportivos. Samaranch, ante la mole dcl Penón usurpado j||j| g r á f i c o s  e n  l a s  s a l i n a s !  ¡ Q u é  a s o m b r o  e n  l o s  t o n e l e s  i n s i g n e s .

iiiH eií la  G i r a ld a  b i s e la d a ,  e n  e l  C a m p o  d e  la  V e r d a d ,  e n  la s  v iñ a s  
jjjfl l i n e a l e s  v e n  e s a s  s e r p i e n t e s  p a s t e l e r a s  q u e  s e  m u e r d e n  la  
;:;i; c o l a  d e  m a z a p á n  j u d a i c o !
lili! H a b r á  q u e  e x p l i c a r l e  a  l o s  n i ñ o s  q u e  n o  e s  q u e  h a y a n  a m -  
iílii p l ia d n  s u  g e n e r o s a  s u c u r s a l  l o s  t r e s  R e v e s  M a g o s .  É l  t r i im -
|:H| v i r a t o  d e  l o s  b a z a r e s  s i g u e  s i e n d o  e l  m i s m o  y ,  a d e m á s ,  s e r á
lis! c u a n d o  l l e g u e n  e s t o s  s i e t e  c a m e l l o s  e x p e d i c i o n a r i o s ,  a

A /í  r  ------  I* a  liOí c u a r e n t a  p o r  h o r a  e n  s u  t a x í m e t r o  d e  ’ s e d .
'■? /u  r ^ - i V i f -  /l \ f» í I íí- ' I  »»* E l  p e s o  a u e  h a n  d e  s o p o r t a r  l o s  c a m e l l o s  s e r á  m u y  g r a n -

n A l i D  I n  \ ^  V f r r t J T ^  il l íf í ' K *” «->» iiiii p o t 'á u e  q u i e n e s  l o s  m o n t a n  e s t á n  a  s u  v e z  c a r g a d o s  d e
/■  ^  •* -j ^  - I  >'‘t t ó n .  V i e n e n  a  p e d i r  u n a  F a c u l t a d  p a r a  q u e  e s t u d i e n  s u s

Liinilt M t / O  T 'r *  t  ^  L _ > P á Á J A  ' '  iliii h i j o s  y  v i e n e n  a  p e d i r  p r e s e n c i a .  T r a e n  c u a d r o s ,  l i b r o s  y  e s -Hlhirc M ii I r  Á  ■’iii-r- I c u l t u r a s  c a n a r ia s ;  p i t i l l o s  y  l i c o r e s :  e l  « g á n i g o »  b e r e b e r  l l e n o
,■ ’ Ala í . _ - n i  [ y . I  4  ^ .rC f yiii p u r a , v u n a  V i r g e n  d e l  P i n o ,  q u e  d e j ó  la  h o r n a c i n a

1/ o  - II i  d e l  b o s q u e  p o r  h a c e r l e  u n a  v i s i t a  a  la  d e  la  A l m á d e n a .  C a d a
t  f  |¡||; a s c é t i c o  c a m e l l o  r e p r e s e n t a r á  u n a  i s la :  m a j o r e r o s  d e  F u e r t e -

-'•■«n u i ^ ^ y l n v ^ S ^ j l í  l i s  v e n t u r a ,  c o n e j e r o s  d e  i M n z a r o t e ,  p a l m e s e s  d e  L a  P a lm a , g e r
ti m e r o s ,  h e r r e ñ o s .  t i n e r f e ñ o s  y  c a n a r i o s  q u e  a b a n d o n a n  l o s

\ '\ m L  $  l a u r e l e s  d e  I n d i a s  y  e l  c l i m a  b e n é v o l o  p a r a  d e c i r ,  a q u í  e n
^  I  11111 M a d r id ,  q u e  e x i s t e n .

'.‘ -V ífii: U n o  e s  d e  d o n d e  h a  e s t a d o .  A c a s o  p o r  e s o  s e  m e  s u b e  a
' í  g a r g a n t a  e l  a i r e  q u e  n e c e s i t a ,  p o r  d e n t r o ,  u n a  f o l i a ,  v m e

^  ‘ IIIII a c u e r d o  d e  L e o c a d i o  M a c h a d o ,  d e  . lu á n  d e l  R i o ,  d e  J o s é  A n -
'*J i'  IIIII ronzo C u b i l e s  y  d e  J u a n i t a  R o ja s .  D e  t a n t o s  c a n a r i o s  d e  n a -

'jj|jj c i m i e n t o  y  r e n a c i m i e n t o :  P i n o  O j e d a ,  C a s a n o v a  A y a l a  L á -  
IIIII z u r o  S a n t a n a .  P í o  Gómez N is a ,  D o m i n g o  V e l á z q u e z ,  P i n o  G r o -  

~~ siíH t e ,  J u a n  S o s a ,  C h a n o  S o s a ,  A lm a d i  y  t a n t o s  y m á s  t a n t o s  y
ilUI c u a n t o s .  T o d o s  s e g u i r á n  la  l e n t a  c a r a v a n a  q u e - v i e n e  a  M a -  
HUI d r id  a  d a r  f e  d e  v id a  y  d e  e s p e r a n z a ,  p a r a  c o n m o v e r  d e s jm -  

| 9  ^  kkí ' c h a s  y  c o m p a ñ í a s  a é r e a s  y  n t a r i t i m a s .  U n o  e s  d e  d o n d e  k a
V ;^  Iini e s t a d o  y  m i  a m o r  p o r  C a n a r ia s  — u n  a m o r  s i n  d e m a s ia d a  c o

IIIII r r e s p o n d e n c i a —  s e  h a  i d o  É l^ t-a n d o  g o t a  a  g o t a ,  c o m o  s i  h ii-
• In» h i e r a  p a s a d o  p o r  la  p i e d r a  d e  d e s t i l a r ,  e n t r e  d e l i c a d a s  h o j a s
9  d e  d e  la

^  G u a r d o  u n a  t a r d e  e n  e l  B o t á n i c o ,  u n  t r o z o  d e  la  e s p u m a  
IIIÜ ‘7” ^ l e v a n t a b a  e l  « V i e r a  y  C l a v i ja »  y  m á s  d e  u n  a m a n e c e r  p o r  
mu 1‘^  a l t u r a s  d e  T a f i r a .  P o r  e s o - p i d o  a h o r a  a t e n c i ó n  p a r a  e s t a  
a||| « m a r c h a  c a n a r ia »  y  r u e g o  p o r  l o s  s i e t e  m o n t a ñ e r o s  q u e  e s -  
imi x a r á n , d u r a n t e  v e i n t i c i n c o  d ia s ,  c o r o n a n d o  la  c u m b r e  s i e n a  

I iij„ . , - ■ Hm de s u s  s i e t e  c a m e l l o s .  Q u e  e l  C r i s t o  d e  T a c á r o n t e  q u e  c a n t ó
I j  ? ''*? ei lleno que se esperaba en el cam po de fútbol del Atlético de Madrid el pasa- g y  G u t i é r r e z  A l h e l o  p r o t e j a  s t t  l e n t o  y  n e c e s a r i o  c a m i n a r .  E s p e -
de 1 polém ica Ayuntamiento-Club Atlético puso al ro jo  vivo las discusiones ^  n o  e s t á  ú n i c a m e n t e  e n  l o s  a l r e d e d o r e s  d e  la  P u e r r o  d e

os -‘hinchas» de las Peñas, de los « foro fos  colchoneros», de los seguidores del «Atle- ^  A lc a lá .  H a y  q u e  a g u z a r  e l  o í d o  p a r a  e s c u c h a r  e s t e  m o r s e  d r a -  
si ési del problem a creado en torno al Estadio-del Manzanares. No se sabe g g  m á t i c o  d e  la s  p a l a s  d e  l o s  c a m e l l o s  s o b r e  e l  c u e r o  i b é r i c o .
oatt'ri masiva que se esperaba fue por la escasa calidad del contrario en el saa q  g g f ¿  q u e  a  m í ,  p r o v i n c i a l  e n  la  c o r t e ,  m e  p a r e c e  a s í ,  p o r q u e
de n i  domingo, por el tiem po un tanto hosco o  porque la gente, a fin de cuentas a s  m i  i n s o l v e n i e  corazón — c o m o  a q u e l  G u i l l é n  P e r e z a —  se q u e ­
na 1  pacífico, no quiere meterse en líos. Pero los incondicionales llevaron al cam- ^  ¿ n  ¿a  P a lm a , * l a  f l o r  m a r c h i t a  d e  la  s u  c a r a » .  
rinĉ .í'®̂  escritas con  varia gracia, y el sabor picante de los comenta- y-a . i  »

■ de ’ “ ^ '"^ f'do  la pregunta: «¿Por qué el Ayuntamiento ha tenido autoridad, capacidad Manuel ALCANTARz\
ir^, y  fuerza para detener ahora las obras y no la tuvo cuando se inició la cons- ^

uel Estadio? ¿Por qué ahora manda a los guardias y.entonces envió a los con- Hjagguagzagnsasassaaa 
s para el acto solemne de !a colocación y bendición de la primera piedra.» ichiitama
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Al ir a B u d d n ^ a m  Palace pasando por Si J-,

GUARDA DE SALON
mes i'ark, guardias de tráfico con chistera v 

un^Board o f Creen Man, del ministerio de

S E R I O  D E  D I A ,
C O Q L E T O  D E  I N I O C H E

Fierre Botoni. veinti­
trés años, empleado 
de Banca en Varis, 
trabajando en su ofi­
cina y probándose una 
peluca nara asistir por 
la noche á  una fiesta. 
Sus jefes no le permi­
ten que vaya com o un 
«ye-yé» a trabajar. El 
peluquero es íacqucs 
Dessanges, 37 .Avenuc 
Frankiin Roosevelt. La 
peluca cuesta u n a s 
2.800 pesetas. Como se 
ve. el «yeyeísmo» es 
un disfraz para la ju ­
ventud. ( Radial Press. i

Obras Públicas. Sólo  tres en Londres^ cer- 
ca de St. James .Park, en Birdcage Walk 
Admiralty Arch y Stable Yard. Comenzaron 
en 1908. Son gu a rd i^  del P a r q u e ,  pero 
tienen el deber de parar a los coches na’ 
ra dejar pasar a los peatones. (Radial Prey)

:.»vj

í/íSSifí

4 ¡

£ ? > .•’ í  te--
te^V:''A-f!*.*.

El .granjero de Alpe- 
na. Michigan, ha pin­
tado el nom bre de va­
ca — cow — en el lomo 
de los animales, por .si 
algún cazador miope 
las confunde con  otra ' 
cosa o  cree que son 
un aparato de radio. 
En el Departamento 
de A g r i c u l t u r a  de 
BeltsviJle, un científi­
c o  hace experimentos , 
con  otra vaca, pri­
s i o n e r a  en plústi-' 
c o  y  con  aire de ele-- 
fante circense. (Cifra.)

L A  P A C I E N T E
V A C A

i

i ;

m - .
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EN SUECIA 
SE CIRCUURA 
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r, os  preparativos para el día nH» en Suecia --e i 
L  de circulación de izquierda a derecha

el próximo día 3 de septiembre— se están ul­
ulando febrilmente.

levantados, obras en las carreteras, 
 ̂̂ tpáforos inutilizados advierten v eshor- 

® ios automovilistas a pre- 
duch^  ̂  ̂ varjar por completo su sistema de con-

En algui^ carreteras de poco tráfico, vanos au- 
autobuses y automóviles se 

derwh^ “  horas de calma en viajar por la 
exentad deportiva, aunque no

amplia reforma del tráfico del 
Suería ™  automóvil por cada 4,4 habitantes,
mayor Estados Unidos, el país con
Porclonn ‘ioi mundo en motorización— pro-
sidn^pf quebraderos de cabeza a la Comi-
iambiín derecha. Los automovilistas
’̂an adip«ttl^ Pasando xm mal momento. Unos se 

'le nuevas normas. Otros han
leras ^  tortuga por ciudades y carre-
pasar en fr£ ^ ^  obras y formar largas colas para 
S o  e vias estrechas.

'Centros ril “ StMolmo serán modificados grandes 
en niíTv,=. i® circulación por la dere-

'"ariarán lí« veintena. En 185 cruces se
os dispositivos de sálales luminosas. Ade­

más se cambiarán los dispositivos de señales lu­
minosas. Además se cambiarán de posición 30.000 

• letreros de calles, y las paradas de autobuses y 
taxis se han trasladado a la parte derecha de la 
calzada, que en el futuro será la única apta pera 
ello.

A las cero horas del día «H» los tranvías deja­
rán de circular para siempre en Estocolmo y serán 
sustituidos por líneas de autobuses. Además se in.s- 
talarán 6 . 0 0 0  nuevos parquímetros en la parte de­
recha de la calzada.

En todo el país. la modificación total del tráfico 
equivaldrá a 600 millones de coronas ( 6  900 millo­
nes de pesetas).

A las cinco en punto de la mañana del 3 de sep­
tiembre de este año todos los automóviles que es­
tén autorizados a hallarse en las calles —para ese 
día habrá gran limitación del tráfico— tendrán que 
dirigirse a la parte derecha de la calle, después 
de media hora de paralización absoluta de la circu­
lación.

Cien mil policías, soldados, colegiales y voJimta- 
rios —guardias urbanos improvisados— tendrán que 
dirigirse a  la parte de la calle prohibida hasta 
ahora para ayudar a los automovilistas y cubrir 
con fundas negras las antiguas señales de tráfico, 
prohibitorias ya. Estas fundas procederán de las 
colocadas hasta ese instante en las nuevas señales. 
Para evitar confusión entre una operación y la otra

se dará el plazo de media hora al que nos refería­
mos más arriba.

Ei Ejército sueco movilizará 2 . 0 0 0  hombres de 
sus umdades de policía militar, adiestrados espe­
cialmente, y otros expertos de tráfico para el día 
(>H» y pondrá, además, en servicio 20 helicópteros 
para controlar el tránsito.

Las fuerzas armadas suecas tenderán, además 
una tupida de noticias que abarcará todo el país 

 ̂ para la rápida valoración de todos los informe.?’ 
sobre la situación del tráfico,

La red tendrá la misma magnitud que en caso 
de guerra. Con ello el ministerio de Defensa apro­
vecha la ocasión para constatar la eficacia de su 
sistema de transmisiones, cosa que apenas seria po­
sible en un ejercicio de maniobra normaL 

Para preparar psicológicamente a todos los sue­
cos que a partir del 3 de septiembre de 1967 ten- 
arán que variar su instdoto de conducir y sus reac~ 
ciones de «primero mirar a la derecha y  luego a la 
izqulerdap a la fórmula inversa, «primero a la iz­
quierda y luego a la derecha», la población está 
sometida a una, intensa campaña de divulgación 
que hasta tí día «H* será r^ rz a d a  gradualmente.

En la misma participan Policía, asociaciones de 
automovilistas; radio, televisión y periódicos, asi 
com o escuelas y toda suerte de organizaciones que 
puedan influir de algún modo la opinión de las 
gentes. (Efe.) Robert WIEBEL

Ayuntamiento de Madrid
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LOS PUERTOS DE EL FRASNO
/ ó

•s

Durante la  última semana, un am plio grupo de periodistas madri­
leños, en los que se representaba a la Prensa, Radio, Televisión. 
No-Do y agencias informativas, hemos acom pañado al d irector ge­
neral de Carreteras, don Pedro Areitio Rodrigo, en un extenso reco­
rrido por dos itinerarios fundamentales: el de Madrid a  Barcelona 
y el de La Junquera-^kante, sobre los q u e  se  realiza una extraordi­
naria obra de mejena y  accmdicicmamiento capaz p or  s í m i^na de dar 
una nueva físonomia a la estructura de estas d ^  lineas viarias de 
tan vital importancia para el desarrollo del turism o y la expansirái 
comercial.

*-k ‘

En el apretado viaje d e  más de dos m il kilómetros hem os sido tes­
tigos de una tarea tan amplia y variada com o esencial para la puesta 
en marcha de imas carreteras modernas, seguras, con  largos recorri­

dos uniformes, buena anchura —don 
y  andenes de dos cincuenta a cada 1  ̂
ner, desde el punto de vista turístico, j 
y  desde el de los transportes de ¡ 
com ercial, m ucho más económica, i 
pod ido ser hasta el momento. En est̂  
de fírm e, ensanchamiento, andenes, i 
montes, nuevos puentes, túneles, 
zonas pobladas, desvíos de líneas fj 
este con junto cié tareas la obra más 
acom etido en nuestro país paramodej 
La prueba de esta importancia es i 
cerca de S.OOO millones de' pesetas j

f9

' í . '
■•368

-l í ’ - : '? "
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; de ello; Jerá posil lodo y e<5 Iverdadec Inte de c p incluye)
|a cairel p, liasta i cuant Irarioen

i

Ayuntamiento de Madrid
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LA M U E U , SUAVIZADOS
y  P ^ f -  pues gran parte de las obras se iniciaron 
^ ^e estar concluidas antes del verano pró­

xim o. M erK ia la pena, por tanto, conocer de cerca, sobre el terreno

— -

MADRIDZARAGOZA

Ya liemos señalado que el Interés del viaje realizado en fywypflfft <iei director 
general de Carreteras, señor ArelUo, estaba centrado en dos íílaemicis. S  de la 
carretera de Madrid a Barcelcasa y el comprendido «süre La Junquera y *u/-anf.» 
Efete ültimo es el más importante de los de®, tanto por constltoir uno de los

(Sigue en la pág. 16 de tipografla.i

i-docflm  de ellos de firme
cadal™K rá  posible mante-
rístico,!Bodo y equilibrado.
demcl■verdadera mardifl

[nica, s l Bnte de cuanto ha
EnetlflB  incluyen mejoras
lenes, f l B<^ amplitud, des-
‘les, e f lW  carretera sobre
neas f l B -, hasta hacer de
>ra máflB e  cuantas se han
a modíflBario en carretera.
a e s M B  económica es de
‘selas f l B  realizada, en su

■•ai»'*

J U A N
P U J O L

«Sus o j o s  h a n  v i s t o  i n c l u s o  m á s  d e  ft) q u e  h a n  m ir a d o .»  
P.SOS o j o s  s e  h a n  c e r r a d o  a h o r a  p a r a  s i e m p r e .  A n t e s  s e  c e ­
r r a r o n  l o s  o j o s  d e  q u i e n  e s c r i b i ó  e s e  a p u n t e  d e  u r g e n c ia  s o ­

b r e  d o n  J u a n  P u j o l ,  q u e .  h o y  p o d r í a  s e r  c o m o  u n  e p i t a f i o  
e n  :¡u  t u m b a  r e c i é n  e x c a v a d a .  S i  t o d o s  n o s o t r o s  h u b i é s e ­
m o s  v i s t o  m á s  d e  l o  q u e  h e m o s  m i r a d o ,  a p e n a s  h a r ía  fa l ta  
d e c i r  q u e  la  f r a s e  la  e s c r i b i ó  C é s a r  G o n z á l e z - R u a n o .

Y o  c o n o c í  a  d o n  J u a n  P u j o l ,  l e  v i  p o r  v e z  p r i m e r a ,  e n  u n a  
e n t r e v i s t a  d e  C é s a r .  D e b í a  d e  c o r r e r  e l  a ñ o  5 4 . E r a n  l o s  
t i e m p o s  d e  la  s e r i e  d e  l a s  “ C o n v e r s a c i o n e s » ,  c u a n d o  C é s a r  
n o s  e n s e ñ a b a  t o d a s  l a s  s e m a n a s  d e s d e  A R R I B A  a  h a c e r  e n ­
t r e v i s t a s ,  c o m o  s i  l a  e n t r e v i s t a  f u e s e  u n  g é n e r o  p e r i o c l í s t i c o  
c u y o  s e c r e t o  e r a  s ó l o  d e  é l .  Y o  e r a  e n t o n c e s  ¡ o v e n ,  p r o v i n ­
c i a n o  y  t í m i d o ,  y  n o  m e  a t r e v í a  a  p r e s e n t a r m e  e n  c a s a  d e  
l o s  p e r s o n a j e s  p o r  t e m o r  a  q u e  n o  m e  r e c i b i e r a n .  P o r  e s o  
t e n i a  q u e  c o n o c e r l o s  e n  U ts e n t r e v i s t a s  d e  C é s a r ,  a  q u i e n  
t a m p o c o  m e  a t r e v í  a  c o n o c e r  a n t e s  d e  q u e  e l  d e s t i n o  s e ñ a ­
la r a  la  c i t a .  D e s p u é s ,  c u a n d o  u n o  s e  t r o p e z a b a  c o n  l o s  p e r -  
s o n a j e s  e n  c a r n e  y  h u e s o ,  t o d o  e r a  m á s  f á c i l ,  p o r q u e  y a  s e  
In.s s a b i a  u n o  d e  m e m o r i a .  . ” ’

P o c o s  a ñ o s  m á s  t a r d e  c o n o c í  a  d o n  J u a n  e n  u n  d e s p a ­
c h o  d e l  M i n i s t e r i o  d e  I n í o r m a c i ó n .  D o n  J u a n  s e  s e n t ó  e.n u n  
s o f á  y  e l  s o f á  s e  h u n d i ó  h a s t a  q u e d a r  a  la  a l t u r a  d e  u n o  d e  
e s o s  a l m o h a d o n e s  á t a b e s  f o r r a d o s  d e  c u e r o  c o n  d i b u j o s  g e o ­
m é t r i c o s  y  c o l o r e a d o s :  “p u f » ,  c r e o  q u e  s e  l la m a  e s c  a s i e n t o .  
E n t o n c e s  m e  a c o r d é  d e s a q u e l l o  q u e  h a b la  d i c h o  C é s a r ;  “ P u ­
j o l  e s  a l g o  a s í  c o m o  e l  c a l i f a  b u r l ó n  y  m e l a n c ó l i c o  c i d  p e ­
r i o d i s m o ,  q u e  v u e l v e  t o d o  s o f á  m á s  b a j o  d e  l o  q u e  e s  a l  s e n ­
t a r s e  e n  é l  y  q u e  p o d r í a  l l e v a r  u n  a l f a n j e  a l  c i n t o  y  o f r e c e r  
a  s u s  v i s i t a n t e s ,  c o n .  e l  d e s e o  d e  la  p a z ,  u n a  p i v a  d e  k i ‘ .»

D o n  J u a n  e r a ,  d e s d e  l u e g o ,  u n  c a l i f a  v e s t i d a ' i  ■
A l  seiirflrsf c r u z a b a  la s  p i e r n a s  c o m o  s i  e s t u v i e s e  e n  c u c l i ­
l la s ,  ig u a l  q u e  s e  s i e n t a n  l o s  h u e r t a n o s  d e  m i  t i e r r a  a  fu ­
m a r  e l  c i g a r r i l l o  m i e n t r a s  e n r o j e c e n  l o s  p i m i e n t o s  v despiin- 
! a n  l o s  t o m a t e s  y  e l  m e l o c o t ó n  s e  c u b r e  d e  d u l c e  v e l l o  d é  
s o l t e r a  ta l lu d a .  D e  m i  t i e r r a  y  d e  l a  s u y a .  P o r q u é  v o  s o r  p a i ­
s a n o  d e  d o n  J u a n , y  a  m u c h a  h o n r a .  L a  U n ió n ,  d o n d e  'n a c ió  
d o n  J u a n , d i o  u n a s  v e n a s  d e  p l a t a  y  u n  f i l ó n  d e  p e r i o d i s m o .  
La p l a t a  d u r ó  m e n o s .

H a c e  y a  m u c h o s  a ñ o s  q u e  l l a m a m o s  a  d o n  J u a n  m a e s ­
t r o  d e  p e r i o d i s t a s .  D e s p u é s  d e  d a r  m u c h o  h o n o r  a l  p e r i o ­

d i s m o ,  l e  h i c i e r o n  p e r i o d i s t a  d e  h o n o r .  D o n  J u a n  v e n i a  d e  
u n a  t i e r r a  d e  s u a v e s  f r u t a l e s  l e j a n o s ,  m á s  a l lá  d e l  h o r i z o n t e  
m i n e r a l  v v i o l e n t o .  P o r  d e b a j o  d e  su prosa c o n  o l o r  a  m e m ­
b r i l l o  la t ía  u n  m u r c i a n o  d e  d in a m ita .  P o l e m i z a b a  c o n  la  s e ­
r e n id a d  i m p l a c a b l e  c o n  q u e  u n  R e y  m o r o  p o d r í a  j u g a r s e  
u n a  c i u d a d  a s e d i a d a  a l  a j e d r e z .  Y  l u e g o  e s c r i b í a  t i e r n a s  c o ­
s a s  y  b la n d a s  r a z o n e s  s o b r e  la  p r i m a v e r a  d e  I t a l ia .

U n a  v e z ,  d o n  J u a n  P u j o l  r e h u s ó  u n  h o m e n a j e  q u e  p a r a  
é l  p r o p u s o  A R R I B A .  N o  s é  b i e n  c ó m o  f u e  a q u é l l o .  T a l  v e z  
n u n c a  l l e g u é  y o  a  s a b e r  l o s  m o t i v o s  d e  a q u e l l a  r e n u n c i a .  
S ó l o  s é  q u e .  l o  h i z o  d e  m a n e r a  e l e g a n t e  y  m o d e s t a .  Y o  a b u s o  
a h o r a  c o r d i a l m e n t e  d e  s u  m u e r t e ,  c u a n d o  y a  n o  p u e d :  d e ­
c l i n a r  e l  h o m e n a j e  q u e  t o d o s  l e  d e b e m o s  y  la  g l o r i a  q u e  
g a n ó ,  p a r a  o f r e c e r l e  d e s d e  e s t a s  páginas m i  h o m e n a j e  p a r ­
t í c u la '-  y  e m o c i o n a d o .  .A p a r t e  d e  la  l e c c i ó n  d e  s u  v id a ,  q u e  
a  t o d o s  l o s  p r o f e s i o n a l e s  n o s  s i r v e ,  y o  d e b o  la  g e n e r o s i d a d  
d e  h a b e r  q u e r i d o  q u e  m i  f i r m a  a p a r e c i e s e  e n  s u  p e r i ó d i c o  
c u a n d o  m i  f i r m a  e r a  la  d e  u n  a l e v í n  q u e  c o l e a b a  é n  l a s  m á s  
b a t id a s  a g u a s  d e  l a s  r e d a c c i o n e s .

J u a n  P u j o l  a l c a n z ó  e l  d i f í c i l  p r i v i l e g i o  d e  p o d e r  h a b la r ­
n o s  d e s d e  a lg u tm  t r i b u n a  c o n  la  v o z  c a r g a d a  p o r  c i n c u e n t a  
a ñ o s  d e  p e r i o d i s m o  a c t i v o .  P o d r í a  c o n t a r  h i s t o r i a s  d e  e s c a ­
ñ o s  d e  d i p u t a d o ;  r e l a t o s  d e  c o r r e s p o n s a l  d e  g u e r r a ;  a n é c ­
d o t a s  d e  r e d a c c i ó n ;  m e m o r i a s  d e  n o v e l i s t a ,  d e  v i a j e r o ,  d e  
l u c h a d o r .  L l e g ó  a  s e r  u n  p a t r i a r c a  q u e  a p a c e n t a b a  c o l u m ­
n a s  d e  p e r i ó d i c o s  c o n  u n a  s o l i c i t u d  ta n  s e r e n a  c o m o  c e r c a ­
n a . C o n t a b a  c o s a s  s e n c i l l a s  y  p r o f e s i o n a l m e n t e  e m o c i o n a n ­
t e s :  l o s  a r t í c u l o s  a  c i n c o  d u r o s  y  la  correspoiisaiía e n  P a r ís  
c o n  c u a r e n t a  d u r o s  a l  m e s .  « D e s e ó  p o c o ,  y  l o  p o c o  q u e  d e ­
s e o ,  c o m o  d e c í a  S a n  F r a n c i s c o ,  m u y  p o c o . »  A y e r  m u r i ó ,  v l o s  
p e r i o d i s t a s  d e  E s p a ñ a  y a  t e n e m o s  u n  n u e v o  r a m o . d é  h o ­
n o r ,  u n  c l a r o  p u ñ a d o  d e  e j e m p l o s ,  b a j o  t i e r r a ,  a b o n a n d o  
n u e s t r a s  r t ú c e s .  H a  m u e r t o  J u a n  J h i jo l ,  d e  p r o f e s i ó n  p e r i o ­
d is ta .  H a s t a  s u  l e c h o  d e  m u e r t e  h a b r á  a s c e i t d i d o  u n a  q u e ­
j u m b r e  d e  r o t a t i v a s .

Jaime CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid
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CIRCUITO 
CERRADO 
DE TV  E N  C O L O R

P h i l ip s ,  p r e s e n t a .  A s í  c o m i e n z a n  la s  ■ p e lícu la s . A s i  c o m e n z ó ,  p o r  p r i m e r a  v e z  e n  E s p a ñ a ,  u n a  d e ­
m o s t r a c i ó n  d e  t e l e v i s i ó n  e n  c i r c u i t o  c e r r a d o  y  e n  c o l o r ,  u t i l i z a n d o  s u - n u e v a  c á m a r a  t i p o  ^E L-8.530->  
c o n  t r e s  t u b o s  (^ P lu m b ic ó n » . L a  p e l í c u l a  q u e  a p a r e c í a  e n  la  p a n t a l la  t e n i a  u n  a r g u m e n t o  i n t e r e ­
s a n t e  p a r a  l o s  m é d i c o s ,  c u r i o s a  p a r a  t o d o s ,  a n g u s t i o s a  y  e x p e c t a n t e  p a r a  u n  h o m b r e :  e l  q u e  a p a ­
r e c e  a r r ib a ,  s e g u n d a  f o t o g r a f í a  ¡M r  la  i z q u i e r d a ,  b a j o  l a s  c á m a r a s ,  e l  p a d r e  d e  la  p r o t a g o n i s t a .  E l  
a r g u m e n t o  e r a  m u y  s e n c i l l o ,  m u y  s i m p l e ,  m u y  g r a v e :  u n a  o p e r a c i ó n  a  la  n iñ a  A m p a r o  P a t r i c i a  
F r a n c o  G a r c ía ,  d e  c u a t r o  a ñ o s  d e  e d a d ,  n a tu r a l  d e  G a n d ía ,  V a l e n c i a .  T i e n e  u n a  e s t e n o s i s  v a lv u la r  
p u l m o n a r  y  s e  l e  v a  a  p r a c t i c a r ,  c o n  e x t r a c o r n e a ,  u n a  v a l v u l o t o m i a .  E l  e q u i p o  e s t á  d i r i g i d o  p o r  
e l  d o c t o r  C r i s t ó b a l  M a r t í n e z  B a r d iú  y  c o n  é l  c o l a b o r a n  l o s  d o c t o r e s  A l o n s o  C a s t r i l l o ,  R u b i o ,  A r t e r o ,  
A b e l l a ,  F u e j o ,  M í n g u e z  v R iv a s .  L a  r e a l i z a c i ó n  d e  e s t a s  d e m o s t r a c i o n e s  d e  t e l e v i s i ó n  e n  c i r c u i t o  c e ­
r r a d o  y  e n  c o l o r  h a  s i d o  p o s i b l e  g r a c ia s  a  la  c o l a  b o r a c i ó n  p r e s t a d a  p o r  e l  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  
P r e v i s i ó n .  D e c a n a t o  d e  la  F a c u l t a d  d e  M e d i c i n a  d e  la  U n iv e r s i d a d  d e  M a d r id ,  D i r e c c i ó n  d e l  H o s p i ­
t a l  d e  la  S a n t a  C r u z  v S a n  P a b lo ,  d e  B a r c e l o n a ;  C l ín i c a  d e  « L a  P a z » ,  d e  M a d r i d ,  v H o s p i t a l  C l h . i c o
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o s  críneos de arle nos o c ’.ipamos escasamen- 
: te de la Arquitectura. Más de una vez he 
; .  apuntado que esta realidad no es fru to  de
^  ¿gjújtcrés deliberado, sino niás bien del con­

de varios hechos coíncidentes para fací-
Í|| *̂^puestro alejamiento de la obra arquitec­
tónica- En prim er lugar, generalmente se nos 
pjnvoca para ver y  em itir ju icio  sobre una rea­
lización determinada, com o ocurre en el caso
délas otras artes plásticas; p or  otra parte, ello 
rjuede querer significar un escaso o  ningún apre- 
cío en el recuento del con junto de opiniones
que confluyen en tom o  a  la ciencia y el arte
de construir. Finalmente, digamos que tal vez 
sea la causa decisiva de esta ausencia nuestra 
de la arquitectura actual, la propia naturaleza 
de ésta fundamentalmente implicada en toda 
una problemática que escapa en gran medida 
a la valoración crítica que nos es propia. Todo' 
ello hasta tal punto que son los arquitectos, 
puede decirse, los propios enjuiciadores ds la 
obra de sus colegas de acuercío con  cierto pa­
trón actual en el que las dotes técnicas van 
aparejadas a un temperamento casi profesional 
de publicista.

Posiblemente esa realidad tenga una eficacia 
directa en cuanto la técnica de la construcción 
predomina sensiblemente sobre el aspecto for­
mal de la obra arquitectónica para goce y de­
leite de quien h a  de habitarla. Queremos decir 
que aun siendo preocupación natural en el ar­
quitecto de hoy lograr algo práctico  y bello y, 
a ser posible, económ ico, cobra primacía en el 
resultado final de t(jdo proyecto el alcance de 
los objeiivos técnicos de la construcción en 

, toda la plenitud exigida por su profesionalismo.

- - 4 4 —¿ i  i

es í  calificador
blem as^v^^ arquitecto, conocedor de los pro­
blemas y recursos que se plantean v ofrcc-'n al

Ho ''cz  más aleja­do, no por voluntad o  falta de vocación, de una 
arquitectura que, en su planteamiento más am­
bicioso. prescinde de ese tipo de juicio llamé- 

^®P'’®i^entado por el comentario
d W r i i  sección especialmente
^ n p d a  al lector.. Y por eso también una invi­
tación com o la que en cierto m odo ahora se 
nos hace para considerar .la obra audaz de un 
arquitecto español viene a sorprendernos en una 
acbtud de pasmosa incertidumbre.
cí. menos, porque en este caso no
se trata de enfrentarse con alguno de lo.s varios 
patrones o  modules má.s o  menos utilizados en 
la arquitectura contemporánea, sino de reaccio­
nar adecuadamente ante la que nos plantea 
baenz de Oiza en sus "Torres Blancas". Pues 
Oten, ante ella, ante este colosal proyecto ya 
casi totalmente realizado, el crítico tiene que 
confesar otra vez las tremendas dudas que sus­
cita en el la ya por lo visto inevitable arquitectu­
ra vertical en las modernas ciudades. Y nues- 
tra.s dudas sobrevienen por algo que, supone­
mos, inquieta también en mayor medida al pro­
pio arquitecto. Nos referknos. claro está, a la 
necesidad, aceptada ya com o insoslayable, de 
partir de una base condicionada por un plan­
teamiento urbanista inexistente, es decir, de un 
estado anárquico de superpoblación del suelo, 
no ajeno, por otra parte, al factor especulativo 
que medra a placer en las modernas metrópo­
lis y muy especialmente en las nuestras, ¿Real-

mente es imposible luchar contra ese abstencio­
nism o en un lógico planteamiento orgánico del 
suelo edificable? Pues si así sucede, si ésta es, 
de momento, una realidad con la que hay que 
contar, la obra de Sáenz de Oíza habrá que con­
siderarla sin olvidar este importante y decisivo 
factor en cuanto tiene de limitación del suelo 
y- de invitación, por tanto, a la conquista del 
espacio aéreo.

J u ^  Daniel Fullaoqdo, Premio NacionaJ de 
Arquitectura, en su documentado trabajo sobre 
“ Torres Blancas", apunta el posible ofrecim iento 
que Sáenz de Oíza nos hace con  su obra : “Más 
que un edificio, ofrece un conjunto de ideas es­
peranzadas sobre la conducta humana." Pero en 
ese conjunto de ideas la suya, la del arquitecto 
autor, habrá de ser, lo  es ya, predominante y 
decisiva. Sáenz de Oíza, si no entendemos mal, 
ha emprendido su obra com o un acto esperan- 
zador entre la caótica confusión de uii tipo 
de arquitectura forzada a la vertical y realiza 
una torre en un espacio determinado procuran­
do obtener en su organización el m ejor rendi­
miento posible, tanto en el aspecto utilitario 
com o en el estético. E jem plos precedentes, clá­
sicos en la modernidad, com o el de la "Torre 
Price" de Frand Lloyd Wright puede servirnos 
para contrastar el sentid,© de su propósito. La 
esperanza primera que ofrece al ciudadano que 
ha de vivir en ella es la de tratar de procurarle 
una ilusión d e  contacto con la naturaleza terres­
tre mediante un forzosamente restringido con­
cepto de ciudad-jardín; , ^ 1  hermetismo* exterior 
de la torre de Wright, Oiza opone unas apertu­
ras marcadas, incluso subrayadas, donde cada 
anillo de cemento encerrará un poco de tierra 
y flores. La mirada del inquilino no tendrá que 
adoptar el punto de vista del pájaro para tomar 
contacto con el suelo vegetal. La segunda es­
peranza, a .nuestro ju icio no totalmente conse. 
guida, es la de facilitar a los habitantes de 
cada piso — ĥay cuatro en cada nivel—  la posi- 
bilidaa de disponer de los espacios a su gu-sto. 
En mi visita a uno de ellos me ha parecido 
advertir que en realidad todo queda perfecta­
mente configurado y de difícil mutación para 
ios elementos muebles, pero en todo caso esta 
predisposición para la habitabilidad, en la equi­
valencia de los clásicos “ livings", me ha pareci­
do perfectaraenle acertada, com o indudablemen­
te lo es ia organización comunitaria, dentro de 
la debida intimidad, para obtener el eventual 
servicio de restaurante, que está previsi.» ir- 
talar en la última planta,

Fináimente, en esta conside'ración critica de- 
interior de "Torres Blancas” haya que decir algo 
sobre la iluminación. Posiblemente — porque un 
ju icio certero sólo será posible una vez total­
mente terminada la obra—  la concepción de esas 
terrazas o  jardines colgantes mermen luz natu­
ral a las habitaciones. Y o diría que en este sen­
tido “ Torres Blancas" parece más bien conce­
bida para defenderse de una excesiva insola­
ción, que será efectivamente intensa en los pisos 
altos y exigirá en ios más bajos del refuerzo 
eléctrico. Todavía podríamos decir algo sobre las 
soluciones arquitectónicas interiores, en las que 
se aprecia un ajustado aprovechamiento del es­
pacio y toda una serie de sugestivos elementos 
columnarios y escaleras caracol que nos recuer­
dan solucidhes de Gaudí, y  en conjunto toda 
una época del expresionismo gcim ano, especial­
mente en su vertiente cinematográfica. Estoy 
seguro que en este aspecto "Torres Blancas ' 
será solicitada por muchos directores del sépti­
mo arte.

Hemos com entado "Torres Blancas" en el tono 
humano, pero posiblemente profano, que nos 
compete, desde el punto de vista interior o  de 
habitabilidad, porque en definitiva entendemos 
que la Arquitectura actual lo  prefiere así. Ello 
no quiere decir que desestimemos el concepto 
general de una obra de la envergadura y  tras- 
cendencipi que representa ésta no sólo enti z nos­
otros, sino también en el ámbito internacional, 
y de todo lo  relacionado con  la com pleja téc­
nica que, es presumible, habrá planteado pro­
blemas importantes a Sáenz de Oíza. Pero en 
este punto sólo diremos que "Torres Blancas" ons 
interesa en cuanto tiene de ejem plar ensayo y 
audaz concepción para resolver un estado de 
cosas acuciantes en tom o  a la vivienda. Todo 
lo  que se encierra ba jo  el caparazón de este 
edificio escultórico y funciona] se escapa cier­
tamente de ese "salir del paso” que tanto abun­
da y  se inserta en el capítulo de las grandes 
realizaciones que habrán de figurar en la H is­
toria de la Arquitectura.

L . F IG U E R O L A -F E R R E T T I
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P ro te c c ió n
O c u l a r

1ENEMOS tanta costum­
bre de escribir y leer 
1 ( »  renglones de iz­

quierda a derecha, que nos 
duelen los o jos al mirar 
otras escrituras, otras for­
mas impresas.

Acabo de recibir unas edi­
ciones realizadas en Israel, 
con  textos en hebreo y en 

•castellano. Los hebreos ya 
se sabe, escriben los renglo­
nes de derecha a izquierda. 
Los renglones de los chinos 
y  japoneses son de arriba 
abajo; cuando recibí una 
edición japonesa de «Plate­
ro y yo», también me dolie­
ron los ojos. Menos mal 
que ningún pueblo escribe 
de abajo arriba ó  sesgado .u 
oblicuo, porque esto intro­
duciría m ayor confusión.

Como director de una re- 
v i s t a  —recordad, amigos, 
que sAy m édico—  me cuido 
de no imprimir lineas de­
masiado largas, porque me 
hago cargo del trabajo y su­
frimiento de los o jos  del 
lector cuando tienen que 
volver desde la punta dere­
cha hasta el cabo izquierdo. 
Me parece que esta colum- 
nilla, gracias a sus dimen­
siones tipográficas, no ha­
ce gran daño a ningunos 
ojos; que. por el contrario, 
les sirve de gimnasia m ode­
rada; los músculos oculares 
van ligeros de rengloncillo
en renrioncillo.

Quizá lo m e j o r  seria
aquella escritura antiouísi- 
ma donde las líneas se po­
nían de izquierda a derecha, 
de derecha a izquierda, de 
izquierda a derecha y  así 
sucesivamente. «Como un 
b u e y  que ara». Nuestros 
o jos, leyendo de esa mane­
ra, sufrirían menos. Quizá 
con  esa manera no habría 
que utilizar tantas gafas y 
lentes y  anteojos com o se 
u s a n  hoy. El movimiento 
natural de nuestras muscu­
laturas es un vaivén. Para 
la musculaturíila de la órbi­
ta ocular sería muy bueno 
ir viendo de un lado al otro 
y del otro al uno, «com o un 
buey que ara». Estoy segu­
ro de que mejorarían los 

o jos, el cuer­
po, el alma y 
t o d o  lo  d e  
más. Pero de­
jo  la palabra 
—pido la pa­
labra—  a los 
oculistas.

n j

Lu is  PO N CE D E  LEO N

SIN PALABRAS

C O P L A S

LOS FANTASMAS DE VE^DICIO
(En Verdicio, pueblücito astur, dicen que 

existen fantasmas en una casona aislada. 
Hay cola para verlos.)

N o ,  n o  t i e n e  d e s p e r d i c i o  
e s a  b o n i t a  i n v e n c ió n  
do l o s  fa n t a s m a s ,  q u e  s o n  
e l  e n c a n t o  d e  " y e r d i c i o .
/ ,P o r  q u é  n o  d a r  u n  r e s q u i c i o  
p a r a  l a  i m a g in a c i ó n ?

E n  u n a  c o s a  a p a r t a d a ,  
s o l i t a r i a ,  e n  i o s  r in c o n e s  
d e l  C a b o  d e  P e ñ a ,  n a d a  
o c u r r i ó .  S i  l o s  c o l c h o n e s  
s e  e n r o ñ a n  y  s i  ! a  a l m o h a d a  ' 
j u e g a  c o n  l o s  a l m o h a d o n e s .

s i  a l  s i lb a r  d e  l a  l e c h u z a  
s a l e  l a  m e s a  c u a l  t r e n ,  
s i  m a n a  s a l  Ide l a  ]a lcu za  
y  d a  s a l t o s  la  s a r t é n ,  
ta n ta  l in d a  e s c a r a m u z a  ’ 
d e b e , p a r e c e m o s  fcíen.

N o  d e b e  c a u s a m o s  p a s m o  
s i  y e r d ic io  s e  e n t u s ia s m a  ■
e n  s u  a b u r r i d o  m a r a s m o  
s o l i t a r i o .  N o  m e  o a s m a .  '•
d q u í ,  e n  M a d r i d ,  s i n  s a r c a s m o ,  
¡ t e n e m o s  ta n to  " f a n t a s m a ” !

Maese P E R E Z

i

AMORES, REGALOS E INVENIOS 
DE UN P O ÍT A  ESPAÑOL

Ayer tarde hablamos en ia tertulia de Alejandro Fi. 
nisterrs. ¿Por dónde andará esta temporada tan sin- 
fiilar personaje? Hace unos nueve años que no le he 
mos visto por España. Entonces se fue a ComposteU, 
a estar solo, a reenperar la calma, a tomar las doce 
uvas con la dama de sus pensamiMitos, pues era ea 
los últimos días del año 1956.

O, mejor, dicho, en vez de con la dama, con el pen- 
samlento puesto en ella, ya que aquella señora meji­
cana, por la imprevista dolencia de un pariente cer­
cano, se Imbia tóddo  que quedar en América sin emn- 
partir con el fabuloso Alejandro Flnisteire la ansiada 
temporada invernal en el viejo solar hispano.

Gestos así, de caballero dei ideal, de trovador in- 
tnnacional, de $mador ^ tó n ic o ,  son en Alejandro 
Pinisterre actos espontáneos y naturales. Cuúido hace 
veinte años viajaba por España.”  en misión, folklórica 
sostenía conferencias t^efónicas de tres horas y me. 
día coa una exquisita madama francesa que desde Pa. 
ris le escuchaba. Alejandro, folklorista basta la mé­
dula, le cantaba y silbaba por teléfono los aires musi. 
cales que iba recogiendo en aquella gira por las dis.. 
tintas regiones.

F oco después marchó a Francia. Otra madama her­
mosísima rralamó su apasionada admiración. Tenia 
varios adoradores riquísimos que le ofrecían joyas es. 
pléndidas y otros valiosos regalos que la bella ac^ 
taba con sus más cálidas sonrisas. Y Finisterre, cuja 
situación financiera no era muy boyante entonces, re. 
cordando quizá ^ u e l  detalle de Van Gbag, que se cor­
to nna oreja para r u á r s e la  a su amada, ofredó a 
la suya un presente que ningún multimillonario sería 
capaz de superar: se cortó un dedo del pie derecho y 
encerrándolo en un precioso estuche, io  raivió a la 
madama, que se quedó muda de estupor ai aoredar 
la magnitud del sacrificio.

—Tendrías en el dedo un juanete que fe molestaría 
drarasi^o—le insmuamos a Finisterre. cuando en sn 
habitación del hotel oím os de sus labios el relato de 
ese Increíble episodio de su vida en París, gu • ya co­
nocíamos por referencias de alguien.

—No, no. Era un dedo sano y periecto. Por aquella 
m e i ^ a  hacer ese sítcrificio. Año.s después ie 

hubiera regalado un Picasso o  un abrigo de visón. En­
tonces no disponía de otra cosa de la que me oudiera 
desprender.

OBSEQUIO A LA TUAMANOVA

i

Iba siendo famoso en París i i íiombre que lubía 
«« feora s  de- España dando cha ias 

temas folhióncos. Había empezado por Radio 
vistiendo todavía ropas de soldado, redé» U- 

OTCiado de su regimienlo ceuti. Aquel canda! fnlkló- 
rico lo  aprovecho en su primera etapa en Francia. Cu f 
rante un m w  hablo, recitó, cantó y puso sus diseoí 7 

í  Radio París. Tanto éxito obturo, }
el Marques de Cuevas le pidió un ballet, 

nmsterre, capaz de realizar las obras más inverosi- 
su primer ballet; «Del amor v de Is 

muerte». Estrenado en Montecarlo con extraordinario 
éxito. llego a alcanzar—según cl der>'a—las des mil r*- 
presen^iones. En Tamara Tuaman"va la priiae» 
danzarina, se _ despierta una admiraciún artística por 
Aie^ndro Finisterre, a la cual nuestro fan'á' l’co om- 
patnota corresponde con dos ballets má.s dedicados 
a ella Los monta también el Marqués de Cuevas y 
ros baila Tamars Tuamanova.

los_ variados y curiosos obsequios qtie el íol- 
p r is t a  lírico y paradoxial—que conocimos liace más 
de vemte años; en un banco de la plaza de Santa Ana. 
u_na naobe primaveral, durmiendo al fresco—ha hedió 
a las damas y madamas que ^tón icam ente amó, nin- 
gmio fue de un valor estético comparable a  estos dos 
«ballets» inspirados en el ii^rávido encanto do la Tua- 
manova.

LOS JUGI®TES DE ALEJANDRO

Alejandro Finisterre, durante los diez años que es­
tuvo ausente de España, antes de su visita de 
de 1957, pasó la mayor parte de elio.s ea Guatemala 
donde llegó a poseer—s^ ú n  contaba—los bosques aias 
inmensos de aquel país. Necesitaba grandes provisíwi* 
de madera para construir sus prodigiosos 
Pues entre los inventores de inventos nadie le sup®*® 
en la  creación, de mtreteniniientos para niños y 
fores. Un andgo común, que permaneció bastM^ 
años en Nueva York, m e contó que estuvo son él w 
el Walíord Astoria, dmide se álojaite a su Jz
C3)icago. Había vendido, a una hidustria de í
cuareata mil dólares la ezcluaiva á e  su último i

ANXELO NOVO

ACK
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DIANIK
ZU R A K O W S K A ,
protagonista de
<10$ OJOS PEIiDID0$>

a**’

NACIO en Katanga de padre polaco y madre 
oruega. Su familia residía dIJí por la pro- 

nponn: padre (arquitecto) y por' los
de la madre (constructora). Cuando 

ffiai; H doce años estallaron los problt-
^  independencia y  la familia optó por 

trwladarse a residir en Bélgica
tiempo en Bélgica— nos dice— 

mis on curso d.e arte dramático/ fui con
nia a nuestra familia diy Polo-
en M r . r . f i n g r e s é  com o interna en un colegio 
t i n S n T  estudié Derecho En-
'■ dan»o »i'- idiomas, arte, literatura

■ Mi padre regresó a Africa per motivo

de sus negocios, resultando muerto en los con- 
ílictos katangueños,. instalándose entonces mi 
madre en la Costa del Sol española para seguir 
construyendo edificios de apartamientos. Duran­
te mis vacaciones de verano vine a España para 
visitar a mi madre y  luego me marché a Barcelo­
na, ya que una amiga francesa me nabía habla­
do maravillas de esa ciudad, con  el pretexto de 
hacer un curso para extranjeros. El ambiente 
de la capital catalana me gustó, y decidí que­
darme a vivir allí. Entonces fue cuando conien- 
zaron. a §urgirme conttatos com o m odelo pu­
blicitaria, hasta que me presentaron ai produc­
tor de «'Arriba las mujeres!», que me ofreció 

•trabajar junto a don Jaime de Moj'a y Ara«6 n 
en dicha película.

— ¿Qué significó esa película para ti?
—Artísticamente, nada; pero fue mi entrada 

en el cine, y por medio de ella conoci a Pepe...
Pepe es el afamado cámara cinematográfico 

José García Galisteo, hermano de Carmen Sevi­
lla, p rom ^ ido de Dianik.

—¿Que Hiciste después?
— Pepe me aconsejó que viniera a Madrid, y 

así lo h ice,. consiguiendo trabajo nada más lle­
gar en Televisión Española.

—¿Qué tal te encuentras entre nosotros?
—Tan.- sensacionalmente bien, que ya estoy 

con la tramitación .para nacionalizarme. Quiero 
ser española.

—-¿Qué películas llevas inierpretada.s desde 
« (Arrib^ -las'-mujeres!»?

 ̂ «La llamada», de Setó, con Emilio Gutiérrez 
Caba: «Los o jos perdidos», de Rafael García Se­
rrano y con  Jesús Arista; «La sirena de Ander- 
sen», « U s  vidas que tú no conoces», «El balcón 
de Castilla», «E l caballero de la rosa ro ja» «G old 
seven. «Un dólar por cabeza». «En Andalucía 
nac i oe l  am or» y «El hom bre que m ató a V.'illy 
e! Nmo», que acabo de terminar de absoluta 
protagonista, dirigida por Julio Buch y  junto a 
Fausto Tozzi y  Fierre Clemente. También he co­
menzado ya a trabajar en unos espacios de Jai­
me de Arminan para TVE.

¿Cuáles son tus proyectos más inmediatos? 
— t n  cine, mientras no se esté ante la cámai-a 

con el director diciendo: «Acción», no se puede 
estar seguro de nada.

Sin embargo, mientras duró nuestra visita en 
el apartamiento de Dianik, pudimos curiosear 
una conversación mantenida por la estrella con 
su representante, en la que se la consideraba 
com o candidata casi segura al papel de oponen­
te de Cantinflas, en la película que el famoso 
conuco m ejicano va a film ar en breve en Espa­
ña. También se la habló, en otro  m omento, de 
nacer la protagonista en otra película junto a 
Audrey Murphy.

—¿Qué te irrita?
— El engaño y la mala educación. ¡.Ah!, no 

aguanto la costumbre española de! piropo. Me 
suena a falso. (SüNC.— Fotos Vázquez B em i.)

i

TR IA LA SO 'S
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L I M A  Y  T E N E R I F E  
T R E S  G U A P A S  T R E S

Sobre estas ¡ím-as, a la izquierda, la señorita Marta Químper, elegida «Reina de Lima» 
por el Ayuntamiento ele la capital peruana, y que ha presidido los actos conmemorati' 
vos del 432 aniversrrio de la fundación de la ciudad por los españoles. A estas fiestas 
asistió la señorita 1‘aquita Torres (fotografías bajo el texto), que ostenta los títulos de 
«Míss lorrem olinos, Málaga, Costa del Sol, España y Mediterráneo». En Perú fue insi­
tada en representación de España. Tenia que haber regresado a Madrid, pero por ha­
ber perdido el pasaporte alargará su estancia en Urna. Paquita contempla unas mués- 
ii-a» de la civiliración inca. Por último, arriba, a la dereclia, la señorita Margarils Mo- 
n-.í(i Rnili-fgiie/. elegida «Reina de las Fiestas de Invierno» en Santa Cruz de fenetíle

Fulbrigi 

debe s(

m e g a  

con  e l
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Graves distnrbios en Nicarapa
illliil

MAS DE VEINTE MUERTOS EN UN CHOQUE
ARMADO CQN LAS FUERZAS DEL EJERCITO

C I N C U E N T A  M I L  M A N I F E S T A N T E S  
E N  L A S  C A L L E S  D E  L A  C A P I T A L

CITA EN HANOI

i  CHI i l H

Fiilbiight dice que Cao Ky 
debe ser sustituido, sí se 
niega a negociar 
con el Víetcong

LONDRES, 23. (E fe .)— 
El Presidente de Viet- 
nam del Norte, H o Chi 
Minh, por mediación de 
un rabino judío norte­
americano ha invitado al 
Pr es i dent e  Johnson a 
trasladarse a Hanoi.

El rabino, A b  r aham 
Eeimberg, que acaba de 
regresar de un viaje en 
misión de paz a Vietnam, 
ha declarado haber reci­
bido órdenes expresas del 
Presidente norvletnami- 
mente el mensaje.

El reverendo Feimberg 
ha asegurado que el Pre- 
a Hanoi acompañado de 
sidente Johnson podrá ir 
su esposa, de sus ayudas 

cámara, de su m édico 
y  hasta de su cocinero si 
así lo deseara. No será 
admitida la presencia de 
“ inguno de sus generales

I n c e n d i a r o n  a u t o m ó v i l e s  e  i n t e n t a r o n  
q u e m a r  e l  P a l a c i o  N a c i o n a l

m t  DE IftS ftHTIliaS

.  ̂ Cir̂ nde

'«tiwiir N I C A Í ^ Ü U A
& 0 moreda

tS lE U  i& u a iftp.aie
) Ci callo

M A N A G U A , 33 . (E fe -B e u t e r . )— G ru p o s  de  e x a s p e ra d o s  m a n ife s ­
ta n te s  t r a t a r o n  e l  d o m in g o  p o r  n o d ie  d e  In cen d ia r  e l  P a la c io  N a ­
c io n a l, d e s p u é s  d e  r e c o r r e r  la s  ca lle s  d u ra n te  h o r a s  p a r a  p r o te s ta r  
c o n t r a  e l  C rob iem o d e l  P re s id e n te  e n  fn n c io n e e s , L o r e n z o  G u e rre ro .

L a s  p r im e ra s  in fo rm a c io n e s  in d ic a n  q u e  lo s  m a n ife s ta n te s  p e r ­
d ie r o n  la  c a lm a  c u a n d o  la  P o l id a  a b r ió  fu e g o .  D e  m o m e n to  s e  tiene

«  »  PAG. 6 .

ĉmNUKOEe*S LEOII

PftCIFUO

tUtEFIElbsl

sujunv

C O S T A

I N C I D E N T E S  E N  M O S C U

LA POLICIA DISPERSA

^  ^  PAG. 8,

UNA MANIFESTACION
V A R IO S  E S T U D IA N T E S  D ETEN ID O S

DIPUTADO
DEmCRBSTIAMO

PROCESADO 
POR ESTAEA

EL M INISTRO DE JUSTICIA  
DE ITALIA PIDE A LA  CAMA­

RA AUTORIZACION PARA 
ENTABLAR QUERELLA

ROMA. 23. (Efe.) -  El ministro 
de Justicia, Cromo Reale, so'icUó 
a la Cámara autorieaciin vara 
proceder judicialmente contra ét 
diputado Caetano Berrela (dema. 
cristiaTiaJ. El legislador esU  acit' 
gado de estafa en un fuicio inicia­
do en CaglÚH (Cerdertai por Tw- 
6er oHenido ganancias iüJtgs con 
un asilo de su propiedad-

LOS MANIFESTANTES PEDIAN 
LIBERTAD DE EXPRESION
U n a  e x p o s ic ió n  de p in tu r a  
m o d e r n i s t a ,  c l a u s u r a d a

MOSCU. (Efe-üpi.)—La Policía soviética reprimió la 
noche del 2 2  una manifestación de estudiantes que pro­
testaban contra el encarcelamiento de ios escritores 
Sinlavsld y Daniel, que pubUcaron varias obras en el 
extranjero.

^  m  PAG. 8.

PISOS BARATOS
C a rr e te r a  d e  T o le d o , a  se is  

m in u to s  a u to b ú s  d e  G e ta fe  

y  v e in te  d e  M a d r id  

T R E S  D O R M IT O R IO S

E N T R A D A : 2 5 .0 0 0  p ta s . 
E n t r e g a  d e l p is o :  2 0 .000  

p e s e ta s . R e s to ,  e n  8  a ñ o s . 
P r e c io  d e l  p is o :  2 1 0 .00 0  

p e s e ta s

INFORMACION: O’DONNEIX, 27, 6.° DCHA.
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DE LA FREI
Brújula de leer

í**Jo la gente de letras tomar a punto de honra 
el d¿irse por enterada y ?J cabo de la calle de cien ­
to libre suena. Modesta—aunque inmodesta—pueri­
lidad. Porque quisiera uno leerlo todo. Pero... dilu­
vios de libros han llovido en los siglos precedentes; 
llueven hoy cada día, literalmente cada día, dilu­
vios de libros. No hay manera. Ni las veinticuatro 
Joras alcanzarían. Es forzoso escoger. Y  todo el 
que escoge, se limita; deja necesariamente una cosa 
para poder tomar otra. Mas 'o elección, que es li­
mitación ineludible, es también plenitud si en lo 
elegido acertamos y en ello nutrimos lo mejor del 
alma.

Jis fuerza elegir. Desde luego, por lenguas; por 
imperio de nuestro ambiente y circunstancia; por 
asuntos, según la vocación, la necesidad, la profe­
sión, el gusto.

Aun dentro de una zona circunscrita y única—di­
gamos la historia, digamos las letras—, el océano 
de libros imposibilita su absorción no ya total, ni 
siquiera mayoritaria.
• ¿Habremos de recurrir a la especializacíón? Con 
cierta medida. Porque Ja especializacíón se subdi­
vide y ramifica sucesivamente hasta lo indefinido.

Hay que elegir con rigor, Porque aun así, la vida 
no nos alcanzará para gozar todo lo inmortal que 
han trazado los mortales, Y, ya bien elegido el 
manjar, tomarlo sin groseras voracidades: con fino 
paladeo. Sólo merece leerse lo que merece releerse. 
Y  más nutre un buen libro bien asimilado que diez 
a medio digerir. Que la lectura no es carrera de 
caballos, sino maduración de hombres.

pianos, y libros extranjeros; cuando atacan a los 
Representantes diplomáticos de otras naciones, es­
tán realizando un hecho ttiás grave y  más significa- 
»it>D que un simple acto de Itarbarie, Están refor 
zando su nacionalismo y  le están dando un cárde­
les de xenofobia. La xenofobia, el odio al extran­
jero, es una de las exageraciones más graves del 
nacionalismo.

Todos, en el fondo, destruimos pianos de cota, ■ 
como los chinos. O tratamos de destruirlos. Los 
chinos hf.bian hecho su revolución sin apoyarse en 
ún nacionalismo; at contrario, destruyéndolo, acaban­
do con sus tradiciones. Era una revolución mar- 
xiuta, y el marxismo es una figura politice de occi­
dente. Finalmente, una cierta forma del nacionalis- 
¥10 ¡es viene a b-rotar, aunque sea por poco tiempo.

Estamos todos condenados, lo queramos o  no, a 
una internacionalización. El ecumemsmo es el ca­
mino directo del mundo, y  ha sobrepasado ya mu­
chas etapas: el individuo aislado, la familia, la 
tribu, la horda, el feudalismo, la constitución de 
nacionalidades...

(Eduardo Haro Taglen, «La Región», Orense.)

Apertura española hacía 
el Este europeo

I Alfonso Junco, •£! Progreso^, Lugo.)

Los nuevos nacionalistas
Cuando se nos cuenta que los •guardias rofosn 

de Mao Tse Tung iniciaron una revolución llamada 
cultural destruyendo los pianos de Pekín, se nos 
mmestra fácilmente un contrasentido, se nos ilustra 
acerca de una barbarie. A nuestros ojos, un piano 
es un instrumento cargado con toda la simbologia 
de la excelsitud. Destruirlo sólo puede ser obra de 
fin bárbaro. Si este bárbaro actúa en nombre de 
la cultura, se hace más paradójico, más privado de 
sentido. Sin embargo, ¿qué es un piano a los ojos 
de un. chino? En primer lugar, es un instrumento 
grosero, incapaz de reproducir ios cuartos y aun ios 
ociflvos de tono de su finísima música tradicional. 
Tan tmiiil para regocijar sus oídos como pueda ser­
lo  para nosotros un tam-tam africano que inten­
tase tocar música de Bach. La cuestión no tendría 
mas gravedad si no fuese más que ese su aspecto. 
El piano tiene otro significado en China: es un ins­
trumento extranjero, es un instrumento occidental 
Simboliza la penetración de una cultura, de una 
ctvthzación extrañas. Cuando los chinos destruyen

Es antigua en esta revista la defensa de la aper­
tura comercial española hacia el este de Europa. En 
consecuencia, ha de parecemos bien la firma efec­
tuada el S de enero, en París, de un acuerdo entre 
BspaJSa y Rumania sobre la creación en régimen de 
reciprocidad de representaciones consulares-comer- 
eiales, que ejercerán las junciones reconocidas en 
la práctica internacional y  tendrán a su cargo «la 

'ejecución de los acuerdos comerciales y  de pagos y 
de cualquier otro acuerdo de colaboración económl 
ca, industrial y técnica eitsfenfes ó  que se conctu- 
yan entre ambos Estados». Asimismo «será de la 
competencia de las respecítuas representaciones el 
promover y alentar los intercambios culturales, den- 
lijicos y .artísticos entre ambos paisas».

A dicha noticia le añade el diario «Le Monde», de 
París, un comentario en que se afirma lo siguiente: 
•Los rumanos no serán por mucho tiempo ios úni­
cos diplomáticos de los países dei'Este en la capi­
tal española. Es probable que é! documento firma­
do el jueves último constituye el primer eslabón de 
una cadena que conducirá al establecimiento de 
acuerdos similares con Polonia y Hungría, para más 
adelante ligar relaciones diplomáticas con la misma 
URSS. En cualquier caso, la apertura responde a 
imperativos económicos, que en orden al comercio 
hispano-rumano se elevaron de 128 millones de pe­
setas en 1964 a 269 en 19SS. Con el nuevo acuerdo 
comercial, este constante progreso quedará cañon­
eado y seguramente mejorado.»

«Fomento de la Producción», Baicelana.)

venga ninguno sin su p a r e ja .,. !"

P o r  E ugen ia  SE R R A N O

GRACIAS, IDIOMA PARA VIAJAR

Mi primera columnilla de retom o es acción de ara 
cias a los amigos que me facilitaron el viaje. “

Primero, al elegante oficial de la aduana de Rotter 
dam, que ni miró mis maletas. Parece que allí, en los al 
tísímos Países Bajos, tan elevados de nivel económico 
social, cultural y cívico, nadie siente gran preocupación 
por los productos que se puedan importar menudamen­
te de "extranjis” , o  sea de contrabando. Están muy se­
guros de la primerísima calidad de la propio y no sien­
ten ningún temor hacia la competencia ajena. La libera­
lidad aduanera fue acompañada de un sonoro "puede de­
jar aquí su equipaje. Va yatranqulla. Buenas noches".

Luego vienen los taxistas de La Haya, tan birlongos al 
cobrar el recorrido —normalmente clavan una banderi. 
qa—  doble. Es cosa en la que debe intervenir el VVV 
nuestra Oficina de Turismo, traducida al holandés. Pe­
ro en muchas ocasiones, las indicaciones — en español- 
de los chóferes de l a  Haya me han acercado a barrios 
cosas y aun personas muy interesantes de ver.

Sigamos dando g ix ia s  al W V , donde una amable se 
nerita, increíblemente rubia, y  otra hada áurea, chica y 
expresiva, aparecen en Delft. Hispanoparlantes las dos.

El ingeniero belga, que veranea todos los años con 
BU mujer en Navacerrada, Sierra madrileña, tenía que 
empaparme y orientarme en el ardiente e interesantí- 
simo juego de la política holandesa.

Ya todo se hace un torrente de amabilidad, manos 
amigas en países extraños. No se puede entrar en im si­
tio estupendo sin que el director o  un jefe de camare­
ros tengan la mayor cortesía, que nos llega directamen 
te al corazón: hablar español. Difícil ya señalar el río de 
lengua española en ciudades tan europeas y universales 
com o Rotterdam y Amsterdam. Y  en tantos comercios 
o  museos; en tantos lugares y ocasiones, gente pulida 
que habla "un poquito de español", que siempre fue 
mucho. Hay momentos en que la fantasía queda corta.

Se entra en un restaurant indonesio, donde dueños y 
camareros son indonesios. Sale a servimos un paisano 
de Soe Kam o. Hablamos, en broma, pensando que no 
encontraremos respuesta, y  nos contesta el “ boy” :

—Usted es madrileña, ¿verdad,.,? Tiene el mismo 
acento que mi suegra, que hace muchos años vive en 
Madrid. Mi mujer, no. Ha nacido en Falencia y se ha 
educado en Barcelona. Y o iba a quedarme en el Ritz... 
Pero se gana más aquí.

Y  otro local más oriental, de dueños chinos esta vez, 
con camareros holandeses, y, finalmente, la frase con 
acento de Amsterdam;

—¿Qué quiere usted.,.? Las raciones holandesas son 
así, ya .se sabe, grandes...

La azafata de la KLM habla excelente castellano y es- 
preocupada por e! examen de español de una com­

pañera. Después, en el aeropuerto de Le Bourget, el 
mozo de equipajes nos explica, en español, que él es 
vasco francés. No hay más manera de corresponder 
—propina aparte—  que contarle, com o Voltaire dijo: 
"Los vascos son un pueblo que baila sobre los Pirineos.” 
Siguiendo con vascos, la camareríta del ‘‘Rendez.vous”, 
de los taxistas, en París, es de Bayona y piensa estable­
cerse en San Sebastián. En el elegante Don Camilo, el 
dueño, un productor de cine y  un invitado, hablan cas­
tellano y conocen España. Sigue la racha hasta Burdeos, 
etcétera.

He encerrado los libros, los discos y el método de in­
glés... Gracias a todos, amigos... Y, sobre todo, a ti, 
idioma mío, buen compañero de viaje. En el mundo sa­
ben que lo hablamos más de doscientos millones de per­
sonas. Y  no está mal que alguna vez, en España, cuna 
del castellano, recordemos esto.

m  
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UtONíS 
0ACIONÍS

ío Ifl lalta de relaciones diplo- 
I ' Bspaña e  Israel ha salido a 
|;caj w* j  con motivo de los 

.d e  Bartolomé Mostaza publica- 
• .v e e t r o  duendo colega «Ya». Es 

Jnoso del que habitualmente 
.  « duiaás por ello, cuando se
V ‘ ^ é i  sé tooe con no pocos prejui- 
f  «ostos fia expuesto su punto de 
L  personal y ha reflejado, en las de- 
*  .Les m  hizo el ministro de Asm- 
m Zeriores israelita, algunos de los 
l * io s  que tuerzan las razones que Es- 
l i  m e  para que la taita de relacio- 
Idifiomáticas con Israel persista como 
UTlvresente. Queremos ser parcos en 
Í,M3 observaciones, bien que ello no 
, limitará en la exposición de las ra­
es alie asisten a España.
Iwimera es. sin duda alguna, la umla- 
¡ ‘‘¡¡ditud israelita que llevó a aquel 

■ada desde el momento mismo de su 
iZsdencia, a solicitar el reconoci- 
Xdo de todos los Gobiernos del mundo, 
Ld!o de los Gobiernos de Madrid y 
L  üfaei no solicitó nuestro reco- 
fimieíiío, ¿P°f Ittá hemos de dárselo? 
a ro2*i, no menos grave, tue la saña 

m me Israel atacó los iníeníos de le- 
htamiento del bloqueo diplomático que 
tusmrnte decretó la ONU contra núes- I  Mis. Frente a aquella scíiíw í de opo- 
\m o España, se destacó siempre la 
\u»lad amistosa de los pueblos árabes 
l  Jimio a ios de nuestra estirpe hispa- 
E’werlcana, /nerón paladines de España 
ílM dias de adversidad. ¿Qué razone» 
Iwior podrían superar esta ¡undamen- 
I íe nuesíro a^radecirntónío y amistad 
h quienes probaron la suya en un tiem- 
I ü/icü?
brc problema —que no debe mezclar- 
f -  es eí gue a/eeía a nuestro vínculo na- 
Iruii con !os judíos españoles y las rela­
ces  culturales con los sejardiías que 
[nfiiéíi tienen probado su amor a Espa- 
. Pi los españoles ni nuestro Gobierno 
1 afíeemiias. Ni lo somos m lo hemos 

fO nunca porgue nos lo impide nuestro 
fcíiío cristiano de la existencia La co- 
íitiiai judie en España goza de entera 
terisd y de completo respeta v Jorma 
Irle Se nuestro pueblo sin discrimina- 
la aiffima. No ocurre igual con los se- 
liíes que viven en Israel que sufren de 
lins y dificultades.

lAJE DE AMISTAD
|̂ 'o es preciso remontarse a la historia 

pasado para remarcar los lazos de 
Jiisliil que unen a España con ¡os pal- 
|s lodos del mundo árabe. Si las razo- 
Is Iiisítíricas —como las culturales— 
Inslüuj/cn siempre una base firme para 
\entertimiento, es en la realidad de ca­

sia, no siempre fácil, en donde se 
[rece ¡a oportunidad de ejercer esa co- 
pspoTidei'.cia ¡íe lealtades mutuas que 
Isslituijcr! e¡ vaíor sustaiKial de ía amis-

Iei viaje iniciado ayer por él Ministro 
Ip2;u¡ de Injormaaión y Turismo al Lí- 
leo y drebia Saitáiía está enmarcado en 
la ünea de realidades que informan el 
mler.iiniotito dinámico de nuestra' amis- 
Ileon linos p;íses giae, si en algunos co­
is esíón algo alejados de nosotras por la 
fajra/ia, están cercanos a ñuestro cora- 
F ' Pero hay más razones. En el flvfo de 
I.Mones de todo tipo que nutren estas 
|raia!es reíaciones hispano-árabes, hay, 
pa a! futuro inmediato, un amplísimo 
p  de posibilidades comunes, eafraordi- 
fnnnenis beneficiosas para ambos. Es- 
pa es, en muchos aspectos industriales, 

potencia de primera fila capaz de 
lar a ios pwebios árabes unas expe- 

joiiosaa y unas técnicas perfecta- 
J’ , ̂ o  sus exigencias. No se 
I  ^8 intercambios comerciales. Ec 

que, en muchos cosos no 
T e , mtieníariarse, porgue forman par- 

'■ágaeaa espiritual que no tiene 
tm o  contable.
l  y  especialmente' árnhi cT II '“uy esf

sficueníra en un mo- 
I ,, espectacular. Su -.^isencia
• la r,, “ iísm acion fli es básica pa-' W* OOP. if /tf ___ - -*

L A  CRISIS DE IB E R O A M E R IC A  Y  LO S  
IN S T IT U T O S  DE C U L T U R A  H IS P A N IC A

Evidentemente Iberoamérica está en crl. 
sis. Muchos son los que —allí y aquí— han 
denunciado el desequiUbilo existente entre 
las ansias de desarrollo de aquellos pueblos 
y las estructuras económico-sociales que 
en ellos imperan todavía. La revolución 
(bien sea en esclavitud o bien sea «en li­
bertad») se Impone. Iberoamérica está em­
pezando a despertar de su letargo de siglos. 
La Asociación Latino-Americana de Libre Co­
mercio y el Mercado Común Centroameri­
cano son el primer paso. Pero este primer 
paso —aún vacilante— no será el último. 
El gran sueño de Bolívar (la formación de 
los Estados Unidos de Iberoamérica) se per­
fila ya —en el futuro inmediato— como una 
posible y esperanzada promesa.

¿Cuál es la raíz última de esta dramática 
y permanente crisis? A mi juicio —y así lo 
vengo repitiendo insistentemente desde hace 
años—, la raíz de esta crisis no es sino el 
desconocimiento de la real y profunda con­
dición mestiza de todos los pueblos que 
forman eso que llamamos la Hispanidad. La 
Hispanidad es el conjunto de pueblos mes­
tizos del mundo. Ni sólo occidentales, ni 
sólo orientales, sino occidentales y orienta­
les: las dos cosas juntas. A esa comunidad 
de pueblos mestizos pertenecemos todos: 
españoles, portugueses, filipinos e iberoame­
ricanos. Somos mestizos. Esa es nuestra 
gloría y también nuestra flaqueza. A ella 
nos debemos porque ella es, en el fondo, 
la razón de nuestra vida.

A los pueblos de nuestra Comunidad His­
pánica no Ies pueden entrar ni los esque­
mas individualistas de la cultura occidental 
(Estado liberal, democracia parlamentaria, 
economía capitalista y sindicato horizontal), 
ni los esquemas socialistas de la cultura 
oriental (Estado totalitario, democracia po­
pular, economía comunista y sindicato ver­
tical). Nuestros pueblos necesitan unos nue­
vos esquemas basados en una nueva con­
cepción del hombre; la personalista. Y  toda­
vía —a pesar de los innumerables Inten­
tos— no disponemos de tales esquemas. De 
aquí que nuestros pueblos (carentes de una 
propia fUosofía política) hayan de estar os­
cilando entre la fílosofía occidental de la 
Revolución francesa y la filosofía oriental 
de la revolución rusa, sin encontrar el ca­
mino de una filosofía que se ajuste a su 
esencial condición mestiza.

Frente a la cultura occidental —que nace 
del «logos» del pensamiento griego— y a 
ia cultura oriental —que n a c e  del «pa­
tos» del pensamiento judío—, nuestros 
pueblos están abocados a la construcción 
de una cultura de síntesis (la cultura his­
pánica) que nace del «mistos» del pen­
samiento ibérico. España y Po|^gaI, en 
efecto, acuñaron un modo de ser —el his­
pánico— como fruto de una larga síntesis 
y mestización de los ciaros valores occiden
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tales (iberos, griegos, romanos y visigodos) 
y los oscuros valores orientales (celtas, Ju­
díos, cartagineses y árabes). Por eso Espa­
ña y Portugal son pueblos hispánicos: por­
que son mestizos. Porque llevan dentro de 
8í el «patos» de Orlente y el «logos» de Oc­
cidente. De aquí su esencial y permanente 
«pato-logia» histórica.

Por eso también sólo España y Portugal 
—como muy bien lo ha visto el historiador 
inglés Amold Toynbee— han podido crear 
mestizaje. Porque sólo ellos (en su condi­
ción de pueblos bivalentes) pudieron esta­
blecer con Occidente —«logos» a «logos»— 
un verdadero «diálogo», y pudieron estable-  ̂
cer con Oriente —«patos» a «patos»— una 
auténtica «simpatía». Oriente es, esencial­
mente, «a-Iógico» y «anti-Ióglco»; Occidente 
es, también esencialmente, «a-pático» y «an- 
ll-pático».

Lo que define a todos nuestros pueblos 
DO es, en el fondo, otra cosa que el mesti­
zaje o la hispanidad. Y  es precisamente en 
esa hispanidad en donde debe fundarse la 
gran tarea moderna de integración necesa­
ria. Pasaron ya los tiempos de los naciona­
lismos de antaño. El mundo moderno mar­
cha ya hacia la constitución de grandes blo­
ques supra-nacionales: económicos, desde 
luego, pero también sociales y políticos. 
Ahora bien, esos grandes bloques futuros 
acabarán constituyéndose en razón no de 
Intereses geográficos o estratégicos, sino de 
intereses culturales. Esos grandes bloques 
supra-nacionales son las patrias; como —en 
su tiempo— los grandes bloques supra-re- 
glonales fueron las naciones. Por eso es ver­
dad aquello de que «los pueblos del Mundo 
Hispánico somos veinticuatro naciones y 
formamos lu a  sola Patria».

Los Institutos de Cultura Hispánica debie­
ran ser centros de creación de cultura, y 
no, como en la actualidad sucede, centros 
de difusión de cultura. Esta es su gran, su 
urgente, su necesaria tarca; crear una cul­
tura propia —ni individualista, ni socialis­
ta— que (en lo económico, en lo social, en 
lo político, en lo sindical, en lo jurídico y 
en todo) responda exactamente a la pro­
funda condición mestiza de todo el bloque 
de nuestro mundo hispánico.

El grave error en el que están cogidos 
muchos de nuestros mejores intelectuales 
es el de confundir «hispan'Jad» con «espa­
ñolidad». No; una cosa es la «españolidad» 
y otra cosa es la «hispanidad». Así como 
la «españolidad» es el común denominador 
de la «galleguidad», la «vasquidad», la «ca- 
talanldad», la «castellanidad» o  la «andaiu- 
cídad», así también la «hispanidad» es el 
común denominador de la «españolidad», la 
«portuguesidad», la «mejicanidaJ», la «pe- 
ruanidad» o la «argentinidad». De lo que se 
trata, por tanto, no es de hacer «españoli­
dad» en América. Se trata de hacer «hls-
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panidad». Y  no sólo en América, sino tam­
bién en Portugal y Filipinas. Y , sobre todo, 
aquí mismo, en España.

Dedicarse a la «hispanlzaclón» de España 
como tarea previa e ineludible a la «hispa- 
nización» de América, he aquí una urgente 
y decisiva labor del Instituto Español de 
Cultura Hispánica. Porque, ¿acaso no es 
cierto que los españoles —tan urgidos por 
la presencia exultante de Europa— esta­
mos perdiendo el sentido de nuestra pro­
pia condición mestiza? La crisis de Ibero­
américa es también, en el fondo, la nuestra: 
la de pretender marchar hacia el futuro de 
espaldas a la esencial realidad de nuestros 
pueblos. Pienso que —en este orden de ci^ 
sas— los Institutos de Cultura Hispánica 
tendrían mucho que decir.

Reclaman los productores de pláta­
nos de Canarias por el proteociorásmo 
debido a esta empresa fruticola. La ra- 
eón que les asiste es comprensible; ei 
cultivo platanero es la riqueza número 
imo dei axohipiólago. Entre el 65 y el 
70 por 100 de aquellos españoles insu­
lares dependen, directa o indirectamen­
te, de este nutritivo y exótico postre.

Ahora se está extendiendo en Guinea 
la platanera, no importa si ccai estímu­
los oficiales o por simple decisión de 
la iniciativa privada. La producción de 
esta zona del Africa ecuatorial puede 
ser un obstáculo, y fuerte, para la de 
Canarias. ¿Motivos? Son varios y fáci­
les de entender. El cultivo africano, 00- 
tno primera providencia, se desarrolla 
en circunstancias óptimas: tierr.a, cli­
ma, agua y mano de obra como a pe­
dir de boca. En nuestras provincias 
atSánticas, sin embargo, la tierra y eJ 
agua son escasas y caras, y el trabajo 
tampoco resulta barato.

Ustedes saben, casi rte seguro, que 
sobre la costra volcánica de Tenerife 
y Las Palmas, el hombre ha construi­
do. literalmente, una agricultura de 
primor. Ka principiado por aterrazar 
los montes, acarrear el mantillo y ho­
radar la piedra para descubrir una ve­
na líquida. Hay que vsrlo para creerlo. 
Son artistas, artasanes, casi magos, es­
tos cultivadores guanahes del plátano 
y el tomate y, por supuesto, ;iáblles 
eahories que hanai brotar el agua de 
las peñas.

El pCábano canario es un cultivo emi­
nentemente social, como puede serlo 
ei dal trigo «a  Castilla o el del naran­
jo  en Valencia y Murcia. ¿Qué pasarla 
en Castilla y en Valencia y Murcia si 
en la acera de enfrente, surgiesen unos 
trigos y unas naranjas competitivas? 
Pues si ios canarios temen por-sus plá­
tanos es quizá porque le han visto las 
orejas al lobo.

Guinea está en tránsito hacia la inde- , 
pendencia. Canarias forma parte indi­
soluble de nuestro porvenir. Cuando 
veo media docena de plátanos insula­
res en el frutero doméstico siento qus 
Canarias está oerca de mi y yo muy 
carca de Canarias. Noto que la unidad 
nacional, cKiatruida con glorioso.^ ma- 
berifiles históricos, contiene también e. 
exótico perfume y la duloe- pulpa del 
plátano, pues éste es, al fin y al cabo, 
ima banana españolizada; una banana 
de la cual se puede decir lo mismo que 
se dloB de España: que «es diferente». 
Diferente, <ñaro está, como atribute de 
cridad.

Cristóbal PAEZ

i
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LONDRES: José Luís A vendaño

INGLATERRA NO ACEPTARA

UNA RESPUESTA NEGATIVA

D I S C U R S O  D E  W I L S O N  A N T E  L A  
A S A ÍÍ9 B LEA  D E L  C O N S E J O  D E  E U R O P A

H a  s id o  in t e r p r e t a d o  c o m o  
u n  d e s a f í o  a  D e  G a u l l e

LONDRES (De! corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa). — Con 
asombro hemos escuchado esta 
tarde el discurso que c! señor 
Wilson ha pronunciado ante la 
Asamblea del Consejo de Euro­
pa, reunida en Estrasburgo. La 
televisión nos ha dado amplios 
párrafos del mismo, seleccionan­
do los más corabativcs. En uno 
solo el señor Wilson ha repetido 
tres veces lo de «Esta vea vamos 
en serio» en un coloquialismo 
inglés un poco difícil de traducir 
a otro idioma. Una vez más ha 
vuelto a repetir que no aceptará 
una respuesta negativa. Final­
mente, con esos tonos bíblicos 
que adopta en las grandes oca­
siones, ha dicho que quiere de­
jar bien claro que si falla en su 
intento, la culpa no será suya. 
Esto es lo más cerca que ha lle­
gado en acusar al general De 
Gaulle de ser el único obstáculo 
para una Europa unida, si bien 
todo su discurso ha estado lle­
no de insinuaciones, de sobren­
tendidos y de metáforas que no 
han dejado duda alguna sobre a 
qtüén iban dirigidos. Pero al fi­
nal su postura ha quedado tan 
enigmática como al principio en 
un esfuerzo de emulación con 
rl propio general De Gaulle, co­
mo algunos críticos dicen esta 
noche.

' El señor Wilson explicó a los 
reunidos la situación, de la flo­
reciente industria británica y la 
rica economía, tan diferente de 
lo que pintan sus críticos. Ex­
puso cómo ha reducido a la mi- 

' tad el déficit del comercio exte­
rior y cómo antes de mucho la 
economía recibirá un impulso 
que la volverá a poner a la ca- 

' beza, no sabemos si de Europa 
O del mundo.

Después de estos párrafos tan 
rosados para la galería volvió a 
su favorito tema de estas últi­
mas semanas. Europa necesita a 
la industria electrónica británi­
ca, sin la cual seguirá depen­
diendo de la americana. Eso es 
lo  que la Gran Bretaña tiene que 
aportar a Europa. Pero esta vez 
Bo propuso un Mercado Común 
tecnológico, como ha hecho has­
ta ahora, sino que consideró Ja 
tecnología británica como pieza 
fundamental del Mercado Co­
mún Europeo.

Fus mejores párrafos fueron 
aquellos en que recordó cómo la 
Industria'atómica americana, los

Eotores a reacción americanos, 
s antibióticos americanos y la 
propia electrónica americana son 

descubrimientos británicas com­
partidos con los Estados Unidos 
ouranic la pasada guerra.

Discurso audaz y belicoso que 
•guí se interpreta como un de- 
»aflo personal al general De

Gaulle para ver si éste se atreve 
a vetar la entrada de la Gran 
Bretaña por segunda vez. Círcu­
los más moderados ojñnan que 
no se trata de asustar al general, 
sino a los otros europeos, a los 
ministros y consejeros del ge 
neral, y sobre todo al electorado 
francés, que va a ir a las urnas 
el próximo martes.

JUGADOR NATO

Por lo demás, se afirman en la 
opinión de este fin de semana, 
cuando consideraban que el se­
ñor Wilson es un jugador nato. 
Le gusta jugar fuerte, A suerte 
o a muerte. Y eso es lo que su­
ponía aparecer en Estrasburgo 
veinticuatro horas antes de en­
contrarse con el general.

Sabido es que éste ao es nada 
partidario del Consejo de Euro­
pa ni del vago federalismo que 
allí impera. Ir a Estrasburgo in­
mediatamente antes de ir a Pa­
rís para aplacarle era compara­
do por alguien con la situación 
que se producirla si el general 
viniera aquí y antes de visitar 
Londres fuera a pronunciar un 
discurso demagógico a n t e  un 
grupo de laboristas antiamerica­
nos en Mánchester, por ejemplo.

Que lo que ha dicho hoy el 
señor Wilson en Estrasburgo ha 
tenido que irritar al general De 
Gaulle es algo que podemos dar 
por cierto; que éste conteste de 
manera parecida es más que du­
doso; pero de que la contesta­
ción no va a ser ambigua tam­
bién podemos estar seguros si 
nos acordamos de lo tajantes 
que han sido los ministros fran­
ceses cada vez que han venido 
aquí.

Lo obtenido por el señor Wil- 
son en Roma la pasada semana 
no parece ser tanto como aquí 
se dijo. La acogida que hoy ha 
rMibido en Estrasburgo es po­
sible que tampoco sea tan entu­
siástica como esta noche nos di­
cen los círculos oficiosos. Pero 
lo importante es la acogida que 
vaya a tener mañana por parte 
del general De Gaulle y si con­
sigue convencer a éste de que 
su conversión al europeismo, 
aunque tardía, ha sido sincera.

Queda aún otra cosa, y es la 
acogida que el discurso del se­
ñor Wilson tendrá aquí; si ha lo­
grado convencer al electorado 
británico de que la entrada en 
el Mercado Común no sólo va 
a suponer un sacrificio, como 
mucha g p te  y quizá la mayoría 
de los Ingleses suponen, sino 
una ventaja. Y  en caso de fra­
casar, si los convence de- que la 
culpa ha sido entera del general 
De GauUe. i

N UEVA YO RK : G uy B ueno

D IFER EN TES CRITERIOS E N  TORNO 
A  «M U ER T E D E U N  PRESIDENTE»
«IJIM L I B R O  D E  M A L  G U S T O  E  I I V U T I L M E M f  
I N S U L T A N T E  P A R A  J O H N S O N » ,  A F I R M A  

A N T I G U O  C O L A B O R A D O R  D E  J .  F .  K E N N E D Y
NUEVA YORK, 23. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—*En resumidas cuentas todo 

Juce al hecho de que Manchester dio palabra y luego la rompió. Ninguna declaración ó enlr/'J*' 
ninguna descripción de los acontecimieutos, cualquiera sea su dramatismo puede alterar ev! t 
£¡ho», acaba de comentar Robert Kennedy en respuesta a unas nuevas declaraciones hechas ™ i 
autor de «La muerte de un Presidente» a varios órganos de Prensa americana. De hecho las ^  ' 
orones dirigidas por Manchester contra la familia Kennedy son graves, pues insinúa que lós ost^**^ 
hechos para Impedir la publicación de la obra original, imponiéndole determinadas censuras v  r 
bios, se deberían a dos razones principales, a saber: 1) Evitar que el libro puede compromeiert 
caiTera poUtica dél senador Robert Kennedy^ «rodeado de gentes que han enganchado su cattn» 
una estrella —dice— confiando todos ellos en Una nueva Administración kennedyana»- 2) Ouí i 
que realmente dolió a Jacquelíne Kennedy fue el hecho de que Manchester iba a ganar 6311000̂ 1 
lares con la publicación de la obra «condensada» en la revista «Look». ' ^

Enigmática actitud
WlIIiam Manchester añade que 

la actitud de la viuda del presi­
dente asesinado en Dallas le pa­
rece a tal punto enigmática, que 
«Mao Tse Tung y Jackie son las 
dos personas más inescrutables 
que conozca».

No menos enigmático parece 
ser el propio autor de esta obra 
que ya ha producido tanta con­
troversia y polémica, tanto en 
lo que atañe a los objetivos per­
seguidos con su obra, como 
también a la forma en que ac­
tuó al reunir e interpretar los 
datos que iban a servirle para 
escribir este capítulo de la his­
toria americana. El hombre que 
sin pruebas en apoyo de su 
tesis declara que Lee Oswaid 
se volvió leutametite loco la 
víspera misma del asesinato, 
mientras solo y silencioso con­
templaba im programa de la te­
levisión, sin ambages declara

JO DE

NUEVA YORK. (Efe.)—La con­
troversia en torno al libro «Muer­
te de un Presidente», de WilUam 
Manchester, que parecía conclui­
da, ha resurgido de nuevo, al re­
chazar un portavoz de la familia 
Kennedy las nuevas acusaciones 
formuladas por el autor, William 
Manchester, en el sentido de que 
las ohjecclones opuestas por los 
Kennedy a su libro han tenido 
motivos económicos y políticos.

«Lo que dice Mmtcbestcr no tie­
ne relación alguna con la marcha 

.actual de los acontecimientos en 
tomo al libro», ha d i c h o  Ri­
chard N. Goodwin, asesor de la 
s e ñ o r a  Jaequeline Kennedy, y 
agrega: «Sorprende la dificultad 
que se encuentra para responder 
a las declaraciones formuladas al 
margen de la verdad. Casi todo In. 
cidente descrito por Manehest» 
tiene tanto de carácter de ficción 
como los párrafos que se prestan 
a mayor ob.jeción en su manus­
crito original».

M i e n t r a s  tanto, la revista 
«Newsweek» publica hoy detalles 
sobre el libro de Manchester, sin 
haber esperado a la pnbüeación 
por parte de la revista «Look» de 
la segunda parte dri libro.

que él mismo pasó por una fa­
se de tremenda inestabilidad 
psicológica—que le indujo inclu­
so a recluirse en una clínica— 
mientras trabajaba en su libro, 
por lo que el dinero ahora ga­
nado—Kun montón de dinero», 
dice—no Ic parece excesivo «a 
la luz de mis tres años de ago­
nía». Su peculiar interpretación 
de la historia queda, una vez 
más, demostrada cuando afir­
ma que las placas fotográficas 
y los rayos X  tomados durante 
la autopsia del presidente Ken­
nedy claramente confirman la 
tesis de la Comisión Warren de 
que John F. Kennedy y el go­
bernador Connally fueron heri­
dos por una misma bala, dis­
parada por Lee Oswaid, tenien­
do que confesar, empero, que 
no examinó personalmente ni 
esas placas fotográficas ni esas 
fotografías de rayos X, basan­
do, pues, únicamente su conclu 
sión en la opinión de la Comi­
sión de encuesta. Y  cabe añadir 
por cierto a este respecto que 
los propios miembros de la Co­
misión Warren jamás tuvieron 
la ocasión de examinar perso 
nalmente tan importante mate­
rial.

ñero», es decir, por el dinero qi# 
el autor Iba a ganar con su obra 
sobre el magnicldlo.

En fin, difícil es comprender 
los a r g u m e n tos de William 
Manchester cuando acusa a la 
famiUa Kennedy de haber tra­
tado de «castrar las galeradas de 
«Look» y de haber querido mu. 
tilar el libro que en breve ba 
de publicar la editorial Harper 
and Row, por razones polílloB, 
ya que el propio William Man- 
chester asegura que la versita 
«condensada» tan sólo ha su­
primido 1.600 palabras del orí 
glnal y que del libro sólo fal 
taran dos mil más, es decir, 
3.600 palabras sobre las 3W.W) 
escritas por Manchester duran­
te los «tres años de agonía» que 
han de producirle, aproximada­
mente, un millón y medio de 
dólares, que se reducirán a 
unos quinientos mil—aflrma- 
tuia vez que los representantes 
del fisco norteamericano y los 
abogados que le defendieron se 
hayan llevado sus respectiva! 
tajadas.

UNA OBRA CARENTE 
DE GUSTO

INJUSTA ACUSACION

Particularmente injusta parece 
ser la acusación lanzada contra 
Jaequeline Kennedy de que objetó 
contra la publicación de la ver­
sión condensada al producirle 
Irritación el hecho de que «Look» 
iba a pagar 630.000 dólares al au­
tor de «La muerte de un Presi­
dente», sí es cierto, como pare­
ce, que cuando la viuda de Ken- 
nedy protestó por primera vez 
contra la «condensación» de la 
obra y su difusión comercial a 
través de revistas, aún estaba 
bajo la Impresión de que esos 
ingresos, como los que ha de pro­
ducir el libro, iban a ser destina­
dos a la «Biblioteca Kennedy» en 
Cambridge, Massachusetts. Y  cu­
riosa es la descripción que Man­
chester nos hace de Jaequeline 
Kennedy al decir: «Por primera 
vez supe lo que es vivir en una 
monarquía absoluta.,. Casi pare­
cida que ella fuera María Anto- 
nieta, totalmente aislada del res­
to del mundo a su alrededor por 
su corte y sus asesores.» En cuan­
to  a su juicio sobre Robert Ken­
nedy, he aquí, por ejemplo, lo 
que dice Manchester: «Bobby era 
totalmente irracional. Sólo pare­
cía estar preocupado por el dl-

Fartlcularmente acertado part­
ee ser el comentarlo de Goodwk, 
antiguo colaborador de Johii F, 
Kennedy y amigo de la familia, 
quien asegura que la obra da 
Manchester es «carente de gusto 
e inútilmente insultante para coa 
el presidente Johnson, y por cier­
to  para con la propia memoria 
del difunto presidente Kennedy». 
Manchester—añade Goodwin—ha 
transformado la tragedia en un 
«mágico cuento de hadas». Cuen­
to de hadas de gusto dudoso, es 
crito como un melodrama barato. 
He aquí cóm o Manchester de)- 
cribe lo que sucedió después de 
que la segunda bala—aquella bala 
fatal, que explotó en la cabea 
del presidente proyectando parB 
del cráneo sobre la calzada-íd- 
riera a John F. Kennedy; «Ahora, 
con un ademán de gracia InfinlU, 
levantó su mano derecha como si 
tratara de alisar su cabello tf 
vuelto de color castaño. Pero d 
gesto vaciló. La mano volvió * 
caer flácidamente. Había Iralaao 
de alcanzar la parte superior «  
su cabeza. Pero ya no esút* 
allí...»

La tra d u cc ión  es literal. -No I® 
rece ca b er  d u d a  de que Gooa«M 
es p ia d oso  cuan do describe 
o b r a  c o m o  un «m ágico cuento « 
badas».

« I
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« m u e r t e  d e  u n  p r e s i d e n t e »
iook» acusa a «Stern» de ruptura de contrato

El Tribunal de Apelación de Hamburgo rechaza la demanda de la revísta norteamericanal@
BON 23, (De! corresponsal de ARRIBA y Pyresa,)—La Sala de lo 

I Dvi) dei Tribunal de Apelación de Hamburgo ha rechazado hoy la 
demaoda puesta por la revista americana «Look» contra el semanario 
ilustrado alemán «Stem», O mejor, contra la publicación de los cap£- 

' míos restantes dcl libro de William Manchester «Lá muerte de un 
^sitíente.. Hasta ahora, «Stern. ha publicado los dos primeros, y 
mañana tras el fallo favorable del Tribunal de Hamburgo, aparecerá 
el tercero. De hecho, la revista. «Look» pretendía, además de la sus- 
nensión de lo publicado de! texto de Manchester, dos millones de 
marcos a titulo de daños y perjuicios, alegando como motivo la rup­
tura de contrato por parte de «Stern».

290.000 MARCOS DE DERECHOS

Efectivamente, el semanario hamburgués no respetó las Fechas 
de publicación fijadas en el contrato—la inició una semana antes—, 
y desde entonces, como se dice en la demanda de «Look», se ha 
lanzado a una campaña propagandística «que no corresponde a 
la dignidad y al nivel del relato de Manchester». De añadidura, 
ha intercalado en el texto de los capítulos publicados fotografías 
no autorizadas. De acuerdo con esto, la revista americana denun­
ció el lé de enero el contrato de venta de «Muerte de un Presi­

dente» a «Stern», que había pagado por los derechos de exclusiva 
en Alemania doscientos noventa mil marcos.
' GESTIONES EXTRAOFICIALES

Según «Stem», lo que de verdad trataba «Look» con su demanda 
judicial no era otra cosa que presionar sobre él para imponerle la 
supresión de ciertos párrafos del manuscrito de Manchester que mo­
lestan a la familia Kennedy. Estas presiones se habían ejercido ante- 

, riormente por conducto privado, es decir, extraojudicial, primero, con 
un t e l e g r a m a  a «Stern» de R o b e r t  Kennedy: después, con 
una gestión personal ante el director del semanario de los abogados 
de «Look» y de Jaequelíne Kennedy. Más tarde, con un mensaje 
patético de la viuda del presidente asesinado en Dallas. A todo ello 
respondió el director de «Stem», Henri Hannen, negativamente. A 
su juicio, todo cuanto se refiere al asesinato de Kennedy, incluso 
aquellos'hechos que parecen estrictamente privados, ha adquirido 
ya una simplificación política e histórica. Así, «Stern», contra viento 
y marea, publicará el texto integro del libro de Manchester y no la 
versión expurgada—alrededor de mil seiscientas palabras—que está 
publicando «Look».

Al término del juicio de Hamburgo el director de «Stem», que sin 
duda merece la palma de la cabezonería, ha declarado lo que sigue: 
«El veredicto del Tribunal de Apelación no faa sido pronunciado con­
tra la familia-Kennedy, sino a favor de la libertad de Prensa.»

PARIS: Manuel de Agustín

I M G L A T E R R A  E S P E R A  Q U E  
EL M C E  L E  A B R A  L A  P I E R I A

:"i ■  De G a u lle  ex ig e  q ue  W ilso n  p aten tice  su  eu ro p e lsm o
«asió ^

PAPvIS, 23. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) — Esta mañana 
una Delegación británica conipuesta por treinta personalidades del Go­
bierno penetró en los centros oficiales de .París para librar el combate 
diplomático más importante de cuantos enfrentó a ingleses y francesM 
en los ültimos años. Se trata, como el lector habrá adivinado, de dis­
cutir una vez más la posibilidad del ingreso de Gran Bretaña en el 
Mercado Común, que tropieza desde hace cuatro años con el veto del 
üeneral De Gaulle,

Por qué los franceses se oponen a una participación que de hecho 
y de derecho depende de seis países, resulta difícil de aclarar, y más 
aún, considerando que si la opinión internacional resiiMa favorable 
al iogteso de Gran Bretaña en el famoso «pool», en su mayoría la 
propia francesa también lo estinza preferible.

Avet, por ejemplo, publicaron los resultados de una encuesta lle­
vada a cabo por el Instituto de Opinión Pública, y se desprende de 
'ste estudio que la ¡dea de colaborar con los ingleses en el terreno 
Wmetciel va ganando adeptos, mientras el criterio contrario a la 
competencia pierde defensores-

• J U S T I F I C A C I O N

justificar su actitud, los expertos gubernamentales, a través da 
sus portavoces, explican las causas por las cuales «existen dificultades 
pura que Inglaterra aumente el número de 'Tos seis"». Primeramente, 

hay el aspecto político, que consiste en saber si los ingleses se 
«enien más ligados a la Europa continental que a la América anglo- 

joña. «La independencia -ra zó n  suprema de la miidad— está en op^ 
loa con la dependencia de Estados Unidos», y el general De GaulI#

quiere que Wilson, patentice sa europeísmo por encima de los «lazos 
particulares que le unen a Washington».

Después aparece si obstáculo monetario y  financiero. Ahí entramos 
de lleno en el marasmo de la especulación: los países de la CEE, se­
gún el Tratado de Roma, tienen el deber de ayudarse en caso de crisis. 
La «compensación enviada por los otros asociados debe socorrer a La 
economía, y en el caso de Gran Bretaña, a su moneda, que circula 
por todos los poises de la Commonwealth y que está a merced de 
una alteración provocada por los no europeos».

EL PROBLEMA DE LA COHMONVtEALTH

Finalmente, el aspecto «precios», provocado por el intercambio da 
TT'giatprra con SUS antiguas colonias, que le facilitan productos a tarifa 
Muebo más baja que las que rigén en la Europa de «los seis», y que 
en razón de esto misniO, ella compensa sus propios productos agríoeJas 
con subvenciones proteccionistas que e! reglamento del Mercado Común 
condena.

De tales conceptos se deduce que el diálogo De GauIJe-Wilson 
no será corto, fácil ni decisivo, y la solicitud británica para entrar en 
el MEC se apoyará esta vez en otra serle de conceptos, mientras que 
la oposición francesa a que forme parte se disfrazará con otra serie 
de objeciones. Unos y otros ganarán replanteando el problema, no cón 
miras a su inmediata solución, sino con la esperanza de que las cir­
cunstancias cambien en plazo próximo y entonces las gestiones inicia­
das puedan acelerarse para una r^olución definitiva. •

Los franceses especulan con el fracaso del Gobierno laborista y 
los ingleses con el resultado de las elecciones legislativas de maizo. 
Ambos esperan q u «« l destino cambie da rumbo. Mintras, discuten.^

Por J. L  GOMEZ TELLO

«EL m

BE [ \  ElBERTi»
Este año, el aniversario de la 

fecha de 1954, en que 14.5CÜ chi­
nos y 7.000 coreanos p '.s .o  eros 
de guerra escogieron lib-e.ü.'nte 
el mundo oceiilenial, reviste un 
significado espechil. Como se 
recordará, entre las estipulicio- 
nes del armisticio de Corea fi­
guró una en virLud de la cual a 
los prisioneros de uno y otro 
campo se Íes concedió un p.azo 
de noventa días para que ccci- 
dieran el sector en que deseabau 
quedarse. A pesar de las presio­
nes, lavados de cerebro y amena, 
zas de represalias sobre sus f.v 
millares a que les sometieron 
los comunistas, esos millares de 
hombres optaron por marchar a 
Corea de! Sur o a Formosa. Rtt 
aquella época, y después, He.nos 
leído las m.ás curiosas apologías 
sobre el estado tlorec.ente de la 
Chica comunisia, la in: iscullole 
autoridad de Mao y el «humanis- 
mo» dei progresivo régimen do 
los mandarines rojos. Pocas ve­
ces se han visto seme,a.tes 
e.jemplos de desinlorniJoión, 
consecuencia de aquella lnc.<ble 
teoría, según la cual Mao era 
sólo un reformador agrario. El 
dragón golpea hoy con su cola 
todo el sudeste asiático y la 
bomba atómica, conseguida gra­
cias a la explotación de todo i *  
pueblo —y a la ingenuidad do 
los occidentales que han forma» 
do en sus propios liboratarivs a 
ios investigadores hoy a las ór­
denes de P ek ín -. se eleva como 
una nube de terror en poder do 
unos hombres a los que el sesu­
do «Times» califica de locos- 
Biea es verdad que el Gobierna 
británico fue uno de los prime» 
ros en reconocer a esos locos y 
boy comercia con ellos.

Frente a ese caos de lienun- 
eias. guerra civil, anarquía y 
bruialldades que constituye la 
imagen de la China co-.'.u.i.sta 
—la buena, la humanista. la pro- 
gresiva China de Mao— se en­
cuentran la Corea del Sur y la 
Chiua nacionalista que eligiiron 
los hombres del Día de la L ber- 
íad. Corea del Sur es un Estido 
disciplinado y eticlente. En For- 
mosa la pruñuctividad se ha tri­
plicado eu la ináuslria y !a i-ru- 
ilucción se ha multiplicado ¿)or 
cuatro. Se ha realizado una ver­
dadera reforma agraria y ac.ual» 
meute las nueve décimas pa.tea 
de las tierras arables de Formo- 

sa pertenecen a los pequeños pro» 
plefarios; este sistema tiene la 
ventaja de hacer vivir contoría- 
blemente a un mayor número de 
personas y las inocnla contra las 
falsedades comunistas. La Chin# 
□acionallsta no amenaza a na­
die, no vive en una atmósfera de 
guerra civil y no conoce ese fol­
klore de tradiciones de que so 
acusan mutuamente Mao Tso 
Tung y sus seguidores y fao 
Chao-Chi y los suyos. Pero se !a 
quiere expulsar de la ONU para 
dar entrada al Incendiario Mao. 
Después de esto, ¿cómo confiar 
en los estadistas de nuestra la­
mentable época? El viltimo de '.os 
catorce mil campesinos qni- es­
cogieron la libertad tenía más 
sentido común que los exquisitos 
de la inteligencia a la izquierda.
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GRAVES DISTURBIOS EN
M A S  D E  V E I M T E  M t E R T O S  EIM t I M  C H O Q U E
A R M A D O  C O N  L A S  F U E R Z A S  D E L  E J E R C I T O

jK Viene de J*

n o t ic ia  d e  q u e  h u b o  u n  m u e r to  y  v a r i o s  h e r id o s . U n o  d e  lo s  ca n d id a to s  a  !a  
P r e s id e n c ia  es  e l  g e n e r a l A n a s ta s io  S o m o z a , a c tu a l j e f e  de  la s  fu e rz a s  a rm a d a s , 
q u ie n  s e  p re se n ta  c o n  e l a p o y o  d e l p a r t id o  lib era l, a c tu a h n e n te  en  e l  P o d e r .

S u  p a d re , ta m b ié n  lla m a d o  A n a s ta s io ,  e o b e r n ó  d u ra n te  cu a re n ta  v  o c h o
--- ---- a.»v v i l  V'l 1

S u  p a d re , ta m b ié n  lla m a d o  A n a s ta s io ,  g o b e r n ó  d u ra n te  cu a re n ta  y  
a ñ o s , b a s t a  q u e  fu e  a s e sb v id o  en  19 56 . E n to n c e s  s e  h iz o  ca ,rgo d e l P o d e r  e l h e r ­
m a n o  d e l a c tu a l j e f e  de  la s fu e rz a s  a r m a d a s ,  L u is , q u ie n  e n  1963  c e d ió  la  P r e s i­
d e n c ia  a  R e n e  S ch ick .

E l  I ’ í 'c s 'd e n te  S c h ic k  m u r ió  de  u n  a t a q u e  a l c o r a z ó n  e l  3  d e  a g o s t o  p a sa d o , 
su ce d ié n d o le  h a s ta  la s  p r ó x im a s  e le c c io  n es  e l a c tu a l P r e s id e n te  en  fu n c io n e s .

L a  m a n ife s ta c ió n  d e  e s ta  ta rd e  ae c a r a c te r iz a b a  p re c isa m e n te  p o r  s e r  u n  a c to  
p a tfi 'ic o . P e r o  a  ú lt im a  h o r a , g r u p o s  d e  d e s c o n te n to s , p o s ib le m e n te  e n e m ig o s  d e  la  
fa m ilia  S o m o za , t r a ü ir o n  d e  a r r a s tra r  a  la  m u lt itu d  d e s d e  la  a v e n id a  R o o s e v e it  
h a sta  e l P a la c io  P re s id e n c ia l, d o n d e  s e  p  r o d u jo  e l c h o q u e .

M A N A G U A  (Nicaragua), 23. 
(Efe-Upí.) — Sangrientos choques 
entre manifestantes antiguberna­
mentales y tropas del Ejército se 

; han reg-^trado esta mañana en 
Managua] creyéndose que existen 
HL^iierosos muertos y heridos.

; Por lo menos 50 personas han 
Reñido que ser hospitalizadas, 

i' En Wáshington se cree que por 
■ Jo menos hay 20 muertos, según.

ha declarado un portavoz del De- 
I part.imento de Estado, quien ha 
I Agregado que Ja situación en Ma- 

;  nagua era confusa.
I Los choques se iniciaron a úl- 
; tima hora de ayer, cuando los sol- 
I dados abrieron fuego contra una 
I multitud de manifestantes antigu 
i uernamentales.
i Dirigidos por el candidato, pre­

sidencial de la oposición, Fernan­
do Agüero, 50.000 manifestantes 
marcharon por las calles de Ma­
nagua hasta la sede central del 
Ejército para que éste no se inter­
firiera en la actual campaña elec­
toral.

Sangriento choque con las fuerzas armadas
Durante más de seis horas la 

multitud permaneció en el «cam­
po de-Marte», frente a la sede del 
Ejército, hasta que el general Gus­
tavo Montiel, comandante en jefe 
de la Guardia Nacional, dijo a 
un portavoz que «no tenía nada 
que decir a Agüero y a sus se­
guidores».

La multitud se dirigió entonces 
a la avenida de Rooseveit, princi­
pal arteria de la capital nicara­
güense, surgiendo entonces los 
disparos. Enfurecidos por esto, 
los manifestantes incendiaron al­
gunos automóviles.

Parece ser que algunos franco­
tiradores dispararon contra las 
tropas desde los tejados. Algunas 
informaciones dicen que la princi­
pal resistencia se encuentra en los 
alrededores del gran hotel, en la 
avenida Rooseveit.

Nicaragua tiene una población 
de 1,600.000 habitantes, de los que 
160.000 viven en Managua, la ca­
pital.

Más de veinte muertos y cien heridos en los 
disturbios de Managua

“ «ertos V cien
heridos fue el trágico resultado de los violento¿ inci­
dentes ocurridos ayer en esta capital, cuando el Kjérci-

multitud de aproxima­
damente 50.000 opositores al régimen liberal del Presi-
d^Marfe^^"^”  Guerrero que estaban frente al "campo

La mayona de los manifestantes eran campesinos v
h S L  "?• u® autoridadesmediante lyiegáfonos instalados en aviones que sobrevolaron en lugar que se retiraran.

La manifestación, encabezada por el líder onositor v
las%róximas eiecSones"

al S f n n  de la República

^abía expresado que su partido
h a S i o c o  Nacional comandada hasta

a ^ ^  general Anastasio Somoza, hijo del ex
de Nicarígíía^ candidato oficialista a la Presidencia

Las víctimas pertenecen tanto al pueblo com o a! Ejcr.
e r i r o ^ r i  ‘^aclaraciones aún no confirmadas
el eSnLÍn aviones que volaban sobrecí escenario de los sucesos.
a recorren toda la capital urgiendo
ni!af«í * rindan, mientras los hos-
p tales, que no dan abasto para atender a los heridos 
piden sangre para salvar a las víctimas. '

Veinte norteamericanos detenidos en la capital
capitalNUEVA YORK, 23. (Efe.)-Veín- 

te norteamericanos han sido de­
tenidos en un hotel de Managua, 
fiegúa noticias no confirmadas ve­

de la nicara-cibidas 
güehse.

Señalan las informaciones, obte­
nidas por radio, que las detencio­

nes fueron practicadas durante 
los incidentes registrados en las 
últimas doce horas entre fuerzas 
del Gobierno y manifestantes.

zado dos intentos para liberar  ̂
los veinte ciudadar.os norleameri 
canos retenidos en el Gran Hotel 
de Managua por manifestantes an 
tigubernamentales, ha d e e tarado 
hoy el departamento de Estado

El portavoz dei departamento, 
Robert MacCloskey, dijo que al 
parecer la Jucha cuntinuaba ei' el 
centro de Managua y que el pro 
blema de los veinte norteamerica­
nos detenidos no supondría nin­
gún intento por parte del Gobier­
no de Wáshington de mezclarse eu 
asuntos internos del Gobierno ni­
caragüense.

Al Gobierno nicaragüense —aña­
dió el portavoz— perteiece tam­
bién la responsabilidad de garan 
tizar elecciones lib 'es y democrá­
ticas en el país.

Mediación frustrada 
del Nuncio

Robert Kennedy pide 
se envíe una Delegación

M A N A G U A  (^^c3ragna), 23. 
(Eíe.)—«No hay estado de sitio ni 
se pretende aplicarlo, ya que es­
peramos se normalice la situa­
ción», dijo hoy el secretario par­
ticular del Presidente. Gmzalo Me- 
neses Ocom.

El decano del Cuerpo diplomá­
tico, Santos Porfaluppl Nuncio de 
Su Santidad, encabezó hoy una Mi­
sión diplomática que se dirigió a! 
Gran Hotel para entrevistarse con 
Agüero y Pedro Joaquín Chame- 
rro, director del periódico de opo 
sición «1.a Prensa» para pedir que 
dejaran en libertad a veinte ciu­
dadanos norteamericanos. Agüero, 
Jefe del i>*|(.ido de la oposición, 
se negó a éscuchar la Misión di 
plomática, que fue rechazada.

ACTOS DE VANDALISMO

Pequeños grupos se dedican en 
las calles a cometer actos de van­
dalismo.

El Gran Hotel, cuartel general 
de ios grupos de opo.sición, esta 
rodeado por la Guardia Nacional, 
respaldada por un carro de com­
bate.

Gestiones de Washington 
en favor de los detenidos 

WA.SHINGTON. 23. (Efe.) — El 
Gobierno norteamericano ha reali

WASHINGTON, 23 (Efe). — E; 
senador Robert Kennedy ha pedi­
do hoy que una Delegación de la 
Organización de Estados Ame­
ricanos envíe una Comisión par.a 
investigar en Nicaragua la si 
tuación que allí se ha creado.

Kennedy se preocupa de la si 
tuación de veinte ciudadanos nor­
teamericanos tenidos como rehe­
nes en un hotel de Managua, del 
peligro para la vida de certena- 
res de extranjeros, y sobre todo 
del "terrible espectro de la gue 
rra civil y de que una vez más se 
use a las Fuerzas Armadas con­
tra el propio pueblo”.

Kennedy pide que, en interés de 
todas las Repúblicas americanas, 
un representante de la Comisión 
de Derechos Humanos de la OEA 
sea enviado urgentemente a Ma­
nagua para velar e informar so 
bre el posible fraude en las lis 
tas previas a las elecciones y a 
las elecciones mismas. ’

El senador de Nuet-a York cita 
expresamente las "supuestas ame­
nazas" del general Somoza contra 
el doctor Agüero, su principa! 
oponente civil en las próximas 
elecciones.

Finalmente, el senador K.nne 
dy pide que "el Consejo de la 
OEA considere inmediatamentij 
las medidas que deberían tomar­
se en caso de que continúe la 
violencia".

ES T A LLA  UNA 
LN LA SEDE DEL 

PC CHIPRIOTA
OCASION O GRANDES DAÑOS 

PERO NO VICTIMAS
NICOSIA, 22. (Ete-Upi) 

En la sede del partido 'co. 
munista chipriota estalló 
hoy una bomba que ocasio 
nó grandes daños en el edi- 
ficio, pero no se produjeron 
víctimas.

La Policía de Limássol, lo. 
calidad donde se halla en­
clavada la sede del partido, 
acordonó inmediatamente lá 
zona e inició una investiga­
ción para descubrir los au­
tores del atentado.

O tra  bomba en la sede del 
partido comunista italiano
ROMA, 23. (Efe-Réuter.) — Una 

explosión produjo ligeros daiios 
miiteriaies en la sede del partido 
comunista italiano a pnmeia hora 
de esta noche, víspera de La llega­
da del Presidente de la Union So­
viética, Nikoalai Podguvny.

Ixt Policía y los bomberos acu­
dieron inmediatamente al edificio 
dei partido. Según las prinjeias 
informaciones no se_ ha regisíiatlo 
ninguna victima, y ’ los dr.ñcs se 
reducen a un montón de cristales 
rotos.

A última hora do la tarde circu­
laron por Roma muneicsas ectavi- 
llas para protestar contra la x'isiia 
del Presidente soviético. Tanto es­
tas protestas como la e.vplosiót! se 
atribuyen a los elementos aniico- 
munistas de la capital, pero hasia 
ahora la Policía no ha dado nin­
guna información.

SUPUESTA FOTUGRAflA 
DE CRISTO

LONDRES (Efe).—Un fotógrafo 
londinense, Leo Vala, ha revelado 
hoy el busto de un hombre de ca­
bellos largos y con barba que, se­
gún afirma, es el auténtico perfil 
de Jesucristo adaptado de la cé­
lebre sábana santa de Turiii (Ita­

lia-)
Vala, de cuarenta y cinco años, 

ha desarrollado una técnica espe­
cial al proyectar en materia plás­
tica una fotografía de las huellas 
marcadas en el sudario que, se­
gún creencia general, sirvió para 
amortajar el cuerpo de Cristo 
después de la crucifixión,

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
Los vestidos de papel, con­
siderados casi como u,ia 
broma cuando fueron pre­
sentados hace un año en 
Nueva York, se converti­
rán en un excelente nego­
cio dentro de unos meses. 
Una compañía norfeameri- 
cana ha anunciado su 
puesta eu el ntercado al 
precio de seis cDlarcs uni­
dad (360 peseta.s).

gos» solicitaba de Nicolo 
Granata sumas que oscila­
ban entre los 300 y l.ftOO 
dólares cada vez-que le li­
braba de los espíritus ma­
lignos.

Un mago italiano, especia­
lizado en alejar los malos 
espíritus, ha sido denun­
ciado por un obrero geno- 
vés, del que obtuvo ia ci­
fra de siete millones de li­
ras en pago de sus servi­
cios. El «mago de los ma-

Üna anciana de ciento 
quince años de edad, a 
quien dieron por muerta 
sus deudos y famUíares, 
ha «resucitado» cuando se 
disponían a levantar el 
ataúd para transportarlo 
al cementerio. El hecho 
ocurrió en la localidad ar­
gentina de Santiago 
Estero.

empleada en los prlnclp.z- 
les aeropuertos de Nueva 
York a partir del próximo 
mes de Julio. LEI agua li­
gera», como se le deromi- 
na, es mucho más lígoia 
de peso que otras espu­
mas conocidas y abarca 
mayor superficie da te­
rreno.

del

Una nueva espuma para 
extinguir incendios s;rá

El abogado Aido Cugini, 
de Milán, ha denunciado 
la pérdida de seis sellos de 
Correos valorados en 1-610 
dólares. Su valor facía! es 
de sesenta céntimos y fue­
ron emitidos por ei Esta­
do italiano en 1350.
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I E j é r c i t o  c h i n o  p u e d e  s e r  u t i l i z a d o  p a r a  a p l a s t a r

IChina nacionalista iia celebrado el «Día de la Libertad» 
pidiendo ayuda para luchar contra el comunismo

MOSCU, 22 (Efe-U p i.)— Los Sindicatos soviéticos han calificado al dictador chino 
Mao Tse Tung de enemigo de la clase trab ajadora y prácticamente de anlieomunisla.

La política de Mao ha sido calificada de "antileninista", "chauvinista", antipueblo" 
y contraria a >a clase trabajadora.

Esta nueva acusación contra el dirigente chino ha sido hecha en el actual Pleno d 
el Consejo de Sindicatos soviéticos.

Puede ser movilizado el Ejército chino
roiíIO, 23. fEíe-Keuter.) — Chu 

lEn Lai, jefe del Gobierno de la 
I China continental, manifestó ayer 
hue e! Ejército chino puede -ser I utilizado para aplastar a los ene­

ros de Mao Tse Tung, comunica 
|boy el corresponsal en Pekín de> 
Idiario japonés «Mainichi Shim-

Las declaraciones de Chu En 
|Lai, dice el corresponsal japonés, 

ron efectuadas el domingo, en 
lina concentración realizada en

Pekín, y aparecen publicadas en 
los periódicos murales colocados 
en las calles de la capital.

Se cree que esta es la primera 
vez que una alta personalidad 
china ha manifestado abiertamen­
te que al Ejército chino de libe, 
ración, integrado por tres millo­
nes de hombres, podría ser movi­
lizado para apoyar a Mao en la 
lucha por el Poder que se está 
desarrollando en China.

Taipeh celebra el Día de la Libertad
TAIPEH (Formosa), 23. <Eíe.)—La celebración del Día de la 

Libertad ha culminado este año con un unánime Uamamiento ¡d 
mundo libre para que ayude moral y materialmente a la Repú­
blica China, en su contraataque al comunismo chinopeninsular, 
informa la Agencia Central de Noticias (CNA) de la China nacio­
nalista.

En el discurso pronunciado en la concentración de boy para 
conmemorar el X III aniversario del 23 de enero de 1951, feciia 
en la que 14.000 chinos y 8.000 coreanos del Norte que estaban 
prisioneros p iefiiieion  escoger la libertad pasando a Formosa 
antes que ser repatriados a sus naciones comunistas, el vicepre­
sidente de la República de China, C. K. ¥«n, ha dicho:

«Aliora que Mao Tse Tung se encuentra en la peligrosa situación 
que él mismo se ha creado, cuando le están abandonando la ma­
yor parte de sus propios camaradas y seguidores, es la oportu­
nidad de lanzar nuestro contraataque al continente.»

“Esta es la gran oportunidad para derribar la muralla y ter­
minar con la amenaza de im futuro holocausto nuclear», ha agre­
gado Yen.

Incapacidad para aplastar a los adversarios de Mao
HOKG-KOKG, 23. (Efe - Reuter.) 

I Olma comunista ha confesado hoy 
íue los partidarios de Mao Tse 

I Tung son actualmente incapaces 
I ée aplastar a sus adversarios en 
I la lucha por el Poder.

Sin embargo, la agencia Nueva

China, controlada por el Gobierno, 
informa que el apoyo a Mao au­
menta constantemente entre las 
filas del Ejército y campesinos, y 
termina diciendo que los militan­
tes en la llamada «revolución cul­
tural» vencerán en la lucha.

Chiang Kai Cheki "El Gobierno de Pekín 
está al borde del colapso"

TAIPEH, 23. (Efe-Reuter.)—Chian Kai Chek, Presidente de la 
Qiina nacionalista, lia declarado que el Gobierno de Pekín esta 
al borde d d  colapso.

Ante una multitud de 15.000 personas, con motivo del Día do 
la Libertad, el dirigente nacionalista chino ha señalado que «al 
consolidar la actividad de las fuerzas antl-Mao y anti-comunistas, 
la China nacionalista estaba creando una situación favorable para 
liberar ¡a Caiina continental».

Los campesinos se apoderan de dinero y mercancías
recogiendo una emisión radiada 
comunista.1 dosTaipeh, 23. (Efe.) -  instiga-

Pdr elementos antlmaoistas.
^ “ ?®sinos de los "alrededores 

I ^  han apoderado de
I «antldades de «dinero y

=5ombre de la Ha- 
«oonffloación de fin de

la  ̂ producción agrico- 
'a Agencia Central do 

I ^  la China nacionalista,

Convento consular 
URSS-USA

WASHINGTON, 23. (Efe.) — El 
acuerdo consular con la Unión So­
viética «dará a los ciudadanos iior- 
teamericanca más derechos dentro 
de la URSS de los que g o a n  los

mismos ciudadanos soviéticcs», de­
claró hoy el secretario de Estado, 
Dean Rusfc, ante ei Comité de Re­
laciones Extranjeras del Sanado.

Rusk acudió al Senado acompa­
ñado del subsecretario Kazenbuch 
y del asistente Foy Kohler, para 
urgir la aprobación del Senad-i a 
un acuerdo que fue firmado ya 
en Moscú por Foy Kotler en 1964, 
cuando era embajeuor norteaine- 
rioano.

La llamada Convención Consular 
se ha convertido en piedra de to­
que de las disposiciones del C >n- 
greso norteamericano a 'o inicia­
tiva de Johnson de «terminar la 
guerra fría». Rusk argumentó an­
te el Comité que preside el sena­
dor Pulbright sobre los bmefic-os 
cuantitativos —respecto al núme­
ro de ciudadanos que viajan de 
un país a o t r o -  y cualitativos que 
se derivarían de la aceptación de 
finitíva de la Convención Consular.

Mientras los turistas y visitan­
tes rusos en los Estados Unidos

—explicó Rusk se han manteni­
do en tom o a 900 per año, de 1962 
a 1966, los norteamericanos en )a 
URSS han pasado de 10.300 en 
1962 a 18.000 en 1966.

Cualitativamente, Rusk o 'jo : «A 
los acostumbrados a la práciiea 
de los Tribunales americaroa en 
la protección de los derechos de 
individuos arrestados, les serpren 
de saber que bajo la ley soviética 
se puede prohibir el aegese a una 
persona detenida mientras su ca­
so está bajo investigación, duran, 
te varias semanas y hasta un pe­
ríodo máximo de nueve meses.»

Dean Rusñ citó a conunuatúón 
varios casos en que ciudadanoi- 
norteamericanos han sido deteni 
dos en Rusia últimamente; --En 
los treinta meses desde que se fir­
mó la Convención, sabemos de a> 
menos veinte casos en que norte­
americanos han sido detenidos por 
la Policía soviética», añadió Rusk.

Dean Rusk explico que el alcan­

ce de la Convención no ocnsiste 
precisamente en autorizar la re­
apertura de Consulados en amaos 
países, derecho que corresponde 
ai Presidente, sino que ei acuerdo 
proporciona las bases jurídicas 
para unas relacicnes consulares 
en sentido reciproco.

Wáshington p i e n s a  eitcblecer 
«probablemente en Leningidüo un 
Corisulado con diez o  quiiir-e em­
pleados».

Añadió el secretario de Estado, 
después de citar que, en .-elación 
con la amenaza a la seguridad na­
cional que crearía la llegada de 
más diplomáticos rasos cen inmu­
nidad diplomática «no se trata­
ría de un gran número compara­
do con las 9.400 personas que go 
zan en los Estados Unlrl.'i; de in- 
m u n i d a d  diplomática absoluta», 
entre los acreditados ante el Go­
bierno de Washington, lás Nació 
nes Unidas y personas cobsulares.

Ciento cincuenta y cuatro estudiantes chinos 
abandonan Francia

PARIS, 23. (Efe.)—El Gobierno francés ba sido informado ofi­
cialmente por la Embajada de la China comunista en París de 
la salida hacia Pekín de los ciento cincuenta y cuatro estudiantes 
chinos que siguen actualmente estudios en Francia, se revela en 
medios bien informados de la capital francesa.

Según dichas fuentes la Embajada ha puesto de relieve en su 
comunicación al Gobierno francés que no se trata de una ruptura 
de los acuerdos culturales, mediante los cuales esos estudiantes 
si^uirán cursos en las Universidades francesas, sino que es una 
suspensión de estudios exigida por las circimstancias. Esta cir­
cunstancias no son otras que la participación de los ciento cin­
cuenta y cuatro jóvenes que se encuentran en Francia —como lo 
que siguen estudios en otros países— en la llamada revolución 
cultural», que se desarrolla actualmente en China comunista.

Di S A B O n y
sido descubierto un complot contra el Gobierno de Ghana

BRUSELAS, 23. (Efe.)—Acusados de sabotear la economía nacional congoleña sistemáticamente 
y de ser los responsables de la falta de alimentos de primera necesidad que sufre la capital del 
Con»o actualmente, siete negociantes belgas rendentes en Kinshasa, y el senador congoleño, Gastos 
Dionü han sido detenidos por la Seguridad congoleña, anuncia la Radio Nacional de Kinshasa.

Siguiendo instrucciones de los medios belgas de la alta finanza, los negociantes detenidos or- 
eanizaban el mercado negro de produetos de primera necesidad, según la Radio de Kmshasa, que 
precisa que Ja Guión Minera del Alto Katanga en el Este del país, y la Oficina Congoleña Comercial 
e Industrial, en el Oeste, son el origen de este «com plot económico».

momento en que estaban toman- orden del Presidente Mobutu unas 
do fotografías de Instalaciones inl- 
litures congoleñas en Binza, cerca 
de Kinshasa, ha añadido la Radio 
Nacional.

El senador Diomi, miembro dcl 
Consejo de administración de va­
ria» importantes compañías en el 
Congo, había intentado convencer 
a un ministro congoleño (posible­
mente Felicien Kimvay, ministro 
de Trabajo) para participar en el 
asunto.

Los siete siíbdittM belgas dete­
nidos son directores u miembros 
dcl Consejo de administración de 
diversas Compañías iiertenecientea 
a la Federación de las Empresas 
Ctmgoleñas. Sus nombres, dados a 
conocer por la radio de Kinshasa, 
sou; Naifcen, Mommens. T.ebeau, 
Bolín, Blquet, Chevreuil y Chau- 
doir.

Otros dos súbditos belgas han 
sido detenido» el domingo en el

horas después del incidente.

Deteneiones en Ghana al ser 
descubierto un complot

Tres belgas más han sido «invi­
tados» a abandonar el Congo por 
haber tenido deshonestos propósi­
tos con respecto al Congo.

Los siete directores de empresa 
y miembros del Consejo de admi­
nistración fueron detenidos en la 
villa del senador Diomi, en Wol- 
teg, a 70 kilómetros de Kinsha­
sa. Han sido trasladados a la ca­
pital y encarcelados en un campo 
militar. Las esposas de circo  de 
cUos han sido detenidas a! mis­
mo tiempo que sus esposos, pcio 
kan sido puestas en libertad por

ACCRA, 23. (Efe-Rcuter.) — El 
Gobierno de Ghana ha anunciado 
que había sido descubierto un 
complot contra el Gobierno, orga­
nizado por dos gHaneses y un ni- 
getiano.

J-a declaración oficial señala qua 
los dos ghaneses son dos ex em­
picados administrativos del Insti­
tuto Ideológico «Kwma Nkruiuali» 
y el nigeriano es un ex empleado 
de la Brigada de Trabajadores, or­
ganización estatal.

i unto con los tres citados hap 
sido asimismo detenidos dos te­
nientes del Ejército ghanés.

,  t
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C I T A  E I M  H A M O l

HO C H IM IN H  INVITA A  JO H N S O N
^  Viene de 1 /

El Presidente Johnson ha declarado que estaba dis­
puesto a celebrar conversaciones de p con quien fue­
se y en cualquier ocasión. Y o le ofrezco un sitio segura 
en Hanoi en el antiguo palacio de Io.s gobernadores 
franceses en Vietnam dijo el Presidente Ho Ch] Minh 
al rabino Feimberg.

Según el ministro judío, su conversación con el Pre 
sidente Ho Chi Minh se prolongó durante treinta mi­
nutos y fue celebrada en inglés.

Por su parte, el reverendo Reeves dijo esta tarde que 
el Presidente Ho Chi Minh deseaba negociar la paz con 
Johnson personalmente sin muchos negociadores sen­
tados a la mesa.

Declaraciones del senador Fulbríght
NUEVA YORK, 23. (Efe.)—A jul- 

Cío del senador Pulbright, el jefe 
del Gobierno survietnamita, Ngu- 
yen Cao Ky, debe ser sustituido 
si se niega a negociar con el Viet- 
cong, según ha expresado el sena­
dor en el curso de una entrevista 
por televisión, en el programa «Re­
ciba a la Prensa», de la NBO (Na­
tional Broadcasting Companyl.

Según el senador, Ky ocupa su 
cargo gracias al apoyo de los Es.

'No soy una marioneta en manos 
de los Estados Unidos

CHKISXCHlíHCfl (Nueva Zelanda), 23. (Efe-Upi).—El primer 
ministro survietnamita. Can Ky, ba llegado en avión procedente 
de -Australia. En d  aeropuerto ha declarado que «no era una 
marioneta en manos de los Estados Unidos ul de ninguna otra 
nación».

La declaración de Cao Ky ha sido hecha al ser preguntado por 
un periodista sobre la declaración hecha en Washington por el 
senador J. William FuUbright, diciendo que los Estados Unidos 
sustituirían a Cabo Ky si éste no aceptase unas negociaciones 
con ei Vietcoug.

E! recibimiento que se ha hecho en Chriscbuich ba sido fran­
camente amistoso y no exento de entusiasmo.

Cao Ky ha declarado posteriormente en una conferencia de 
Prensa que «solamente los vietnamitas tienen el derecho de de­
cidir su propio destino».

Anuncio en el "New York Times "pidiendo la paz
NUEVA YORK, 23. (Efe.) — El 

diario «New York Times» publica 
en a i número correspondiente al

domingo 22 una página en su sec­
ción de editoriales en la que se 
contienen las firmas de unas 3.250

Unos 2 0  estudiantes comenzaron a marchar por Ja 
calle Gorky, una de las principales de la capital rusa, 
con pancartas en las que pedían la inmediata abolición 
de las leyes que castigan “ las actividades antiestatales” , 
como, por ejemplo, la difusión de literatura crítica.

Dos de los estudiantes fueron detenidos, según tes­
tigos presenciales, y unos 1 0  policías dispersaron al 
resto q golpes de porras.

En un momento hubo uqa refriega con los agentes 
pero no se registraron heridos.

El propósito de lo.s mapifestantes era pedir la lober-

los

tados Unidos, sin el cual no du­
rarla en. el Pqder ni dos semanas.

El senador Fiúgright, demócra­
ta por Arkansas, es el preslijente 
del Comité de Asuntos Exteriores 
del Senado. En ¿  pasada semana 
anunció su pian para poner fin a 
la guerra, que incluye propuestas 
para que los Estados Unidos re­
conozcan al Vietcong y ejerzan 
presión sobre el Gobierno de Ky 
para que negocie con los comunis­
tas.

personas, y en cuyo centro, 
grandes caraoteres, se lee la 
guíente petición:

«Señor Presidente: detenga 
bombardeos.»

La inmensa mayoría de los fir­
mantes pertenecen a universidades 
y colegios del Estado de Nueva 
York.

Al pie de la página, en un recua­
dro, se lee:

«Miembros de las Universidades 
han sido incluidos por afiliación 
solamente con esta intención y 
propósito.»
• Dos roil novecientas gegenta y 
ocho firmas, pertenecientes a 86 
tastltuciones, fueron publicadas en 
el «New York Timesij el pasado 
domingo 15 de enero.

Este nuevo anuncio está siendo 
pagado con Igs eontrlb«§iQBea per- 
sonales de los que firman. Otras 
contribuciones en este sentido se­
rán bien recibidas.

Por favor, escriban o envíen un 
telegrama al Presidente Johnson, a 
sus cenadores y ropré?entgptes 
con el ruegQ de la aprobación de 
este anunció,

Comité facultativo «ad hoc» so­
bre Vietnam.»

I^GUÍERRA CREE m U U  [| 
M E ^ O  OE EITRAR ñ  El i

W i t a ,  d i p e s t o  a  a c e p ta r el 

de R o m a  eon ligeros

M a n if e s t a c io n e s  d e l «premier: 
b r i t á n i c o  e n  E s t r a s b u r g

PARIS, aa, (Elfe.l-=«N0SQt|<i4i estariamoa diaBuestos a
el tratado de Roma bajo reserva de ajustes que se imiioncnMtiHal

Ataque del Vieteong
SAIGC3N 23 (Eíe-®euter>, =• Gue­

rrilleros del Vieteong han atacado 
con fuego de amstrgUadora a un 
dragaminas de la Marina norte­
americana en el canal de Raigón 
y han derribado uq helicóptero es- 
tadoimidense que había acudido ea 
auxilio de dicho buque de guerra, 
según ha manifestado un boHÓvoz 
militar norteapierieano. Resulta­
ron rnuertes dós tripulontes. del 
citado draaarninas, asi e c ^ o  los 
cuatro hombrea qu? a ^ d o  
del helicóptero. El buque de gue­
rra llevaba a bordo seis triBUlan- 
tes y fue sorprendido p,or'el ata­
que enemigo mientras efectuaba 
una misión de patrulla en el río 
ton o  Tau, al sudeste de Raigón.

Más al norte de esta zona cos­
tera, la infantería norteamericana 
ha capturado una banda de gue  ̂
rríllerqs del Vieteong

la adhesión de nn nuevq Estado miemhro y a condición de odI 
se nos dé satisfaceión sobre loa puntos que presentan pan j 
oíros algunas dificultades», deelaró hoy el primer ainistro l 
tatuco, Harold WUson, ea él discurso que pronunció en EsiJ  
burgo, ante la Asamblea Consultiva del Consejo de Europa, "  

«Visiblemente —prosiguió Wiison— hará falta, por ejcniM 
llevar a egbo adaptaciones al tratado, para resolver las cuéslioiie 
siguientes: la participación de Gran Bgetafia a las inslitucioM. 
con una representación apropiada, la atribución a Gran Bictí3 
de un número de votos apropiado en el seno del Consejo i 
mitústros y, sin duda alguna, de otros cambios aún, tales «a 
una modiñcación de la cuota que cada Estado miembro debe i 
grasar en los fondos de la Comunidad.»

p  primer ministro británico subrayó que su Gobierno J  
ju g a d o  el momento oportuno de proceder a una nueva apielo 
en una escala superior, a fin de descubrir si existen o no i 
cunstanclas propicias para upas negociaciones fructuosas y ¡ 
qué base dichas negociaciones podrían tener lugar».

El jefe del Gobieruo inglés precisó que ellos están decid] 
a obrar porque «la creación de una Comunidad econónúca i  
grande y más pujante es llamada a servir a los infetessíL 
Europa entera —los intereses de una Europa ampliada, liot] 
hacia la Europa occideutal, septentrional o  meridiunal—, al i 
mo tiempo que nuestros propios intereses partieulaves».

«Una asociación atlántica poderosa —agregó— no podrí i- 
re4U?ada basta que Europa sea capaz de mavilirar su poIcmJ 
económ ea completa, dándonos asi una pasición de fuerza i 
discutir de nuestros problemas industriales Cfln nuestros' 
ñeros atlánticos,»

«Nosotros seremos capaces -rd ijo  H wold Wilsaii- con todili 
fuerza masi.va de nuestro poder, ¿e  entregarnos al esíuerzo qij 
debemos acometer y que es necesario que realicemo.s, en noBili 
de las nuevas naciones de Iberoamérica, de Africa, de ásiai i 
esfuerzo que exigirá realmente una fuerza masiva, si ntielt 
Europa está unida y tuerte.»

"Sólo dificultades económicas"
PARIS, 2a. (E fe.)-^Las dificul­

tades concernientes a la adliesión 
del Reino Unido al Mercado Co­

lad de los escritores Andrei Sinjavski y YuU Daniel, 
quienes el pasado año fueron condenados a siete y cin- 
co  años de trabajos forzados, respectivamente, por ha­
ber publicado en el extranjero algunas de sus obras en 
las que enjuician de un m odo personal el résimen de 
su país. ®
_ Una hora antes la Policía había clausurado la Expo- 

siciún presentada por 1 1  pintores modernistas inaugu­
rada la mismR tarde. En ella se exhibían cuadros abs­
tractos y surrealistas que 9 0  son del a g r a ^  de los b¡u- 
Eocratas del partido que controlan las manifestaciones 
artísticas del país.

mún son e^eúciaimente ds 
econfciieo y no de orden polilll 
CQj), declaró el primer zninisjj 
británico Harold Wilson en d e 
SO del debate que siguió a su c 
curso en la Asamblea consiiiW
dai Conssjo de Europa, en Esln 
burgo.

Pekín
■ HONG KONG (Efe-Reuter).- 

La China comunista ha acusado 
a la Unión Soviética de estar alia­
da con el imperialismo de Esta­
dos Unidos en una especie de 
nueva Santa Alianza" contra el 

comunismo, la revolución y China.

acusa a Moscú
Cualquiera que sea su grado 

de colaboración, tanto Estados 
Unidos como Rusia no podrán es­
capar a su destrucción definitiva" 
dice el “Diario del PueWo", de 
Pekín, órgano del partido comu­
nista chino.

Fría respuesta del Kremlin a Wáshin9 tott
MOSCU (Efe-Upi),—El Kremlin

dad ea asuntos soviéticos, instó 
a los rusos a que se unan a la 
propuesta de su país “para poner 
de relieve nuestros comunes la- 
tereses y disminuir nuestras dir 
feteacias", harieado jiai esfuerzo 
«Hijunto para aminorar el cre­
ciente gasto de anoaraentos.

Este meaisaja fue eatregadiQ por

Thompson al Presidente de la 
Unión Soviética.

Podgomy, en su contestación al 
discurso del nuevo representante 
diplomático, dijo que la guerra 
del Yíeiinam es el principaj im­
pedimento a !a mejora de rela- 
cionea entre Estados Unidos y la 
Unión Soviética.

El Jefe del Gobierno británico í 
lo, largo de unos cuarenta mifî  
tos de preguntas y respuestas, í 
so de reáieve que los probl.-o* 
agrícolas son dífieultajas morií 
agudas, a raíz de sus reda'.Sf 
conversaciemes ea Roma.

Wilson defendió la lónniáí: 
que Gran Bretaña se adbiew T 
na y enteramenta a la CEE .'«1*1 
zando una Asociación, por fflí| 
extensa que fuese ésta.

?c® úJtómo el «premier» i)?itíc!'| 
co  subrayó que cada uno áe j® 
pafesa miembros de- la Asocj'aĉ l 
Europea de Líbre Ccmerelo e»| 
libro 'de eil^gir m i pceición resp«>| 
t5>. al Mercado Ccanún.

E l "prem ier", en París

ba respondido fríamente al lla­
mamiento del Presidente lohnson 
sobre cooperación norteamerica- 
Bo-soviéiica en el control de ar- 
mas, limitación de la población 
y ayuda a las naciones subdes- 
árrolladas.

La oferta del Presidente Bor- 
teamericaao fue entregada al Go­
bierno soviético a través del dis­
curso del nuevo embajador esta­
dounidense. Ltewellyn E. Thomp­
son, pronunciado en la ceremonia 
de presentación de credenciales, 

El embajador, máxima autori-

Pretensíories territoriftles polacas
BONN (Efe),.—El mínistio alo 

méa de Asuntos Exteriores., Willi 
Brandt, ha calificado de ilógicas 
las exigencias formuladas por ei 
Gobiemo pobco, según tes cua­
les d  Gobferno de la República

Federal de Alemania ha de reco­
nocer no. sólo la linea Oüer-Neis- 
se„ sine las. fronteras de te zona 
soviético aJeniaaa como fronteras 
de im Estada soberano.

PARIS, 23. (Efe.)-El 
ministro británico, Harold W'isW I 
ha Usfga-do a París, por via
jttoesdente da Estrasburgo, s '
19,45 (hcs'a española).

Wilson fue recftiido en e! í'-PJ 
puerto de Orly por minis‘>*l 
francés de Asuntos ExtsúKAj 
Mauriea Cerave de Mun'iBe- 1 I 
embajadorss ds Frrncií e"
(toes y del Béúio OtedO
rifi.
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En s a n t o  d o m i n g o

¡n u m e r o s a s  d e t e n c i o n e s  e n  t o d o  e l  P A IS
SANTO DOMINGO. (Efe-Upi.)—El Gobierno dominicano ha descubierto un com­

plot para deponer al Presidente Joaquín Balaguer. El jefe nacional de la Policía ha 
manifestado haberse efectuado detenciones en la capital y otras partes del país, aun­
que no precisó nombres ni número de detenidos. Sin embargo, fuentes políticas han 
declarado que entre y»s detenidos figuran “ importantes personalidades". Esta ha sido 
la primera confirmación de carácter oficial del complot, cuyos rumores habían circu­
lado por la nación desde hace meses. La ca ptura de los conspiradores se inició el do­
mingo y todavía continúa.

Por lo demás, la capital permanece en ca Ima, aunque se evidencia la tensión entre 
el elemento civil. La Policía monta guardia en tom o al domicilio d í  general Antonio 
Imbert Barrera, que dirigiera las fuerzas g ubernamentales durante la guerra civil de 
1965. La medida ha sido decretada ante los rumores de que elementos izquierdistas 
pensaban asesinarlo. Asimismo, tropas de choque de la Policía han puesto cerco a las 
residencias de conocidos dirigentes militares rebeldes en la capital. También ha sido 
reforzada la guardia en tom o a la radio y televisión dominicana, según un informe de 
(a radio oficial.

Brasil no reconocerá la medida argentina
BUENOS AIRES, 23 (Efe).— 

iNotiíias procedentes de Brasil 
liDdican que no reconocerá en 
¡principio 1-a resolución argentina 
¡por la cual ha extendido la juris- 
Jdicción marítima a doscientas mi- 
jllüs e impuesto un régimen para 
lia pesca por parte de buques ex- 
|tranjeros,

El ministro de Relaciones Ex- 
¡tetiores del Brasil, sostuvo que su 
¡país seguirá considerando aguas 
1 internacionales a las que están 
Ifuera del limite de doce millas, 
Ipero que tratará el asunto con el 
IGobiemo argentino para llegar 
la un acuerdo. Según se ha publi- 
Icado en Río de Janeiro, estas ges- 
I tienes ya han sido iniciadas por 
[e! embajador brasileño en Bue- 
|nos Aires, Decio de Moura.

En medios diplomáticos argen- 
hinos se ha podido corroborar

que el embajador brasileño ha 
presentado una propuesta para 
llegar a un arreglo, pero simultá­
neamente el canciller interino del 
Brasil, embajador Pío Correia, 
dijo que las lanchas pesqueras 
brasileñas seguirían ope r a n d o 
fuera del límite de doce millr | 
que Brasil reconoce como lími­
te de las aguas territoriales ar­
gentinas.

El Ministerio a r g e n t i n o  de 
Asuntos Exteriores hizo ayer la 
comunicación formal sobre la 
vigencia del nuevo régimen que 
comenzará a regir desde el pró­
ximo jueves 26. En el Brasil se 
considerarán virtualmente fraca­
sadas las gestiones del embaja­
dor Decio de Moura, pues la Ar­
gentina no estaría dispuesta a 
revocar su decisión y tampoco a 
crear un régimen de excepción 
en beneficio único del Brasil.

Ha muerto de un ataque cardíaco el ministro 
de Defensa colombiano

BOGOTA, 23 (Efe).—El primer 
I cambio en el Gabinete del Presi- 
Itlctiie colombiano Carlos L'eras 
iRssírepo va a producirse como 
I consecuencia del fallecimiento del 
jministro de Defensa, general Ga- 
)br.jl Rebeiz Pizarro.

Se cree que ocupará su puesto 
hl_3ciiial. comandante en jefe del 
I Ejército, general Gerardo Ayerbe 
I Chaux, que, como e! fallecido, 
jcnin los dos únicos generales del 
I Ejército colombiano que ostenta- 
|ban los tres soles, que es la más 

sita jerarquía militar de Colom­
bia. Gerardo Ayerbe Chaux se ca- 
centra actualmento en Israel, d-e

pues de haberse sentido indis­
puesto. Desde hace dos años su­
fría trastornos cardíacos.

Se daba como seguro que el 
ministro de Defensa colombiano

iba a ser nombrado embajador 
de su país en España.

Casado en 1948 con la dama 
caleña Gloria Sabaquiz Suárez, te­
nía siete hijos. El mayor cuenta 
dieciocho años y el menor nueve 
meses.

El general fallecido, que conta­
ba cincuenta y tm años dé edad, 
ocupó su cargo el 27 de enero 
de 1965, como sucesor del tam­
bién general Alberto Ruiz Novoa, 
al que acusó de dedicarse a ta­
reas que no eran militares.

Sus funerales serán celebrados 
en la catedral primada de Bogo­
tá, a los que asistirá el Presiden 
te Lleras Restrepo, que interrum­
pió una gira que iba a realizar 
desde la ciudad de Barranquilla a 
varias poblaciones del Caribe. 
Asistirán también los ministros, 
las autoridades y el Cuerpo Di­
plomático.

El ministro de Defensa de Co­
lombia era hombre de una só i­
da cultura. Hablaba correctamm- 
te el francés y el inglés, cono­
cía toda Europa y toda Améri­
ca y se caracterizaba por ser un 
especiaEsta en la lucha contra las 
guerrillas. Fue comandante gene­
ral del Ejército antes de ser 
nombrado ministro de Defensa.

áonde se cree regresará inmedía-
I lamente a Bogotá.

1
Infarto d e  m i o c a r d i o

general Gabriel Rebeiz P za- 
murió en la madrugada de 

ajer, victima de un infarto de 
en la ciudad de Cali, 

, wa natural. La muerte
unaT?"'*'® después de la 

11- , .  ? ^  madrugada, cuando era
hoin-. domicilio al
“«Pilal militar de la ciudad, des-

Reforma constitucional en Chile
SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—En la sesión de hoy se dará 

cuenta en la Cámara de diputados del mensaje dei Presidente 
Frei, por el cual se propone una enmienda a la Constitución po­
lítica del Estado, que permita al ejecutivo disolver el Congreso 
por una vez durante cada mandato presidencial. Se estima que 
la Cámara aprobará inmediatamente d  trámite.

El mensaje del ejecutivo consta de un artículo permanente y 
tres transitorios, aunque cada uno de ellos contiene varias en­
miendas destinadas a coordinar el t#;to de la carta fundamental 
El artículo permanente incluj'e, entre las facultades exclusivas del 
Presidente de la República, la de «resolver el Congreso Nacional 
por una sola vez dentro de su período presidencial, prorrogar las 
sesiones ordinarias del Congreso y convocarlo a sesiones extra­
ordinarias».

La misma disposición precisa que «en caso de disolución del 
Congreso Nacional se procederá a la renovación completa de sus 
dos ramas en la fecha que el Presidente de la República fije en el 
decreto de disolución. El Congreso disuelto continuará en fun­
ciones hasta la víspera del día en que el nuevo Congreso inicie 
su período constitucional. La elección no podrá efectuarse en im 
plazo inferior a sesenta días ni superior a noventa, desde la 
fecha del referido decreto».

En general se estima que el proyecto tendrá una tranútación 
favorable en las dos ramas del Parlamenl*.

FRAGA IRIBARNE, EN BEIRUT
TRATA DE ESTRECHAR LAS RELACIONES 

- HISPANO-LIBANESAS
BEIRUT. (Efe-Réuter.) — Ha 

Regado a esta capital, por vía 
aérea, procedente de Madrid el 
Ministro español de Información 
y Turismo, don Manuel Fraga Iri- 
batne, que realizará una visita ofi­
cial al Líbano de cuatro días de 
duración,

En el curso de la misma el se* 
ñor Fraga Iribarne tratará con 
las autoridades libanesas sobre la 
forma de estrechar más las rela­
ciones entre los dos países.

El sábado el señor Fraga saldrá 
de Beirut para la Arabia Saudita.

Misión económica española en Roma
ROMA. (Efe.)—Llegó esta farde 

a Roma un grupo de empresarios 
españoles de la industria del trío, 
presidido por don Tomás Allende 
y García Baxter, Subcomisario del 
Plan cepañol de Desarrollo.

La Misión viajará mañana a Pa- 
dua y, posteriormente, a Bolonia 
para visitar diversas fábricas de 
maquinarias para la industria del 
frío. También recorrerán las ma­
yores plantas frigoríficas italianas

EL PUERTO DE iA R S ELLA
GOHTINOA FM A LiZA O O
LOS BUQUES CAMBIAN DE RUMBO Y SE DIRIGEN 

A OTROS PUNTOS
Está prevista una importante reunión sindical

PARIS (E fe.)—El puerto de la ciudad francesa de 
Marsella sigue paralizado en su sexta jornada de huelga 
de los prácticos.

Ayer mañana estaba prevista una importante reunión 
sindical, en la que se espera que se llegue a algún acuer­
do que ponga fin al paro de las instalariones portuaiias 
marsellesas, cuyas consecuencias económicas se agravan 
día a día.

El tráfico portuario se ha reducido notablemente y la 
mayor parte de los buques evitan entrar en Marsella, di­
rigiéndose a otros puertos.

El domingo el movimiento portuario de Marsella se 
redujo a seis buques, entre entradas y  salidas.

Dos buques cambian de rumbo
PARIS. (Efe,)—Dos buques —un 

holandés y un norteamericano— 
han cambiado su rumbo, no en­
trando en el puerto de Iifcitsella y 
dirigiéndose a Barcelona, donde 
descalcarán en total dos mil tres­
cientas toneladas de mercancías, a 
causa de la huelga en el puerto 
írancés-

La situación no ha experimenta­
do ninguna variación en la maña­
na de ayer y mi! ochocientos se­

tenta y un estibadores se han 
apuntado al salario de garantía.

Dos paquebotes han entrado en 
el puerto marsellés, procedentes 
de Argel, con mil quinientos pasa­
jeros, pero sin mercancías en sus 
bodegas. Otros tres buques naa 
llegado asimismo a Marsella, pero 
deberán aguardar a la solución del 
conflicto portuario p a r a  poder 
evacuar sus bodegas.

Huelga total en Ika, Argentina
CORDOBA (Argentina), (E fe .)—Un paro general por 

tiempo indefinido iniciaron hoy los obreros de la po­
derosa Empresa automotriz Industrias Kaiser Argent na 
(IKA)  ante la concreción de despidos masivos que lie- 
gan hasta el momento a los 1.600, según anuncio en 
fuentes sindicales.

Por su parte, IKA confirm ó el despido de sólo 659 
trabajadores y 230 empleados a d m ir / rativos en un es­
fuerzo por disminuir los costos después de im mal año 
para la industria automovilística.

El gobernador de la provincia, doctor Ferrer Deheza, 
ha aplazado su proyectado viaje a la capital federal co­
m o consecuencia de la gravedad del problema, mientras 
que el Sindicato que agrupa a los obreros de IKA en­
vió telegramas denunciando la situación a las principa­
les autoridades nacionales, a la Federación Internacio­
nal de Trabajadores de.la Industria Mtta'.úrgica y a la 
Confederación Latinoamericana de Sindicalistas Cris­
tianos.

Nueva York: 1.400 cadáveres en espera 
de ser enterrados

NUEVA YORK. (Efe.)—En vista 
de que las negociaciones, llevadas 
a cabo hasta la fecha no han teni­
do resultados prácticos, el alcalde 
de Nueva York, John V. Lindsay, 
M entrevistará con el presidente 
de la Junta de Mediación del E& 
tado, Vincent D. McDoñnell, part

tratar de la forma más eficaz para 
poner fin a la huelga de enterra* 
dores, iniciada hace tres semanas.

Más de mil cuatrocientos caáá. 
veres se hallan en espera de set 
entenados en los depósitos da 
distintos hospitales.Ayuntamiento de Madrid
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UN BUQUE TANQUE LLEVARA  
13.000 TONELADAS DESDE

AMSTERDAM

LONDRES, 23. (Efe.)—Un 
buque tanque zarpó ayer de 
Amsterdam para Gibraltar 
con 13.000 toneladas de 
agua potable destinadas a 
hacer frente al serio déficit 
en las reservas de agua que 
padece el Peñón causado 
por una sequía, ha sido 
anunciado aquí hoy.

S O R P R E S A  Y  D I S G U S T O  D E L  P A P A  
P O R  E L  D I V O R C I O  E N  I T A L I A

UN A C O M IS IO N  DE LA  C A M A R A  DE D IP U T A D O S  ITALIANA 
SANCIONO LA  CO N STITU CIO N ALID AD DE UN PRO YECTO  DE LEY

C?yDAD DEL VATICANO. (E fe.) —  "N o deseamos entrar 
ahora en la discusión, pero el pronunciamiento nos ha traído 
sorpresa y disgusto y exige de nosotrós las debidas reservas”, 
manifestó ayer por la mañana Su Santidad el Papa Pablo VI 
refiriéndose a la reciente medida de una Comisión de la Cá­
mara de Diputados de Italia que sancionó la constitudonali- 
dad de un proyecto de ley de divorcio.

Las palabras del Papa fueron pronunciadas en un discurso 
dirigido a los miembros de la Sacra Rota Romana (Tribunal 
eclesiástico). "No queremos —dijo después—  callar la triste 
impresión que siempre ncs ha hecho la avidez de aquellos 
que aspiran a introducir e! divorcio en las legislaciones y en 
las costumbres de los países que tienen la fortuna de estar

EGIPTO. RENOVADO

L A  L IK E A  DE U N A  EV O LU C IO N
Con la revolución del ‘¿3 de julio de 1953, eJ 

puebla egipcio inicia una etapa de transforma­
ción de su vida económica política y  cultural. 
Hoy, la RAV es d  país árabe más industrializa­
do, habiendo superado en pocos afios la marca 
del colonialismo Que mantenían al país dentro 
de una economía agrícola. Su principal producto 
era el algodón, que representaba el 83 por 100 de 
las e^ortaciones. El antecedente del desarrollo 
industrial de hoy puede fijarse en 1930, cuando 
las leyes aduaneras que se establecieron estimu­
laron a los industriales egipcios. La industria más 
próspera fue la textU, qne llegó a alcanzar la 
mitad del volumen del conjunto de la produc­
ción induslílal del país. Este incipiente desarro­
llo se vio estimulado por los conflictos bélicos 
de las grandes potencias, lo que forzó el creci­
miento industrial para atender las necesidades 
del consumo. Bajo esta impronta se inició la in­
dustria quiraica y la producción de abonos. Un 
sector tan importante como la explotación de 
minerales estaba en manos de las Compañías 
extranjeras, y el petróleo era un producto total­
mente desatendido.

Pero la etapa histórica que culmina el año 1952 
con Nasser es el resultado de un largo proceso 
lleno de fracasos revolucionarios. Uno de los 
momentos más notables se produjo en 1881, cuan­
do el corone] Abmad Orabi, hijo de campesinos 
egipcios, obligó al Jedive Tewfik, representante 
del sultán de Turquía, bajo cuyo dominio se en­
contraba Elgipto, a hacer renunciar al primer mi­
nistro, el armenio Nubar y exiiar a Osman Wfgl, 
turco, y que era su ministro de Gueara. Se for­
mó entonces un Gobierno nacionalista, con Moah. 
mud Sami El Banidi cwno primer ministro, quien 
designó a Orabi su ministro de Guerra. Pero en­
tonces, el Jedive Tcwíik pidió ayuda a Inglaterra 
y sus tropas ocuparon Egipto. Los revoluciona­
rios fueron confinados en Ceylán.

Si la ocupación inglesa en 1882 tenia como ob­
jeto garantizar los intereses extranjeros y afian- 
zar el Poder del Jedive, la aoción revoluiáonaria 
del coronel Orabi quedó en la historia del Egip. 
to moderno como un punto de partida. En 1919, 
un día después de finalizada la primera guerra 
mundial, estalla en el país otra revoluclíhi a! des­
moronarse las esperanzas egipcias en las prmne- 
sas hechas por los aliados durante la contienda, 
a las que e' Presidente norteamericano Wilson 
dio el golpe de gracia al reconocer que Egmto 
era un protectorado británico. Es entonces cuan­
do ese movimiento nacionalista pasa a ser dirl- 
gido por Saad Zaghlonl, quien impulsa la resis- 
tenwa popular, claro antecedente de la revolu­
ción del 23 de julio de 1952

dau son 4.9Ü0 metros cuadrados), 2d3<i familias 
poseían 1.200.000 de feddans. Para poner término 
a este desesquilibi-ada distribución de las tierras 
se puso en marcha la reforma agraria, que se 
asienta en cuatro puntos principales: 1) Limita­
ción de la propiedad de tierra cultivables. 2) Dis­
tribución del excedente de ese límite máximo en­
tre los campesinos. 3) Créditos y ayuda a los 
nuevos propietarios pava él cultivo de sus tierras 
con métodos moderaos. 4) Protección al Ríante- 
nimiénto de la tierm y fomento de las cosechas 
mediante la produccimi á través de métodos cien­
tíficos.

transformaciones economigo« k ;iales

Antes de la renqución nasseriana, la agricid- 
Wra era 1*  base económica del pwfs, pero esa 
nquwa estaba en manos de unos pecos (eirate- 
mentes. Así, mientras dos milloues de eamuesí- 
nos poseía» un total de m m  feddans (cada W -

La aplicación de «eta política dio ciHxio re­
sultado que 944.457 feddans expropiadas fueron 
distribuidas entre los campesinos, ün millón de 

jasaron a poseer tierra. De todos 
no era posible darle a cada campesino un 

trozo de tierra. Entonces el Gobierno útíeió una 
campaña para transformar tierras áridas en cul- 
távables. Si en los veinte años anteriores a la 
revolución se convirtieron en cultivables ÓS-OCO 
feddans, entre los años 62-63, la recuperación de 
tierras para el cultivo alcanzó 119.330 feddans. El 
rhmo de recuperación pasó de 2.250 feddans por 
año a 189.000 entre 1963-64. Pero la extensión de 
la tierra cultivable crecerá considerablemente 
cuando finalicen los trabajos de la r e te sa  de 
Assuán. En elfrtó, el cambio operado en la eco- 
nomia agraria ha aumentado de 2^.000.000 a 
623.000.000 de libras egipcias a partir del 52 has­
ta hoy.

En el sector industrial, después de la naciona­
lización de los monopolios que controlaban la 
produwión y la sometían a sus propios Intereses, 
se operó un gran impulso. Desde 1M2 el valor 
de la producción industrial pasó 313,8 millones de 
Ubras egipcias (2,87 igual a un dólar), a 952,6 mi­
llones en 1963. Esto supuso la creación de nnevas 
industrias y al (fesarrollo de las ya existentes, ta­
les como el papel, productos químico-farmacéuti­
cos, abonos, petróleo y sus derivados, que ha al­
canzado la cifra de 80,3 mlUones de libras. Entre
1960 y 63, el petróleo crudo pasó de 3,4 a 5,6 mi- 
Uones de libras egipcias.

El transporte es una industria que también es­
tá bajo el control estatal. Entre sus medios más 
reHtabies se encuentra el Canal de Suez, que en 
1964 proporcionó unos IngrMOs que alcanzaron 
los ^  millones de libras. .El transporte de mer­
cancías y pasajeros aumentó entre 1962-63 en el 
21,1 por 100 y en un 12,3 por 100, respectivamente, 
^ s i  cinco mil kilómetros de carretera fueron as­
faltados y el segundo plan quinquenal duplicará 
esa cifra. También los Bancos nacionalizados en
1961 mcrementaron sns actividades. Los depósi­
tos en t ib m  egipcias pasaron de 195,1 millones a

^ millones a fines del 61, a
481.3 miliwres en 1963. Pero si estas cifras revrian 
^  p n  p K ^ eso  económico, quizá lo más sicni- 
«cativo sea la nueva actitirt slcoiógfca (M  pue­
blo de la RAü.

RIIIBAL

inmunes, com o si fuese un desdoro no tener hoy tal inqii I 
ción, índice de perniciosa decadencia m oral." ' ' * 1

Én otra parte de su exposición el Papa sostuvo que el d¡ I 
vorcio "favorece el egoísmo, la infidelidad, la discordia dondtl 
debiera reinar el amor, Ja paciencia y ia concordia, sacrifica I 
do con despidada frialdad los intereses y  ios derechos delosl 
hijos. Víctimas débiles de domésticos desórdenes legislativos! 
en clara crítica a la decisión de la Comisión de Asuntos Ccns-I 
tituciooales de la Cámara de Diputados de Italia. I

Nosotros pensamos —afirmó en la parte final el Pontífi-j 
ce— que constituye una ventaja moral y  un signo de civillta'f 
ción superior para un pueblo mantener estable, intacta y sa-l 
grada la institución familiar, y queremos creer que el pueblo! 
italiano, al cual no se le ha impuesto un juego con las normas! 
del Concordato relativas al matrimonio, sino que se le ha con.) 
ferido un honor y una protección, comprenderá cuál es en! 
este campo fundamental para su fortuna moral y civil la deel 
ción buena que debe hacer y  defender.” I

El Santo Padre pronunció este discurso, sobre el tema delj 
divorcio — que ha planteado desde hace meses una vasta polé-l 
m ica en la península—. en la ceremonia de apertura del Afiol 
Judicial de la Sacra Rota Romana.

Universidad católica dirigida por seglares
SAN LUIS (ilílssouri. Estados 

Unidos), 23. (Efe.) — La Unlveisi- 
dad de San Luís, fundada por ios 
Jesuítas hace ciento cuarenta y 
micve afios y regida pur ellos des­
de aitonces, ha pasado a depen­
der, en cuanto a su propiedad y 
control, de un Consejo formado 
por laicos de diversas reiigkHjes y 
algunos clérigos. «Venimos edu­
cando gmte laica para una socie­
dad igualmente clvU, y nuestro 
Consejo de adminístr'ición debe 
reflejar este hecho», ha manifes­
tado el presidente d« ia Universi­
dad, padre Paúl C. R^ncrt, a] 
auimciar este hecho, qne se consi 
dera sin precedentes en la histo­

ria de la educación norteaiBeftl 
cana.

El nuevo Consejo dlrcclho esl»! 
ra formado por diecioclio laicos J  
diez jesuítas. Por vez pnmsí,| 
personas no católicas tendránijl 
pape! directo y reconocido ea lij 
dilección de un Centro íicceíili| 
católico, si bien tanto en esta IfiAI 
versidad como en otras del pili| 
existían Consejos asesores de 
que formaban parte católicos, pía | 
testantes y judíos.

Et padre Reinert puso denllej 
Ve que ia Universidad de San Lalij 
continuará siendo básicamente m] 
centro católico y jesuíta.

La enfermedad del Papa
CIUDAD DEL VATICANO. (Efe-Réuter.) — Su Santi-, 

dad Pablo VI, convaleciente de una gripe benigna, M-. 
partió su bendición dominical a los peregrinos coiigrpj 
gados en la Plaza de San Pedro, desde la ventana ds siul 
aposentos.

El Romano Pontífice, de sesenta y nueve afios ds edad, 
tenía programado un acto de entrega de premios a ios 
niños romanos que mejores nacimientos hubieran pues-j 
to en sus casas durante las Navidades.

Pero —lo d ijo  el propio Pontífice— la gripe padeci­
da aunque benigna, “ Nos impidió asistir a este acto*.

La oficina vaticana de Prensa inform ó que el .Sumo 
Pontífice no había tenido fiebre el sábado y que el do­
mingo su estado era mucJio m ejor. I

Un portavoz indicó que las audiencias continuaría 
canceladas ayer.

H A  C O I H E N Z A H O  L A  C A M P A Ñ A  
E L E C T O R A L  E N  F R A N C I A

PARIS, 23. (E fe .) -^ A  seis 
semanas de la celebración de 
las elecciones legislativas 
francesas —los días 5 y  12 de 
marzo próximo—  la campaña 
electoral ha dado comienzo, 
de form a oficiosa.

Los líderes de diferen­
tes movimientos políticos 
presentará en los próximos 
días, en reuniones de ma­
sas que tendrán logar en 
París, las listas definitivas 
de sus candidaturas, al 
mismo tiempo que han em­

pezado sus giras por pro­
vincias, para apoyar a s«s 
candidatos. 1

Al mismo tiempo, lo*| 
periódicos han iniciado» 
publicación de págin^ 
pedales dedicadas a la 
formación pre-eIectoi^| '̂ 
gunas revistas y diaW’ l
han presentado ya, c” .  I
rias ocasiones, 
publicidad electoral P j 
aquellos movimientos í j 
no cuentan con órganos i 
información propios-
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[[ CONCURSO INTERNACÍONAI DE
íecogida m e c a n iz a d a  de aceituna
fue p r e s e n c ia d a  p o r  m a s  d e  s e is  m il

AGRICULTORES
faenas de recolección a mano han obligado 
te año a la contratación de 50.000 obreros

de otras provincias
¡é£ü. fCrtínico de «nesíro co 

HTCsptmsaf, ¡osé Chamorro )—E¡. 
líí Concurso fníentacionaZ de Reco- 
Jjjia líecanixada de Accilum ha 
letiiío fisfe afío mayores posibili- 
Bsáes íécnicos de aplicacuía a la 
L/icii y delicada tarea de la sepa- 
íciéa de la aceituna de las ramas 

M  oli-'O. El año pasado huOo de 
¡¡Klariirse desierto dicho concurso 
jorque la maquinaria presentada 
m ofrecía garantía suficiente para 

ie/ecíuar de manera mecánica la re. 
Icolecri*! Est" año ha habido un 
Metlraordinario interés en IJS pre- 
Iseiííedcres de prototipos con una 
lecidenle mejora de las aparatos 
IpreseHíados y una mayor adecúa-

IIIAS BREVES 
\ í  TOBAS PARTES
¡SILBAO, 22. (Cifra.)—Una Fx- 

posición de acuarelistas me­
jicanos ha sido inaugurada a 
mediodía de hoy en el \tu- 
seo del Parque, organizada 
por la Asociación de Amigos 
de los Museos, con el patro* 
clnio del Instituto Vascon­
gado de Cultura Hispánica,

|baRCELONA, 2 .̂ (Cifra.). — 
Una Comisión para estud’rr 
y combatir la contamina­
ción del aire en la ciudad 
de Barcelona ha sido creada 
por su Alcalde, sciíor Porcio- 
íes, después de varios meses 
de estudios previos y reco­
pilación de datos relatioiia- 
dos con esta materia.

TARWSA (Barceiona), 22. 
(Cifra.)—Un sarcófago de la 
época árabe-visigótica conte­
niendo restos hum.inos lia ai. 
do encontrado Junto al ca­
mino que conduce a unas 
canteras, en la finca de Can 
Amat de la Montaña, a tres 
Mlómettos de Tarrasa.

MEDINA DEL CAMPO, 23.
(Cifra.)—Un magno acto de 
saltación en pro de la boa- 
liflcación de la Reina Isabel 
la Católica se prepara para 
los días 15, 16 y 17 de febre­
ro próximo. Entre otros ora­
dores intervendrá don Bles 
Eiñar, ex director del Insti­
tuto de Cultura Hispát.ica.

LA SOLANA (Ciudad Rea!), 
(Cifra.) — El precio dcl 

vmo, luego de sus casi es- 
^ctaculares subidas, parece 
Baherse estabilizado eii k s  
''emiinuove, pesetas. Casi ul- 
'BBíó las treinta, pero lu»go 
ma ligera regresión y ahora 
Wnas si rebasa ¡as veinti­

nueve. Por el momento no 
Dy indicios de nuevas alte- 

Ibajo"^ arriba o hacia

cián a las tareas de separación del 
fruto oleioo. Por eso podemos ade­
lantar que el concurso ha sido un 
éxto. Al igual que el año pasada ha 
sido convocado por la Dirección 
General de Agricultura con la cola­
boración de la Diputación Provin- 
ciál y  el Sindicaío Nacional dei 
Olivo.

Ha hobído redímante este año 
un movimiento general de expec­
tación ante las nove lades prtsm ia  
das, y  en verdad que la concu­
rrencia técnica fue sorprendente, 
pues han tomado parte en el cer­
tamen treinta y  tres máquinas y 
utensilios, entre ellos vibradoras, 
aspiradoras, recogedoras, vareado- 
doras y  c i c  Iones, arrancadores 
manuales y mecánicos, mallas, 
mantones y  bastidores. La maqui­
naria ha sido fabricada en Espa­
ñâ  Italia, Estados Unidos y Ale­
mania occidental.

Más de seis mil personas kan 
presenciado las pruebas de esta 
mteresante aplicación a la tarea 
recolectara habida en la coserla 
«El Peral», cercana a la ciudad; en 
su mayoría eran agricultores de 
las provincias andaluzas, y algu­
nos de otras productoras de acei­
te de oliva, tales como Toledo, Te. 
niel y  Tarragona. Asimismo se ha­
llaban presentes el direetqr gene­
ral de Agricultura, el Gobernador 
Civil y  un numeroso e q u ^  de 
técnicos. De Portugal se desplaza­
ron también numerosas personas 
y un equipo de telemslón para jll- 
mar «no pq l^ la .

La expectación estaba justifica­
da, pues realmente cada año es 
más difieil la tarea de recolección 
de la aceituna. Precisamente la 
buena cosecha, la abundancia de 
¡ruto en el árbd, agrava aún más 
el problema. Este año, la provin­
cia de Jaén ha tenido la suerle de 
ser ta única con buena cosecha en 
Andalucía, y ello ha permitido el 
desplazamiento de 50.000 traba;a- 
dores llegados de las de Córdoba, 
Sevilla y  Granada, que han refor. 
zado la mano de obra recogedora 
de Jaén.

Ya es sabido que la recolección 
de la aceitUTia ha de hacerse en 
un tiempo record, o  sea, mientras 
la savia del árbol esté dormida, 
esto es, que no tenga movimiento 
a causa del frío. Es la última ma­
nera de obtener el fruto por oes- 
prendimieno del árbol. Y esto re­
quiere una actuación rápida ya 
que también hay que dar tiempo 
a la faena de la poda, aunque aho­
ra, aplicada con menor intensidad 
en razón de los esfadio.s científi­
cos sobre la productividad de oli­
var.

La recogida mecánica serla muy 
útil en las grandes extensiones de 
olivar y  en las agrupaciones de 
propietarios, tales como ¡os Coope- 
rativas. Ello aligerarla mucho la 
tarea y contribuiría al ritmo casi 
trepidante de la obtención del pu . 
to en las mejores condiciones para 
fabricar luego un aceite de cali­
dad.

Esperamos el fallo del concurso, 
que se hará ptíbíico en fecha pró­
xima por e¡ Ministerio de Agri­
cultura.

BARCELONA

lOPií RODO IllUGOOA il El POERTO EE FRIGORIEICO 
MAIOR DE TRDA EA «EIRA REE MEDIIERRAREO

P O D R I A  A L M A C E N A R  T O D O S  L O S  V I V E R E S  F R E S C O S  

Q U E  C O N S U M E  L A  C I U D A D  D U R A N T E  U N  M E S

S E R A  U N  P O D E R O S O  E L E M E N T O  D E  A Y U D A  A  N U E S T R O  C O ­
M E R C I O  I N T E R N A C I O N A L  Y  A  L A  R E G U L A C I O N  D E L  M E R C A D O

I N T E R I O R
BARCELONA. (Crónica de nuestro corresponsal, 

Fernando Vázquez-Prada.)—El Ministro y Comisario 
del Plan Nacional de Desarrollo Económico y So­
cial, don Laureano l^pez Rodó; el comisario gene­
ral de Abastecimientos y Transportes, don Enrique 
Fontana Codina; el presidente del Consejo de Eco­
nomía Nacional, don Pedro Cual Villaibi, las auto­
ridades y Jerarquías de Barcelona y otras muchas 
personalidades, han presidido la inauguración de 
los gigantescas almacenes frigoríficos construidos 
en el muelle de San Beltráo, cuya capacidad es tan 
enorme que los sitúa entre los mayores de Europa 
y supera notablemente la de cualesquiera otros en­
tre los emplazados en puerto en toda la cuenca del 
Mediterráneo, y bastaría para almacenar holgada­

mente la totalidad de los víveres frescos (carne, 
pescado, frutas, verduras, etc.) que consume duran­
te un mes la población de Barcelona, cercana ya a 
los dos mlllcuies de habitantes,

Por la extraordinaria importancia y la moderni­
dad de esta gran obra, en cuyas instalaciones eniraa 
los dispositivos más Ingeniosos y perfectos entre los 
logrados hasta ahora por la técnica nacional e in­
ternacional en la materia, el señor López Rodó ha 
felicitado calurosamente al presidente de la enüdad 
que la ha realizado, el ilustre teniente general don 
Femando Moreno Calderón, que con los restantes 
directivos de la misma ba acompañado al Ministro 
y demás personalidades durante la visita inaugural.

C o n s id e r a b le  a y u d a  a n u e s t r o  e o m e r c i  o  e x t e r io r

Ventajosisimamente situad o s , 
como dedamos, en el muelle de 
San Beltrán, con excelentes comu­
nicaciones por ferrocarril y carre­
tera, este frigorífico del puerto 
de Barcelona va a constituir un

poderoso elemento de ayuda a 
nuestro comercio exterior, tanto 
el de exportación como el de im­
portación, al proporcionar las 
máximas facilidades en orden al 
adecuado almacenamiento d e

BILBAO

IOS TI
y

BILBAO. (De nuestro corpesponsal.)—Sn una revista acabamos de 
leer jugosa condolencia por el cronista municipal. Hacia el compañero 
encargado de poner al descubierto las materiales miserias del pueblo, 
a sabiendas de que cultiva un disco rayado, de que se podiar este­
reotipar los conceptos de ayer, de antes de ayer, valederos para ma- 
ñana^^^sonalmente, confesamos que tal vez sea la única fiesta del 
peri^ ^ m o que no hemos cultivado jamás. Excepto, naturalmente, en 
lo que se relaciona con trabajas informativos que han de participar de 
contactos urbanísticos, escolares, sanitarios, económicos, artísticos, co­
rrespondientes al estricto y espeso sentido municipal.

Porque es el caso que «lo del tráfico» se ha puesto ya de un subida 
desconMiuil. No se puede andar por ninguna parte; atravesar íg villa 
en coche es una proeza contra reloj; abundan las trincheras, los atas­
cos; la villa es un garaje giganíesfo; oparcor, un verbo sin presente: 
damos lo. sensación de un hormiguero carente de espacio vital, de zo­
nas verdes. Todo ello es testimonio de vitalidad y dinamismo- pero 
sumamente molesto y  dupHcable en dieg años.

Y lo que ahora queremos decir que no $e tome a ganas de paliar, 
de no descomplacer a nadie; ni tampoco a solidaridad con los mu- 
nícipes por la parte de responsabilidad que pueda correspondemos, 
derivada de nuestra actijúdad concejil pretérita. Lo que queremos de­
cir es que el problema tiene difícil remedio. Tan difícil, que será ne­
cesario escribir desenlace donde debiéramos poner solución. Sencilla­
mente, ir tirando. Cómo en casi todas las ciudades hipertróficas.

Bilbao tiene una superficie muy pequeña, apretada entre colinas. Es 
preciso subir a Archanda para que se manifieste la autocompas^ón in- 
frenabte. Nos movemos «aqui abajo» como ¡arpas añorantes d? <k «!, 
'soE I mar —menos mal que los tenemos cerca—, con medio millón de 
transeúntes (no se olvide que es centro de ancha zona de influe-’icia y 
contacto diario) y cien mil vehículos... Se dirá que no son cifra; para 
asustar, que cualquier Estaüo norteamericano las tiene en cualquier 
rincón, etc. Pero sospechamos que no con el agobio físico,- íopoijrd- 
jico ae la villa. Difícilmente hallaremos mayor peso sobre metro cua­
drado, mayor añuencia de gentes y mercancías por pie ouadrado. El 
hombre puede imponerse a la servidumbre del calor africano, de la 
nieve esquimal, de la depresión y de altura. Lo. que no puede es e t í - ' 
tar el embotellamiento de mil coches a la busco de un agujero acce­
sible, sin que se aumenten ¡os ngujeros o se disminuyan los coches, 
gu e de eso es de lo que trata estos dias el Ayuntamiento. Inconvenien­
tes de las cosas propicias. Queríamos un pueblo vibrante, dinámico, 
muy fíesorroüado, un hervidero de actividad, crisol de gentes hispúni- 

-oas, todas esas cosas. Pues ya lo tenemos.
Y  todo ello porgue el Ayuntamiento es pobre. Porque para arreglar 

solamente lo del tráfico, necesüaria ¡os quinientos millones de su pre­
supuesto. Bueno, tal vez no tanto, pero un responsable técnico ha con- 
fesado que no se riecestían menos de doscientos para dejar transita­
ble nuestro suelo.

.. . j  . F. GARCIA EZPELETA

productos perecederos de todas 
clases, entre ellos, por ejemplo, 
aparte de los antedichos, los ya 
famosos claveles de invierno da 
la Maresma, que casi en su to­
talidad se van a los países det 
centro y el Norte de Europa, en 
cuyos mercados de flores son 
constantemente objeto de amplí­
sima demanda.

Por otra parte, hay que tener 
en cuenta el incesante desarro­
llo de las actividades propias da 
nuestros barcos pesquería con­
geladores, que, lóglc.amente, re­
quieren, c o m o  complemento. 
Instalaciones frígoríñeas en puer­
to, para su posterior distribu­
ción comercial, según oÍ ritma 
que el consumo determine. A es­
te respecto, la oportunidad de la 
inauguración a que nos referi­
mos y de la eossigulente entra­
da en servicio aparece subraya:- 
da por ei ya netnrio hecho de| 
aumento en el consumo de pas­
cado los viernes de cada sema­
na, a consecuencia de las nuevas 
normas penitenciales eclesiásti­
cas: dedúcese de ello que, siq 
duda, en el aumento dsl abaste­
cimiento de pescada va a corres­
ponder una proporción conside­
rable a nuestra flota-bacÉdadera, 
con sus magnificas unidades, qug 
también figuran dignamente en­
tre las más modernas del mun­
do.

REGULACION DEL MERCADO 
INTERIOR

Si en e! indicado orden dp 
nuestro comercio iníernacional 
el frigorífico está llamado a 
prestar servicios de incalculablq 
trascendencia, no será menor Iq 
de su aportación en beneficio dh 
recto de la ciudad de Barcelona 
y su extensa zoca de infiuenclq 
económica, al coutrib-uir eficaz 
mente a le ordenación de sua 
mercados como elemento regula­
dor de primer- orden.

Y tampoco cabe olvidar las 
grandes posibilidades que ofrecf 
para reforzar las excelentes coi^ 
diciones del puerto de Barcelo­
na como base de aprovisiona- 
iqrónto para grandes buques de 
todas clases, lo mismo transat^ 
lántlcos que barcos ce  guerra, 
como los pcrtepecientee a la 
Sexta Flota de los Estados Un( 
dos, que con tanta frecuencia 
pos visltmi, en s «  constante na­
vegar por las aguas del Medito- 
mineo.

fa lta n d o  VAZQUE2-FRADA ,

Ayuntamiento de Madrid
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TOLEDO

«ii c m i o «[ lA w m  OE san Ildefonso

WBIH OE JLFEKS PIOVISilEB
EN LA ACADEMIA GENEBAL DEL ME

E L  A Ñ O  S A N T O  I L D E F O N S I A N O  S E  E X T I E N D E  D E S D E  

E L  D I A  D E  A Y E R  H A S T A  E L  2 3  D E  E N E R O  D E  1 9 6 8

TOLEDO. (Por teléfono. De 
nuestro corresponsal, Francisco 
Zarco.)—El domingo, víspera de 
la festividad, se publicó por las 
calles de la ciudad de Toledo el 
pregón anunciador del XIII cen­
tenario de la muerte de San D- 
defonso, acaecida el 23 de enero 
del año 667.

Tal conmemoración del XIII 
centenario ha movido a la cele­
bración de un Año Santo Ilde- 
fonsiano, conmemo r a c i ó n  que 
trascurrirá a lo largo de 1967 con 
actos de Índole diversa.

San Ildefonso, arzobispo de To­
ledo y Patrón principal de la ar- 
chidiócesls, fue conmemorado el 
día 23 con diversos actos. En la 
Casa de la Cultura, con asisten­
cia de autoridades nacionales, lo­
cales y provinciales, así como nu­
merosísimas Jerarquías eclesiásti­
cas, pronunció una documentadí­
sima conferencia ei catedrático 
don Luis Morales Oliver. El car­
denal primado, por su parte, dio 
a conocer días pasados una ex­
hortación pastoral relacionada con 
el acontecimiento.

En la catedral primada fue ofi­
ciado un solemne pontifical, con­
juntamente por el Nuncio de Su 
Santidad, monseñor Rlberl, y los 
obispos de Sigüenza, don Laurea­
no Castaños; de Cuenca, don Ino­
cencio Rodríguez; de Ciudad Real, 
don Juan Hervás; de Plasencia, 
don Juan Pedro Zarrón, y de Co­
ria (Cáceres), don Manuel Llopis 
Iborra, prelados todos de la ar- 
chldlócesls sufragánea de la de 
Toledo, y el auxiliar de Toledo, 
don Anastasio Granados García, 
Pronunció el panegírico el ma­
gistral doctor Diez Pardo, Asis­
tieron el Ministro de Justicia, se­
ñor Oriol, y el director general 
de Asuntos Eclesiásticos, señor 
Balbin Lucas. Asimismo asistie­
ron jerarquías provinciales y lo­
cales.

ritual de Año jubilar. Habrá múl­
tiples actos culturales, populares, 
folklóricos y religiosos. Se pro­
yecta celebrar una excursión a Za­
mora, donde —gran paradoja— 
yace el cuerpo del Santo Patrón 
de Toledo, y otra excursión a 
Oviedo, en cuya Arca Santa, pro­
cedente de la Ciudad Imperial 
—más paradojas—, se dice que se 
conserva la casulla de la Des­
censión.

Ostenta la presidencia del Año 
Santo Ildefonsiano el Jefe del 
Estado, que en su día se dignó 
aceptaría.

El Año Santo Indefonsiano se 
extenderá desde el 23 del mes en 
curso hasta el 23 de enero de 
1968 y gozará de la gracia espi­

Se celebrará una Semana Inter­
nacional de Estudios Toledanos 
Visigóticos y una Exposición de 
arte visigótico en la recientemen­
te restaurada iglesia de San Ro­
mán. Esta restauración, auténtica 
obra de arte, plena de dignidad 
y belleza, como las que viene rea­
lizando el Toledo la Dirección Ge­
neral de Bellas Artes, y la Expo­
sición de arte visigótico anuncia­
da con motivo del Año Santo II- 
defonsiano, hacen posible esperar 
que el llamado tesoro de Guarra- 
jar, coronas y joyas visigóticas, 
actualmente en Madrid, regrese 
de nuevo, y para siempre, a To­
ledo, de donde salieron.

PRESIDIO EL GENERAL LOBO, EN RIEPRESENTACIOn 
DEL MINISTRO DEL EJERCITO

MURCIA, 22. (Cifra.)—La Her­
mandad Provincial de Alféreces 
Provisionales ha celebrado Asam­
blea en la Academia General del 
Aire, en San Javier. Les han sido 
impuestas estrellas negras a dos 
caballeros cadetes, hijos de alfé­
reces muertos en campaña. Otras 
ocho estrellas verdes, a caballe­
ros cadetes, hijos de alféreces pro­
visionales; 44, a esposas e hijos de 
alféreces; dos cruces del Mérito 
Militar, con distintivo blanco, al 
presidente y al vocal de la Her­
mandad de Cartagena, don Ma­

nuel Rodríguez de Viguri y dr„ 
José María Fontela, respectiva 
mente, y la Gran Cruz fiel Méritn 
Militar al Presidente de la Hw 
mandad de Murcia, catedií^ 
don Luciano de la Calzada,

Presidió el acto el general 1* 
bo, en representación del Mák 
tro del Ejército, y el Presidente 
de la Hermandad Nacional, don 
Pedro Rubio Tardío, acompaia. 
dos por las primeras autoridad» 
provinciales y locales,

Reunión en Almería

PAMPLONA, 23, (Pyresa.) — An­
tes del mediodía de hoy, el Alcal­
de de Pamplona ha recibido la co­
municación oficial dándole cuenta 
de haber sido aceptada su dimi­
sión en dicho cargo. La toma de 
posesión del nuevo Alcalde, nom­
brado por el Ministro de la Go­
bernación, don Angel Goicoechea, 
tendrá lugar el próximo jueve.s, 
día 26.

ALMERIA, 23, (Pyresa.) — E3ts 
tarde, en el local de los alíérec» 
provisionales se celebró una in­
teresante reunión presidida pop 
el Presidente Nacional, señor 
blo Tardío, y el general señop 
Lobo Montero.

Con el Presidente de la Her- 
mandad Nacional hicieron uso de 
la palabra el Presidente de la 
Hermandad en Almería, don in-1 
tonio Moreno Martín.

Los reunidos tuvieron un am­
plio cambio de impresiones sobre i 
asuntos propios de la Hermandad ] 
de Alféreces Provisionales .

E L  E X C E L E N T IS IM O  S E Ñ O R

P E R I O D I S T A  D E  H O N O R

G R A N  C R U Z  D E L  M E R I T O  C I V I L ,  G R A N  C R U Z  D E  C I S N E R O S  Y  E N  P O S E S I O N  D E  O T R A S  C O N ­

D E C O R A C I O N E S  N A C I O N A L E S  Y  E X T R A N J E R A S

Falisció en Madrid el día 22 de enero
A la  edad de ochenta y tres años

h a b i e n d o  r e c i b i d o  l o s  s a n t o s  s a c r a m e n t o s  y  l a  B E N D I C I O N  D E  S U  S A N T I D A D

D . E .  P .
S u  D i r e c t o r  E s p ir i t u a l ,  p a d r e  V i c e n t e  O l t r a ,  O .  F .  M . ;  s u  d e s c o n s o l a d a  e s p o s a ,  J u a n a  R a e s  D e r i e p p e ;  h i j o ,

M o s ;  h e r m a n o s ,  M a t i ld e  y  P e d r o ;  h i ja  p o l í t i c a ,  G l o r i a  d e  P a b l o - B l a n c o ;  n ie t a s ,  G l o r i a ,  P a lo m a  y  A l i c i a ;  s o ­
b r in o s  y  d e m á s  fa m i l ia

: RUEGAN una oración por su alma.
E l  s e p e l io  h a  t e n i d o  lu g a r  a y e r  t a r d e ,  e n  e l  c e m e n t e r i o  d e  la  A l m u d e n a ,  h a b i é n d o s e  c e l e b r a d o  e l  fu n e r a l  

d e  « c o r p o i e  i n s e p u l t o »  e n  la  ig le s ia  p a r r o q u ia l  d e l  P i la r .
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EL MSNiSTRO D E I N F O R M A C Í O N ,  
A L L I B A N O  Y  A R A B I A  S A U D I

HIADEID. (Cifra.)—El. Ministre 
jnformacidn y 'Turism o, don 

■MMueJ Fraga Iriloame, salió ayer 
gn viaje oficial p r a  el Orlente 
Medio, en el que visitará Líbano 
y la Ai’abia Saudí, a invitación de 
Jos Gobiernos de dichos países, 

Componen la Misión oficial, que 
preside el señor Fraga Iribame, • 
el director general de Promoción 
del Turismo, don Juan Arespaco- 
chaga; don. Carlos Mendo, dlrcc. 
tor de la agencia Efe, y  don José 
Aragón, jefe del Servicio de Tra­
ducciones del Ministerij ele Infor­
mación y Turismo.

Acudieron a despedir al señor 
Fraga Iribarne al aeropuerto de 
Barajas, el Subseerntario de su

Departamento, don Pío CabanUlas- 
directores generales del mismo y 
el de la Oficina de Información 
Diplorná'ica, señor Martin Gr,me­
ro; Presidente del Sindicato Na. 
oional de Prensa, Radio, Televi'idr 
y Publicidad, don Enrique Ramos, 
y el Delegado Nacional de Prense 
del Movimiento, don Aleiandn; 
Fernández Sordo, entre otras per­
sonalidades. También desniJípron* 
al señor Fraga y a la Mistón que 
preside, los embajadores dei Lí­
bano y la Arabia Saudi en Madrid, 
como igualmente el embajador 
presidente de la Misión e¡rtraord‘- 
naria de Costa Rica, que se encuen. 
tra en España, don José Lxiis Car­
dona.

IIIPOSICIOI D [ G B i  CHUZ OE S i  R ^ H i O
DE P EU EO R T  i  M I B O  DE

En la mañana de ayer, y con 
motivo de la íestivida-l de San 
Raimundo de Peñafort, el M'nis- 
íro de Justicia, señor Oriol, ha 
impuesto la Oran Cruz de San 
Raimundo de Peñafort al Minis­
tro de Hacienda, don Juan José 
Espinosa San Martín.

Con ambos Ministros asistieron 
al acto, que se celebró en el des­
pacho oficial del Ministro de .ms- 
ticia, los directores generales del

E^BRICA 
E S P iO E ^  DE

La construodón de la segunda 
fábrica española de concentrados 
de uranio ha sido adjudicada. La 

v««R la So*
ciedad Uranio de Trastamara, B- 
lial de la Sodedad de Proyectos 
de la Hullera Vasco-Leonesa, ubi­
cada en la  Robla (León), que jun­
tamente oon Cenusa-Nuclear habla 
concurrido al concurso convocado.

Minístsrlc de Justicia, Subsecreta­
rio de' dicho Departamento y los 
directores generales de lo Conten­
cioso y de Presupuesto?^ señores 
Ollero de la Rosa y Latorre. Asi­
mismo lo hizo el presid«ni.c ¿e!' 
Tribunal Supremo.

El señor Oriol, en breves pala­
bras, dijo cuánta era la alegría de 
imponer a un hombre del Dere­
cho e s t a  altísima condecoración 
y  recordó la figura del padre del 
Ministro de Hacienda que fue 
hombre entregadp a la justicia. 
«Por ello —̂ jp — desde el t.¡p\o 
será para él h óy  tina jomaílc de 
gozo y  alegría, al ver a. .s’ i hijo 
investido de tan alta condecora­
ción jurídica.

Con breves y emocifandas fra­
ses, el señor Espinosa San Mar­
tin agradeció la condecoración y 
recordó la persona de su padre 
en el que había tenido su mejor 
maestro de amor a la justicia 
Señaló cómo esta condecoración 
era para él un símbolo de servir 
a aquélla, y termmó agiadeciondo 
ai Ministro esta distinción tanto 
en nombre suyo como do su pro­
pio Ministerio..
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EL INI, TENIA CENTRAL B£ LA VISITA 
DEL MINISTRO FRANCES DE INDUSTRIA
«TODAVIA NO ESTAMOS CO NFORMES CON LA 
COOPERACION FRANCO-ESPAÑOLA» (LOPEZ BRAVO)

« L O S  I N T E R C A M B I O S  E N T R E  E S P A Ñ A  Y  F R A N C I A  H A N  
T O M A D O  D I M E N S I O N E S  D E S C O N O C I D A S »  ( M A R C E L L I N )
R E U N I O N  C O N  L A  P L A N A  M A Y O R  D E L  I N I  Y  A L T O  P E R S O N A L  

D E L  M I N I S T E R I O  D E  I N D U S T R I A

ESTABAN PRESENTES LOS PRESIDENTES DE EMPRESAS ELECTRICAS, PETRO. 
LIFERAS, MINERAS Y METALURGICAS

H O Y  S E R A  R E C I B I D O  EL M I N I S T R O  F R A N C E S  P O R  EL JEFE D E L  E S T A D O

Dos horas largas estuvieron reunidos los Ministros español y francés de Industria, don Gregorio Ló­
pez Bravo y don Baymond Marcellia, en d'despacho del primero. Ambo.s estaban acompañados de sus 
colaboradores inmediatos, entre los que figuraban el director general de Energía español, don Julio Ca- 
Reja y el secretarlo general de Energía francés, don lean Couture; director general de Industrias Meca 
nicas y Eléctricas de Francia, Maro Colonna, y otras personalidades. (Cifra.)

Visita de trabajo en Enasa
MADRID.—Ei Ministro de In­

dustria. don Gregorio López Bra­
vo, ofreció ayer a mediodía un 
almuerzo en honor de su colega 
francés. M. Raymond Marcellin, 
eh la sala de Consejo de la fá­
brica «Pegaso» en Madrid. Asis­
tieron. además del séquito_ del 
Ministro francés, el embajador 
de Francia en Madrid, miembros 
del Consejo del Instituto Nacio­
nal de Industria y de la Empresa 
Nacional de Autocamiones, S. A.

A los postres, el señor López 
Bravo pronunció unas palabras 
en las que mostró su satisfac­
ción por el actual grado de coope­
ración industrial entre Francia y 
España, razonando las causas por 
las que cree que aquélla puede 
y debe incrementarse. Expresó su 
gratitud por la comprensión y 
ayuda' que han mostrado las au­
toridades francesas en todo lo re­
lacionado con la vinculación de 
España al Mercado Común, y 
analizó las razones por las que 
resulta altamente aconsejable una

El INI, primer paso
MADRID.—Es ■posible que la in­

dustria francesa participe de una 
manera más directa en industrias 
españolas, bien estatales o priva­
das, según se dice en fuentes tra­
dicionalmente bien informadas, a 
propósito de la visita del ministro 
de Industria francés, Raymond 
Marcellin, a Espafla.

Parece ser que es propósito de 
las autoridades de uno y otro la­
do de Jos Pirineos estrechar más 
ios- lazos entre ambos países.

Durante el año pasado -—se indi­
ca— se vieron fuertemente impul­
sados con el acuerdo de construc­
ción de la central nuclear de Cata­
luña y oon el mayor intercambio 
eléctrico efectuado por España y 
Francia durante toda su historia. 
Tampoco se olvida el acuerdo de­
finitivo del primer túnel de oarre 
tera entre los dos países —el de 
Bielsa—, que unirá más los Ínter, 
cambios humanos y de mercancías 
entre Esparte y Francia.

Oficialmente se dice que la visi­
ta del ministro de Industria es una 
trana de contacto entre las autori­
dades francesas de la industria 
con las españolas, y que el tema 
de las conversaciones será de ca­
rácter general y con el fin de bus 
car más amplias cooperaciones en­
tre los dos países en la Industria 
y la técnica en todos sus campos.

Parece ser que la visita al INI 
y a una de sus factorías, ENASA. 
indican que la posible interven­
ción en empresas españolas se rea­
lice fuertemente, en un primer es­
tadio. a través del INI. (Cifra.)

colaboración más estrecha entre 
ambos países en programas de 
investigación y realizaciones in­
dustriales. Finalmente, el Ministro 
español de Industria impuso a 
su colega francés, en nombre del 
Jefe del Estado, la Gran Cruz de 
la Orden del Mérito Civil.

Motivos de la colaboración

Señaló también que ios inter­
cambios y la cooperación han to­
mado dimensiones notables, des­
conocidas anteriormente, s o b r e  
todo—afirmó—como los empren­
didos entre España y Francia, cu­
ya vecindad, exige la mutua ayu­
da. (Cifra.)

Reunión en el INI
MADRID. (Cifra.) — A media 

tanda, después de su -visita a 
ENASA, el ministro de Industria 
francés, Raymond Marcellin, lle­
gó al INI acompañado de su sé­
quito, entra ©1 que se encontraba 
el embajador de Francia y los di- 
neotores generales españoles de 
Enmgía, de Industrias Químlcus y 
,de Industrias Slderometal'lrgicas. 
Ls acomipafiaban además la ptena 
mayor del INI, piesi(Mdos por su

vloeprssidente, en ausencia drf 
presidente.

Después de visitar la Exp .siclóa 
pesrmanents, el ministro p isó  al 
salón de Ccatsejos, donde celebró 
un largo cambio de imp-eslones 
con los directivos dei INT.

«Las razones que abonan • poi 
una estrechayfccunda colabora^ 
ción franep-española son, aparte 
!á vecindad géógfáfica, !a coñiuni- 
dad de raza, de religión, cultura, 
las vocaciones idénticas; medite-' 
rránea, atlántica, africana y, so­
bre todo, una voluntad común a 
los dos países, de pertenecer a 
una Europa unida, política y 
económicamente, a cuya edifica­
ción las dos son llamadas a con­
tribuir», expresó a continuación 
el ministro francés de Industria, 
Raymond Marcellin.

Eí señor Marcellin, dentro del 
tema de la colaboración franco- 
española, dija que las transforma­
ciones que sufre el mundo en el 
terreno económico exigen de to­
dos los países la creación de 
grandes agrupaciones industriales 
que permitan obtener todas las 
ventajas de la producción en se­
rie y del automatismo.

«La central nuclear de Vande- 
llos (Tarragona)—prosiguió el mi­
nistro francés—tiene una cons­
trucción do tipo perfecto, y su 
realización moderna común afron­
ta un medio nuevo que exige mo­
vilización de los recursos más 
avanzados de la i nve s t i gac i ó n  
científica, de las industrias eléc­
tricas y electrónicas, químicas, 
metalúrgicas, de ingeniería civil. 
Creo que nos podemos felicitar 
mutuamente por los acuerdos 
concluidos en esta ocasión.»

Aunque no se ha facilitado co­
municación alguna sobre í-j trata* 
cío, se sabe que a la reuni'Sn asis­
tieron presidantes de diversas Em* 

. presas del INI, entre las que se 
■eneontrában eléctricas, de invesli- 
gaoiones petrolíferas, de fosfatos, 
mliieras en el amplio, sentido y 
mecánicas. Entre ellas .figurai.ia 13 
Elmpresa Nacional «Calvo Sotelo», 
Empresa Nacional de Autoca.mio 
nes (ENASA), Fosfatos dei Saha­
ra (EMINSA), INI-Coparex, Em­
presa Nacional de Petróleos da 
Aragón, «Seat», E m pre» Nac'.onaJ 
de Petrólaos de Navarra, Empresa 
Nacional de Electricidad y ENHEñ 
fEmpnesa Nacional Hidroeléctrica 
del Ribagorzana), entra otras.

Baymomi Marcellin es -uno da 
los pocos ministros del actual Ga­
binete francés que figura com a la- 
depeanüente. Perteneoe al antiguo 
partido de Antoine Pinay, actual* 
miKite presidido por el ex minis­
tro de Hacienda francés, Giseard 
D'Estaing.

Llegada
MADRID. (Cifra.) — El ministro 

francés de Industria, don Hay* 
mond MarceUin, llegó el doir ingo 
3 media tarde. Fue recibido pof 
su colega español, don Gregorio 
López Bravo, a quien acompaña­
ban el embajador de Francia, ba­
rón de la Belotterte de Bolsscstm, 
También se encontraban el direc­
tor general de Energía español, 
don Julio Calleja y toda la plfjia 
mayor de la Eánbajada de Fran­
cia en Madrid.

El ministro franofe venia acom­
pañado por el secretario g^ieral 
de Energía, Jean Couturaj-direcfo- 
res generales de Industrias K-ecá- 
nicas y Eléctricas, Marc Colc.nna; 
el direoKH- ds su Gabinete, ClHuda 
MartLn, y jete adjunto del Servició 
ds Asuntos Exteriores, André Boií- 
vet.

E l sKior Marcellm visitará ma­
ñana al Jefe del Estado español, 
poco w tee de su regreso a Fran­
cia.

El ministro llegó en un
«Mystere-20», diseñado y construi­
do en Francia que es la te ro .^  
vez que ll^ a  a  España. PormÁ 
parte del Grupo de Unión Aérea 
Ministerial de Francia, algo pa r» 
cido a nuestro Parque Móvil djl 
Mhiisterios Civilies, peco cem a v i i  
oes.

r i
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F A L L E C I O  E L  C A P I T A N  G E N E R A L  
D E L A  S E X T A  R E G IO N  M I L I T A R

EL MINISTRO DEL EJERCITO REPRESENTO AL 
GENERALISIMO EN LOS ACTOS FUNEBRES

EL TENIENTE GENERAL PEREZ SOBA HABIA SIDO SUBSECRE­
TARIO DEL EJERCITO

BURGOS, 23. (Pyresa.)—Ayer, domingo, a Jas ires 
de la tarde, falleció repenliDamente el Capitán Gene­
ral de la VI Región Militar, teniente general don 
Antonio Pérez Soba Garda. Una hora antes de su 
fallecimiento, don Antonio Pérez Soba había pre­
sidido una solemne sesión del Ayuntamiento burga- 
lés en homenaje a dos ilustres personalidades de la 
provincia.

Momentos más tarde de abandonar la Casa Con­
sistorial, en sus habitaciones del palacio de Capi­
tanía se sintió repentinamente enfermo. El mismo 
mandó llamar a tm sacerdote, con el que se confesó. 
Ante el estado de gravedad, los médicos que le 
atendían ordenaron su traslado al hospital militar. 
Pese a haberse aplicado el tratamiento oportuno, el 
teniente general Pérez Soba dejó de existir.

m w  S M llIT l
DE

SU LANZAMIENTO ESTA  
PREVISTO PARA EL  DIA 15

Antes de finalizar el año. Co­
municación directa por TV  

entre España y  América
MADRID.—Antes de que finalice 

este año, España podrá comuni­
car directamente por televisión a 
través de su estación terrena de 
Maspalomas. Esta estación, si 
bien ha sido diseñada para ei 
proyecto «Apolo», tiene un por­
centaje de su capacidad destina­
d o  a las comunicaciones privadas 
entre Europa y América a través 
de España. Con el cable subma­
rino que unirá Barcelona con 
Pisa, las imágenes transmitidas 
directamente por televisión desde 
las posibles estaciones de Amé­
rica del Sur podrán ser recogidas 
en Italia.

Hoy se dice en la Embajada de 
los Estados Unidos en Madrid 
flue el nuevo satélite del Atlánti­
co  será lanzado el próximo día 
15, destinado a ampliar las comu- 
íiicaciones entre América del Nor- 
|e y Europa. El satélite pertenece el Consorcio Internacional de Sa­
télites de Comunicaciones (Intel- 
sat).

El vehículo será puesto en ór- 
,bita por «Nasa», a la que reem­
bolsará los gastos «Intelsat», co- 
^ o  en Jos tres lanzamientos ante­
riores. El nuevo satélite, más 
perfeccionado 'que el «Pájaro del 
alba», es prácticamente igual al 
Situado en el Pacífico hace unos 
meses. Se tiene el propósito de 
situarlo en la vertical del ecua­
dor, a poca distancia de las eos-, 
tas occidentales de Africa. Este 
satélite es un paso más para ei 
proyecto «Apolo», ya que un por­
centaje importante de sus lineas 
está destinado a poner en comu­
nicación terrena a todas las esta­
ciones de seguimiento que «Nasa» 
tiene por el mundo para esta 
c r -  '• ?■ ■ . • )

Exequias fúnebres
BURGOS, 23. (Cifra.)—Las exe­

quias fúnebres celebradas por el 
alma del Capitán General de la 
sexta región militar, teniente gene­
ral don Antonio Pérez Soba, han 
constituido una sentida manifes- 
tacidn de duelo.

Durante toda la noche, en la ca­
pilla ardiente, instalada en Capita­
nía, se sucedieron turnos de vela 
ante el cadáver, y, desde las ocho 
hasta las once de la mañana, fue­
ron oficiadas misas; la de nueve, 
por el arzobispo de Burgos, doc­
tor don Segundo García de Sierra.

De Madrid llegó el Ministro del 
Ejército, teniente general don Ca­

milo Menéndez Tolosa, para pre­
sidir, en representación del Gene­
ralísimo, los funerales y traslado 
de los restos mortales del extinto. 
El Ministro pasó a ia capilla ar­
diente, donde oró unos momentos, 
rezando a continuación un respon­
so el vicario castrense de la re­
gión y otro el director espiritual 
del teniente general Pérez Soba.

A hombros de ayudantes de 
campo del Capitán (jeneral falle­
cido y de miembros del Estado 
Mayor de la región, el féretro fue 
colocado en la carroza fúnebre, 
que se dirigió a la catedral.

En el presbiterio tomó asiento 
el Ministre del Ejército, y enfren­
te, en el lado del Evangelio, se 
situaron el arzobispo, obispo de 
Vagada y superior general del Ins­
tituto Español de Misiones Ex­
tranjeras, doctor Lecuona, y aba­
des mitrados de Santo Domirgo 
de Silos y de San Pedro de Cár­
dena. En lugares preferentes fi­
guraban el jefe de !a región aérea 
eentrai, que representaba al Mi­
nistro del Aire, familiares del ex­
tinto. generales y otras autorida­
des militares. Gobernadores Civi­
les de Zaragoza y Logroño y per­
sonalidades diversas. Numeroso 
público llenaba las espaciosas na­
ves del templo. Ofició la misa de 
«córpore insepulto» el vicario de 
la diócesis Terminadas las honras

fúnebres o f i c i ó  un responso el 
arzobispo de Burgos.

Entierro de los restos 
mortales

VALADOLID, 23. (Pyresa,)—Pro­
cedente de Burgos, a las tres me­
nos cuarto de la tarde, en una am­
bulancia de Sanidad Militar, Ue- 
garon al cementerio de yalladolld 
los restos mortales del Capitán 
General de la sexta región mihtar, 
don Antonio Pérei Soba García, 
fallecido ayer en Burgos, a conse­
cuencia de un infarto de miocar­
dio.

Datos biográficos
Don Antonio Pérez Soba nació 

raí Madrid en 1903 e ingresó en la 
Academia de Caballería en el año 
1919. Al iniciarse el Movimiento 
Nacional prestaba sen4jios-en La 
Coruña. Durante la campaña de 
Liberación luchó en el frente de 
Asturias y en la División 83. Pue 
ascendido a general de brigada en 
el año 1959.

Ejerció el mando de la 81 Di­
visión y fue Gobernador Militar 
de Pontevedra. P o s t e  riormente 
desempeñó el cargo de Subsecre­
tario del Ejército. Más tarde fue 
nombrado Gobernador Militar de 
Algeciras, hasta que en 1965 fue 
ascendido a la Capitanía General 
de la sexta reglón militar.

Y DOS iU O iS  DE 
PADA LA RED DE
YECIMLES DE CIUDAD REAl

SE MEJORARAN 350 KILOMETROS, CONSTRUYEN. 
POSE OTROS TREINTA

CIUDAD REAL, 23 (C ifra)._- 
La Diputación Provincial de Ciu­
dad Real tiene ultimado un im­
portante proyecto en relación con 
la red de caminos vecinales a su 
cargo, que tiene una longitud to­
tal de 1.392 kilómetros, según se 
ha informado por ei Presidente

E L  S U B S E C R E T A R I O  
D E  T U R I S M O ,
E N  F A L E N C I A

FALENCIA, 23. (C i fr a .) -A  me­
diodía llegó el Subsecretario de 
Turismo, don Antonio García y 
Rodríguez Acosta, a quien acom­
pañaba el arquitecto jefe! de los 
Servicios de Arquitectura del Mi­
nisterio de Información y Turis­
mo, don Jesús Valverde.

El Subsecretario tuvo- con el 
Gobernador Civil, en el despacho 
oficial, un cambio de impresiones 
y luego, en la sala de Juntas fue 
presentado por la primera autori­
dad civil a la Junta de la CITE.

El señor Rodríguez Acosta diri­
gió im saludo a los r^resentan- 
tes y dio amplia información so­
bre los motivos que le han lleva­
do a Falencia. Dijo que girará 
visita al castillo de Monzón de 
Campos, para inspeccionar las 
obras que actualmente se llevan a 
cabo y en el que se va a instalar 
un Parador de Turismo. Añadid 
que venia ilusionado por conocer, 
al norte de la provincia, la zona 
de fuentes carrioneras para estu­
diar sus posibilidades turísticas 
y en donde podrán ser instaladas 
zonas deportivas.

E L  S E Ñ O R

RÍUCISCO RAMOS COLLADO
J E F E  D E  A D M I N I S T R A C I O N  D E L  S I N D I C A T O  N A C I O N A L  D E  I N ­
D U S T R I A S  Q U IM IC A S . V I E J A  G U A R D I A  Y  E X  C O M B A T I E N T E  D E

L A  D I V I S I O N  A Z U L

en M a d r id  el d ía  2 3  de e n e ro  de 1 9 6 7
H A B I E N D O  R E C I B I D O  L O S  A U X I L I O S  E S P I R I T U A L E S

R .  I .  P .
E L  P R E S I D E N T E  D E L  S I N D I C A T O  N A C I O N A L  D E  IN D U S T R I A S  

Q U IM IC A S  Y  S U S  C O M P A Ñ E R O S

R U E G A N  u n a  o r a c ió n  p o r  su  a lm a .

1 d e l c a d á v e r  s e  v e r i f i c a r á  h o y  d ía  2 4  d e  e n e r o  d e  1967 ,
a  ^  h o ra s , d e s d e  la  c a lle  EJduardo D a to ,  n ú m e r o  9 , a l c e m e n te r io  
d e  la  A lm u d e n a . .

de la Corporación, don 
María Aparicio, al correspool 
de la agencia Cifra.

La provincia de Ciudad Real ei 
la tercera en extensión de fis8 
ña, y sólo uno de sus partiíj 
judiciales tiene más kilómetP 
cuadrados que la más peque; 
provincia española. En la acti 
lldad, de toda la red de dicli 
caminos se tienen pavimenta^í 

riego asfáltico 719 Mlórr
tros, que representa el 51.65 
ciento.

Con cargo al crédito de h 
Mancomunidad de Diputación» 
la d e ' Ciudad Real dispondrá íe 
81.940.000 pesetas, que le han si­
do asignados en principio, para 
llevar adelante el proyectado ptaii 
de caminos vecinales, que con­
siste en mejorar ei firme dotán­
dolo de pavimento asfáltico en
otros 350 kilómetros aproximada­
mente, y en la construcción de 3(1 
kilómetros de nuevos caminos, 
que se consideran de interés.
También se pretende reconstruir 
el puente sobre el río Guadálmg, 
en el camino vecinal de San Be­
nito, en esta provincia, a Torre 
campo (Córdoba)

Este plan, que se llevará a cate 
en un plazo máximo de cinco 
años, hará que el 80 por 100 de 
la red provincial de qaminos es 
té pavimentada con riego asfál­
tico.

Por otra parte, con el presu­
puesto ordinario de 1967, la Dipu­
tación proyecta regar otros 35 
kilómetros pavimentados ahora 
con Macadam, y se harán trata­
mientos de conservación en otros 
100 kilómetros ya regados ante 
riormente.

Balconadas de la plaza 
mayor de Almagro

ALMAGRO (Ciudad Real), 23 
(Cifra),—Han c  o m e n .. a do las 
obras finales de la reconstruc 
ción de las balconadas de la pla­
za mayor de Almagro por end 
ma de sus soportales, al objeto 
de que todos queden con igualdad 
de ventanales de cristal en sffi 
dos pisos, eliminando las puertas 
antiguas de madera que existen 
en el piso interior.

Las obras, cuyo presupuesto 
total ascendió a seis millones de 
pesetas, servirán para realzar la 
grandiosa plaza Mayor, reciente 
mente restaurada en todas sus 
partes, y donde está situado d 
famoso corral de comedias del 
siglo XVII.

Cinco nuevos abastecímíeníos 
de agua en Las Hurdes

LAS HURDES ( Cácer es ) ,  2! 
(C ifra ),-P or la Dirección Gens- 
ral de Arquitectura han sido en­
tregados en Las Hurdes cinco -, 
nuevos servicios de abastecimien­
tos de agua situados en ios pn* 
blos de Ñuño Moral, Casares do-
Hurdes, Pino Franqueado, C:-niiW
Marisco y Las Mestas. También 
se han concluido dos Hogares-^ 
sidencia infantil y un Centro Cí­
vico que comprende Ayuntaui'-® 
to, Escuelas y Biblioteca Púb-i»
El importe de estas obras so 
va a 34.560,472 - '
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L O S  R E P R E S E N T A N T E S  
P E  L A  R E N F E  E X P O N E N  

S I S  I N Q I J I E T L D E S  A  S O N S
LE ENVIARON UN TELEGRAMA TRAS ACORDAR PER­

MANECER REUNIDOS EN ASAMBLEA
MADRID (Pyresa).^Los Entaces y  Vocales provinciales de la Renfe 

him quedado reunidos en una sala de la Delegación Nacional de 
Sindicatos en tanto una Comisión de ellos abandonaba al local para 
pedir al Presidente nacional del Sindicato, señor Nieto, que les 
acompañara a visitar a los miembros de la Comisión interministerial 
nue estudia los problemas de la aplicación del salario mínimo de 
M pesetas al personal de la Renfe.

ios reunidos, después de unas dos horas de espera, penetraron en 
¡a sala D, donde el Secretaria de Acción Social Sindical, de la 
Vicesecretaría de Ordenación Social, les dirigió ¡a palabra para darles 
cuerna del estado del problema planteado. Quiso citar a los asistentes 
para el próximo día 3 de febrero, en el cual, según dijo, se les podría 
informar sobre ¡as gestiones de la Comisión; pero los ferroviarios se 
negaron a un nuevo aplazamiento y manifestaron su deseo de ser 
Informados inmediatamente. Algunos oradores manifestaron después 
su opinión sobre la necesidad de que el Sindicato les apoyase 
verdaderamente en sus peticiones. Hicieron patente otros asistentes 
su repulsa a la subida del 16,66 por 100 otorgada. «No queremos las 
70 pesetas. Queremos las 84 aprobadas por la ley.»

£ii ¡a reunión estaban presentes el Secretario de la Sección Social 
Provincial del Sindicato de Transportes, señor Abad; el jefe del grupo 
de la Renfe, señor Azanza, y  el subjefe, señor Cea. La reunión, aunque 
planteada en tono enérgico, no ha dado lugar hasta ahora a ninguna 
cíase de incidentes.

A ¡as cinco de la tarde continúan reunidos los Enlaces y Vocaks 
provinciales de ¡a Renfe, sin que por el momento aparezca próximo 
el desenlace de ¡a Asamblea.

A las cuatro y media hicieron entrada en la sala los representantes 
de ¡os irabafadores para dar cuenta de sus gestiones, tratando de 
localizar a los Presidentes de los Sindicatos Provincial y Nacional de 
Transportes, así como ai Presidente de la Sección Social Central Se 
sucedieron varios oradores al micrófono. Planteado el siguiente dilema: 
o continuar reunidos indefinidamente, o acceder a la proposición de 
volver el día 3 de febrero, fecha en que serian ampliamente informados.

Una vez tomada la decisión de continuar reunidos, una Comisión de 
Vocales abandonó el local para transmitir a Salís un telegrama portavoz 
de sus inquietudes.

CERCA DE M il MIllONES, INVERSION 
EN El CAMPO DE GIBRAITAR

FUE REALIZADA DURANTE EL AÑO PASADO

DESARROLLARA EL APARTA­
DO CORRESPONDIENTE DE 

LA L E Y  ORGANICA
MADRID, (Cifra-)—«El oroyerto 

de ley de libertad religiosa será 
presentado próiimamente al Con­
sejo de Ministros», se afirma en 
fuentes generalmente bien infor­
madas de Madrid.

Este proyecto de ley, cuyo texto 
primitivo parece que ha sido muy 
modificado, desarrollará el apar­
tado correspondientes de la Ley 
Orgánica del Estado.

UNA A N C H A  V IA  DE COOPERACION 
DOCENTE, C IE N T IF IC A  Y  TECNICA
ASI CALIFICA EL MINISTRO DE EDUCACION 
LOS ACUERDOS FIRMADOS CON LA RAU
MADRID. — «La impresión de 

íiuestro viaje por Egipto na pue­
de ser más satisfactoria. Hemos 
firmado un tratado cultural que 
abre una ancha via de coopera­
ción en el orden docente, científico 
S íécnicov. ha declarado el Minis­
tro de Educación y Ciencia, don 
Manuel Lora Tamayo, a su llegada 
a Barajas o las nueve de la noche

de ayer, tías su estancia de siete 
dias en la Reptíblica Arabe Unida.

uFelices resultados de este via­
je  —prosiguió el M inistren han 
sido asimismo la constitución de la 
TSociedad de Amigos Hispanoára­
bes, que ha de ser un buen crista­
lizador de la cooperación mutua, 
y la creación de una cátedra de 
español en la futura sección de

E l  C O N V E N I O  D E  L A  
« B A Z A N » ,  A P R O B A D O

R E G I R A  D U R A N T E  D O S  A Ñ O S
Después de una previa audíen- 

«a con la Comisión Delegada de 
Asuntos Económicos, el Minisltrio 
de Trabajo ha dispuesto la apro' 
nación del Convenio Colectivo de 
le Empresa Nacional Bazán, de 
^strucciones Navales Militares, 
piedad Anónima y su pablica-
e>on en el «Boletín Oficial del Es­
tado»,

El Convenio regiiá durar-te des 
años. (SIS.)

Convenio afecta a los 7,616 
«abajador» de los dos centros de 

í?-*® Ferrol del Caudillo 
y- además de regular el 

pmen retributivo del pt-rsoi.'al, 
wnüene un acabade ordenamion- 

que afecta 
“ tas de la a las múluples fa- 

. relaci.jn de trabajo, 
tp, ® ta caliticaciór. de ta- 
tnieñfi  ̂ ‘^^terminación de rendí- 
Ciclón *de incentivos, va-

Norma de obligado 
cumplimiento en Cepsa

Publicó ayer d  «Boletín Oficial 
del Estado» una resolución de la 
Dirección General de Ordenación 
del Trabajo por la que se aprueba 
norma de obligado cumpi'jnleiito 
para la Compañía Española de Pe­
tróleo, S. A. (CEPSA).

La norma en tmestióti compren­
de ámbito funcional, terriiorial y 
personal; conservación de benefi­
cios; salarlo inicial; suplemento 
transitorio; premio de antig-Uedad, 
g ra t if ic a c io n e s  extraordinarias: 
participación en beneficios; iduses; 
asistencia social complementarla; 
seguridad e higiene y vigencia, 
que será a partir de 1 de iulio 
de 1966. (Cifra.)

Filología Española de la Univer­
sidad. El momento actual de ¡a 
RAU —terminó diciendo el señbf 
Lora Tamayo— es interesantísimo, 
y  en esta visión panorámica que 
ha sido nuestro viaje hemos podi-' 
do apreciar el colosal esfuerzo téc­
nico que se está haciendo y  que 
también he oido de labios deí Pre-- 
siáente Nasser, quien tuvo frases 
de simpatía para él Jefe del Esta­
do español.v

Han acompsíuxdo al Ministro de 
Educación y  Ciencia el' secretario' 
general técnico del Departamento, 
señor Tena Artigas; el director ge­
neral de Relaciones Culturales, don 
Alfonso de la Sema; el Alcalde de 
Córdoba, señor Guzmán, y el ca­
tedrático de Arabe de la Universi­
dad de Granada, señor Seco de 
Lacena. Acadierojz al aeropuerto a 
esperarles directores generales del 
Ministerio, embajador de la RAU 
en Madrid y alto personal de la 
Embajada.

Presiaida por don Vicente Mcr- 
tes Alfonso, celebró su reunión 
mensual la Comisión de Dirección 
para el Desasrollo Económico y 
Social del Campo de Gibraltar.

En ella se dio cuenta por los 
representantes de los distintos Mi­
nisterios dé los asuntos de su com­
petencia en curso de ejecución, in­
formándose por la Comisión de 
Dirección las solicitudes formula­
das para instalaciones y amplia­
ciones industriales en el área del

Campo de Gibraltar, correspon­
dientes a los concursos hasta la 
fecha convocados por el Ministerio 
de Industria.

La CRjmisión de Dirección acordó 
proponer al Ministerio de Indus­
tria la publicación del concurso re- 
íerente a los polígonos industriales 
ya delimitados y aprobó la realiza­
ción de un 'estudio sobre mejora 
ganadera de la comarca.

Por último, la Comisión quedó 
enterada de las inversiones públi­
cas realizadas en el Campo ae Gi­
braltar durante el año 19G6, que 
ascienden a 989.442.760 pesetas, de 
las cuales corresponden al último 
trimestre de d i c h o  año pese- 
tas-170.291,090,02

Ocupación de terrenos 
en Burgos

Se declara urgente la ocupación 
de terrenos sitos en el «Polígono 
Docente» de Burgos para la cons­
trucción de Escuela ds Maeiitria 
Industrial, según decreto del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia 
que publica el periódico oficial del 
día 23. (Cifra.)

España, en la Feria 
de Ghana

MADRID. (Cifra,)—España con­
tará con un «.stand» Infomiativo 
en la I  Feria Internacional de
Ghana, que se inaugurará en Ac­
cra el próximo mes de febrero, 
en el que se ediibirá material pre­
parado al efecto por la Dirección 
General de Expansión Comercial y 
por el Ministerio de Información 
y Turismo.

La representación oficiosa espa­
ñola en la Feria le ha sido enco- 
menáada al secretario permanente 
de la Misión Técnico - Económica 
Española en Africa Occidental, se­
ñor Amat.

Durante la Feria se celebinván 
conferencias sobre el desarrollo 
africano, con participación da ex­
pertos de todas las capitales oel 
continente.

Agrios españoles en Alemania
VALENCIA (SIS.)—El día 2ü de 

enero las cotizaciones brutas de 
los agrios españoles en los mer­
cados alemanes eran las siguien­
tes'

Fraíjc/orí.—Variedad «navol»; de
79 a 83 Dm. ios 100 kilos; variedad 

_«satsuma», ,de 120 a 200 Dm. ios 
100 kilos, y variedad «clementina», 
de 180 a 210 Dm, los 100 kilos.

JfiíTiicft. — Variedad «¿ave!», de
80 a 88 Dm. los 100 kilos; varie­
dad «sanguina», de 70 a 83 Dm. los, 
100 kilos, y variedad «clemeníina- 
satsuma», de 170 a 200 Dm. los lOU 
kiios.

Por otra parte, la cotización bru­
ta de la cebolla española en Franc­
fort se señala para la misma fecha 
de 15 a 16 Dm. el saco de 25 idlos.
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DE CORPORACIONES, 
EN VICO

V ISITO  LA ESCUELA DE 
FORMACION NAUTICO-PES- 
QUERA "ALMIRANTE NIETO  

ANTUNEZ"
VIGO, 23, (Cifra.)-Llegó el mi­

nistro portugués de Corporaciones, 
don José Joao Gongalves de P ro  
venga, a quien acompañaban el de­
legado del Gobierno portugués en 
la Junta de Organizaevin* Pesque­
ra y presidente de la Junta Central 
de Casas de Pescadores, almirante 
Henríquez Tenreiro; pri-’ .Jente da 
la Junta Nacional de la Marina 
mercante, almirante Henríquez Jor. 
ge; director de las Escuelas da 
Pesca, comodoro don Valente Arau- 
jo , y otras autoridades navales del 
país vecino.

Fueron recibidos por el director 
general de Instrucción Marítima 
de España, don Manuel Pieltain 
Moreno, y primeras autoridades 
provinciales y locales.

E! señor Pieltain explicó a los 
Ilustres visitantes portugueses 'có­
mo España ha dividido las en.se. 
ñanzas de Marina mercante y pes­
quera.

Las autoridades lusi t a n a s ,  en 
compañía de las españolas, visita­
ron la Escuela de Formación Pro­
fesional NáutSco-pesquera «Almi­
rante Nieto Antúnez».

También recorrieron algunas de 
las m á s  importantes industrias 
pesqueras de la ciudad y subieron 
al pesquero congelador «Mar da 
Vigo», que próximamente sera nsn- 
decido.

A última hora de la tarde las 
personalidades portuguesas regre­
saron a su país.

Técrtkos posqueros 
franceses en Vigo

Se encuentra en Vigo un gmpo 
de técnicos de pesca (patrones de 
pescaj, muchos de ellos de San 
Juan de Luz, de Bretaña y de Bou= 
iogne.

Este viaje lo organiza el Institu­
to Cultural y de Promóción CU 
aquel país, Invitados por la Ubre 
Sindical española.

Permanecerán en España hasta 
el día 26, en que seguirán viaje a 
Portugal. Recorrerán durante estol 
días las más importantes instala­
ciones de la industria pesquera.

Estuvieron en el Instituto de In 
vestlgaciones Pesqueras y en la 
Escuela de Formación Náutico-pes- 
quera «Almirante Nieto Antimez», 
así como en diversas ind'astrias da 
la conserva. .

EL DIRECÍOÜ CÊ ERM DE
BEllAS ARTES, ñ  V!llE¡-A

VILLENA (Alica,ito), 23. (Cifro.) 
A mediodíD llegaron el director ge­
neral de Bellas Artes, don Grati- 
niano Nieto, y el subdirector del 
Museo de! Prado, don Javier da 
Salas. Fueron reclbido's por el de­
legado local de Arqueología, quien 
les acompEiñó en la visita que rea­
lizaron al Museo Arqueológica 
Municipal, donde covíemplaron el 
Tesoro de Villena y loa planos de 
la vitrina blindada próxima a ter, 
minarse, en que se custodiará 
aquél.

Después visitaron la iglesia arcl- 
prestal de Santiago, monumento 
nacional, en la que se reaVzaa 
obras de restauración, y el casti­
llo de la Atalaya, también decla¡- 
rado ifionumento nacional, en el 
que se llevan a cabo obras de c o »  
solidaclón y restauración.

Dé

Ayuntamiento de Madrid
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EL CAUDILLO, 
EN LA FINCA 
«ENCOMIENDA 
DE MUDELA^

EN DOS JORNADAS DE 
CACERIA SE HAN COBRA­

DO TRES MIL PERDICES

CIUDAD SEAL, 23. (Cifra.) — 
Tres piil perdices se han cohra-lo 
durante las dos jomadas que hu 
durado ¡a cacería en que ha t-v 
mado parte Su Excelencia el Jefe 
del Estado en la finca KEncomieri- 
da de Múdela», en término de 
Viso del Marqués, de esta provñi- 
Cia.

A la cacería han asistido el Mi­
nistro de ^ricultura, don Adolfo 
Díaz Amhrona; los sefiorss de Ar- 
bunía. Herrero, Arias y Sanchiz y 
otras personalidades.

REFORMA DEL CODIGO
DE

SALAMANCA, 23. (Fyresa-) — 
Por encargo de la Conferencia del 
E!piscopado Español se han reuni­
do hoy en Salamanca los canonis­
tas españo;es, con objeto de estu­
diar la reforma del Código de De­
recho canónico.

La reunión tuvo lugar eu el Ins­
tituto «San Raimundo de Peña- 
lortn, y fue presidida por el obis­
p o  de Tuy, que octentaba el cargo 
de presidente de la Comisión Epis­
copal, encargada de este asunto.

También estuvo p r e s ente el 
comisario nacional de Protección 
Escolar, don Isidoro Martín, ca­
tedrático de Derecho canónico de 
la Universidad de Madrid. Asimis­
mo tomaron parte en la citada re­
unión los catedráticos de Derecho 
Canónico de las distintas Universi­
dades españolas y los de las de 
Comillas y Pamplona.

GRUPO EMPRESAS 
MUY IMPORTANTE

N E C E S I T A

PROFESOR
MERCANTIL
Para desempeñar cargo de Jefa­

tura intermedia, pero responsable, 
de contabilidad y administración, 
con posibilidades de promoción a 
puestos superiores. ~
SE REQUIERE;

a  No superar la edad de trein­
ta años,

□  R ea liza r  satisfactoriamente 
«n  test proíesic*^ de apti­
tud.

a  Haber desempeñado funcio­
nes de mando eñoazmente. 

a  Absoluta r ^ r v a .
Enviar historial profesional y re­
sumen ejqwdiente académico {con 

nidieación de Escuela) a- 
Señor Alonso. Calle del Prado 7 

31adrid-I4 (535)

LO S  P U E R T O S  D E E L  FR A S H O  
Y  DE L A  M U E L A , S U A V IZA D O S

DOS IMPORTANTES VARIANTES DE 
OCHO Y NUEVE KILOMETROS 
DE L O N G I T U D  H A R A N  

MAS FACIL Y COMODA SU ASCENSION

V I S I T A  A L  N U E V O  P U E N T e I 

S O B R E  E L  E B R O ,  E N  Z A R A G O Z A ,  

Q U E  S E R A  I N A U G U R A D O  

E N  E L  P R O X I N I O  M E S  D E

R ESU AIEM
25 osRAS
1-702,9 MiíLOMSs oefie-ferAs

AW ¿:£
2.9f NULONSS De prsJDIA oesASTO 
5 HA/trAS SiruMffosAS. caa*ooao:i900T/OIa

Z A R A G O Z A

/

(
LEFUDi

CALMYUD BARCELONA
• s r - i

m u m u

M A D R I D
\

(Continuación de las páginas de 
huecograbado)

accesos esenciales a nuestro país 
desde Francia por El Perthus, co­
mo por el hecho de que a lo largo 
de 710 kilómetros de esta carre­
tera se están realizando todas las 
obras necesarias parajíotarla de 
unas características uniformes de 
firme y anchura hasta convertirla 
en una vía de primer orden.

Sin embargo, es justo señalar 
que también en el itinerario en­
tre Madrid y Barcelona se están 
realizando obras de gran importan­
cia. En primer lugar, en el trayec­
to Madrid-Zaragoza, donde, inde­
pendientemente de la tarea que se 
efectúa en el llamado «Nudo de 
Elsenhower», a la salida de Ma­
drid, es decir, en la autopista de 
Barajas, se están realizando las sL 
giúentes obras:

En el tramo correspondiente a la 
provincia de Soria, refuerzo y en­
sanchamiento del firme. Igualmen­
te, en los tramos correspondientes 
al limite de la provincia de Soria 
y Alhama de Aragón; Bubierca a 
Calatáyud; Calatayud al puerto de 
El Fresno; zona de La Almunia; 
La Muela a Zaragoza, y, linalmen- 
te. Osera a Bujaraloz,

Desde el límite de la provincia 
de Soria hasta Bujaraloz, la obra 
es poco menos que ininterrumpi­
da en lio  kilómetros, todos ellos 
correspondientes a la provincia de 
Zaragoza. En toda esta longitud la 
mejora del firme consiste en un 
refuerzo de aglomerado asfáltico 
que se efectúa en tres capas, coa 
los siguientes tipos y espesores: 
capa base, de 0 a 12 centímetros 
de espesor; capa intermedia, de 
cuatro y medio a cinco y medio 
centímetros, y la llamada capa de 
rodadura, que viene a tener de tres 
8 cuatro y medio centímetros de 
espesor.

En este mismo trayecto, además 
de ias mejoras de firme, la obia 
total Incluye dieciocho mejoras da 
rasante y diecisiete acondiciona­
mientos de planta. Entre éstos me­
rece subrayarse el que se efectúa 
en el kUómetro 214,420, constituido

por una variante de un kilómetro 
de longitud, con un nuevo puente 
sobre el ferrocarril en sustitución 
del actual, cuya limitación de car­
ga a 20 toneladas obliga al tráfico 
pesado a un desvio por Molina de 
Aragón.

El volumen de la obra es im. 
portante y su presupuesto s& Cifra 
en unos ciento setenta y ocho mi­
llones de pesetas.

EL PUERTO DE EL FRáSNO

Otra obra de importancia dentro 
de la 4.’  Jefatura Regional de Ca­
rreteras, en la provincia de Zara­
goza, es la variante para ia m ejo­
ra del trazado en los puertos de 
El Prasno y Morata, en el tramo 
Calatayud-La Almunia.

Se trata de una variante de cer­
ca de ocho kilómetros de longitud 
para suprimir las fuertes y si­
nuosas pendientes de los puertos 
mencionados. El nuevo trazado 
tiene radios minimos de curvas 
horizontales de 250 metros y pen­
dientes máximas del 5 por 100. 
La plataforma de ia nueva carra, 
tera es de diez metros de anchura 
y su firme está constituido por 
una explanada mejorada de ia 
máxima garantía.

La zona del puerto de Morata 
es imposible de salvar, con pen­
dientes del 5 por 100. Por ello, 
para superar esta dificultad, se 
proyectó un túnel de 293 metros 
de lor^itud, diez metros de an­
chura y bóveda peraltada, con 
una altura, Ubre de 7,25 metros. 
Las dificultades de la obra han 
sido aquí enormes, y de ello dará 
Idea el hecho de que en un punto 
deterr^ado de la perforación so 
produjo un desprendimiento de 
250 metros: cúbicos de roca.

Cuando la obra esté concluida 
—a comienzos del próximo mea 
de mayo y acaso un poco antes—, 
el trayecto entre Madrid y  Zara­
goza se efectuará mucho más fá­
cil y cómodamente, con claro au­
mento de la media horaria. El 
presupuesto de la obra es de 55 
millones de pesetas.

Una nueva obra de interés, an­
tes de llegar a Zaragoza, está cons. 
tltuida por la variante de La Mué. 
la, escalada perfectamente conoci­
da por los automovilistas y con­
ductores de camiones, por su di­
ficultad y fuertes pendientes. Es­
ta variante tiene 9.200 metros de 
longitud y suprime prácticamente 
el dificultoso trazado de la subida 
a la meseta, desde el lado de Ma­
drid, asi como el estrecho peso 
por el pueblo de La Muela. A su 
vez, para salvar el punto más ac­
cidentado topográficamente, se es­
tá ejecutando un túnel de cien 
metros de longitud, con sección de 
diez metros de anchura y bóveda 
rebajada con altura libre de seis 
metros. En este túnel se ha* tra­
bajado en tumos continuos, por lo 
que se espera que su conclusión 
se efectúe con un adelanto de dos 
meses sobre la fecha prevista, que 
era la del SO de abril del presente 
año. El presupuesto de la obra es 
de cerca de treinta millones de 
pesetas.

NUEVO PUENTE SOBRE EL 
EBRO

Zaragoza nos acogió con una es. 
pesa niebla, húmeda y iría, que en 
la zona del Ebro alcanzaba carac­
teres de película de vampiros. Ha­
bíamos llegado de noche y los re­
flectores instalados en los accesos 
del puente y en diversos tramos 
del mismo apenas alcanzaban a 
iluminar unos metros del sorpren­
dente escenario. Abundaban las zo­
nas de sombra cuando iniciamos 
el paso del puente, a pie. guiados 
por el director general de Carre­
teras. las autoridades de Zarago­
za, los técnicos de la Cuarta Je­
fatura Regional, los representan­
tes de la Empresa constructora y 
los compañeros de la Prensa y 
Radio de Zaragoza que se nos unie­
ron para efectuar esta visita.

A pesar de este juego de luce.s y 
sombras, pudimos darnos una idea 
de la grandlosidad.de! nuevo puen­
te sobre el río Ibérico, el Puente 
de Santiago. Está constituido por 
0OS tramos principales y dos se­

cundarios. Los primeros, de sl 
metros cada uno. que salvan !)| 
cauce del rio, y los segundos, 41 
18 metros, ya en la orilla izquitr-l 
da, que a su vez permiten el eiíI 
ce, bajo el puente, de los pasos Éll 
parque de la arboleda y el desislsl 
en las fuertes avenidas que iutissl 
producirse periódicamente en Bis 
zona ribereña de la margen ií 
quierda del Ebro.

El puente en si tiene una ImjI-I 
tud de 187 metros y una ancluml 
total de 32. Dispone de dos cal»l 
das de 10,50 metros cada una, cml 
capacidad para tres vías de 
metros en cada sentido. El puenltl 
dispone además de aceras de oal 
tro metros de ancho, con p3#| 
mentó de granito y terrazo y IS’j  
randillas de granito y hierro. Hafl 
un medianil central que cubre msl 
galería de servicios, que porKiiíj 
la reparación y revisión de condufrl 
clones de toda clase, sin afecurá| 
pavimento ni a la circulación.

La anchura en la entrada *i| 
puente es de 70 metros y la altursj 
sobre el nivel normal de las asi*| 
es de unos diez metros.

La cimentación está realiaiil 
por bloques de hormigón hlncaMl 
mediante cámaras de aire 
prlmldo a una profundidad 4J 
quince metros bajo el terreno 
las orillas y basta de once nieti«| 
bajo el lecho del río.

No sé cuál es el presupuesto #| 
la obra de este magnifico piiaiKl 
que servirá, entre otras cosas ^  
damentales, para deECorgeslio*'l 
sustancialmente el tráfico 
las carreteras de Madrid y hs «I 
Huesca y Barcelona, peto 
señalarse que solamente la 
de los accesos al puente desds «I 
margen derecha y la izquierda I»l 
será seguramente de los ®“ en«ri 
cinco millones de Pesetas. W I 
Zaragoza ésta es una obra 
mental, y es lógico pensar que*! 
sea Igualmente para las nueras íl
modemizadas comunicaciones I
tre la capital de Aragón, 
tera de Canfranc y toda la 
de Cataluña.
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MEJORIA TRANSITORIA
Por José María CASAIS
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Hoy tendremos una nueva mejoría del tiempo sobre la Península. 
Unicamente habrá cielo cubierto, o casi cubierto, en Galicia, con riesgo 
de precipitaciones, y cielo nuboso al oeste de la cuenca del Duero y 
en la mitad occidental del Cantábrico. En el resto el iiempo será bue­
no, con poca nubosidad. Se formarán nieblas matutinas en Andalucía 
occidental, Extremadura y La Mancha y  Centro. En Baleares el cielo 
estará nuboso o cubierto, con riesgo de que se produzcan algunos chu­
bascos aislados. Las temperaturas diurnas serán algo superiores a las

de ayer.

Lluvia y sol en días alternos
t)espués de la relativa mcioria 

del domingo, ayer volvió a cruzar 
la l'cninsula un nuevo sistema 
frontal que produjo lluvias mode­
radas o intensas en Galicia, mo­
deladas o  débiles en la cuenca del 
Duero y Extremadura y débiles, en 
general, en el Centro, La Mancha, 
Andalucía occidental y cuenca del 
híiro. También hubo algunas pre- 
cipUaciones aisladas en Cataluña 
y Levante.

Hoy tendremos una nueva me­
joría del tiempo, de tan escasa du­
ración como la registrada la pa.sa- 
da seiuana. Subsiste el régimen

de vientos del Poniente, sin que, 
por el momento, se vea su fin. 
Y  estos vientos seguirán envián­
donos a intervalos frentes de nu­
bes y lluvias, con cortos períodos 
de buen tiempo entre el paso de 
un sistema al otro. Esta situación 
es muy conveniente en esta épo­
ca del año, mas si se tiene en 
cuenta que, hasta la fecha, no ha 
habido ningún caso de precipila- 
cioues torrenciales dañinas. El 
suelo de labor ha adquirido la hu­
medad suficiente y el continuo 
flujo del aíre atlántico impide los 
enfriamicntis excesivos.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Máxima Mínima Máxima Mínima

La Coruña........
Lugo' .............
Pontevedra ...
Orense..............
Gijén ................
Santander .......
San Sebastián
León..................
Palencia ........
Burgos .......
Valladolíd...
Soria .............
Avila
Navacerrada ...
Madrid........
Gv,adala jara
Toledo...........
C'jenca........
Ciudad Real

13 9 Badajoz .............. 14 2
9 6 Vitoria.................... 11 5

11 11 Pamplona.............. It 2
11 7 Huesca................... 10 2
15 10 Z:iragoza ............. 12 2
15 6 Lérida..................... 12 0
16 4 Gerona.................... 15 3
9 0 Barcelona ............. 14 7
6 1 Tarragona.............. 13 8
8 2 Valencia (aerop.) 17 5
Q 3 Alicante .............. Li 4
7 _  1 Murcia.................... 19 3
s 3 Sevilla .................. lü 2

Córdoba ............... 12 1A •J Jaén .................... 13 1/ 1 Cádiz .................... 14 6
7 2 Málaga .................. 17 5
8 1 Almería.................. 16 8
6 — 3 S. C. de Tenerife. 21 17
9 5 Las Palmas ........ 20 16

N A C I O N A L I Z A C I O N E S  N E C E S A R I A S
Don Arturo Romero nos escribe la siguiente 

carta:
«Querido Director:
Perinítame usted que vuelva sobre el enojoso 

wma de los apagones originados por la UEMSA. 
Ha tenido usted a bien publicarme en el periódico 
de su digna dirección tres cartas, en los días 30 de 
diciembre ultimo, 8 y 11 del corriente. El señor De 
Prada contestó, en nombre de la UEMSA, a mi car­
ta del 30 de diciembre, No ha contestado a las 
otras dos. Sin embargo, los apagones «no breves» 
han seguido produciéndose. Quiero ratificarme ab­
solutamente en todas las palabras de mis tres cita­
das cartas.

Quiero también hacer constar que el día 10 del 
actual, cuando la carta mía que se publicó en 
ARRIBA la fecha siguiente estaba ya en el Correo 
con la tercera QUEJA, estuvimos sin luz DESDE 
^  UNA DE LA TARDE HASTA LAS SIETE, es 
decir; seis horas, Este otro apagón, por tanto, no 
fue incluido en mi carta de referencia. También 
quiero hacer constar que ayer, 19, no ha habido 
tampoco luz DESDE LAS OCHO Y MEDIA LA 
MAÑANA HASTA LAS SEIS Y MEDIA DE LA 
TARDE, es decir; 10 horas. Si el señor De Piada 
sigue considerando «breves» a estos dos últimos 
apagones denotará que tiene un curiosísimo sen­
tido del tiempo.

Se ha cumplido ya un mes que llevamos sopor­
tando la intolerable situación creada por la UEM­
SA, En este «breve» espacio de tiempo hemos reci­
bido todo un variado surtido de versiones por parte 
de la UEMSA, bien de palabra, bien por escrito: 
primero, el motivó de los apagones dicen que fue 
un incendio-, luego, que si una avería; después, que 
si estaban instalando (?) nuevas redes; más tarde, 
que si por fusiones de placas; otra vez, que si,em ­
palmando cables o  construyendo centros de trans­

formación... Pero, EN CONCRETO, los apagr-i-s 
siguen, intermitentes, y la UEMSA continúa siS 
ACLARAR qué demonios pasa, o  la pasa. Una u w  
ría no puede, señores, durar un mes. Y esos traJ 
bajos de renovación, tampoco. Y  menos provoeSS 
innumerables molestias a los abonados. Tampocé 
es serio el que a cada petición de información se 
comunique una cosa distinta y nueva. Estamos en- 
tre adultos y en una era adulta, señores de Ja 
UEMSA. No somos ya un país subdesarrollado en 
el que los ciudadanos se acoquinan ante «impresio­
nantes» Empresas, que hoy día, en la nueva etapa 
social del 18 de Julio, ya no impresionan a nadiSt 

El señor De Prada, en nombre de la UEMSA. s« 
queja, a su vez, en la carta publicada de ésta, da 
«ingentes desembolsos», de «inmovilidad de las ac­
tuales tarifas», de «dificultades administrativas para 
lograr autorizaciones y licencias», etc. Pues bien; 
dado que su situación técnica y económica es tan 
calamitosa y atribulada, Hamo la atención de laS 
autoridades correspondientes a ñn de que se pros 
ceda a la nacionalización de un servicio público 
que está demostrando ser incompetente, impotenta 
e inoperante para servir al público. Debe servir el 
que sin'a. Y  si no se puede prestar un servicio 
público en las debidas condiciones, por la razód 
que sea y que, desde luego, no procede de los 
abonados, debe exponerlo asi al Gobierno, a fm dá 
que éste nacionalice el servicio. Y lo mismo digo 
para otros servicios públicos, en régimen de mos 
nopolio o de cuasimonopolio, que no rinden ni sir­
ven como se merece la capital de España, y que 
están en la mente de todos. A la UEMSA y a estos 
otros servicios les digo: ARREGLEN LA SITUACION 
DEFICIENTE DE SUS SERVICIOS O MARCHEN­
SE Y DEJEN PASO AL ESTADO.

Muy agradecido por sus atenciones, me reiteró 
suyo afmo. s. s.»

LA CULTURA ASEQUIBLE A TODOS
Don Juan María Lumbreras nos envía la si­

guiente carta:

Muy estimado señor Director:

He leído el articulo >¡La enseñanza», de Cristóbal 
Pdez, en que dice: uno veo manera de resolverlo 
—el problema de la democratización de la cultu- 
Jfl—, sino la comeroiaUzacíón de la enseñanza».

He de asegurarle, señor Director, que estamos 
totalmente de acuerdo con la necesidad y la justi­
cia de hacer la cultura asequible a todos, pero que 
con la misma firmeza rechazamos la solución pro­
puesta de nacionalizar la enseñanza. ^Si postulo, 
dice Cristóbal Pdez, ¡a nacionalización del crédito, 
¿por qué no voy a postular la de la educación?».

Esta nacionalización de la enseñanza se opone no 
sólo a las leyes de Enseñanza Primararia, Media y

Universitaria, sino también al artículo 5." del Fuero 
de los Españoles.

Esta esiatificación de la enseñanza está en conr 
tradicción con el artículo 26,3 de la <iDeclaración 
universal de los derechos del hombre» (10 de 
ciembre de 194S), y  con el Principio 7.° de la «D ¿ 
claración de los derechos del niño» (20 de noviené 
bre de 1959), de la Asamblea General de ¡a ONÜ.

Y  esta estatíficación de la enseñanza está clara 
y tajantemente condenada y  rechazada por Pío X I, 
Pió X II, Juan XXIII, Pablo V I y, últimamente, por 
el Concilio Vaticano II  en varios decretos.

Finalmente, como •confirmación, tal estatificaciótt 
se da exclusivamente, en e! mundo de hoy, en IcA 
países comunistas sin excepción.

Agradecido, afectuosamente le saluda.

Juan María Lumbreras Meabe, S. 7. 
Almagro, 6. Madrid-4

LA ESPAÑOLA EN BUENA TRAVESIA
Desde la Cooperativa de Suministros Especia­

les Alginetense nos envían la siguiente carta:

Muy señor mío:
Hemos leído el artículo firmado por don Vicente 

Más, jefe de la Unión de Cooperativas Industríales 
de Alicante, en su número de fecha 10 de los co­
rrientes, en su-.Sección de cCartas al Director», y 
con el titulo uLa Española, en buena travesía», y 
yo, en nombre de esta Junta rectora y de sus 3.200 
socios, le damos nuestras más efusivas gracias por 
su publicación, ya que es hora de que la Prensa 
nacional se haga eco de un tema tan interesante 
como son las Cooperativas Eléctricas, desampara­
das completamente por nuestra Legislación. Este

señor ha sabido captar y  ver claramente la posti^ 
ra tan incómoda de nuestra Cooperativas, yr q¡f¡ 
las grandes Empresas nos tboicótean a placer», c o :  
tanda de raíz todas las aspiraciones que desde 
fundación, ésta, la nuestra, del año 1931, af rá 
mos para todo Atginei.

A tal fin llegan tas grandes Empresas qu- t. 
permiten aumentos de potencia ni hasta para.» 
propio crecimiento vertical del abonado.

Radio, Prensa, televisión no desean más qu» 
expansione y  crezca el aumento de consumo - < 
que España, por desgracia, es una de ¡as nacioru. 
europeas de menor índice de consumo.

¿Por qué, pues, tanta traba y  tanto impedimen: 
para el desarrolló y bienestar de los españoles?

A p a r e c e  los sábados

i

tGl/iS' Ayuntamiento de Madrid
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SE IN C E N D IA  U N  P E T R O L E R O  
F R E N T E  A  L A  IS L A  DE H IE R R O
E IM  E L  « J A C O B  V E L R O l V I E » ,  H O L A \ D E S ,  S E  
P R O D U J O  U N A  G R A N  E X P L O S S O N  A  B O R D O
L A  T R I P U L A C I O N  F U E  R E S C A T A D A  P O R  U N  B U Q U E  P O L A C O  

Y  T R A S L A D A D A  A  S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R I F E
£1 petrolero holandés "Jacob Vclrome% de 18.734 toneladas de peso bruto, se ha In­

cendiado el domingo pasado frente a la isla de Hierro, a unas veinte millas. Sus cua­
renta tripulantes se salvaron al abandonar el buque en lanchas salvavidas y ser reco­
gidos por el barco polaco "Batory", que los condujo al puerto español de Santa Cruz 
de Tenerife. Sólo uno de los marineros resulto herido leve en un ojo.

R e la to  d e  la  o d is e a

La estación costera de Las Pal 
mas de Gran Canaria ha confirma­
do el siniestro del petrolero holan­
dés. £1 barco, al parecer, sufrid 
Una explosión a bordo cuando na­
vegaba a 12U millas de la isla de 
Éierro, en la posición 26,6 Norte 
y 20,8 grados Oeste.

A las seis de la mañana del do-

flingo los kS. o . S » del «Jacob 
elrome» fueron recogidos por 
varios barcos y por la estación 

' costera de Las, Palmas, que co­
menzó a dar la situación del ac- 

1 Didente, La tripulación del «Jacob 
. Verolme» abandonó en seguida el 

barco en cuatro botes salvavidas, 
y ya sobre las cinco de la tarde 

• iodos ellos fueron recogidos por 
, el barco de pasaje polaco «Bato- 
i íy.'>, el cual se dirige, al parecer,
. a Ja isla de La Palma, donde se­

rán desembarcados los cuarenta y 
pn tripulantes, uno de los cuales 
sufre heridas leves.

El «Jacob Velromes, en las Ul­
timas horas de la noche del do­
mingo seguía envuelto en llamas.' 
m n  salmo del Puevi.u de la ^uz 
los remolcadores «Seefalke» y
«Tamaran», aunque se estima que 
^  hundimiento del «Jacob Velro- 
mes será irremediable.

En buen estado de salud
Los niiiifragns del «JEicob Vel- 

tome>. arribaron a Santa Cruz de 
La Palma a las cinco y m ediare 
Ja mañana de ayer y fueron trasla­
dados en falúas del Serricio de 
Prácticos del puerto, operación 
que se realizó casi en alta mar.

En total son cuarenta, uno de 
los cuales, herido, aunque no de 
gravedad, fue internado en el Hos­
pital de Dolores de aquella isla, 
mientras que los treinta y nueve 
gestantes, lodos ellos en perfecto 
estado de salud, fueron distribui­
dos en distintos hoteles y lesiden- 
Cla.s, después de haber sido aten­
didos por la autoridad de Marina 
y  agentes de la Compañía Aucona 
y del Lioyd.

Operado el tripulante 
herido

El tripúlame del buque holan­
dés «Jacob Veirome» que resultó 
herido en el naufragio, Molleman, 
de veintisiete añas, fue operado 
esta mañana de la vista, con re 
Bultadü satisfactorio, en el Hospi­
tal de Dolores. Los facultativos del 
centro han calificado su estado de 
menos grave.

Los treinta y nueve náufragos, 
incluido el capitán, W, D. Kouyer, 
que están alojados en el Hotel 
Mayantigo, se han negado a hacer 
declaraciones para la Prensa. La 
atención de los mismos corre a 
cargo de la autoridad de Marina 
y de los agentes del Lioyd.

Noticias de Ultima hora, aUn 
Bin confirmar, dan cuenta de que 
el buque holandés siniestrado, que 
sufrió un incendio a 120 millas de 
la isla de Hierro, continUa todavía 
a flote.

Los remolcadores «Tamaran. v

«Beeíalke. tratan de amarrarlo 
para conducirlo a un puerto de es­
tas islas.

Llegada a Las Palmas
LAS PALMAS DE GKAN CANA­

RIA, 23 (Cifra.) — Llegaron a 
Las Palmas en aviones proceden­
tes de Santa Cruz de Tenerife los 
náufragos del buque holandés «Ja­
cob Velromev.

La primera expedición la' for­
maban veinticinco tripulantes y la 
segunda diecisiete.

Se espera la llegada a I,as Pal­
mas de un avión especial, proce­
dente de Rotterdam y fletado pta 
la Royal HoUand Uoyd, que con­
ducirá a Holanda a los náufragos 
del buque siniestrado. En este 
avión tienen anunciada su llegada 
tres altos jefes de la Compañía 
armadora.

SE HUNDE LA  GALERIA
EN UNA MINA DE HIERES
C U A T R O  P R O D U C T O R E S  Q U E D A R O N  SEPU LTAD O S 

A  2 5 0  M E T R O S  DE P R O F U N D ID A D

Un e q u i p o  d e  r e s c a te  e x t r a j o  s in  v id a  a  t r e s  d e  las 
v íc t im a s  y  a o t r a  e n  e s t a d o  m u y  g r a v e

OVIEDO. (Por teléfono. De nuestro corresponsal, Graciano Gar­
cía.)—A doscientos cincuenta metros de profnndidad, bajo la 
superficie de la industriosa ciudad de Mieres, a las dos y media 
de la tarde de ayer, y teniendo por escenario una de las galerías 
del pozo hullero propiedad de la Empresa «La Nueva Montaña 
Quijano, S. A,», se desarrolló un accidente minera que por sus 
características tuvo un especial acento trágico.

Cuando siete de los mineros que trabajaban eu aquel pozo se 
disponian a abandonar el tajo, después de cumplir su habitual 
jornada laboral, sobrevino de repente un gran desprendimiento 
de tierras sobre la galería de la explotación minera, que dejó 
sepultados a cuatro de ellos, mientras los otros tres, más afor­
tunados y también más rápidos en su huida, pudieron librarse 
de los efectos de la inesperada trampa.

Dos de estos mineros quedan-n 
a un lado del desprendimiento y 
el otro en la otra parte. Fue es­
te último quien —en un heroico 
esfuerzo, tantas veces repetido en

B A R C E L O N A : TRES PERSONAS M UERTAS 
EXTR A Ñ A M EN TE EN SUS DOMICILIOS

UN MATRIMONIO HALLADO EN GRAVISIMO ESTADO EN SO CASA
BARCELONA, 22. (Cifra.)— En su dom icilio de la calle del Siglo X X  9S fue encon­

trado muerto Juan Manuel Oliveras Domínguez, de cincuenta y nueve años de edad 
cuya muerte se supone que obedece a cau sas naturales. El difunto vivía solo Es cu­
bano y residía en Barcelona desde 1965, y se dedicaba a la publicidad y a la enseñanza 
de idiomas. ^

También fueron encontradas muertas en su casa de la calle Sampedro Miguel nú- 
inero 10, las hermanas Carmen y Mercedes Broto Bistuer, de setenta y ocho y ochenta 
anos de edad, respectivamente. ^ ^

Las causas de las muertes no se han especificado. Los cadáveres fueron traslada­
dos al Instituto Anatómico Forense.

M a t r im o n io  h a lla d o  e n  g r a v ís im o  e s t a d o
BARCELONA, 23 (Cifra). — En 

los bajos de la casa número 44 
de la calle Violente de Hungría 
fue encontrado en gravísimo es­
tado el matrimonio Francisco 
Mancilla Durán, de sesenta y nue­
ve años, y Ascensión Molina Asen- 
sio, de cincuenta y siete.

Fueron trasladados ai Hospital 
Clínico, donde ingresó cadáver el 
marido.

Se realizan gestiones para Ja 
averiguación de ¡as causas del su­
ceso, ya que se ignoran de mo­
mento y no presentan ninguna se­
ñal de violencia.

Parricidio en un pueblo 
de Murcia

MURCIA, 23 (Cifra).—Un hom­
bre ha causado la muerte a  su 
hijo en su propio domicilio des­
pués de una violenta discusión.

Ocurrió el suceso en uno de 
los modernos bloques que forman 
el polígono de La Paz.

Antonio Correa Real, de sesen­
ta y ocho años, casado, natural 
de Alconera (Badajoz), vivía con 
su hijo, su nuera y cinco nietos. 
Anoche, cuando llegó a su casa, 
la nuera le manifestó que era ob­
jeto de malos tratos, de palabra 
y obra, por parte de su esposo, 
y que además no le atendía eco­
nómicamente en la medida nece­
saria, según ha manifestado en la 
Comisaría,

Añadió en su declaración que 
anoche, cuando entró en el piso 
de su esposo, Manuel Correa Tri­
go, de treinta y siete años, natu­
ral de Campillo de Llerena, de la

prendió por su proceder, surgien­
do entonces una violenta discu­
sión, en la que abofeteó a su hijo, 
quien devolvió la agresión a u 
progenitor. Este tomó en su ha- 
bitadÓH una pistola para ame­
drentarle y le invitó a que se mar­
chara de la casa, pero ante su 
enérgica negativa, disparó un tiro 
apuntando fuera de la trayecto­
ria. En ese momento el h ijo se 
desvió y fue alcanzado de pleno 
en un costado, muriendo en el 
acto.

El parricida abandonó entonces 
¡a casa y marchó a Abanilla, don­
de vive una Klja, y allí escondió 
¡a pistola, regresando luego a su 
hogar, en el que fue detenido por 
la Policía.

El agresor prestaba sus servi­
cios burocráticos en el Negociado 
de Multas del Ayuntamiento, don­
de ingresó en noviembre de 1950, 
y a fin de obtener más ingresos 
para ei hogar era también cobra­
dor de algunas Sociedades, gozan- 

• do del afecto general de sus com­
pañeros y jefes. La víctima tra­
bajaba desde hace años como vi­
gilante en Ja Lonja municipal.

dico que termina en ima garra 
metálica.

Se considera al detenido como 
presunto autor del atraco, come­
tido en Talavera el pasado vier­
nes, del que fue victima eJ estan­
quero Pedro Castillo Ruiz, quien 
fue atacado cuando se hallaba en 
su establecimiento a golpes en la 
cabeza y sufrió lesiones de extre­
ma gravedad. El atracador se lle­
vó unas 12,000 pesetas. De esta 
cantidad le fueron intervenidas 
por la Policía en el momento de 
detenerle 2,000 pesetas, y las res­
tantes fueron recuperadas en la 
fábrica donde prestaba servicio 
como vigilante, donde las tenía 
guardadas.

Ocho heridos en una 
explosión en Barcelona

Detención de un homicida 
que cometió un atraco

TALAVER.A DE LA REINA (To- 
ledo), 23 (Cifra).—Ha sido dete­
nido por la Policía Julio García 
Cardín, de treinta y seis años, na­
tural de Herrera de Cama (Sala­
manca), casado, vecino de Torre- 
lavega (Santander) y empleado en 
esta población como vigilante de 
una fábrica de calzado. Es muti- 
Ic-'t y u'”'  ortonA.

BARCELONA, 23 (Cifra).—Ocho 
personas han resultado heridas 
de consideración a consecuencia 
de la explosión registrada en una 
industria envasadora de insectici­
das situada en la calle Almirante 
Oquendo.

Una vez evacuados Jos heridos, 
que han sido trasladados a dis­
tintos centros sanitarios. Jos bom­
beros han iniciado su labor con­
tra el incendio que siguió a la 
explosión, el cual ha* sido domi­
nado tras dos horas de intensa 
labor, que, sin embargo, no ha 
podido evitar que quedara total­
mente destruido el inmueble.

AI lugar del siniestro acudieron 
diez moto-bombas del Servicio de 
Extinción de Incendios, más va­
rias ambulancias, coches de los 
Servicios municipales y diversas 
autoridades barcelonesas.

estas dramáticas jornalas mine­
ras—, dándose cuenta de que uno 
de sus compañeros pedia nuxlllo, 
pues tenia todo el cuerpo, menos 
la cabeza, enterrado entre el car­
bón, volvió hacia atrás y, después 
de un extraordinario esfuerzo, po- 
nieodo en serio peligro su vida, 
logró rescatar a su compañero.

Minutos más tarde, dos de los 
que lograron escapar totalmente 
ilesos del accidente llegaron a la 
superficie, donde ya habían sido 
tomadas las medidas de urgencia 
para comenzar la labor de rcicate 
de los que hubiesen quedado se­
pultados en la «quiebra», como se 
llama en el argot minero a los 
desprendimientos de carbón y 
piedra.

Los mineros sepultados fueron, 
en un primer momento, Francis- 
co González López, José María At- 
güelles, José Pérez Bouzo y Salva­
dor Miralles Ricote. José Fernán- 
de-z González, entibador, casado y 
padre de un muchacho de catorce 
años; José Luis Monterula y Jovl- 
no Alvarez Alvarez fueron los que 
salieron totalmente Ilesos. El mi­
nero rescatado de la «qi:iebra-> fue 
Miialles, y su salvador, José Fer 
náadez González, quien cuenta asf 
su hazaña:

«Yo quedé al otro lado de la 
«quiebra». Es decir, hada el final 
de la galería. Los escombros, al 
producirse el desprendimiento, 
llegaron a cubrirme los pies. Al­
gunas piedras me pegaron en las 
piernas. No puedo recordar le que 
pensé en aquel momento. DI un . 
salto para alejarme y sentí deseos 
de correr, pero los gritos de un 
compañero me detuvieron en me­
dio de la gatería. Cuando ái la 
vuelta vi algo que había entre I?s 
piedras. Era la cabeza de Salva­
dor, el vigilante. Me lancé hacia 
donde estaba, aparté con la mano 
tuda la tierra que cubría su cara, 
le di un golpe y obsen-e que esta­
ba con vida. Con una pala comen­
cé a apartar escombros. Después 
le dejé medio cuerpo descubierto» 
La tierra y el carbón caían; tuve 
que entibar con madera. Al fin 
pude rescatarle.»

Salvador Miralles está grave, pe­
ro los médicos parecen no tciucr 
mucho por su vida.

A Las seis y media de la tarfle 
se rescató el cadáver de José Ma­
ría Argüelics Hernández, ayudan­
te minero, de Mieres, y tras duros 
e intensivos trabajos de salvamen­
to, las brigadas pudieron extraer, 
a la una y cuarto de la madrug^ 
da, los dos cadáveres de José Pé­
rez Bouzo, de treinta y ocho años, 
casado, vecino de La Peña, que 
deja cuatro hijos, y Francisco 
González López, de cuarenta años, 
vecino de Santa Marina, casado, 
deja tres hijos.
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U gEN TIN A : q u i n c e  m u e r t o s  a i  
U rOLLAR u n  t r e n  a  u n  OMNIBUS
)ARECE q u e  e l  a c c i d e n t e  s e  DEBIO A 
jNA INDECISION DEL CONDUCTOR DEL AUTOBUS

r o y o  s e c o  (Santa Fe Argentina), p .  (E fe .) -A  quince muertos y otros tantos he- 
ridos se eleva el numero de victimas del impresionante accidente registrado esta ma­
drugada en el paso a nivel del kilómetro 2 72, en e l  que el tren “ El Cordobés” arrolló 
a un ómnibus en el que viajaban cerca de ochenta personas

Según se desprende de las declaraciones obtenidas por la Policía que instruve el 
correspondiente sumario, el desgraciada suceso se había debido a una momentánea in­
decisión del conductor del ómnibus, Víctor Baez, quien perdió la vida, al detenerse el 
vehículo, quizá por.el exceso de pasajeros, sobre las vías.

D o c e  p e r s o n a s  a h o g a d a s  a [ z o z o b r a r  u n a  e m b a r c a c ió n

19

RIO DE JANEIRO, 2i. (V:te.)— 
Il'na barca que hacía la travesía 
Idel río Paraiba con exceso de pa- 
Jsajeros encalló y tiró a! agua a to­
ldos los pasajeros, doce personas. 
Ilnduso tres familias enteras han 
Idesaiiarcciclo.

Una mujer muere de miedo

MILAN, 23. (E fe.) — Un 
fuerte shock nervioso, seguL 
do de un ataque de claustro.

fobia, provocó la muerte de 
una empleada del hospital 
de Lodi.

La enfermera Bernarda 
Giovannini, de cuarenta y 
siete años, quedó prisionera 
en el ascensor del hospital, 
que se detuvo entre dos pi­
sos. Presa del terror, comen, 
zó a pedir auxilio en forma 
desesperada, temerosa de 
ahogarse por falta de aire.

S e is ru n a s s e  
d e  su s

s u i c i d a n  p o r  
m a la s  n o ta s

ca u sa

NUEVA DELHI, 23. (Efe.Réuter.)—Seis niñas en edad 
escolar ataron sus vestidos a sus trenzas y se arrojaron 
a un pozo, pereciendo ahogadas. Las jóvenes suicidas 
habían obtenido malas calificaciones en sus estudios y 
temían fracasar en los próximos exámenes, según re­
cientes informes de Prensa procedentes de la ciudad de 
Madarai, sur de la India.

Dos de las niñas eran hermanas. Una séptima mucha­
cha que se encontraba con  ellas se agarró a unas pie­
dras y fue rescatada por un transeúnte que acudió ai 
oír sus gritos de socorro.

C u atro m u e r to s  e n  d o s  a c id e n te s  d e  a v ia c ió n

PARIS, 23. (Efe.) — Dos acciden- 
I tes de aviación, con ua balance de 
liíciimas de cuatro muertos, se 
I tan registrado duran'e la-s últi- 
|mai horas en Francia.

£d la localidad de Buysscheure, 
Jm la región del Norte, un avión 
Ide turismo «Emeraude» se estreüó 
IcoDira el suelo al romperse en 
Ivuelo un ala. Después de haber lo- 
ll'ado evitar caer sobre las casas 
loe la localidad, el aparato se ec- 
itrtiló a unos cien metros de la

plaza príncÚBal de Buysscheure, 
sin que, afórtunadameute, produ­
jese victimas entre los habitantes. 
Los dos ocupantes murieron en el 
accidente.

En el aeródromo de Roanne, un 
avión «Sirocco» capotó en el mo­
mento de aterrizar, prendiéndose 
fuego. El piloto y su aiiompañan- 
te resultaron carbonizados ame 
nmnerosas personas que se airón- 
traban en el momento dcl acci­
dente en el recinto.

A s e s in a n  a u n  in v á l id o  p a ra  r o b a r le

BRUSELAS, 23. (E fe .)—Ochenta y cinco mil francos 
belgas —unas 100.000 pesetas— escondidas en la pierna 
de madera de un inválido impulsaron a los esposos Ven- 
nemelrijck, vecinos y amigos íntimos de la víctima, a 
asesinar a éste para robarle e! producto de sus econo- 
nuas.

El crimen, que fue com etido el II de enero, no ha sido 
reconocido por sus autores hasta pasados más de diez 
días de la fecha del mismo.

"Necesitamos este dinero para comprar un coche” , de­
claró el marido en el interrogatorio. Mientras que el 
asesino, Constant Venhemelrijk, de treinta y seis años, 
estrangulaba al anciano con un cordón llevado a este 
efecto, su mujer vigilaba la llegada de posible visitantes.

E ncalla u n  p e t r o l e r o  b r i t á n ic o

I l e Í T - ( E f e . ) - E )  potro- 
l{,a< «Constantia». delia ‘^®bdas, ha encallado en
Icanal

IconLm* mercantes y heli-
| w  fr! P‘'°=^dentes de la vecina 
h"dido Cherburgo han
|ttagos ios náu-

EI capitán del petrok-io británi­
co  «Constantia», encaUado en la 
costa rocosa de Jas islas dcl Ca­
nal, ha abandonado el buque y ha 
sido trasladado en helicóptero a la 
isla de Guernsey, donde ha queda­
do hospitalizado.

Las últimas informaciones re,.i- 
bidas afirman que veintiséis tri-

puiautes del «Constantia» han po 
d ijo  ser rescatados, pero se igno­
ra el número total de .'os hombres 
que se encontraban a bordo en el 
momento de producirse el nau­
fragio.

Tromba de agua en Brasil
RIO DE JANEIRO, 2¿. (Efe.)— 

Una tromba de agua a lo largo de 
la carretera que une a esta ciudad 
con ban Pablo causó iucalciilablcs 
danos en los Estados de Guanaba- 
ra, San Pablo y Río de Janeiro.

Cincuenta ómnibus de pasajeros 
y una camioneta fueron cubiertos 
por ias aguas.

Esta ciudad se encuentra para 
litada, sin energía ni teléfonos, 
estando inundadas la uayoría de 
las calles.

Posibleniente faltará agua du­
rante algunas horas.

Los servicios postales cabiegrá- 
fk os  y bancarios han sido smspen- 
didos como consecuencia de la 
catástrofe.

el
Un borracho provoca 

incendio de doce viviendas

BUENOS AIRES, 23. (E fe )—Un 
incendio que se declaró en una 
villa de la localidad bonaerense de 
Sarandi arrasó con una docena de 
casillas y dejó sin techo a alrede­
dor de ochenta personas.

El fuego se origmó en ia casilla 
en que vivía un áibañit conocido 
tan sólo como don Víctor, quien, 
eij estado de embriaguez, io pro­
dujo al rorapCT una lampara de 
querosén.

Por la fácil combustibilidad de 
la casilla Jas llamas alcanzaren a 
todos los ranchos vecinos, que, en 
menos de media hora, fueron re­
ducidos a escombros.

M A N I O B R A S  B R I T A N I C A S  ¡  
E N  G I B R A L T A R

DOS A VIA D O RES M UERTOS |
L O A ’D R E S . ( E f e . ) — D o s  m i e m b r o s  d e  la s  F u e r z a s  |«§ 

A é r e a s  r e s u l t a r o n  m u e r t o s  e n  e l  t r a n s c u r s o  d e M t i a s  
m a n i o b r a s  q u e  e l  p o r t a a v i o n e s  « H e r m e s s  r e a l i z a b a  j|||| 
e n  a g u a s  d e  G i b r a l t a r ,  s e g ú n  a n u n c i ó  a y e r  t a r d e  e l  
m i n i s t e r i o  d e  D e f e n s a .  [Hg

U n  c a z a  « S e a  V i x e n » ,  p e r t e n e c i e n t e  a l  8 9 2  e s c u a -  jjsa 
d r ó n ,  c o n  d o s  t r i p u l a n t e s  a  b o r d o ,  s e  e s t r e l l ó  e n  e l  
m a r  a l  d e s p e g a r .  |jj||

E l  c o p i l o t o  f u e  r e c u p e r a d o  d e s p u é s  d e  q u e  s e  h u -  |j||j 
h ie r a  la n z a d o ,  p e r o  e l  p i l o t o ,  q u i e n  t a m b i é n  s e  la n - is| j 
z ó ,  f u e  e n c o n t r a d o ,  a l  p a r e c e r ^  m u e r t o .  |s|j

U n  h e l i c ó p t e r o  « W e s s e x »  d e l  8 2 6  e s c u a d r ó n  q u e  |5|| 
i n t e n t o  r e c u p e r a r  l o s  r e s t o s  d e l  « j e t » ,  s e  h u n d i ó  e n  s|í 
e l  m a r  a l  e s t r e l l a r s e  s u  m o t o r  c o n t r a  la  p o p a  d e l  
p o r t a a v i o n e s  •“ »

T r e s  d e  l o s  c u a t r o  m i e m b r o s  d e  la  t r i p u l a c i ó n  d e l  |||j| 
h e l i c ó p t e r o  h u n d i d o  f u e r o n  r e s c a t a d o s ,  p e r o  e l  p i l o -  jüy 
t o  s e  h u n d i ó  c o n  e l  a p a r a t o .  [||j|

M á s  t a r d e  s e  s u p o  l o s  n o m b r e s  d e  ta s  v i c t im a s ,  jajl 
E l t e n i e n t e  J o h n  E d w a r d  B e t t e r t o n ,  d e  v e i n t i c i n c o  ||s|j 
a ñ o s ,  c a s a d o ,  v e c i n o  d e  T r u f o ,  C o r n u a l l e s  ( I n g l a t e  |H|: 
r r a ) ,  y  e l  t a m b i é n  t e n i e n t e  J a m e s  S m it h ,  d e  v e in t i -  jsij 
c i n c o  a ñ o s ,  y  v e c i n o  d e  L o u g h t o n  ( E s s e x ) ,  I n g la t e -  |S|| 
rr a . üii:

S E S E N T A  Y  TRES M U E R T O S  EN
L A S  C A R R E T E R A S  F R A N C E S A S

276 ACCIDENTES TUVIERON LUGAR DURANTE 
EL ULTIMO FIN DE SEMANA

PARIS, 23 (Efe.)— Sesenta 
y tres muertos y 468 heridos 
es el balance de victimas de 
los 276 accidentes de earrete~ 
ra que se registraron en Fran­
cia durante el último fin de 
semana.

El balance es superior ai 
de la última semana, en la 
que hubo 242 accidentes, con 
un total de 50 muertos y 394 
heridos.

Dos españoles muertos 
al ser atropellados por 

un automóvil
PARIS, 23. (E fe .)—Antonia 

Agüero, de treinta y  t r e s  
años, y su hijo José, de dos, 
han resultado muertos, en la 
localidad francesa de Plessis- 
Pate, departamento de Esso-

C e n tr o  d e  d is t r ib u c ió n  d e  d r o g a s  d e s c u b ie r t o

MEJICO, 23. (Efe.)—En un estacionamiento de auto­
móviles de un céntrico y elegante barrio de esta ciudad, 
la Policía federal descubrió un centro de distribución 
de drogas.

Tras días de vigilancia, los agentes registraron el Ju- 
gar y encontraron varios envoltorios conteniendo cocaí­
na y frascos con residuos de otros alcaloides. Se real zó 
la detención del propietario del estacionamiento, .Alfon­
so López, que, al ser interrogado, declaró que la droga 
se la surtía el español José Luis Fernández González, re. 
sidente en Méjico desde hace varios años.

Fernández González, que también fue detenido, tenía 
en su poder varios sobres conteniendo drora, listos pa­
ra su venta.

En la investigación realizada por la Policía federal re­
sultó acusado tanjjiiéE de posesión y tráfico de drogas 
el cubano Guillermo Amuchastegui San Martín, quien 
compraba la droga a Fernández González para revender­
la. La nacionalidad de Alonso López no ha podido ser 
averiguada.

Todos los detenidos ban sido puestos a disposición 
de las autoridades-judiciales.

ne, a] ser atropellados por 
un automóvil, que las aplastó 
contra im muro.

Las dos víctimas camina­
ban por una acera, cuando un 
automóvil perdió la dirección 
y se fue a estrellar contra la 
pared de una casa, llevándose 
por delante a Antonia y su pe. 
queño.

Trasladados al Hospital de 
Arpajón, los médicos no pu­
dieron hacer nada por salvar 
sus vidas, ya que tanto la 
madre com o el h ijo  fallecie­
ron instantáneamente.

Desaparición de 
31 diamantes

EL CAIRO, 23. (Efe-Reu- 
ter.)—La Policía está investi­
gando la desaparición de 31 
diamantes de una bandeja de 
oro que estaba guardada en 
la cámara acorazada del Ban. 
co  Central.

La citada bandeja forma 
parte del juego de café que la 
Emperatriz Eugenia, nuestra 
compatriota, regaló a Jedive 
Israail, virrey de Egipto, ct. 
ocasión de la inauguración 
del canal de Suez, en Giyo.

Este juego de café (una 
obra de arte de incalculable 
valor) estaba en el palacio 
Kuben, una de las residen­
cias de los Reyes e^-pcios, y 
fue llevado al Banco Central 
junto con otros tesoros cuan­
do fue derribado el Rey Far 
ruk en 1952.

Un portavoz dei Banco ha 
manifestado que ia falta de 
las 31 gemas ha sido descu­
bierta al realizar uno de ios 
acostumbrados inventarios. El 
portavoz no ha querido decir 
el valor atribuido a  las pie­
dras robadas. ^1Ayuntamiento de Madrid
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C H I L t i  \ J R IS T U S
Eí

En el Salón óel Pleno del Tribu­
nal Supremo de Madrid tendrá lu­
gar hoy un homeriaje ue reco­
nocimiento a dos grandes figuras 
del mundo Jurídico español, por 
parte de Chile, Con ese motivo 
se encuentra en Madrid el direc­
tor del Seminario de Derecho Pri­
vado de la Universidad de Chile 
y secretarlo del Instituto Chile­
no de Estudios Legislativos, cate­
drático don Fernando Fueyo;

—Son varios los objetivos que 
me han traído a España, entre 
ellos el homenaje que a nomore 
de varias instituciones chilenas 
de Derecho queremos hacer a 
dos figuras españolas, don José 
Casláu oTbeüas, presidente del 

Supremo, y don José María Cas- 
tán Vázquez, su hijo.
—¿Motiva este público reconccJ- 

ndento...?
—Son ellos, a nuestro jiucio, 

los dos juristas españoles de 
mayor penetración en nuestro 
ambiente en los últbnos años, 
por sus libros. Ei doctor Gastan 
Vázquez nos hizo una visita en 
Chile y es muy conocido y que­
rido. No hay entre noso'.us nin­
gún jurista extrargero cuyas edi­
ciones en Derecho Civil sean tan 
conocidas como las de los doc­
tores Castán.
—Me pareció entenderle que su 

visita a Madrid tenia varios fines, 
¿es así? '■

—Eu efecto. Traigo, además, la 
misión de preparar en Santiago 
una Exposición del Libro Jurí­
dico, Económico y Social de Es­
paña, para agosto de este año. 
- ¿ A  nombre de qué organismo 

o institución t r a e  esa etico- 
mienda?

—A nombre de la propia liiu- 
Tersidad de Chile, de Santiago. 
Queremos una cosa completa, y 
de allí mis gestiones aquí ante 
el Instituto Nacional del Libro 
Español, editoriales, universida­
des, etcétera.
—¿Hay alguna id-a de la ampli- 

J ^ q u e  pueda teñe- dichi Expt.si-

—Lo más posible: todo el pen- 
■ ^ e i it o  español de las liltíoics 
décadas, más lo que se ha hecho 
• ^ ico , tanto en el ámbito juri- 
üeo como en el .“conómico y en 
li social.
—He oído decir que usted trae 

títtibién en cartera, al venir ao4 , 
un wunto de «cátedras paraleius», 
¿qué es eso?

-;Que en algunas disciplinas 
J^idicas la Universidad de aquí 
ofrezca las clases con profeso- 
res de allá y viceversa.
—Diriamos un -nterc-uiiblo de

profesores...
—Pero fíjese que todo nuestro 

sistema universilario radica en 
el «paralelismo», por el cua: iiu 
está reducida la más alta auto­
ridad de una cátedra a una sola 
persona, sino a verías, escogien­
do el alumno el catedrático.

El sistema español es distin­
to; es piramidal. Tiene una sola 
jefatura o autoriilad máxima. 
—¿Y es posible la realización de 

su Idea de «cátedras paralelss», 
siendo distintos los sistemas unl- 
vemitarios?

—Bueno, de todo esto tene­
mos que tratar. Y también creo 
que quizá algún .lía aquí modi- 
riquen su sistema y vean las 
ventajas del • paralelismo. En 
ChUe todas las universidades es­
tán dentro de él.

PREMIO SOBRE «VALORES 
HUMANOS DEL TURISMO»

SE DESTINA A PERIODISTAS EXTRANJEROS 
Y ESPAÑOLES

El Premio «Año Internacional do 
Turismo», que por una sola vez 
convoca la orden del Ministerio 
correspondiente, que se inserta en 
el «Boletín Oficial del Estado» de 
ayer, determina que está destinado 
a premiar el mejor articulo publi­
cado en la Prensa nacional o  ex­
tranjera durante los meses de enê  
ro a septiembre, ambos inclusive, 
de 1967, sobre el tema «Valores 
humanos del turismo».

Prensa española, y un segundo de 
30.000 pesetas.

Los trabajos deberán ser presen­
tados en el Registro Central del 
Ministerio los días laborables del 
mes de octubre de 1967, por tripli­
cado. (Cifra.)

Día de las Vocaciones 
Hispanoamericanas

Estará distribuido en dos gru­
pos: un primar premio de l.OOU 
dólares o su equivalente en la mo 
neda del país del ganador, y está 
destinado a periodistas extranje­
ros y por trabajos publicados en 
Prensa extranjera, y un segundo 
premio de 500 dólares o su equi­
valente.

Un primer premio de 60.000 pe­
setas para los periodista españolea, 
y por los trabajos publicados en

FALLO
DE LOS PREMIOS 
DEL XVI SALON 
DE GRABADO
HAN OBTENIDO EL ESPECIAL  
MARIANO RUBIO MARTINEZ 

Y  JULIO AUGUSTO 
ZACHRISSON

MADRID. — Han sido fallados 
los premios del XVI Salón de Gra­
bado 1967, que fueron otorgados 
a los siguientes concursantes ex­
positores:

El especial («Castro Gil»), del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo, dotado con 25.000 pesetas, 
dedicado al tema «España vista 
por los grabadores», fue dividido 
entre los grabadores Mariano Ru­
bio Martínez y J u l i o  Augusto 
Zachrisson.

El de la Dirección General de 
Bellas Artes, dotado con 10.000 
pesetas, a Ignacio Berriobeña Elar- 
zam.

El de la Escuela Nacional de 
Artes Gráficas, dotado con 1.000 
pesetas, a María Josefa Colom.

Con motivo del Dia Nacional de 
las Vocaciones Hispanoamericanas, 
la Comisión Episcopal de Coopera­
ción Apostólica Diocesana con el 
Exterior (CECADE) ha dirigido un 
comunicado a todos los católi/js 
españoles.

La Comisión Episcopal está pre­
sidida por el obispo de Ciudad 
Real, y la componen los obispos 
de Santander, Mallorca, Teruel, 
Burgo de Osma, Orlhuela y Vich.

En su comunicado, s e ñ a l a  la 
CECADE las esperanzas que en la 
Iglesia española tienen puestas la 
jerarquía y ios fieles de las dióce­
sis hispanoamericanas, africanas y 
filipinas, y recuerda las urgentes 
llamadas hechas por los Papas, es­
pecialmente J u a n  X X III y Pa­
blo VI, y concreta la ayuda que 
de la Iglesia española está e r r a n ­
do toda la Iglesia, tanto en los as- i 
pectos de la ayuda personal y es-1 
piritual como a i  la económica. 
(Cifra.)

Día Escolar de la 
"No violencia"

Las medallas de la Agrupación 
Española de' Artistas Grabadores 
fueron otorgadas:

Medalla de oro, a Will Faber; la 
primera medalla, a Luis García- 
Ochoa; la segunda medalla, a An- 
toino Rodríguez Marcoida, y las 
dos terceras medallas, a Gerardo 
Aparicio y a Mercedes d'Harcourt 
Losada. (Cifra.)

El próximo día 30 de enero se 
celebrará en muchos CHitios edu­
cativos el IV Día Escolar de la m  
Violencia y la Paz, destinado a 
sembrar en los niños, adolescentes 
y jóvenes la idea de que los hom. 
bres deben esforzarse para vivir 
en un mundo sin violencia, del que 
se destierre la injusticia y la gue­
rra, y en el que reine la verdade­
ra paz.

En el mensaje dirigido a los edu­
cadores se les sugiere que el tema 
a meditar en este año 1967 sea la 
máxima «Del espíritu de violencia 
nace la guerra, y del espíritu ¿e 
no violencia nace la paz», a la que 
se acompañará del oportuno co­
mentario, ejercicios didácticos y 
oración por la paz del mundo.

La jomada se celebrará el día 30 
de enero, coincidiendo c c »  el ani­
versario de la muerte de M, K. 
Gandid.

El Día Escolar de la no Violen­
cia y la Paz tuvo su origen en Es­
paña el año 1964, simultáneamente 
en escuelas de la provincia de Cá­
diz y k i las islas Baleares, a las 
que se han unido ya profesores y 
alumnos de diferentes lugares de 
España y del extranjero.

P R E M I O S  D E  P R E M S A  
A G R I C O L A

Nivio LOl'EZ PELLON

L o s  Premios Trimestrales de 
Prensa Agrícola se conceden a los 
mejores traba,jos periodísticos, en 
forma de artículo o reportaje, so­
bre temas agrícolas de interés ge 
neral aparecidos en la prensa dia­
ria o en revistas periodísticas.

La cuantía de estos premios es 
la siguiente: Primer Premio, TI¿t> 
MIL PESETAS (3.000 pt.?,); Según 
do Premio, MIL QUINIENTAS PE­
SETAS (1.500 pis.). 

l a  Dirección General de Capad-

IMPOSICION DE BECAS A los 
NUEVOS COLEGIALES DEL 
COLEGIO SAN IDELFONSO

tación Agraria anuncia que el te­
ma señalado para el Primer Con 
curso Trimestral de Prensa Agríco 
la del año 1967 será el siguiente- 
«Incremento de la producción de 
forrajes».

Los ejemplares de las pubuta- 
clones en que hayan apatecJdo los 
trabajos deben presentarse en la 
Direetíón General de CMiadtación 
Agraria, Bravo MuriUo, IflI, Ma­
drid, antes de las catoi-ce horas 
del día 5 del próidmo nres de 
abriL

EL ALUMNO DISTINGUIDO PARA ESTE AÑO SEBi 
"FELIPIN CENTENO", PERSONAJE INFANTIL 

DE GALDOS
Presidieron el acto el Alcalde de Madrid, el arzobispo 

y el almirante jefe de Instrucción
En el salón de actos del Ayun­

tamiento se realizó ayer el acto 
de imposición de becas a los 
nuevos colegiales del Colegio de 
San Ildefonso, y asimismo de be­
cas de honor concedidas el pre­
sente año.

Presidieron, con el Alcalde de 
Madrid, don Carlos Arias, el ar­
zobispo don Casimiro Morcillo y 
el almirante jefe de Instrucción 
señor Moreno, en representación 
del Ministro de Marina.

Dio comienzo el acto con unas

LAS EDICIONES 
DE NOVELAS) 
VERACES

De acuerdo con las normss es 
tablecidas sobre el particular, el 
INLE ha practicado las inspeccio­
nes correspondientes en los res­
pectivos talleres de artes gráficas 
para comprobar la veracidad de 
las tiradas de los títulos que a 
continuación se indican v que re­
sultaron seleccionados en el sor­
teo celebrado el pasado día 26 de 
noviembre:

“Las algas”, de Carmen Kuríz. 
"Los consulados del más allá", 

de Aquilino Duque.
-“Manuel Pacho", de Eduardo 

Caballero Calderón.
“Del Miño al Bidasoa", 4.* edi­

ción, de Camilo José Cela.
"Ultimas tardes con Teresa", de 

Juan Marsé.
"Eres demasiado inquietante", 

de Juan Lozano Rico.
"Cisma en el Valle", de Fidel 

Prado Duque.
“Un cementerio de vivos", de 

P. Castellanos Aientom,
"Flor de Barranco", de M gue! 

Cus--'- n--.-)!:
"El asesino miope", de V. Rodo- 

reda
"La flor entre la maleza", ele 

M. Villardefrancos.
“El hombre que se vendió", de 

Clotilde Méndez.
"Spanish Show", de Julio Ma- 

negat.
"Epitalamio del Prieto Tiini- 

dad”. de Ramón J. Sender.
"El buen salvaje", de Eduardo 

Caballero Calderón.
"Aún es posible la alegría", de 

José María Cabodevilla, 
"Tauromaquia Andina", de Au­

gusto Goicoechea Luna.
"Tristura”, de Elena Quiroga. 
"Caza de rapaces con buho", de 

Joaquín España Payá.
"Las monedas de Heliogábalo", 

de Marcial Suárez.
Dichos títulos fueron impresos 

en Madrid, Barcelona y Cádiz, y 
en- todas las inspecciones realiza­
das se ha podido comprobar qui 
las tiradas correspondían exrcta 
mente a las estipuladas en los co 
rrespondientes contratos de edi­
ción.

De! resultado de tales inspec­
ciones se ha dado cuenta a los au­
tores, a los editores y al Jurado, 
integrado por dos escritores y dos 
autores.

palabras del regidor patrono d=i 
Colegio, don Manuel del Moni 
que expuso la trascendencia dsi 
acto que se celebraba y la per 
sonalidad de los que iban a ^  
bir las becas de honor de San I|. 
defonso, refiriéndose después á 
los éxitos alcanzados durante el 
último año por el citado centra 

El cronista de la Villa, don Fe- 
derico Carlos Sainz de Robles 
hizo la presentación del que há 
de ser a l u m n o  distinguido del 
Colegio durante el' presente año | 
Felipin Centeno, personaje iafaj! 
til creado por Caldos, siempre: 
atendido hacia el estudio y sin-' 
tiendo desde muy pequeño b 
vocación de médico. El ''doctor' 
Centeno seguirá en el curso ao 
tual la vida de los colegiales y 
será a la vez ejemplo para ellos, 
Su emotiva presentación a car], 
del cronista que le apadrina Is 
hizo ya una figura familiar para 
todos. Se efectuó después por 
el Alcalde la imposición cié iat 
becas del Colegio a los amguoi 
regidores pauonos üel tu ou, 
marqués de la Valdavia y Jo;4 
María Gutiérrez del Castillo; al 
jefe del Servicio de Loterías, »  
ñor Cirujeda; presidente de li 
Comisión informativa de Ec'uca- 
ción, c o n c e j a l  señor Sámlia 
Agesta: delegado de los Servicios 
de Educación, señor Aparisi Mo- 
choli; antiguos alumnos del Cote- 
gio don Román Pascual y doa 
Francisco Matallanos, el prinisra 
durante dieciséis años direciotéd 
Colegio y el segundo gerente ís 
Artes Gráficas Municipales.

Dio las gracias, en nombre rts 
todos, el marqués de ¡a Valda­
via. Tras la imposición de las be­
cas a los nuevos colegiales ds 
San Ildefonso, pronuncié unas 
palabras el almirante señor Mo­
reno, refiriéndose a la vincula­
ción establecida por la Marina, 
con el Colegio a través del cum 
"El niño y el mar" celebrado en 
el pasado verano en Benicarló, 
entregando los diplomas de ins- 
iructores a los niños que siguie­
ron el mencionado curso.

Por último, el Alcaide de Mi- 
drid cerró el acto con unas pa­
labras en las que puso de maol- 
fiesto la preocupación y el inte-' 
rés que cl Ayuntaraiculo scclli 
por el Colegio de San Ildefonso 
para el que prometió, en el cur­
so del año que comienza, el c» 
mienzo de la construcción del 
nuevo edificio que necesita urgen­
temente.

DL
D L r i i c u s

La V  Asamblea general de Is 
Agrupación Nacional de Admlw*'
tradores de Fñacas, integrad en a
Sindicato de Actividades Diver®- 
Inició ayer sus trabajos en la ^  
de la Casa Sindical, con asisl® 
d a  de más de quinientos 
nales procedentes de toda Espsi"
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COifCiPTOS ABSTRACTOS
Si por derechos genéricos y beneficios abstractos entiéndese el 

acatamiento y el respeto a la Ley, no tengo inconveniente en 
quedar encasillado en módulo de los jaleadores. Creo que, de lo 
contrario, será cuestión de tirar la esponja y abandonar él cua­
drilátero. Una ley, cualesquiera que sea, debe merecer, a] menos 
el mismo respeto que merece el Reglamento que regula el ré’ 
gimen de un partido de fútbol.

No sigo por este ca-mino porque, como ya pronostiqué, para 
dilucidar un conflicto urbanístico —puesto unánimemente en las 
manos y en las plumas de los comentaristas deportivos— termi­
naremos hablando del desafuero cometido por algún árbitro. 
Esta afirmación no es gratuita: usted habrá podido leer, como 
yo he leído, que el Alcalde tiene que ser deportista o, al me­
aos, parecerlo, como en otro orden de cosas se exigía ser o pa­
recer a las esposas del César. Si este juicio no fuera avalado 
por la firma de una ilustre personalidad del periodismo, a quien 
profeso una sincera admiración y respeto, no me hubiera extra­
ñado. Supongo que si para ser Alcalde es necesario ser depor­
tista, esta misma exigencia podría ser atribuida al ejercicio de 
la crónica deportiva. Conozco a espléndidos comentaristas de­
portivos que, sacándoles del póquer, serian incapaces de echar 
algo más que una partida de bolos, Sacar las cosas de quicio 
—y, sobre todo, desquiciarlas desde las columnas de los perió- 
dicos— siempre es grave. Si la pasión nos lleva a estos extre­
mos terminaremos ordenando al señor Alcalde, a sus delegados 
y a los señores concejales que adopten como uniforme para con­
currir a las sesiones plenatias la camiseta y el pantalón de de­
porte reglamentarios. Me encantaría también conocer el porcen­
taje de. deportistas que pueden extraerse de la multitudinaria 
asistencia al fútbol - espectáculo. O si no, que hablen los resul­
tados de las Olimpiadas.

La crónica deportiva —la crónica deportiva de mayor solven­
cia y fuste— dice que el Alcalde y su equipo «han manejado 
conceptos resiwtahles y abstractosn. Llamar al Plan General de 
Ordenación Urbana c o n c e p t o  a b s tr a c t o  es algo así como si cali- 
l'icamos de diálogo, concurrencia de pareceres o sesión acadé­
mica al griterío que pueda originarse en las gradas de un esta­
dio durante un encuentro de Liga o de Copa. Claro está que a 
este paso todo se andará.,. Por lo pronto, y de acuerdo con 
estas definiciones, podrá construirse en el Retiro. ¿Quién se 
atreverá a oponer frente al impenitente deseo de las inmobilia­
rias algo tan abstracto, tan ideológico, como el Plan General de 
Ordenación Urbana o el mismísimo fuero municipal?

Antonio IZQUIERDO

I PLAN DE DESARROLLO

i S  DE QUINIENTOS MILLONES DE PESETAS 
SE INVIRTIERON EN ENSEÑANZA MEDIA

Con cargo al I Plan de Desarro- 
lio —que ahora finaliza—, se ha in­
vertido un total de 549,826,053 pe­
setas en la provincia de Madrid 
para la ereación de 41.630 puestos 
escolares, que fueron proyectados 
en su día por la Dirección General 
de Enseñanza Media.

Dichas cantidades se desglosan 
de la siguiente manera;

Centros oficiales; inversión,' pe- 
setas 305.666.879; nuevos puestos 
escolares, 26.480.

Centros privados: inversión, pe­
setas 180,159,174; nuevos puestos 
escolares, 15.150.

^  la actualidad, y con cargo a 
pte presupuesto, se halla en oons- 
^cción un Instituto de Enseñan- 
?  1 Vallecaá. .con un total

nuevos puestos escolares, 
secciones delegadas, que 

arán 7.720 puestos escolares, en 
wempozuelos. Colmenar Viejo, b.a-

0 del Pilar, Canillas, entrevias,

Orcasitas, San Blas y Vlllalba- 
Collado.

Es de destacar asimismo que se 
han concedido a 28 centros fiilva- 
dos de Enseñanza Media pese­
tas 141.408.884, hallándose en tra­
mitación la concesión de subven­
ciones por valor de 33.750.289 pe­
setas. Entre estos centros priva­
dos subvencionados, 15 están re­
gidos por Ordenes religiosas, a 
quienes se les ha concedido una 
ayuda de 113.603.051 ptesetas, IPy- 
resa.)

mií D[ LOS CAIDOS
Mañana, a la una y media, una 

Misión especial de Costa Rica 
hará entrega de una placa con un 
poema grabado del norteamerica­
no Rudolf Schirmer y una dedi­
catoria del Gobierno de Co s t a  
Rica,

INFORMA EL ALCALDE SOBRE LAS OBRAS DEL ESTADIO DEL MANZANARES

E l  ATLETIC O  DE M A D R ID  ELU D IO  
L A  IN TER V EN C IO N  M U N IC IP A L 
EN M A T ER IA  DE SU C O M PETEN C IA

DESOYO LO S R EITER A D O S A P ER C IB IM IEN TO S  
Y ORDEN ES DE SUSPEN SIO N  DE O BRA S

E N  F E B R E R O  D E  1 9 6 6  L A  T U N T A  C E N T R A L  C O N S U L T I V A  E  I N S ­

P E C T O R A  D E  E S P E C T A C U L O S  I N T E R E S O  O U E  N O  S E  C O N C E D I E -  

. R A  L I C E N C I A  M U N I C I P A L  H A S T A  O U E  S E  C U M P L I E R A

L O  L E G I S L A D O

LA AUTORIZACION QUE PUDIERA CONCEDERSE SOLO SERVIRIA PARA ENCU­
BRIR LAS INFRACCIONES COMETIDAS

Cuando en mi reunión semanal con los informa­
dores municipales informé de «la imposibilidad de 
legalizar las obras de construcción del Estadio de 
Manzanare.s», no se me ocultaba —y asi lo comen­
té con los periodistas— que tal decisión municipal 
provocarla contradictorios y apasionados comenta­
rios. Confiaba, sin embargo, en que la polémica dis- 
cúrrltia formalmente correcta, apoyados los comm- 
tarios en documentos indubitados y en antecedentes 
oficiales. Por mi formación jurídica, con un nunca 
desmentido amor a mi profesión y respeto a la nor­
ma, no podía imaginar que la pasión pudiera llevar a 
algún comentarista a manifestar tan absoluto me­
nosprecio por la ley, la verdad y la autoridad. En

último término, el Ayuntamiento, al adoptar su de­
cisión, había dejado abierta la puerta para ios opor­
tunos recursos legales a la discrepante opinión man­
tenida por el Club solicitante.

Las declaraciones publicadas por la Prens-i a rue­
gos de representantes o portavoces del Club Atlético 
de Madrid están tan plagadas de errores e inexactitu­
des que obligan al Alcalde-Presidente a tormnlar las 
oportunas aclaraciones, no para que se pueda pre­
juzgar la resolución final que en su día imponga 
la autoridad competente, sino para justificar anle la 
opinión pública la razonada y correcta tramitación 
que este asunto ha tenido en el Ayuntamiento.

Compra de los terrenos
Con fecha 23 de junio de 1958. 

el Club Atlético de Madrid solici­
tó del Consejo de Administración 
de la Canalización del Manzanares 
la adjudicación de terrenos pata 
construir un complejo deportivo. 
La petición culminó con la firma 
de la escritura de adjudicación de 
terrenos otorgada el 17 de marzo 
de 1961 ante el notario don Alber­
to Bailarín Marcial, por la que se 
le vendían 923.000 pies de terre­
no por un importe de diez millo­
nes de pesetas, pagaderas en de­
termina das condiciones. En la 
cláusula 3." de la escritura se es­
tipulaba que:

«La adquisición de los terrenos 
por el Club Atlético de Madrid 
en la forma y condiciones expre 
sadas supondría su dedicación ex­
clusiva a zona po.idcporfiva. 
propiedad no podrá ser enajena­
da ni arrendada.para otros fines, 
ni total ni parcialmente, sin auto­
rización del Ministerio de Obras 
Públicas, previo imorme t'el Con­
sejo de Administración de la Ca 
nallzación del Manzanares.»

PROPUESTA DE REVENTA

En 5 de febrero de 1965, don Vi­
cente Calderón Pérez Cavada, co­
mo presidente del Club Atlético Uc 
Madrid, dirige instancia al presi­
dente del Consejo de Administra­
ción de Canalización del Manza­
nares. Tras exponer que las obras 
iniciadas para construir el Estadio 
habían quedado suspen.lidas por 
razones ajenas a los propósitos 
del Club, manifiesta que una se 
rie de circunstancias pueden cam 
biar los propósitos generales del 
Club, contando siempre ron la 
conformidad de la entidad a la 
que se dirige, que tantas mues­
tras ha dado de comprensión y ge 
nerosidad para el Club de su pre­
sidencia.

Resulta de extraordinario inte­
rés transcribir liferalmeote Jas cir­
cunstancias que el .«eñor Calderón 
sometía a la consideración de Ca­
nalización del Manzanares!

«A. El alza importantísima del 
valor de los terrenos en la zuna 
de la canalización del río, que se 
comprueba por las últimas tiau- 
sacc i o n e s  realizadas en aquella 
parte por ese organismo.»

«B. £1 cambio de la Junta Di 
rectiva y de la Presidencia del 
Club Atlético de Madrid que en 
esta fecha tengo el honor de os 
tentar», y

«C. El cambio de delegado del. 
Gobierno y del ingi-nlero diiectoi 
de Canalización di 1 Manzanares, 
así como de la mayor parte de los 
componentes de su Consejo da 
Administración.»

«La totalidad de estas circuns 
tandas permiten jilantear el pro­
blema que para el Club Atlético 
de Madrid supone la terminación 
de la construcción del Estadio dcl 
Manzanares en forma diferente a 
la pensada y sin la prcsiiio en ios 
llamados a cnfocarii. y resolvev-in 
de compromisos personales dedu­
cidos de actitudes y conductas an 
teriores.»

«Una serie de factores importan 
tes permiten el nuevo plantea 
miento, teniendo en cuenta:

l.° «Factores económicos». «El 
valor del millón de pies de terre­
no de que el Club Atlético de Ma 
drid es titular, re.iresentaria un 
patrimonio importante $ iemprc 
que no se conculcara la ordena 
ción urbanística de zona editifcabic 
vigente, aprobada por Orden Mi­
nisterial de 26 de noviembre dt 
1952, confirmando la ordenación 
urbana del proyecto aprobado por 
Orden Ministerial de 23 de octu 
bre de 1947, como se hizo cierta 
mente con la firma de la escritu­
ra de venta de los terrenos de 17 
de marzo de 1961.»

2.“ «Factores estéticos». «EL 
CLUB ATLETICO DE MADRID 
RECONOCE QUE LA SITIIACION 
DEL ESTADIO, T.ANGFNTE Al 
MURO DE LA CANAJ.IZACION 
DEL RIO. CON LA AVENIDA 
DEL MANZANARES PASANDO 
POR DEBAJO DE LOS GRADE- 
BIOS Y LOS DOS PUENTES PA­

SARELAS PARA ACCESO DESDE 
LA MARGEN CONTRARIA NO 
AKiVIONIZARAN ESTETICAMEN­
TE CON EL RESlO DE LA ZO­
NA CANALIZADA ¥ SL'S EDIFI 
CACIONES Y JARDINES, AUN 
CUANDO ADVIERiE QUE ESTE 
FACTOR AFECTA DE UN MODO 
MAS DIRECTO A LAS ASPIRA­
CIONES ESTETICAS Y URBA­
NISTICAS DE ESE OP.GANIS- 
MO.»

3.° «Otros factores complemen­
tarios que se conjugan entre s». 
«LA ESCASEZ DE LOS APARCA­
MIENTOS, LA DE LA INSUFI­
CIENTE VIABILIDAD GENERAL 
Y LOCAL PARA LOS ACCESOS 
DE LA MASA DE PUBLICO Y sU 
POSTERIOR EVACUACION, LA 
DE LAS NIEBLAS MATINALES 
QUE OBSTACULIZARAN LOS 
ENTRENAMIENTOS Y lA  LOCA. 
LIZACION GENER.4L DEL FUIÜ- 
RO ESTADIO.»

«Las circunstancias expresadas y 
las futuras anunciadas nos van 
conduciendo a la solución que se 
patrocina en el presente escrito y 
que está presidido pot la revalo- 
rizacióu de los terrenos pertenc. 
cíenles al Club Atlético de Madrid 
que pueden permitir cambiar ei 
emplazamiento del Estadio a otra 
zona de las afueras de Madrid, de 
las calificadas como zona verde.»

«Para ello bastaría con que Ca­
nalización del Manzanares permi­
tiera al Club Atlético de Madrid 
subastar los terrenos de su pro­
piedad, bajo la ordenación urba­
na vigente de zona edificable, li­
berándole de la cláusula condicio­
nal de dominio establecida única- 
mente por la escritura de 17 de 
marzo de dUBl. cousistente en la 
obligatoriedad de construir un Es­
tadio y demás instalaciones poli- 
deportivas.»

Después de r e f u t ar cualquier 
sospecha sobre la intención es­
peculativa que podría encerrar su 
propuesta, el señoi Calierón de­
clara:

«Que el Club Atlético de Madrid

I»:

^  P á g . s ig u ie t i t s
Ayuntamiento de Madrid
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2S; D e  la  anfertor
comprende perfectamente la gran 
importancia de la cláusula condi- 
eianal de dominio, puesto que fue 
determinante del .educido precio 
de adquisición de los terrenos, y 
por ello considera de justicia qur 
al ser liberado de ella Canallst- 
ción del .tlanzanaret, que prestó 
ea su día y a su> expensas, OD 
servicio al deporte de .M,aJrid, par­
ticipe en el Flus V.aifa de esos le 
rrenos cuando el Club Atlético de 
Madrid los subaste.»

Por todo ello, el solicitante se 
cuinprometia:

1. ° A derruir a .íhs expensas el 
mUrainado existente del Estadio 
del Manzanares;

2. * A renunciar al programa de 
construcción de zona poiidcpoi* 
tiva y,

3. " A entregar a Canalización 
del Manzanares el 10 [lor 100 de 
h  diferencia entre el coste de ad­
quisición y el coste de enajena­
ción en pública subasta de los te­
rrenos actualmente de su propie­
dad.

KO SE HABIAN APROBADO LOS 
PROVECTOS DE 
CONSTRUCCION

Canalización de] Manzanares de- 
aq;nó una Ponencia para estudiar 
la anterior propuesta, y en reunión 
celebrada el día 17 de febrero de 
irSó, redactó lui minucioso infor- 
Bc, del que también resulta inte­
resante transcrihir literalmente al­
gunos de sus párrafos:

«Como anexo a e.ste estudio se 
Incluye el expediente tramitado; 
en cuyo expediente aparecen las 
eicisitudes por que atravesó el pro 
ceso administrativo de adjudiev 
ción y su reflejo en las dificulta­
des surgidas con posterioridad, 
que han venido impidiendo que se 
alcanzara el objetivo y fines que 
M su dia se persignieroa.a

Del mencionado expediente hay 
qae resaltar:

«NI DURANTE SU TRAMITA­
CION NI CON POSTERIORIDAD 
A LA ORDEN MINISTERIAL DE 
OBRAS PUBLICAS DE 27 DE JU­
LIO DE 19W SE HAN LLEGADO 
A APROBAR LOS PROVECTOS 
CONSTRUCTIVOS DE LAS INS­
TALACIONES A EDIFICAR NI 
DE LAS URBANIZACIONES 
COMPLEMENTARIAS A REALI­ZAR.»

d.—QUE NO CONSTA QUE EL 
CLUB ATLETICO DE MADRID 
ESTE EN PCBESION DE LA LI- 
CENCIA CONSTRUCTIVA MUNI­
CIPAL QUE SERIA PERTINEN­
TE; SIN PERJUICIO DEL FAVO­
RABLE INFORME QUE EN SU 
DIA EMITIO LA CORPORACION 
MUNICIPAL EN CUANTO A LA 
IDEA GENERAL DE EMPLAZA­
MIENTO DEL ESTADIO.

«Las dificultades evidentes que 
la ubicación de ia zona deportiva 
en aquel sector ha planteado han 
ido adquiriendo relevancia con los 
avances de las obras realizadas 
por Canalización del Manzanares 
y el cambio radical de las cir­
cunstancias que aconsejaron en 
su día la cesión de los terrenos 
como consecuencia del auge de las 
construcciones de viviendas en 
ambas mácenos del río, habien­
do puesto a la Ponencia el se­
ñor ingeniero director, entre otras 
iM siguientes circnnsiancias mô  
difieativas. que son sentidas uná­
nimemente por ios servicios técni­
cos de] Organismoj» 

a) «Las edificaciones realizadas 
por el Servicio Militar de Cons­
trucciones obligaron a re^nfear 
posteriormente la construcción del 
Estadio con exc^íva proximidad 
al cauce dd río, hasta el punto 
de que consta la EXISTENCU

RESULTA ABSURDO PRETENDER QUE, A  LA HORA DE ASUMIR 
RESPONSABILIDADES, SEA EL AYUNTAMIENTO QUIEN RATIFIQUE 

LAS OBRAS ILEGALM ENTE CONSTRUIDAS
DE UN EXPEDIENTE INCOADO 
POR LA COMISARIA DE AGUAS 
DEL TAJO, POR INFRACCION 
DE LA LEV DE AGUAS, MOTI­
VADO PORQUE LOS SOPORTES 
DE LOS GRADERIOS SITUADOS 
EN LA MARGEN DEL RIO IMPI­
DEN EL EJERCICIO DE LA SER- 
VIDU.MBRE DE CA.MINO DE 
SIRG.A EN LA ANCHURA DE 
TRES METROS DEL MARGEN 
CONTINUO AL CAUCE DEL 
RIO.»

h) «E3 estudio de espacios li­
bres para aparcamientos y el de 
las circulaciones de acceso al es­
tadio y evacuación del público 
asistente a los partidos da un re­
sultado completamente distinto en 
la actualidad que cuando se hizo 
en su momento y advierte las di­
ficultades que se han de plantear, 
ya que las previsiones tenidas en 
cuenta sobre parque de vehículos 
y densidades de tráfico han sido 
superadas por ia realidad actual, 
como resultado de la densidad de 
las edificaciones de viviendas exis­
tentes en los contornos, y  se su­
pone serían desbordadas de ma­
nera considerable aún en el futuro 
inmediato en que el Estadio pu­
diera ser inaugurado»)

c) «r..A AUSENCIA DE PRO­
VECTOS y  SOLUCIONES DEFI- 
NIT1V.AS ADMISIBLES EN LA 
ACTUALIDAD EN EL ASPECTO 
TECNICO ES CONSECUENCIA 
DE LAS DIFICULTADES QUE 
PLANTEA EL EMPLAZAMIENTO 
DE LAS INSTALACIONES, HAS­
TA EL PUNTO DE HABER IM­
PEDIDO AL CLUB ATLETICO DE 
MADRID LA PRESENTACION DE 
IOS OPORTUNOS PROVECTOS 
EN LOS PLAZOS FIJADOS, Y A 
CANALIZACION DEL MANZANA­
RES, EL OTORGARLE, CUANDO 
LOS CONOCIO, SU FAVORABLE 
INFORME».

d) «EL REPLANTEO FORZA. 
DO DE LA SITUACION ACTUAL 
DEL ESTADIO, EN CONTRASTE 
CON L.A QUE SE TENIA INICIAL- 
MENTE PENSADA, OBLIGARIA 
A IMPLICAR EN SU ZONA DE 
INFLUENCIA TRAFICO V APAR- 
CA-MIENTO AL SECTOR DEL 
MARGEN DERECHO, AL QUE 
QUEDARIA UNIDO POR UNAS 
PASARELAS ELEVADAS, CUYA 
ESTETICA CONTRASTARIA DE 
MANERA ESENCTAL CON LA 
TECNICA DE TODA LA ORDE­
NACION ADYACENTE; INTE­
RRUMPIENDO CON SU MOLE 
ASENTADA EN EL MISMO BOR­
DE DEL RIO EL PAISAIE UR­
BANO, QUE ESTA CONDICIO­
NADO POR LA PRESENCIA EN 
SUS INMEDIACIONES DEL 
PUENTE DE TOLEDO, «MONU­
MENTO HISTORICO ARTISTI­
CO», Y LA TRAZA BERRERIANA 
DE LA OBRA REALIZADA EN- 
NOBLF.CIDA POR SUS ALMOHA­
DILLADOS DE PIEDRA, IMPOS. 
TAS, BAR.ANDILLAS DE HIE­
RRO, CASETAS DE LAS PRESAS 
ETCETERA, ETC>

Por todo ello, la Ponencia con­
sideraba beneficioso para Canali- 
í^ ó n  del Manzanares la rever- 
sión de los terrenos, que equival­
dría a su recompra por un precio 
notoriamente inferior a su valor 
real actual, y daba cuenta de la 
propuesta concreta que formula­
ba el Club Atlético de Madrid en 
los siguientes términos:

«El Club Atlético de Madrid, por 
el desalojo de los terreuos y la 
resolución dcl contrato de venta 
de los mismos, de 17 de marzo

de 1961, PIDE LA CANTIDAD DE 
TRESCIENTOS DIECISIETE MI­
LLONES DE PESETAS, EN CUYA 
CIFRA SE INCLUYE LA DEVO­
LUCION DE OCHO MILLONES 
DE PESETAS QUE TIENE RECI­
BIDOS CANALIZACION DEL 
MANZANARES POR LA VENTA 
INICIAL DE LOS TERRENOS.!.

INTERVENCION DE LA ALCAL­
DIA PRESIDENCIA

En el Consejo de Administra­
ción de Canalización del Manzana­
res representan a’i Ayuntamienlo 
dos concejales y el sectelsrio de 
la Corporación, quienes d i e r o n  
cuenta a la Alcaldía Presidencia 
de la referida propuesta y soiicL 
taron instrucciones para conocer 
la postura que, en (oinn a la ñus- 
ma, habían de adoptar en la si. 
guíente reunión.

Reciente mi Inco.-potac-ón a ia 
Alcaldía —había tomado posesión 
cinco días antes— me pareció que 
era inadmisible la ptetensión for­
mulada por el Club Atlético de 
Madrid, que tras reconocer la in­
cesante y decidida ayuda que ha 
bia recibido de Canallzac'ón del 
Manzanares, aspiraba a r e c i b i r  
trescientos diecisiete millones de 
pesetas por una inversión que sólo 
les había costado ocho miUúnes 
de pesetas más el importe de unas 
obras que todavía estaban en dis­
creta fase de ejecución. Por ello, 
indiqué a la reprc.<entao!ón muni­
cipal que debería oponerve a tal 
propuesta y sustituirle por otra 
según la cual Canalización del 
Manzanares volvería a adquirir los 
terrenos vendidos al Atlético de 
Madrid, devolviéndole lo qne por 
eDos hubiera pagado más el im­
porte de toda la obra ejecutada, 
que seria tesada por peritos de­
signados por el Sfinlsterio de la 
Vivienda,  por Canalizac'ón dcl 
Manzanares y por el Atlético de 
Madrid.

Esta prolija exposiciór. de ante­
cedentes es absolutamente indis­
pensable para descubrir la equivo­
cada interpretación que e! Atléti­
co de Madrid quiere dar al acuer. 
do municipal, afirmando que al 
oponerse a esta propuesta se re­
afirmaba evpresamente q u e  en 
aquellos terrenos no se podía ha 
cer otra cosa sino construir e! 
complejo deportiva ya aprobado 
con anterioridad poi la Orden de 
23 de julio de 1959.

Lo que la representación muni­
cipal quiso y consiguió fue opo­
nerse a lo que a su juic¡o consti­
tuía una manifiesta especulación en 
unos terrenos que sólo por un fiu 
social le habían sido adjudicados 
a tan bajo precio Eníentliamos 
que si por ditererfes circiinstan-' 
cías resultaban -inatlecnados al fiu 
pretendido, deberían revertir al 
p a t r i monio de Canalización del 
Manzanares sin perjuicio para el 
Atlético de Madrid pero tampoco 
sin esa fabulosa ganancia que to­
davía puede hoy medirse snbiciiUo 
por las propias declaraciones de 
los portavoces del Club, que en 
el momento actual, y ya con las 
obras terminadas, su coste es de 
doscientos miilones de pesetas.

SE REANUDAN LAS OBRAS 
SIN UCENCIA

las obras paralizadas durante lar­
go tiempo, y con fecha 9 de sep­
tiembre de 1965, ei delegado de 
Obras y Servicios Urba.ios cursó 
oficio al presidente del Club, in­
vitándole a que cimipliera las for­
malidades legales precisas para ia 
ejecución de unas obras que no 
tenían reflejo oflciai en el AyuD- 
tamlento de Madrid

El Club, que reiteradamente 
subraya la lentitud municipal en 
la tramitación de esta clase de ex 
pedientes, en contraste cou la evi. 
dente diligencia que atribuye al 
Ministerio de Obras Públicas, no 
predicó en este caí.o con el ejem­
plo, por cuanto, a pesar del reque­
rimiento, no hizo ninguna gestión 
ante la Corporación Municipal has­
ta el día 29 de enero de 1966, pre­
sentando una solicitud de alinea­
ción oficial o tira de cuerdas, pa­
ca la construcción de la que lla­
maba zona polideportíva- Tal soli­
citud fue remitida a informe dei 
arquitecto jefe de la Primera Di 
visión, que evacuó el trámite en 
el sentido de que, cump’ iendo las 
disposiciones v'gentes, debía pasar 
tal solicitud a informe del Consejo 
de Canalización del Manzanares.

El día 2 de febrero de 1966, la 
Junta Central Consultiva e Inspcc 
tora de Especiácnlis se diiigía aJ 
Alcalde Presidente manifestándole 
que, enterada por la Prensa de la 
próxima inauguración del Estadio 
d e l Manzanares, interesaba del 
Ayuntamiento NO SE EXPIDIE 
RA LICENCIA MU«ICIPAI hasta 
tanto no se diera cumplimiento 
por parte del menctenado Club a 
lo determinado en el artínüo lis 
del Reglamento de Espectáculos, a 
cuyo fin se había recabado dc« 
mismo la presentación del oportu 
no proyecto dentro del plazo niá 
ximo de quince días.

El 5 de febrero del mismo aoo. 
el delegado de Obras y Servicios 
notifica al Club At.ético de Ma­
drid la suspensión de las obras 
por carecer de la preceptiva licen 
cia. La misma Delegación, en fe­
cha 18 de febrero de 19- \ remite 
la solicitud de alineación que na- 
bia presentado el Club At'ético al 
presidente del Consejo de Admi- 
lustra c i ó n  de Canalizac'ón dcl 
Manzanares para que emiliera el 
preceptivo informe r e c aleando 
que «ccuno V. E. sabe, el propir 
edificio del Estadii; está en edi/1 
caciÓD muy avanzada y nos pre­
ocupan los aparcamientos nue van 
a prwlsar y espec-aimente el an­
cho libre que será preciso respe­
tar hasta el muro de la canaliza­
ción para la gran circulación que 
usará en el futino esta margen 
izquierda, que será una de las vías 
más importantes de la ciudad.»

INFORjME del INGENIERO 
DIRECTOR DE CANALIZACION

AI no ser aceptada su propues­
ta, el Atlético de Madrid reanudó

El ingeniero director de Canali­
zación del Manzanares, con fecha 
11 de marzo, traslada copia de ios 
particulares del Acta de la Sesión 
número 385, celebrada por aquel 
Organismo con fecha 3 de marzo, 
entre los que con el número 2.' fi­
gura lo que literalmente copiado 
dice así:

«Alineación de facliadas para 
construcción de zona polídeportiva 
(Clufa Atlético de Madrid), Vistos 
los antecedentes que concurrieron 
en este asunto y teniendo en cuen­
ta que la alineación oficial es trá-

mite previo para la concesión de 
la oportuna licencia de conslrut- 
ción que compete al Exemo Ayu» 
tamiento; considerando asimism» 
las especiales circunstancias qm 
concurrieron en la concesión a» 
ios terrenos de que se traía en 
la modificación de su destino en­
tonces vigente, y en el otorgamien- 
to de la correspondiente escritura 
de compra-venta, todo lo cual su- 
cedió por expreso mandato de u 
superioridad; la Dirección estima 
que el Organismo debe abstenerse 
de emitir su propio juicio sobre 
el expediente de alineación pedida 
y A C E P T A R  DE ANTE!MAN0 
CUALQUIERA QUE SEA LA DIS. 
POSICION MUNICIPAL RESPE& 
TO A LA LICENCTA DE CONS­
TRUCCION, ante el hecho consu­
mado de que el Estadio está prác­
ticamente terminado». Acompaña­
ba como elemento informativo H 
plano de las parcelas vemlida.s ^ 
Club Atlético de Madrid y e! plan» 
que figura en el proyecto modifi­
cado de urbanización del sector 
paseo de los Pontones, Puente de 
Toledo.

OTRO INFORME 
CONTRADICTORIO

En contraste con este informe 
dei Consejo de Administración el 
delgado del Gobierno en Canali­
zación del Manzanares, con fecha 
29 de abril, dirige un oficio re­
dactado en términos de notoiia 
ambigüedad, y en el que se limita­
ba a comunicar que aquellos do­
cumentos reipitidos, plano de par­
celas y plano del proyecto de ur­
banización dcl sector  ̂ tenían ca­
rácter oficial y, por tanto, el valar 
vinculante que nace de su aproba­
ción. En su párrafo segundo atte 
maba que «idénticas circunstan­
cias concurrieron en el plano ad- 
.junto (planta del anteproyecto de 
zona polideportíva del Manzana­
res), que fue aceptado por la su­
perioridad —Ministerio de Obras 
Públicas— y sirvió de base a ia 
adjudicación contenida en la escri­
tura de venta de los terrenos de 
que se trata. En consecuencia, esta 
Delegación del Gobierno eslima 
que estos documentos, en su con­
junto, deben ser considerados co­
mo el informe que compete emitir 
al respecto a este Organismo, en 
cuanto a la alineación de que se 
trata. Y resulta obvio el sentido 
favorable de dicho informe, tanto 
pór la citada aprobación superior 
como por la fase de ejecución en 
que estos proyectos se eucuen- 
tian.»

La misma Delegación, con fecha 
7 de mayo, se dirigía al Alcalde 
Presidente comunicándole que una 
representación de! Club Atlético 
de Madrid había compacecido el 
día anterior ante el secretario de 
aquel Organismo, haciendo cons­
tar que para evitar la paralización 
de las obras del Estadio, decreta­
das por pl Ayuntamiento, tenían 
que acreditar la previa aprobación 
de la solución adoptada para la 
estructura que se construye con 
vuelo sobre la calzada de la â  ̂
nida'del Manzanares. «En relación 
con este asunto, tengo el honor de 
manifestar que por orden minis­
terial de Obras Públicas, de 23 de 
julio de 1959, se aceptó el ante­
proyecto presentado por el Club 
Atlético de Madrid (cuya docu­
mentación adjunto), y que en di­
cha o r d e n  ministerial se hace 
constar expresamente que dicho 
anteproyecto cumple las presenp- 
clnnes del dictamen emitido con 
fecha 27 de mayo de 1959 1*
Comisaría para la Ordaiación lif' 
baña de Madrid, aceitado por or­
den ministerial de 17 de junlo de 
1959; en cuyo dictamen 
mente se arbitró la solución de 
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^  D e  la  a n te r io r

yolsr la sobre la avenida

d)ei intecede, resulta que 
competente, en su 

disposición de ca- 
_  la solución de 

K 'trata, y ¿ lo  precisamente 
’  bie la base de un dictamen de 
f# Comisaría General para la Or- 
smacíón Urbana de Madrid, a la 
niHe bsbía encargado un iníor- 

«obre el particular». «Si a ello 
“  '  que con fecha 8 de di- 

de 1958 el Excmo. Ayúnta­
le Madrid notificó ante el 

de Obras Públicas que 
parte no existía inconvc- 
lesde el punto de vista ur­

ca la construcción del 
^ „ deportivo del Club Atlé- 

a^de Madrid en la zona propues- 
la de Canalización del Manzana- 

cuyo favorable criterio ha de 
l̂éndersc ratificado por el acuer. 

de la Comisión de Gobierno del 
ipio Ayuntamiento, de fecha 12 
mayo de 1965, en Virtud de la 

¡al se opuso la Corporación a 
• '—  efecto el proyectado

de las instalaciones de-
irtivas del C!lub Aüético de Ma- 
rid' esta Delegación del Gobierno 

Stifíca su favorable informe en 
cuanto a la construcción del Esta­
dio del Manzanares en la forma 
en que aetuMmente vienen reali­
zándose las obras de que se trata».

EL AYUNTAMIENTO REITERA 
tA ORDEN DE SUSPENSION 

DE LAS OBRAS

Con fecha 4 de mayo, la Dele- 
ración de Obras, que ya en el mes 
de febrero Ies había requerido 
para la paralización de las que 
venían realizando, vuelve a noU- 
ücarles que no solamente se rei­
tera la suspensión decretada, sino 
que se les ratifica en la_ responsa­
bilidad que han contraído por la 
Iniciación de las mismas.

Aa.ARACIONES NECESARIAS
Resulta prolija, pero inevitable, 

la aclaración de cada una de la» 
Innumerables inexactitu.^M que se 
contienen en la nota publicada por 
el Atlético de Madrid.

En el Ayuntamiento no se tiene 
noticia alguna de que se presen̂  
tara con fecha 15 de junio de 19S3 
ese proyecto de obras quj se iban 
a reanudar. Desde luego, el Alcal 
de puede afirma) rotundamente 
que el expediente no fue visto por 
el «señor Presidente de la Corpo. 
ración Municipal», puesto que ja­
más le fue mostrado proyecto al 
funo, ni tuvo sobre este extremo 
visita o audiencia que no fuera 
una con el presidente del Club 
Son Vicente Calderón, a quien ex­
puso las dificultades que rodea 
ban la legalización de esas obras 
y a cuya caballerosidad apela pa­
ra confirmar dicho extremo.

respetando sus, I ¡Manzanares,
^adas y, en ló posible, sus ace- I N F O R M A  E L  A L C A L D E

del Maiczanares, paia que por sus 
servicios tócnicos se haga la tira­
da de cuerdas y se remita al Ayun- 
tamiento en plazo de diez días el 
plano de alineación correífiundien- 
te para que conceda, con arreglo 
M mismo, la alineación solicitada.»

2.* «Licencias de construcción. 
Se solicitará en ol Ayuntamiento, 
presentando cinco ejemplares del 
proyecto. El Ayuntamiento remití 
rá dos ejemplares a Canalización 
del Manzanares para que ésta 
forme en plazo de quince días si 
se ajusta a las Ordenanzas de la 
zona, devolviendo con ese intor- 
me un ejemplar sellado. Ei Ayun 
tamiento, en vista dcl informe 
emitido, otorgará la licencia si lo 
estima, oportuno.»

Después de la ’.ectura dé esta 
Orden Ministerial, resulta ocluso 
discutir a qué organismo corres­
pondía la facultad de expedir la 
licencia para la construcción del 
Estadio del Manzanares.

las obras por el Ayuntamiento. La 
autorización que pudiera otorgar­
se, DO serviría mas que para en.

El requisito de que la lila (le 
cuerdas fuera informada previa- 
mente por el Consejo de Admiuis- 
ilación de Canalización del Man­
zanares y que el Club Atlético de 
Madrid en su citada nota conside­
rara como una arbitraria .solución 
del Ayuntamiento no es sino li­
teral y exacto cumplimiento de la 
Orden del Ministerio de Obras Tú 
Mitas, fecha 27 de octubre de 195a 
En dicha Orden Mir.isterlal. ei -ci. 
tado Departamento, al comunicar 
que habían sido aprobadas las Or­
denanzas de Edificación en la zu 
ne de la_c:analización del Manza- 

añade; «el Ministerio de 
oras Públicas ha resuelto apro- 
-ir las siguientes normas de aplí- 

«zción del Capitulo 3.“ de las Or­
denanzas aludidas:

!•' «Soiieitud di- alineación, 
msentada por el Ayuntamiento 

solicitud de esta clase se re- 
el expediente al Consejo de 

'‘Umimstración de Canalización

tender que a la hora de asumir 
responsabilidades, sea el Ayunta­
miento quien ratifique obras He- 
gahnente construidas y que impli­
can manifiesta usurpación de te­
rrenos de dominio público.

COBRO DE DERECHOS

mediatamente enervada por el 
propio Club, que presentó instan­
cia alegando que, por haber sus­
pendido el Ayuntamiento la tira 
de cuerdas, solicitaba ser eximido 
del pago de los derechos corres­
pondientes hasta que se resolvie­
ra sobre el particular.

Resulta inevitable al refutar el 
pármfo que bajo el epígr.afe «las 
pasarelas» contiene la nota oel 
Club Atlético, poner de manifiesto 
el inexplicable proceder con que 
esta entidad ha actuado a lo largo 
de toda esta complicada tramita­
ción de expedientes. Firme en *u 
propósito de ignorar la competen­
cia municipal y de implicar frag­
mentariamente a diferentes orga­
nismos en la solución de ios nu­
merosos y graves problemas que 
planteaba la construcción del Es­
tadio, formula con>promisos ante 
la Dirección General de Carreteras 
para desvanecer los jiist'fícados 
reparos que ésta opone a la ocu­
pación de la vía pública, que dis­
minuye la capacidad de la auto­
pista fundamentalmente tratada en 
el proyecto de Red Arterial 

La decisión del Ayuntam'ento do 
Madrid al denegar la licencia de 
obras al Club Atlético para las 
que indebidamente ha eiecutadi- 
en la margen del rio Muizanaies 
no está determlnacia por rigidez 
de criterio sobre el exacto cum 
plimiento de las disposiciones vi­
gentes, ni tampocu por exagera 
das preocupaciones de orden ur. 
banístico. Cualquiera de estas dos 
consideraciones eran de por si va­
lidas y suficientes para justificar 
tal resolución, pero a ellas se aña­
de con fuerza decisiva la resi»n- 
sahilidad personal que diferentes 
preceptos l e g a l e s  atribuyen a 
quien firme licencias de obras en 
cuya ejecución no se hayan obser- 
vado las prescripciones legales- La 
disposición transitoria scgimda del 
decreto de 26 de diciembre oe 
1953, por el que se aprueba el 
Plan General de Ordenación Ur­
bana del Arca Metropolitana úv 
Madrid, es bien clara y terminau- 
te. Cualquier licencia de obras 
que se expida a partir ic  la pu­
blicación de este decre.o. iiabra de 
ajustarse a las préscrip a -íes, pla­
nos y normas urbanísticas conte­
nidas en el Plan General de Or­
denación. Consultado dicho Plan, 
aparece pcrfcctamec t: dibujada la 
proyección de un estadio en for­
ma de herradura que deja toui 
mente libre la avenida dcl Manza­
nares sobre la que. por set vía 
de dominio público, no puede au. 
torizarse construcción ni otra que 
limite el uso de esta vía en pro­
vecho particular. Coimo la obra 
ejecutada lo lia sido con manifics. 
ta infracción de las prescripciones 
contenidas en ese P’an, sin que en 
ningún momento hayan s'do aten­
didas las indicaciones dcl Ayunta­
miento para contener la ejecución 
de jas obras o conocer de sus pro­
yectos. sino que por el contrario 
se ha eludido la competencia Am- 
nicipai, provocando la ¡nterposí 
ción de organismos y departamen̂  
tos extraños, resulta absurdo nre-

No queremos eludir la res­
puesta a la indelicada alusión 
que el Club Atlético de Madrid 
hace a la Corporación Municipal, 
atribuyéndole mayor diligencia en 
la liquidación de unos derechos 
que en la tramitación de un ex­
pediente que nunca fue presenta­
do. Una falta de coordinación en­
tre las oficinas municipales _que
ya ha sido corregida en la nueva 
organización— determinó que la 
Inspección de Rentas actuará co­
mo era costumbre en todos aque­
llos expedientes en los que se 
acreditaba que se estaban ejecu­
tando unas obras, aunque se Hu­
biera prescindido de la petición 
de Ucencia. Esta incidencia que el 
Atlético de Madrid quiere desor­
bitar, atribuyéndole una tras­
cendencia que DO tiene, fue in-

JURISDICCION DEL 
AYUNTAMIENTO

Muchas más aclaraciones y an­
tecedentes podrían aportarse pa­
ra demostrar la premeditada pos­
tura del Atlético de Madrid de 
eludir la intervención municipal 
en materia de su competencia y 
refugiarse en parciales, fragmen­
tarias e imprecisas aprobaciones 
de otros organismos que jamás 
podrían suplir la exclusiva juris­
dicción dcl Ayuntamiento madri 
leño.

Con plena conciencia se ha de 
negado la Ucencia solicitada por 
el Club Atlético de Madrid, cuan­
do la obra estaba ya ejecutada, 
desoyendo los reiterados apercibi­
mientos y orden de suspensión de

cobrir todas las infracciones co- 
muiidas y sancionar las indebidas 
apropiaciones de terrenos de do­
minio público.

No se trata, pues, de un vano 
prurito de manten'-r un principio 
de aiworidatl que a lo largo de lo­
do este enojoso asunto ba sido 
desconocido por la Entidad soU- 
citante. El cúmulo de iníormaU- 
dades y omisiones en que ba in­
currido el Club Atl-itico de Ma­
drid no podía desembocar sino en 
este acuerdo denegatorio, ya sólo 
supeditado a 3a resolución de la 
Autoridad superior.

Esta Alcaldía-Presidencia, al la­
mentar la ligereza con que en al­
gunos comenta’'ios sé hi cul|>a lo 
de negligencia a delern'inid:).; de­
partamentos dei A>u ita,.:iento, 
deba dar público te.stmjnio de su 
manifiesto eficacia en defe ’.der 
los interese: del p. ebhi de Ma­
drid y de la Villa, que tieren In- 
dudablemjnle mayor permanen­
cia y merecen, al menos, tanto 
respeto como los que el Club At­
lético de Madrid defiende.

El Alcalde, 
CARLOS ARIAS

OTRA NOTA D EL ATLETICO OE NEADRIO
R E P L I C A  A  L A  E N V I A D A  P O R  E L  A L C A L D E

E l g e r e n te  d e l C lu b  A t lé t ic o  d e  M a d rid , e n  u n  sa lu d a  d ir ig id o  al 
r e d a c to r - je fe  d e  la  p la n a  d e p o r t iv a  d e l  d ia r io  A B R IB A , l e  r u eg a  la  p u ­
b l ic a c ió n  d e  la  n o ta  q u e  le  a d ju n ta , p o r  s e r  d e  in te r é s  d e  la  Junta  
d ire c tiv a  su in m ed ia ta  p u b lica c ió n . L a  n o ta  d ic e  lo  q u e  s ig u e :

«La Junta Directiva del Club At­
lético de Madrid, vista la extensa 
y docaimentada nota publicada por 
¿  exc^entisirao señor don Carlos 
Arias Navarro, Alcaide de Madrid, 
en relación con la licencia de obras 
de] Estadio del Manzanares —ter­
cera vez que la primera autoridad 
municipal hace uso de la Prensa 
para tete problema—, se ve obli­
gada, a título de mera rectifica­
ción, a poner de manifiesto lo si­
guiente:

1. ” A partir de esta fecha, su 
equipo de letrados, constituido por 
lee catedráticos de Derecho Admi­
nistrativo don Jesús González Pé­
rez y. don Fernando Garrido Falla, 
en unión de los letrados del Ilus­
tre Colegio de Madrid don Juan 
Manuel Pascual Quintana y don 
Felipe Rulz de Velasoo y de Cas­
tro, estudian el problema legal 
planteado, con la finalidad de ejer­
citar las acciones y recursos que 
estimen oportunos y convenientes 
en defensa de los intereses deí 
Club, a nuestro juicio vulnerados 
por el acuerdo ded Ex»lentfslmo 
Ayuntamiento de Madrid.

2. ° Que en todo caso interesa 
destacar, en relación con la pro­
puesta de 5 de febrero de I9S5, que 
se ha oaiifioado de es^ulatlva 
para tete Club, lo siguiente: a), 
que la propuesta tuvo su origen 
exclusivamente en el Consejo de 
Administración de CianaJización deJ 
Manzanares y no en el Club Atlé­
tico de Madrid; b), que en la pro­
puesta al Club AtJótioo de Madrid 
—entidad deportiva que por su 
propia naturaleza carece de todo 
ánimo lucrativo— se limitaba a 
reflejar la totalidad de ios perjui­
cios económicos que le correqxin- 
dían por la pérdida total del terre­
no y de la obra construida hasta 
aquel momento; c), que hubiera 
sido útil que el exc^entísimo se­
ñor Alcalde reprodujera en su in- 
t^ridad la proputeta de 5 de fe­
brero de 1965 y no publicase la 
misma en forma tan mutilada co­
mo !o ha heoho, hasta resultar 
tendenciosa; d), que tambi^ pudo 
ei sKior Alcalde re c c^  la pro­
puesta del Club —post^or ai 5 
de febrero de 1965— de 29 de mar­
zo dei iiásmo año, en. la que sin

ningún fin e^culativo se concre­
taban todas y cada una de las rei­
vindicaciones que planteaba el At­
lético de Madrid por los perjuicios 
reales que le representaba la re­
versión del tetadlo y de los terre­
nos anejes y cuyo contenido era 
el siguiente;

«DESGIXDSB PÍ)K PARTIDAS DE 
LA INDEMNIZACION PARA EL 
CLUB ATLETICO DE MADRID 
POR LA EXPROPIACION DE SUS 

TERRENOS EN EL 
V MANZANARES

1. ° Valor actual por la
obra e j e c u t a d a  
acreditada « i  vein­
tiún certificaciones 
con las repercusio­
nes de aumento en 
materiales y mano . 
fie obra desde hace 
dos años..............  130.000.000

2. ° Valor da terrenos
pior igual superfi­
cie a la existents 
actualmente en el 
Manzanares, a ra> 
zón del precio en 
vigor en zonas me­
didamente comu- 
nSadas................. 140.000.000

3. “ Perjmcios económi­
cos en orden al lu­
cro cesante al tener 
que utilizar como 
m í n i m o  durante 
dos temporadas las 
instalaciones de un 
campo de j u e g o  
ajeno....................  30.000.000

4. ” Honorarios técni­
cos, anulación de 
contratos, indenini- 
aaciones de pensó- 
nal, etc., etc..........  9.000.000

TOTAL . . . .  809.000.000 
Devolución dea ja­
go reaiiz^p a da- 
nallzadón d^ Man-

. . . .  8.000.000zanares

TOTAL . . . .  317.000.000 
Madrid, 29 de m?r30 de 1965ji. 

y e), que, en U>do caso, un or^-

nismo con base tan amplia como 
el Consejo de Administración de 
Canalización del Manzanares, con 
miembros plenamente imparclales 
y competentes, accedió a la pro­
puesta que naturalmente cont«n- 
piaba la conveniencia de aquella 
Entidad, y los baneficíos que su- 
ponia p^ra el interés público que 
la misma representaba.

3. ” Que fácilmente se advierte 
en la nota del excelentísimo señor 
Alcalde de Madrid que, además de 
la faJta de coordinación municipal, 
no subsanada en lo que respecta 
al cobro de la licencia, toda vez 
que se insistió en tal propiSsito por 
tres veces consecutivas (26-XI-65, 
23-11-66 -  17-VI-66), sin resolver 
ninguna las reclamaciones dei 
Club, el Ayuntamiento conoció en 
todo mcmiteito la marclia de las 
obras y no hizo uso hasta la ter­
minación de las mismas de los 
derechos que ahora asume, con 
gravísimo perjuicio para esta En­
tidad deportiva.

4. = Que al reoemooer es-te Club 
expresamente la autoridad munici­
pal y suspender como ha suspen­
dido las obras de! Estadio demues. 
tra una vez más la disciplina que 
el Atlético de Madrid ha mante­
nido en relación con toda clase de 
organismos, sin que por lo dgmás 
podamos adivinar el beneficio qu-s 
obtiene el pueblo de Madrid por 
no finalizar una obra como la dd 
Estadio y ver derruida una parte 
importantísima de la misma, cuan­
do fue cctetrulda en eividente l »  
neficlo de nuestra ciudad, según 
hubo de reconocer el señor Alcal­
de cuando así lo puso de mani­
fiesto públicamente ante el señor 
presdeote del Comltó Olímpico In. 
ternacioitóJ con objeto de que fue­
ra concedida la próxima Olimpia­
da a Madrid, reseñando entonces 
«itre las instalaciones deporüvafl 
de la capital el Estadio del Man- 
Kun^te, propiedad del Club Atlé­
tico de Madrid, tal ctano hubo de 
proyectarse y tal como se está 
construyendo.

5. “ Que cuantas ¡níormacionea 
han aparecido estos días en la 
Prensa de Madrid no han sido de­
bidas en ningún caso a «RUEGOS» 
de tete Club, sino, por el con*ra- 
rlo, a iniciativa de los propios in­
formadoras, a los que este Club 
tiene siempre abiertas sus puertas 
para la mejor infoima-Nón de la 
afición deportiva estañóla.»Ayuntamiento de Madrid
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E l  D O M IN C O  Í A llE C I O  EN IIA D ItID  J U A N  P U J O L
Al sepelio, e fe c tu a d o  ayer, asistieron num erosas 

personalidades del periodism o y las letras
PRESIDIERON EL SUBSECRETARIO DE INFORMACION Y  TURIS­

MO. EL DIRECTOR GENERAL DE PRENSA Y  EL ALCALDE
A  las oclio y inedia de la tarde 

del domingo falleció en Madrid el 
notable periodista y escritor don 
Juan Pujol, que fue fundador, pro­
pietario y director del diario «Ma­
drid».

Padecía una enfermedad grave 
desde el año 1958, en el que en el 
curso de un viaje por la Repübiica 
Federal AJemana sufrid una bemo- 
rragia cerebral. Fue trasladado a 
Madrid, a su domicilio —en el Edi­
ficio Madrid—, de donde ya no pu­
do moverse prácticamente del le­
cho, como consecuencia de la he­
miplejía que se le declarase en el 
viaje de regreso.

La muerte le sobrevino tras una 
ligera mejoría experimentada el 
sábado pasado. Le acompañaban 
su esposa, doña Juana Raes; su hi. 
Jo, don Carlos; su hermano don 
Pedro y sus nietos.

Minutos después de trascender a 
la calle la triste noticia se perso­
naron en el. edificio del periódico 
los rectores del mismo. Poco des 
pués" llegaba el director general de 
Prensa, don Manuel Jiménez Quí- 
les. El Ministro de Información y

Turismo, don Manuel Fraga Iri- 
bame, remitió im sentido pésame. 
Lamentó la contrariedad que le 
impedía asistir al entierro, por 
partir antes hacia el Líbano. El 
entierro se efectuó ayer tarde, a 
las cuatro.

ü o n  Juan P u jo l M a rtín ez  n a d o  
e l  23 d e  d ic iem b r e  d e  ÍSS3, e n  La  
U n ión  {M jirciaJ . S u s primeras co- 
la b o ra c io n es  e n  la  P ren sa  s e  in i­
c ia ro n  en  1009 en  «E l H era ld o  de  
M a d r i d s ,  iiEl Im p a rc ia l»  y  «E l 
M u n d o». C o m o  c o r r e s p o n sa l  d e  e s ­
te  ú ltim o  s e  d e s p la z ó  a  P arís y  
L o n d res . E n  19U , «A B  C »  le  n o m ­
b ra  c o rr e s p o n sa l en  la  ca p ita l m . 
g lesa . A l m is m o  d ia rio  r em it ió  im ­
p o r ta n te s  c r ó n ic a s  d e s d e  lo s  tren ­
te s  a lem á n  y  a u stría co .

A  su  r e g r e s o  a  M ad rid , don  
Juan P u jo l — q u e  h abía  e s tu d ia d o  
D e r e c h o  e n  las F a cu lta d es  d e  B ar- 
celcm a  y  M ad rid —  fu n d a  «L a  Na­
c ió n » . A ltern a  la s u b d ir e c c ió n  de  
este periódico c o n  la  a bogacía . 
P e r o  n u ev a m en te  su  ven a  p ro fu n ­
d a m en te  p e r io d is t ica  le  llev a  a

VECIMOS DE PALOMARES, 
E N  LA EMBAJADA 

AMERICANA
HAN PRESENTADO UNA PETICION DE INDEMNIZA­

CIONES AUN NO SATISFECHAS
Cinco representantes de los 

propietarios do PSomares acu­
dieron ayer por la mañana a la 
Embajada de ios Estados Uni­
dos en Madrid, para presentar 
una petición de indemnizaciones 
aún no satisfechas por el Gobier­
no norteamericano.

Fueron recibidos por un secre­
tario de Embajada, aunque su 
propósito era entrevistarse con el 
embajador. El s e c r e t a r i o  les 
anunció que debían presentar sus 
peticiones por escrito e indivi­
dualmente según el texto de 
los acuerdos hispanonorteameri- 
canos de 1953 y la legislación 
norteamericana, (Cifra.)

do a un. nuevo puesto en el mi­
nisterio de Relaciones Exteriores 
de su país.

El señor Cacho-Sousa, que ha 
desempeñado el puesto de ptimei 
secretario de la Embajada pe­
ruana en Madrid, desde marzo 
de 1962, hace cinco años casi, 
saldrá para Lima a ¡jrimeros de 
febrero próximo.

Aniversario del primer 
lanzamiento de para­

caidistas militares
Con motivo de la conmemora, 

ción del 19 aniversario del pro- 
mer lanzamiento militar de pa­
racaidistas dcl Ejército del Ai­
re, se celebró ayer por la ma- 

una misa en la capilla del 
Ministerio, que ha estado presidi­
da por el Ministro del Aire, te­
niente general Lacalle Larraga.

Asistieron al acto religioso el 
general jefe del Estado Ma.yor del 
A.ire y ei Subsecretario de Avia­
ción Civil, fundadores del para­
caidismo español y antiguos com­
ponentes del escuadrón de para- 
paidistas. (Pyresa.)

Cuatro Oteos lierÉs en 
un ilerruinlianiieuto parcial

Diplomático peruano
Ei secretario de lá Embajada 

de Perú en España, don Jaime 
Cacho-Sousa y Castro, ha termi­
nado su misión en dicha Emba­
jada por haber sido promori-

Cuatro obreros resultaron heri­
dos al ser alcanzados por los c o ­
cotes de uu derrumbamiento par­
cial de la finca en construcción en 
la que estaban trabajando. El acci­
dente, cuyas causas no se han de­
terminado con exactitud, sobrevi­
no en una casa que se-está levan­
tando en la colonia Vilda, situada 
a la altura del kilómetro 9 de la 
carretera de Valencia.

A pesar de la confusión de los 
primeros momentos del accidente, 
los restantes empleados prestaron 
ayuda inmediata a sus compañeros 
y los' trasladaron a la Casa de So­
corro más cercana, donde recibie­
ron asistencia facultativa.

En la Casa de Socorro de Valle- 
cas fueron atendidos Antonio Ca- 
chorre López, de veintitrés años de 
edad; José Cano Expósito, de cua­
renta; H ^el Rodríguez Barrs^án, 
de treinta y cuatro, y Filro Medi­
na López, de treinta y seis, que 
presentaban heridas de carácter 
leve, los tres primeros citados, y 
de pronóstico reservado, ©1 men­
cionado en último lugar.

París, c o m o  c o r r e s p o n s a l  d e  «Tn- 
fo r m a c io n e s » . 4Iós farde, en 1S31, 
s e  h a ría  c a r g o  d e  la  d ir e c c ió n  d e  
é s te .  E s  d e s ig n a d o  D ip u ta d o  en  
Gorfes, p r im e r a m e n te  p o r  M a d rid  
y  lu e g o  p o r  M a llo rca . C o n  e l  Aío- 
v lm len to  le  llega  u n  n u e v o  ca rg o , 
e l  d e  J e fe  N a c io n a l d e  P ren sa , en  
e l  q u e  s e  m a n tien e  h a s ta  1937, en  
q u e  fu n d a  e n  S a n  S eb a s t iá n  é l  s e ­
m a n a r io  « D o m in g o » . A l f in a l d e  la  
g u er ra  fu n d a  e l  d ia r io  «M a d rid ». 
E n  d o n  Juan P u jo l s e  c o n ju g a b a n  
la s  cu a lid a d es  h u m a n a s  c o n  la s e s .  
p e c i l ic a m e n te  p ro fe s io n a le s .  N o m ­
b r e  d e  h o n d a  p erso n a lid a d , s en s i­
b le ,  ju s t o  y  s in c e r o , p e r io d is ta  in ­
ten s o , p er sp ica z , á g il y  p ro fu n d o .

A m ig o  d e  J o s é  A n to n io , M a ezta , 
S an juT jo , in te r v in o  a c t iv a m e n te  en  
la  p o lí t ic a  q u e  h a b ía  d e  r e n o v a r  e l  
p ais.

E n tr e  o tr a s  d is t in c io n es , d es ta ­
c a n  la  d e  p e r io d is ta  d e  h o n o r , 
C ru z  d e l Aférifo M ilita r  N a va l y  
la G r a n  C ru z  d e  S an  l l e r m e n e - . 
gild o .

C o n  la  m u e r t e  d e  P u jo l , E sp a ñ a  
p ie r d e  u n o  d e  lo s  a u tén tio a m en ie  
m a e s tr o s  d e l  p e r io d is m o  c o n s tr u c ­

tiv o , c o n tu n d e n te  y  s in c e r o . (P y -  
resa .)

Numerosas personalidades 
en el sepelio

Ayer tarde, a las cuatro, se ve 
rlficó el sepelio del insigne perio­
dista don Juan Pujol. Durante te­
da la mañana fue incesante el 
desfile de personalidades por la 
casa mortuoria —el edificio del 
diario «Madrid», en cuya planta 
principal residía—, y desde mueno 
antes de la hora indicada se hacía 
difícil el tránsito por las inmedia­
ciones de aquel lugar.

El féretro fue sacado a hom­
bros de redactores del diario Ma­
drid y colocado en la carroza íü- 
nebre, ante la cual el clero parro­
quial entonó un responso.

La presidencia familiar la for­
maban el hijo del finado, don Car­
los; su hermano don Pedro y su 
sobrino don Aurelio Pujol, y en 
la oficial figuraban, en represerf- 
taelón del Ministro de Información 
y Turismo, ausente de Madrid, el 
Subsecretario, don Pió Cabanlllas; 
director pneral de Prensa, don 
MIanuel Jiménez Quites: presiden­
te de la Asociación de la Prensa 
de Madrid, don Pedro Gó me z  
Aparicio; el Alcalde de Madrid, 
don Carlos Arlas Navarro; embaja­
dor de España en la ONU, don 
Manuel Aznar Zublgaray; marques 
de Lúea de Tena y el Presidente 
del Sindicato Provincial de Pren­
sa, Radio, Televisión y Publicidad, 
don Manuel VázquezJTada. Entre 
las numerosísimas personas qua 
desfilaron ante el duelo y en su 
mayor parte siguieron lu^o a la 
carroza fúnebre hasta el cemente­
rio de la .^udena figuraban el 
Subsecretario de Hacienda, don 
Luis Valero Bermejo; director del 
diario «Ya», don Aquilino Morci­
llo; subdirector de la agencia Efe, 
don Manuel Marañón; don Juan 
Peris Mencheta, don Leopoldo Cal­
vo Sotelo, director dei Instituto 
Español de Emigración, don Mi­
guel Garda de Sáez, don Francis­
co Serrano Anguita, personal de 
administración, talleres y redac 
cidn del diario «Madrid», con su 
director, don José Manuel Miner 
Otamendl; los escultores Enrique 
Pérez Comendador y Emilio Laiz 
Campos, director de la Hemerote­
ca Nacional, señor Fernández Pou. 
sa, y otras muchas personaUdades, 
(Cifra.)

DIA 2 i  DE ENERO DE 19C7

M A R T E S

SANTORAL,—Santos Timoteo, Babil y Tirso.

Ei sol sale a las 8,32. 
Se pone a las 18,32.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER: 
Máxima: 7,3 a las 17,00.
Mínima; 1,3 a las 5.40.

ANTIGUOS ALUMNOS DEL CIC I
La Asociación de Antiguos 

Alumnos del Centro de Instruc­
ción Comercial e Industrial cele­
brará mañana miércoles, a las 
8,15, y en su local social -Pon- 
tejos, 2—, un acto literario con­

memorativo del centenario Ha 
don Carlos Arniches. PtoniinaA 
rá una conferencia el ilustre es- 
critor y catedrático de la Escuela 
de Arte Dramático don PranfíA. 
co García Pavón,

Bomberos ..................  , , , 232 32 32
Taxis .................................. 254 26 60
Policía ................ . . . .  ... “  0 81

SE R V ICIO S DE
üttü E N G iA
Seguridad Social .......... 209 18 46
Méúicd Quirúrgico 261 61 80

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

739

FARMACIAS DE GUARDIA 
TURNO 2.” A (NORTE)
Hasta las 12 de la noche

M ontera, 9 ;  Barquillo, 7 ; plaza 
de las Salesas, 7  (frente S . Bárba 
t a i ;  SagasCa, S : H ortaleza, 15; Lu­
na , 18; veneras. 4 (próximo San­
to D om in go): Ribera M anzanares, 
núm ero 56 , Cuchilleros, 12 ; Ato­
cha, 2 5 ; León, 13 ; M onte Esquin- 
za, 25 ; Veláaquez, 30 ; A lcalá, 90; 
P a  Marqués de Zafra, 18; avenida 
de Felipe II . 13 ; Ibiza, 66 ; Doce 
Octubre, 2 ; Ram ón Patuel, 19 (es­
quina Apóstol. S a n tia go); Herma­
nos G arcía Noblejas, 7  ((^.Caldos). 
lU ada, 15 (C a n ille ja s): Ascao, 47 
(entrada H , G arcía Noblejas, 40 ); 
López de H oyos, 347 (Ciudad Li­
n e a l) ; B.® de! Salvador. Cent. 
Cora, (C . L in e a l); Barrio San Lo­
renzo, bloque 30 (H ortaleza); ave­
nida Generalísimo, 76 prolongacif®  
C astellan a); A lcalá, 279 ( L ^ e z  Ca­
sero, 2 ) ;  V illaíranca. 8 ; E lfo . 78 
(esquina Virgen S a grarlo); Alonso 
Heredia, 7  (próximo P, S llvela); 
Castelló, 66 (esquina J. Ortega y 
G asset), Lagasca, 102 (esquina 
M aldon ado); Prancisoo Sllvela, 96; 
Canillas, 94 (entrada L ^ e z  de H o­
yos, 146); José Ortega y Gasset, 87 
(antes L ista ) ; Marcenado, 29 (en ­
trada L;^>ez de H oyos, !)9 ); In fan ­
ta  M aría Teresa,* 21; Colombia, 24; 
avenida H abana, 6 ; O rense, 71 
(próximo General Y a g ü e ) ; M a r­
qués de Vlana, 74 (T e tu á n ) ; Pinos 
Alta, 16 (T e tu á n ), Barrio del Pi­
lar (Sarriá, 5 Í ) ;  plaza Norte, 2 (T e ­
tu á n ) ; Islas Aleutianas, 9  fPefta 
G ra n d e); avenida Generalísimo, 
número 107 (próxim o plaza JJastl- 
11a); Francos Rodríguez, 102-1()4; 
Barón del Castillo, 2 ;  Bravo M u- 
rlllo, 75 ; Bravo M urlllo, 46; Casti­

lla , 12 ; avenida Doctor Federico 
Rutúo, 54 ; Jaén, 31, Alonso Cano 
num ero 91 ; Zurbano, 89 Trstal' 
gar, 35 (esquina Eloy Gonzalo) 
Alonso Cano, 9 ; avenida Has 
lipm as, 4 ; Fernández de los R!« 
número 53 ; Acuerdo, 38 (esfluias 
Alberto Aguilera); GUzmSn el Bue­
no , 6 - Benito Gutiérrez, 23- Veo 
turó Rodríguez, 13 CPrinc..Femz),

Desde las 12 de la noche basta las 
9,36 de la mañano

M ontera. 9 , Barquillo, 7; Lmz, 
número 18;-. Ribera de Manzantres, 
número 5 6 ; Cuchilleros, 12; Leía, 
número !S ;  M onte Esquinza, B, 
Alcalá, 90 ; P.® Marqués de 2alri, 
número, 19 ; Ibiza, 66; Ramón fi- 
tuel, 19 (esquina Apóstol Sanflzp), 
Hermanos García Noblejas, 7 (Cru 
C aíd os); Iliada, 16 (Ccnlllejtsl, 
B.« del Salvador, Cent. Cora. (Ciu­
dad L in e a l); Barrio San LoKnso, 
bloque 30 (H ortaleza); Elfo, 78 (o- 
qulna Virgen Sagrario!; Alón» 
Heredia, 7 (próximo F. Bllvela); 
Lagasca, 102 (esquina Maldonaóol: 
M arcenada, 29 (entrada L (^ z  de 
H oyos, 9 9 ) ; Colombia, 24; aveoids 
H abana, 6 ;  avenida CuncralísliM, 
107 (próxim o plaza Casti :a); Barrio 
del Pilar (Sarriá, 56 ), Islas Aleu­
tianas, 9 (Peña Grande); Bario 
del Castillo, 2 ; avenida Doctor Fé 
derico Rublo, 54; Bravo Murillo, 
número 76 : Jaén. 31; Zurbano, 1!; 
Tralalqar. 35 (esquina Eloy (RUB­
IO); Fernández de los Ríos, U; 
Acuerdo, 36 ' (esquina Alberto Ard­
iera) ; Benito Gutiérrez, 25.

TURNO 2." A (SUR)
Hasta las 12 de la noche

M ontera. 9 ; Barquillo, 7 ; plaza 
de las Salesas. 7 (frente S , Bárba­
r a ) ;  Sagasta, 5 ; Hortaleza 15; Lu­
na , 18; Veneras, 4 (próxim o. San­
to D om in go): Ventura Rodríguez, 
número 13 (PH nc,-Perraz) Cuchi­
lleros, 12; Atocha, 26 ; León, 13; 
Juan de M ena, I I ; A lcalá, 90; pa­
seo Marqués de Zafra, 19; avenida 
de Felipe I I ,  13 ; ibiza, 66 ; Doce de 
Octubre, 2 ;  Ram ón Patuel, 19 (es­
quina Apóstol Santiago); Ribera 
M anzanares, 56 . paseo de Extrema­
dura, 27 ; paseo Perales, 18; (B a­
rrio Extrem adura); paseo de Extre­
madura, 199; N oja, 8 (colonia 6tS- 
Elena, P . A iu ch c); G ra! Romero 
B asart. 7  (C.® C . B u st .) ; Calatra- 
va . 40; Embajadores. 27 ; Virgen  
del Puerto, 49 ; Capitán Salazar 
M nez., 7 (plaza Pta. T o le d o ); G e­
neral Ricardos, 40, plaza Rc^er 
Flor, 2 (C .- Tercio, O. B a jo ) ; Ale­
jandro Sánchez, 87 (esq-aüia H . M o­
r a l) ; Eugenia de M ontljo , 68; C.» 
la  Laguna, 144 (37 antiguo C. B a­
j o ) ;  Duquesa de Tam am es, 35 (C . 
A lto ) ; Colonia Velázquez (final 
A brantes); avenida Oporto, 93 (es­
quina Gral. R icardos); M artínez 
Borreguero, 16 ; Santuario, 66 (A l­
mendrales, U se ra ); Francisco Rei­
nóse. 35 O rcasitas); Marcelo Use­
ra, 85 , paseo de las Delicias, 72 , 
Ercilla 2 0 ; A tocha, 109; avenida 
Ciudad Barcelona, 47 (antes Paci­

fic o ) ; Lira, 6 (Barrio de la Kh*" 
l i a ) ; B.® M oratalaz, polígono C,
Casa 848; M endivll. 28 (Píe. Vas­
c a s) ; M artínez de la Hiva, 149 (Ph- 
V a lleca s); Calle Doce, 63 (PalMW 
r a s ) ; avenida M onte Igueldo, h 
(P te . V a lleca s): Cerro la Alca»- 
ba, 65 (Pte. Vallecas).

Desde las 12 de la noche hasta lz< 
9,36 de la mañana

M ontera, 9 ,  Barquillo, 7; lo"*' 
número 18; Cuchilleros, 12, w®' 
13; A lcalá, 90 ; paseo Marqués «  
Za fra , 19 ; Ibiza, 6 6 ; -Ramón P a t»  
número 19 (esquina Apóstol s w  
H a g o ); Ribera Manzanares, SC: p- 
seo de Extremadura, 27; Neja, • 
(colonia S ta . Elena. P.
G ral, Romero B asart. 7 (C.‘  v- 
B u s t .) ;  Capitán Salazar 
(plaza Pta. T o le d o !,IX/iCWa AtfJCUtJ»» ** «/ •alJ
Sánchez, 57 .  (esquini H. J
c.” la Lagun'a, J44 .(37 anUgu» ¿  
B a jo ) ; Duequesa de Tamames, "  
(C . s i t o ) ;  avenida Oporío, B3ju 
quina General Ricardos);
Usera, 85 ; Francisco 
(O rcasita s); Ercilla, 20:
Ciudad Barcelona, 47 (antes r 
f le o ) ; B .« M oratalaz, qj
casa 846; M artnez de la ' ‘ " 'A  ,., 
(Pte- V a lle c a s); avenida 
Igueldo, 81 (Pte. Vallecas).
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D E L  C I E L O  A L  S U E L O
Un j o v e n  notarlo madrileño, 

áon Rafael Rui* Gallardón, ñ i j o  
fiel iuolvidalsle maestro de perio­
distas <[ue se bizo famoso bajo el 
seuilónímo de «El Tebid ArrumI», 
¡J3, escrito y publicado en un se­
manario económico, un sustancio­
sísimo estudio s o b r e  la Ley de 
ílscalidad d e l Suelo. Realmente, 
a-eo 4«e el suelo va a constituir 
uno (le los temas más apasionan­
tes de los próximos años, y bueno 
es que hombres preparados jurí­
dicamente y con buen juicio so­
cial, como Ruiz Gallardón, salgan 
a ]a palestra informativa. Porque 
el suelo, c o m o  problema social, 
jurídico y económico, hace tiem­
po que se nos fue al cielo y, cier­
tamente, conviene que baje nue­
vamente al suelo, que es donde 
bay que abordarlo.

Nos estamos refiriendo, claro 
está, al suelo urbano, a los lla­
mados solares, que tanta repercu­
sión tienen en la edllicaciÓD, en 
la vivienda y en otra s e r i e  de 
porciones muy estimables y váli­
das de cosas, en el proceso de 
desarrollo que e s t á  viviendo el 
país. El s e ñ o r  Ruiz Gallardón 
aboga, desde el principio, por una 
revisión a fondo de la actual si­
tuación del suelo urbano. «La rea­
lidad económica y financiera a c - 
tual es, por lo visto, evidente—di­
ce el señor Ruiz Gallardón—. El 
problema del suelo, más que en 
la especulación, que, aun sien­
do absolutamente recusable, no 
es una causa, sino una consecuen­
cia, radica en la descompensación 
de la oferta y la demanda, es de­
cir, en pocas palabras: en que no 
existen terrenos urbanizados edifi­
cables. Aunque no podemos asegu­
rar su exactitud, hemos oído a 
personajes responsables de la Ad­
ministración que el año pasado se 
han invertido en las tareas urba- 
lüzadoras unos seis mil millones 
de pesetas, cuando lo necesario 
era invertir, como mínimo, unos 
quince mil millones de pesetas; 
semejante desproporción produce 
el fenómeno de la escasez de so­
lares, el cual, entre otras cosas, 
origina la e.speculación y aconseja 
la creación de los incentivos pre­
cisos para que el capital se orien­
te, en forma razonable y adecua­
da, hacia este sector; pero mu­
cho hay que temer que una pre­
sión fiscal más fuerte produzca 
todo lo contrario.»

Sin adentrarnos más en el tra­
bajo del señor Riüz Gallardón, ya 
que es un estudio completísimo 
que hay que contemplar con más 
detenimiento y espacio, esta «des­
compensación» entre la oferta y 
la demanda ya nos suministra ma­
teria para reflexionar sobre la 
conveniencia de arbitrar, ante to­
do, soluciones económicas a I o s 
problemas económicos. E s t e  del 
suelo constituye, ante todo, un gi­
gantesco problema económico que 
se pretende resolver con terapéu­
ticas extraeconómicas. Así, el pro­
blema seguirá en el cielo, no los 
años que lleva colgado de la per- 
cha de las nubes, sino todos los 
Que Dios lo permita en adelante. 
«No existen terrenos urbanizables 
edificables» —dice el señor Ruiz 
Gallardón-̂  El pasado afio se han 
mvertido en las tareas urbaníza- 
ooras unos seis mil millones de 
pesetas; lo necesario era invertir 
hnos quince mil millones c o m o  
mínimo.» Esta es la «descompen- 
^>ón», lo que n os  lleva de la 
“ ano nuevamente a señalar que 

gran cuestión del crecimiento

CIENTO SETENTA CAMIONES 
ESPAÑOLES PARA P O LO N IA

es la disponibilidad de recursos 
financieros. Naturalmente que 
hay, además de este aspecto que 
señala el s e ñ o r Ruiz Gallardón, 
otros muy sustanciales de carác­
ter social que se deben de tener 
en cuenta en el asunto de los so­

lares. Pero no olvidemos que los 
problemas económicos hay que 
plantearlos, ante todo, a e s c a l a  
económica. Todo lo demás equiva­
le a seguir en el cielo, a mucha 
distancia del suelo...

José Antonio REVILLA

LOS MINISTROS DE AGRICOLTÜRA OEL MC
PREOCÜPADOS POR EL MERCADO OE AVES

BRUSELAS, 23 (Efe),—El pro­
blema principal que ocupará las 
discusiones de los ministros de 
Agricultura de los «seis» que hoy 
se reúnen en Bruselas será el del 
mercado de aves, en peligro, par­
ticularmente en Francia.

Edgar Faure, ministro francés 
de Agricultura, está decidido a en­
contrar una solución que termine 
con I a s manifestaciones de los 
granjeros bretones, que se lamen­
tan de la baja de precios de sus 
productos.

A CAMBIO, LA INDUSTRIA POLACA NOS FACILITARA 
UNA INDUSTRIA AZUCARERA COMPLETA

BARCELONA, 23. (Clír.'i.)—Una ser sometidos a segunda «■evisión.
expedición de 170 cami-'nes «Pe­
gaso», de construcción totalmente 
española, está preparada para sa­
lir con destino a Polonia,

Es la primera ve.nta de vonic j- 
los industriales españoluf- q le se 
realiza a un país situadi.' detrás 
del- «telón de acero», y Será i.jo- 
nada por el sistema de c'jmp'tnsa- 
ción, facilitando la industria pola­
ca a  cambio de estos camiones 
una refinería azucarera aonipitta.'

La totalidad de unidades está ya 
en condiciones de ser servida, y 
los vehículos realizan na.stc su 
concentración en Barcelona un re 
corrido Madrid-San Sebastián-Bar- 
celona, a fln de ser s ‘metidos 
aquí a la primera renisión. De Bar 
celona, y a medida que vayan Ue 
gando conductores polacos, lo.-- ca­
miones saldrán por carreler.i por 
sus propios medios, en distintas 
expediciones. Al ¡legar a su desti­
no, los citados vehículos podrán

y estarán ya en condiciones da 
Iniciar inmediatamente e. ser .'icio.

El pedido de 170 camiones se 
efectuó tras someter 'os exper­
tos polacos a toda clase de prue­
bas dos camiones prototlnos, ser­
vidos por la Empresa ENASA a so­
licitud de aquel país.

FALLECE ONO DE LOS 
PROPIEIARIOS DE 

<C0RI!i[RE DELLA SEI!A>
M IL A N , 23. ( E ¡ e . ) — Fal\‘>.ció h o y  

la  s e ñ o r a  Fosca Ci espi, u n a  d e  las 
p ro p ie ta r ia s  d e l  d ia r io  « C o r r ie r e  

d e lla  S era » , d e  M ilán.
L a  s e ñ o r a  C r e s p i  ten ía  oeftenía 

y  s i e t e  a ñ os .

HIDROELECTRICA E SP A Ñ O LA , S. A.
CAPITAL ACCIONES: 9 .634.531.500 PESETAS

EMISION DE OBLIGACIONES CONVERTIBLES EN ACCIONES Y CON PRIMAS DE REEMBOLSO
IMPORTE DE LA EMISION

2.000.000.000 de pesetas nominales en obligaciones simples al por- 
tad(3r, de I.OOO pesetas nominales cada una.
TIPO DE EMISION

A la par, libre de gastos para el suscriptor.
RENTABILIDAD

El interés bruto anual, 5,31 por 100 en los cuatro primeros años, 
hasta la conversión, y 6,07 por 100 en los años restantes, se satisfará 
mediante cupones semestrales pagaderos por semestres vencidos 
los dias 23 de enero y 23 de julio de cada año, El primer cupón se 
abonará el 23 de julio de 1967.

La rentabilidad será el 6,25 por 100 neto, habida cuenta de la des- 
gravaclón del 95 por 100, los beneficios de la conversión y las pri­
mas de reembolso.

COTIZACION OFICIAL EN BOLSA 
y  RESERVAS COMPAÑIAS DE SEGUROS 

Esta emisión se presentará para su admisión a cotización oficial 
en las Bolsas de Comercio de Madrid, Bilbao y Barcelona, y a la 
Junta de Inversiones para su inclusión en la lista oficial de ^ o -  
r^  aptos para la cobertura de reservas de las Compañías de Se­
guros.

Asimismo se solicitará en su dia la conceptuacidn de «cotización 
calificada» para los títulos de esta emisión.
SUSCRIPCION

La suscripción pública quedará abierta el día 23 de enero de 1967, 
pudíendo declararse cerrada tan pronto baya sido cubierta la emi­sión.

AMORTIZACION
Por conversión en acciones, sorteos y reembolso voluntario. 
8) Conversión en acciones.

En enero de 1971, a los cuatro años de la emisión, los obli­
gacionistas podrán optar por la conversión de sus títulos en 
acciones, con una baja de 15 enteros sobre la cotización me­
dia del último trimestre del ano 1970.

Las acciones de la Sociedad que se entreguen a los obliga­
cionistas tendrán la consideración de ordinarias, participando 
en los beneficios sociales que se devenguen, en la proporción 
correspondiente, a partir de primero de febrero de 1971.

Los que no conviertan las obligaciones en acciones tendrán 
derecho al cobro de una prima de 44 pesetas por obligación, 
completando de esta manera la rentabilidad hasta el 6,25 por 
100, al igual que en el supuesto da la conversión.

Esta emisión ha sido aprobada por el Instituto de Crédito a Me­
dio y Largo Plazo con fecha 10 de diciembre de 1966,

Los accionistas de la Sociedad que deseen acudir a la suscripción 
de estas obligaciones podrán efectuarlo con carácter preferente, co­
municándolo, hasta el día 20 de enero, en el domicilio social.

Los adquirentes de estas obligMlones forman parte necesaria­
mente del Sindicato de Obligaoiomstas, cuyas reglas fundamentales 
se encuentran a disposición de los señores interesados en el domi­
cilio de la Sociedad, calle de Hermosllla, núm. 1, Madrid, siendo 
Comisario del Sindicato don Luis María Alvares Iraizoz.

b)

c)

Sorteos.
Se efectuarán cuatro sorteos, uno cada seis años, a partir 

de la conversión.
El número de títulos a amortizar en cada sorteo será el 

res¿tado de dividir los títulos en circulación por el número 
de sorteos pendientes de realizar.
Reembolso viyluntario en metálico.

Al finalizar el año decimoquinto de la emisión, en enero 
de 1982, podrán los tenedores de los títulos obtener el reem­
bolso voluntario de los mismos, si asi lo desean.

INVERSION DE LA EMISION
Los fondos de la presente emisión contribuirán a financiar, entre 

otras, las siguientes inversiones:
Salto de Alcántara, de 800,000 kW, de potencia y 1.750 millones 

de kWh. de producción media anual.
Salto de Azután, de 180.000 kW. de potencia y 300 millones de kWh. 

de producción.
Central de pie de presa de Gabriel y Galán, con una potencia de 

120.000 kW. y una producción media al año de 150 millones de kWb.
Grupo V de la central térmica de Escombreras, con una capaci­

dad de producción anual de 1.600 millones de kWb, y una potencia 
de 289.000 kW.
ENTIDADES EN LAS QUE PUEDE EFECTUARSE 
LA SUSCRIPCION

PRIMAS NETAS DE REEMBOLSO
Serán las siguientes:

Enero 1977, finalizado el año décimo de la emisión, 1,75 por 100. 
Enero 1982, finalizado el año quince de la emisión, 3,80 por 100. 
Enero 1983, finalizado el año dieciséis de la emisión, 4,30 por 

100.
Enero 1989, finalizado el año veintidós de la emisión, 7,90 por

100.
Enero 1995, finalizado el afio veintiocho de la emisión, 13,10 

por 100.
BENEFICIOS FISCALES Y OTROS PRIVILEGIOS

B A N C O  D E  V I Z C A Y A
Banco Agrícola de Aragón 
Banco Asturiano de Industria y 

Comercio 
Banco de Bilbao 
Banco Castellano 
Banco Central 
Banco de Comercio 
Banco de Finauciación Industrial

Banco de Fomento 
Banco de La Coruña 
Banco Pastor 
Banco Popular Español 
Banco de Santander 
Banc« de Valencia 
Crédito y Docks de Barcelona 
Crédito Navarro

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  C R E D I T O

Estas obligaciones gozan de los beneficios siguientes:
Depravación en un 95 por 100 sobre los tipos de gravamen de 

los impuestos .sobre Rentas del Capital y General sobre Transmisio­
nes Patrimoniales y Actos Juridicos Documentados.

Exención del Impuesto General sobre la Renta de las personas 
fisicFis respecto a Ibs incrementos de patrimonio y reinversión de 
beneficios, a tenor de lo dispuesto en las vigentes normas regula­
doras de dicho impuesto.

Con fecha 3 de diciembre de 1965, la Junta de Inversión^ ha 
autorizado a este emisión para la oonstitucáón de reserva e m v^ 
siones de los recursos ajenos de las Cajas de Ahorro, Mutu^ada- 
des Laborales, Cajas Rurales e Instituto Nacional de Previsión.

de Aragón 
Guipuzcoano 
Mercantil e Industrial

I Garríga Nogués 
I Internacional de Comercio 
> de Vitoria 
I Zaragozano

B A N C O  H I S P A N O  A M E R I C A N O

Banco de Gijón
Banco Mercantil de Tarragona

Banco Herrero 
Banco de San Sebastián 
Banco Urquijo

C O N F E D E R A C I O N  E S P A Ñ O L A  D E  C A J A S  
D E  A H O R R O

Madrid, 17 de enero de 1967.—Secretaría General.

»5

^1Ayuntamiento de Madrid
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Titulo; «Mayores con reparos».T-Pro- 
ducción: Tibor Reves y Juan Esteirich, 
Madrid, 1966.—Director: Fernando Fer­
nán Gómez.—Argumento: la obra tea­
tral de Juan José Alonso Millán. 
Guión: Fernando Fernán Gómez.-Fo­
tografía: José F. Aguayo y Mario Pa 
eneco.—Música: Pedro Iturralde.—Moi» 
taje: Rosa Salgado —Procedimiento co­
lor; Eastmancolor.—Iiilérpretea: Analía 
Gadé, Fernaudo Fernán Gómez, Tito 
Mora y Manuel Alcxandie.—Cines de 
estreno: Capítol e Infante.

«Mayores con reparos»

£t t ítu lo  e s  una ¡r a s e  g u e  s e  em p le a  en  
la  c la s ifica c ió n  m o ra l d e  la s  p elícu la s . P e ­
r o  la  o b r a  fu e  e s c r ita  p a ra  e l feaíro. 1' en  
e s t e  e s p e c tá c u lo  o b tu v o  m u c h o  é x i to .  A h o ­
ra  q u e  s e  h a  h e c h o  en  c in e  e s  a p lica o le  
en te ra m en te  e l  t itu lo  a  su s  a s p e c to s  é t i ­
cos.

PROLONGACION 
CINEMATOGRAFICA DE UN 
EKITO COMICO TEATRAL

COJTJO «71 ífl O b ra  e sc én ica , s o n  t r e s  a n éc ­
d o ta s  d e  e sa s  q u e  s e  c u en ta n  e n  ter tu lia s  
y  r eu n io n es  e n  m o m e n t o s  b ro m is ta s . T ie ­
n e n  id é n t ic o  tem a : U¡ a v e n tu r a  a m o ro sa  
su rg id a  e n  e l  ca b a re t. S i, a u n q u e  e x tra n ­
je r a  e s  é s a  la  p a la b ra  c a s t iea  y  n o  la  d e ­
n o m in a c ió n  asala d e  f i e s t a s »  y  m e n o s  la  
d e  «m u sic -h a ll» , q u e  e s tá  pasada, n i  la  d e  
c lu b  n o c tu rn o .

Por Luí.«t GOMEZ-MESA

S o n  d is tin ta s  e n  lo s  p e r s o n a je s  y  e n  el 
d e s a r r o llo . S e  h a n  r e s p e ta d o  in te g r a m e n te  
e n  la  p e lícu la . U na n o  e s  n u ev a  d e l  to d o , 
s in o  g u e  e s tá  ca m b ia d a  y  p a r e c e  o tra , p e ­
r o  e s  s im ila r .

g u e  e s tr e n a ro n  en  e l  t e a tr o  la  o b r a , in c o r ­
p o ra n  ca d a  u n o  t r e s  p a p e le s .

A n a lta  a  P ep ita , E s tr e l la  y  P a tr ic ia , t r e s  
ca b a r e te r a s , e n  s u  fiempo s e  la s lla m a b a  
«ta n g u is ta s» , m u y  d i fe r e n te s .  E s tu p en d a  
la b o r  c a r ic a tu r e s c a m e n te  m a tisa d a , c o n  
s u s  in s ta n te s  s e r ie s .

t o  tea tr a l  e n  l o s  á m b ito s — m u y  v a r i a d o s -  
d e  l o  c ó m ic o ,

INTERESANTE PROGRAMA 
DE PELICULAS PUBLICITARIAS

F e m a n d o  F er n á n  G ó m ez , q u e  a su m ió  las 
ta r e a s  d e  g u io n is ta  y  d e  d i r e c t o r  — c o n  
in d e p e n d e n c ia  o  n o , s eg ú n  s e  c o n s id e r e  la 
c u e s t i ó n  d e  s u  t r a b a jo  in te r p r e ta t iv o — , ha  
e f e c tu a d o  u n a  p e l íc u la  g r a c io s a  y  d iv e r ti­
da, c o m o  la  o b r a  tea tra l, d e  e n v o ltu r a  b r i­
lla n te  —e n  la  e s c e n o g r a f ía , q u e  r ea lz a  el 
c o lo r —  y  d e  d e s e n v o l tu r a  p o r  su  á g il  to n a .  
D iá lo g o s  n a d a  ex tr a o r d in a r io s  — a p e n a s  si 
a s o m a  e l  in g en io — , p e r o  c h is p e a n te s ,  d e  
a p r o v e c h a r  e n  e l  d e s q u ic ia m ie n to  e x a g e r a ­
d a m en te  vu lg a r id a d es  — y  a h i e s tá  l o  c ó ­
m ico —  q u e  se dicen en situaciones y  tran­
ces s e m e ja n te s .  E  im á g e n e s  lucidas.

A n a lía  G a d é  y  Femando Femdn G ó m ez ,

F ern a n d o , a  u n o  q u e  es tocayo sayo, a 
M ig u e l y  M a n o lo . T r e s  t ip o s  m u y  d iv erso s . 
L e s  SB cede l o  o p u e s t o ,  g u e  e ra  d e  e sp e ra r .  
M u e s tr a r io  d e  la  d u c ti lid a d  d e  u n  g r a n  a c ­
to r . E l  q u e  s e  e m b o r r a c h a  cu a n d o  d eb ía  
h a b e r  s id o  e lla  la  q u e  n o  a g u m ta s e  tan ta  
b e b id a  a lc o h ó lica  —/es d e  u n a  r e s is te n c ia  
in c r e íb le !—  e s  e l  m á s  r eg o c ija n te .

M a n u e l A lex a n d re , d e  u n a  co m ic id a d  
m u y  personas — p e r o  a m o ld a b le , ■ e s t o  e s , 
q u e  a d a p ta  a  s u s  p a p e le s — , T i to  M o ra  — en  
s u  p r o p io  p e r s o n a je  v e r d a d e r o— y  o t r o s  
a c to r e s  e n  c o m e t id o s  s e c u n d a r io s , c o m p le ­
ta n  e l  r ep a r to .

L a s  tínicos f ig u ra s  d e s c o lla n te s  d e  la  p e ­
lícu la  s o n  A n a lía  G a d é  y  F e m a n d o  F ern á n  
G ó m ez .

P ro lo n g a c ió n  c in e m a to g r á f ic a  d e  u n  áji-

E s  h o y  u n a  d e  Uts m á s  d i f is i le s  e s p e c ia ­
lid a d es  d e l  c in e  r ea liza r  petícatos pubticí- 
íarics. R e q u ie r e  u n  in g e n io  s i e m p r e  a b ie r ­
to ,  s o m e t id o  a  c o n tin u a s  p r u e b a s  d e  r e n o ­
v a c ió n , y a  q u e  lo s  a n u n c io s  t i e n e n  v id a  
e f ím e r a , n e c e s i ta n  c a m b ia r s e , s in  va r ia r  
e n  s u  e s e n d a lid a d . Sspaña c u e n ta  con 
«nos e s tu p e n d o s  e sp e c ia l is ta s  e n  e s t a s  ta ­
r ea s , c o m o  lo s  h e r m a n o s  M o r o , u n o  d e  
e l lo s , e l  d ib u ja n te , d e  g r a n  o r ig in a lid a d .

C o m o  to d o s  tos a ñ o s  s e  c e l e b r ó  u n a  m a . 
ñ a ñ a  e n  e l  C a p íto l, o r g a n iza d o  v o r  una  
im p o r ta n te  E m p r e s a  d e  e s ta  m o d a lid a d  fil-  
m ic a , u n a  sesión paro presentar lo s  t ítu ­
lo s  p r e m ia d o s  e n  e l  X U I  F es t iv a l  I n te r n a ­
c io n a l, q u e  s e  e f e c t u ó  e n  Fenecía, Se e x . 
Aibieron p r i m e r o  l o s  p e r t e n e c i e n te s  a l g ru ­

p a  d e  t e l e v is ió n  y  lu e g o  a l g r u p o  cine. 
Bspoña participó e n  e s e  F e s t iv a l  c o n  una 
p e l íc u la : « I r r e s i s t ib l e s » ,  d e  T e s i  E stu d ios - 
S ir o  M a n u e l, q u e  g a n ó  u n  p r im e r  p rem io .

P r o n u n c ia r o n  u n a s  p a la b ra s  C a rlo s  Cía- 
T im ón  y  J o s é  t i n t e n ,  g u e  d e d ic ó  u n  h o m e ­
n a je  a d m ir a tiv o  a  W a lt  D is n ey , q u e  c o m o  
s e  s a b e  p r o c e d ía  d e l  c in e  pabiietíario.

S e  e x h ib ió  e n  la  s eg u n d a  p a r te  d e l  in te ­
r e s a n te  p r o g r a m a  u n a  « A n to lo g ía  m u n ­
d ia l» , c o n s t itu id a  p o r  petíeutas d e  te lev i­
s ió n  V d e l  g r u p o  d e  c in e  g a la r d o m d a s  en  
tos d is t in to s  F es t iv a les .

L a  d e  c in e  c o m ie n z a  e n  1957, c o n  la  p e ­
lícu la  f r a n c e s a  « O p e r a  B o e u f » ,  d e  H en r i  
C o lp i, y  t e r m in a  e n  1965, c o n  e l  f i lm  ita­
l ia n o  «S e d u c io n e » .

E s p a ñ a  o c u p a  e n  e s a  a n to lo g ía  m und ia l 
u n  lu g a r  d e s c o l la n te  con tres petíeutas 
« S o l  d e  A n d a lu c ía »  (1 9 6 2 ), o c u r r e n te  y  ex ­
p r e s iv a , d e  esalíación g ra tís im a  — bailes  
d e' m ú s ic a  m u y  a le g r e — ,  d e  u n a  p o p u la r  
m a rca  d e  v in o s ;  « B u r l e s q u e »  (1 960 ) y  «D o ­
b l e »  (1 9 6 4 ), la s  d o s  d e  d ib u jo s  g ra c io sa ­
m e n te  e s t il iz a d o s , m u y  e f i c a c e s  e n  ca m p a ­
ñ a s  p u b lic ita r ia s .

Ayer por la mañana, don José 
María García Escudero, director 
general de Cinematografía y Tea­
tro, reunió a la Prensa, críticos e 
informadores, para hablarles de 
dos importantes disposiciones so­
bre Cinematografía. Una se re­
fiero a la cuota de pantalla. Fue 
aprobada por la Comisión Dele­
gada del Gobierno para Asuntos 
Económicos en sesión del 20. Es­
tablecida en una por cuatro, se 
varía en lo sucesivo. Por cada tres 
dias de películas extranjeras se 
dedicará uno al cine nacional. 
Eso se explica por el gran au­
mento de la producción cinema­
tográfica española.

DOS IMPORTANTES DISPOSICIONES 
SOBRE CINEMATOGRAFIA

aquellas localidades en que lo 
aconsejen las circunstancias.

Estas disposiciones son unas 
nuevas pruebas de la labor que 
efectúa la Dirección General de 
Cinematografía y Teatro, atenta 
constantemente a las exigencias 
de la realidad de las complejida­
des financieras y artísticas dul

Mejor película española: "La ca 
za", de Carlos Saura. (“La busca", 
de Angelino Fons, y “9 cartas a 
"Berta", de Basiiio Martín Pa­
tino,)

Director: Angelino Fons, por 
"La busca". (Carlos Saura, por 
"La caza", y Basilio M. Patino, 
por "9 cartas a Berta.)

Actriz: Emma Penella, por "La 
busca", (Elena María Tejeiro, por 
'E l arte de vivir”, y Julia Gutié­
rrez Caba, por su labor.)

Actor: Alfredo Mayo, por "La 
caza". (Carlos Estrada, por "El 
bordón y la estrella" y "Adió?, 
Cordera", y José María Prada, por 
"La caza”).

Existe en los principales países 
la cuota de pantalla. En algunos, 
como Inglaterra y Méjico, es del 
cincuenta por ciento; en Francia, 
dcl treinta, y en Italia, del vein­
ticinco, que es el que ahora sa 
implanta en España.

Demostrado por el control de 
taquilla que el cine español es 
rentable, esa medida no constitu­
ye ima carga, ni para la distribu­
ción ni para la exhibición.

La otra disposición es la or­
den aparecida ya en ei "Boletín 
Oficial del Estado" sobre salas es­
pecializadas para programar pe 
h ^ a s  extranjeras en versión ori­
ginal o con subtítulos en caste­
llano y de películas españolas da 
interés e s p e c i a l " ,  cuya cuota 

de pantalla es también de tres por 
tmo. Se establecerán esas salas, 
cuya capacidad máxima será de 
5ÍX) espectadores, en las capita­
les de provincia y ciudades de 
más de 50.000 habitantes, en las 
zonas de interés turísiíco y en

Acompañaron en la presidencia 
de la "rueda de Prensa" al direc­
tor general, don José María Gar­
cía Escudero; el subdirector ge­
neral, don Florentino Soria; el 
secretario general, don Manuel 
Andrés Zavala, y el delegado del 
Ministerio en el Instituto Nacio­
nal de la Cinematografía, don 
José Suárez de la Dehesa. Fueron 
aclaradas cuantas preguntas se 
hicieron.

LOS PREMIOS DEL CTPCÜLO 
DE ESCRITORES CINEMATO­

GRAFICOS
Se lia concedido en votación 

definitiva sobre unas ternas que 
en su mayoria fueron cambiadas 
los siguientes premios correspon­
dientes al año 1966.

Mejor película extranjera; "Un 
hombre, una mujer” (Francia), 
de Claude Leleuch. (Llegaron a la 
votación ñnal "Giulietta de los 
espmtus" (Italia), de Federico Fe- 
llini, y “La jauría humana" (Es­
tados Unidos), de Arthur Pana.)

DE NUEVO "LO QUE EL VIENTO SE LLEVO”

^  «Je nuevo en la pantalla 
deí película «Lo que el viento se llevó», la empresa

'"ento se llevó», la mejor 
^ tiempos, sera, otra vez más, el acontecimiento ci­

nematográfico de ahora, que distribuye Met^-GoWwyn Mayej

Guión; Basilio M. Patino, por 
"9 cartas a Berta". (Elena Suárez 
y Julio Diamante, por "El arte de 
vivir", y Saura y Fons, por "La 
caza".)

Fotografía; Luis Cuadrado, por 
'La caza”, "El último encuentro” 
y “De cuerpo presente”. (José 
F. Aguado y Juan Julio Baena.)

Música; Antonio Pérez Oles. 
(Luis de Pablo y Carmelo A. Ber- 
naola.)

Decorados: Gil Parrondo V Ro­
berto Carpió, por "El fantástico 
mundo del doctor Coppelius”, 
("La busca" y “El bordón y la 
estrella".)

Libro: "El cine en la sociedad 
de masas", de Manuel Villegas 
López. (“Teoría del Cine", da 
Carlos María S t a e h i i n ,  y "El 
guión”, de Antonio Crespo.)

Premio "José de la Cueva" para 
labor literaria: Félix Marlíalay. 
(Fernando Moreno y José Sagré.)

Labor periodística: Santiago d̂  
la Cruz. (Eduardo Ruiz Butrón y 
Mario Hernández Estévez.)

Premio "Antonio Barbero”, pa­
ra noveles: Emilio Gutiérrez Ca­
ba, por "9 cartas a Berta" y "La
llamada".

Premio especial; Walt Disney, 
en homenaje póstumo a su obra-

Este año es el último que sí 
aplica un sistema de concesión 
de premios muy discutible. Ss 
quiere que esta labor sea exclit' 
siva de los críticos. Se prepara 
una modificación del Reglam.nfo 
del Círculo, para que cada una 
esté en el puesto que le corres­
ponde de acuerdo con su activi­
dad. Se someterá a una Junta 
general extraOTdinaria. | _  i ->
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PRIMERA DIVISION

E  T R I U N F O  D E L  M A D R I D  D E J A  C A S I  R E S U E E T A  E A  E I G A
MERITORIO EMPATE 

O E L S E V IL L A  
EN G R A N A O A

Granada, 0; Sevilla, 0. 
ronievedra, 2; Hérculee, 1. 
Elche, 1; At. Bilbao, 1. 
Sabadell, 2; Barcelona, 0.

Córdoba, 2; Valencia, 0. 
Zaragoza, 4j Las Palmas, 1. 
At. Madrid, 4; Coruña, 0, 
Español, 2; Real Madrid, 3.

C L A S I F I C A C I O N

i ^
1 1

J. O. E. ' P. F. C, Puntos

Real M a d r id ................ ... .,. 8 0 32 15 30 -1- 14
V a len cia ............................... . ........ 3 5 40 18 23 -1- 5
E sp a ñ o l..................... 'i.......... 3 5 28- 18 23 -I- 5
Barcelona ................'........... 1,.......... I 7 34 20 21 -H 3
Zaragoza ........................................... 3 6 34 3C 21 +  3
Atlético M ad rid  ............................. 2 7 35 19 20
S a b a d e ll................................. ’. .......... ... 18 6 8 6 28 21 IB
E lc h e ................................. '................. ... IB 6 e 6 24 23 18
P on tev ed ra ........................................ ... 18 6 s 7 18 20 17—  3
AUétldo B ilbao ................................. ... 18 5 7 6 20 23 1 7 -f  1
Córdoba ............................................. ... 18 6 4 8 ir 26 16—  2
Las P a lm a s .................................'... ... 18 5 5 8 22 27 J5—  3
Sevilla ...................................■............ ... 18 5 4 9 17 27 14— 4
Granada ... ’. ...................................... ... 18 4 6 8 18 28 14—  4
Coruña .........  ................................. 3 11 14 32 11—  7
Hércules ............................................ ... 18 4 2 12 18 44 1 0 — 3

T ota l goles m arcados; 380.

SEGUNDA DSVISiON
P R IM E R  G R U PO

LogroñéB, 0; R a y o  V ailecano, 1. GlJón, 2; B urgos, 1.
I'orrelavega, 1; Celta, 2. T cneri fe , 2; O viedo >
liidauchu, 2 ;  Santander, 3. F erro l, 0; a, 2
Longreo, 0; C alvo S ote lo , 1. R ea l S ociedad , 2 V ailadolid , 0

C L A S I F I C A C I O N

J. G. E. P. F. C. Puntos

Real G i j ó n ........................................ 3 3 38 17 2 7 -1 -9
Real S o c ie d a d ................................. ... 18 11 3 4 ‘¿S 17 2 5 -1 -5
O v ie d o ...................................... ...-  IB ' ÍO 3 5 42 26 23 -+- 5
C e lta ................................................... 4 5 24 15 2 2 +  6
Rayo V aliece:to  ............................. ... 18 10 1 7 36 17 2 1 + 3
OsasUna 3 6 31 27 2 1 + 5
S a n ta n d er ......................................... C 8 35 31 2 0 +  2
Perro! ................... 3 7 24 13 1 9 + 1
Calvo S o t e l o ..............................  ... 3 7 19 92 17—  1
T e n e r ife ................................. 4 8 19 25 16—  2
V a lla d o lid ................... 1 10 22 39 15— 3
Burgos ............................ 4 9 29 3Ü 14— 4
T orre lav eg á ............... ... 18 6 2 10 21 38 14— 4
L a n g ie o ............................... 8 9 17 29 12—  6
Indaucbu ...................... ... 18 4 4 10 17 29 12— 8
I.ogroñés .'..................................... 4 11 11 34 10— 8

SECUNDO GRUPO
Betls, 2; M urcia , 0. Levante, 0 Algeciras, 1.
Lérida, 3; C astellón , C. A tlético  Ceuta, 1 M estaUa, 1.
Málaga, 1; B ad alona , 0. Cádiz, 2; M allorca , 3.
liuropa, 2; H uelva , 1. C onstancia, 1 Condal, 1.

C L A S I F I C A C i ON
J. G. E. P. F. C. Puntos '

-Málaea .. 3 3 22 11 2 7 + 7
Eurona. ¡ r 4 4 17 14 2 4 + 4
Levante 0 7 26 15 2 2 + 4
Castellón 4 5 20 12 2 2 + 6
ñetis 2 6 25 18 2 2 + 4
Murcia i 2 7 27 23 2 0 + 2
M allorca ; 3 6 23 16 1 9 + 5
Bari.slnno 8 7 22 21 1 9 +  1
Cádiz 4 7 23 21 18
Mes'.alla 3 9 28 38 15—  3
álgecíras i 5 8 13 21 15—  3
Constancia . ■ i 6 8 21 25 1 4 -  6
Huelva i ... 18 4 6 8 14 18 14—  4
Lérida 3 10 13 19 13— 5
Atleticó Ceuta ; 4 10 14 22 12— 4
Condal .. . r , : 4 11 18 34 id —  8

El Español tenía eit su mano 
la posibilidad de que la Liga pro­
longase su interés durante algu 
ñas jornadas; pero su derrota en 
Sarria, deja casi resucita la c-:>n> 
petición. Siete puntea reales y nue­
ve positivos de lüierencia sobre 
sus inmediatos seguidores, consti 
tuyen una barrera poco meiics 
que infranqueable para 'os que 
añn pudieran hacerse ilusiones El 
Madrid, líder Invicto en dieciocho 
jomadas, se eleva ya al pedestal 
de indiscutible íavoríto, por mu­
chas combinaciones que se hagnn 
sobre los doce partidos qne testan. 
El triunfo del doitiiugo frente al 
Español, no sólo tiene el valor cea! 
y transcendente de su resultado 
parcial, sino que multiplica sus 
consecuencias en razón de las de­
rrotas sufridas por el Valencia en 
Córdoba y del Barcelona en Saba­
dell- Valencianos y azulgranas. es­
taban obligados a triunfar éú es­
tos compromisos por imperativo 
de su propia necesidad y porque 
teóricamente se les reconocía me­
jor calidad técnica. Pero en fútbol 
no sólo hay que medir la clase, si­
no la voluntad y el tesí-n. couíO 
complementos para lograr el triun­
fo y estos factores fueron mejor 
utilizados por cordobeses y valle- 
sanos en beneficio propio y del lí­
der. En los puestos de vanguardia 
quedan cinco equipos en lucha por 
el título de subeampeón, porque 
Zaragoza y Atlético de Madrid, 

en sus partidos, se 
también de los errores 

para acortar distancias úc

En los ülrimos lugares, todo si­
gue igual con respecto a los co- 
Ustas, Coruña y Hércules, derrota 
dos en d  estadio del Manzanales 
y Pasaron respectivamente. La no­
ta destacada de la jomada suigic 
en Los Cármenes con el empate 
del Sevilla, cuyo resulta Jo no de­
be, sin embargo, catalogarse como 
una sorpresa. Con este punto, los 
sevillanos mejoran sensiblemente 
su situación de Cara al futuro, aun­
que la amenaza de la promoción 
siga latente.

Ños queda como ílual el partido 
de menor transcendencia de la jor­
nada en el que los bllbaíMcs vol­
vieron a hacer gala de su irr-'-.';a- 
larldad, arrancando im magnífico 
punto del áifícU campo de Altabix.

En el primer grupo de la Segun­
da División, anotamos cinco victo­
rias a domicilio que uo afectan a 
la clasiflcacién, porque los dos 
primeros jugaban en casa y reso’ 
vieron favorablemente sus compro 
misos. Los cuatro polistas perdie­
ron a domicilio, con lo que todo í.e 
reduce a incrementar su balance 
negativo en espera de mejores 
oportunidades.

En el grupo sega-ido, el Málaga 
mantiene el mando aunque su vic 
loria sobre el Badalona llegase 
con muchos apuros. La sorpresa 
estuvo en Vallejo ton la derrota 
del Levante frente al Algectras. Y 
como buen resultado, destaquemos 
el triunfo del Mallorca en Cádiz.

M GIL

TERCERA DIVISION
PRIMER GRUPO
Calvo Sofelo, 1¡ Lemos, I. 
Gran Peña, 2; Arsenal, 5. 
Orense. 2; Arosa, 1.
Corujb, 3; Arenteiro, 2. 
Turista, 2; At de Orense, 0. 
Alondras, 2; Bouzas, I.
Fabril, 0; Lugo, 4,
Briganiiun, 1; Compostela, 1
SEGUNDO GRUPO
Camocha, 4; Pelayo, 1. 
Ensidesa, 4; Entrego, 0.
Turón, 1; Avilés, I.
Laviana, 2; Luarca, 0.
Vetusta, 4; Siero, 0.
Candás, 3; Calzada, 1,
Praviano, 2; Caudal, l. 
Santaffiarina, 0; San Martín, 6.
TERCER GRUPO
Laredo, 1; Astillero, 1.
Basconia, 1; Villosa, 2.
Rayo Cantabria, 5; Erandio, 0. 
Baracaido, 3; Deusto, 0.
Arenas 2; Barreda. 0. 
Sestao-Amorebíeta (aplazado). 
Galdácano, 3: Saníofia, 3. 
Bilbao At., 7; Santurce, i.
CUARTO GRUPO
Euskalduna - Tudclano (apla­

zado).
Oberena, 4; Motrlcd, I. 
Chantrea, I; Mondragón, 1, 
Alavés, 6; Iruña, I.
AifarO, 4; Touring, 1.
Tolosa, 1; San Sebastián, 4 
Eibar, 6; Real Unión, 1.
QUINTO GRUPO
Arenas, 0; Aragón, 9.
Calahorra, 6; Haro, 1. 
Mequinenza, 1; Escatrón, I. 
Ejea, 1; Utebo, 0.
Teruel, 4; Jacetano, 0.
Binéfar, Ó; Calvo Sotelo, 1. 
Caspe, 2 ; Numancia, 1,
Renfe, 0; Huesca, 2. 
Barbastro-Monzón (aplazado).
SEXTO Y SEPTIMO GRUPOS
Vích-Saas (aplazado).
Mataré, 0; At. de Cataluña, 2. 
Igualada, 2; Olot, 1.
Vilianueva, 4; Fígueras, 0. 
Lloret, 1; Gimnástico, 3.
Reus, 3; Tortosa, 1.
Balagüer, 3; Manresa, 3. 
Gerona, 3; Granollers, 0.
San Andrés, 0; Tarrasa, 0. 
Hospitalet, 1; Calella, 2.
OCTAVO GRUPO
Ibiza, 4; Poblense, 1.

Manacor, 3; Al. Cíudadela, 0. 
Mahún, 2; Soledad, 1.
Alayor, I; Menorca, 2.
At. Baleares. 6; Binisalero, 0.
S. Catalina, 4; Palma, 3.
NOVENO GRUPO
Olímpico, 0; At. Levante, 3. 
Burriana, 3; Benicarló, 1. 
Alcoyano, 3; Buñol, 0.
Onda, 3; Saguntino, 1.
Acero, 3; Requena, 0.
Paiporta, 1; Onteniente, 2. 
Gandía, 3: Carcagente, 0 
Jávea, 2; Tórrente, 3.
Sueca, 0; Oliva, 0.
DECIMO GRUPO
Cieza, 5; Yeclano, 2.
Imperial, 2; Al. Cartagena, 2. 
Albacete, 3; Orihuela, 1. 
EIdense, 1: Alicante, 1, 
Ilicitano, 4; Aguilas, 1. 
Benidorm, 1; La Roda, 0. 
Cartagena, 4: Novclda, 0. 
Jumilla, 3; Rayo, 2.
UNDECIMO GRUPO
Illturgi, 4; R. Granada, l.
At Algeciras, 0; Linense, 4. 
Imperio, 0; Jaén, 4.
Almería, 3; Marbella, 2. 
Estepona, 2; Fuengirola, 0. 
Victoriana, I; Malagueño, 3. 
Linares, 2; Torremolinos, 1. 
Meliila, 5; Adra, 0.

DECIMOTERCER GRUPO
Juventud, 0; Ponferradína, 1. 
Salamanca, 6; Arandina, 0. 
Hullera, 2; La Bañeza, 1. 
Leonesa, 4; Júpiter, 0. 
Medinense, I; Béjar, 2.
Europa, 1; Salmantino, 0. 
Castilla, 2; C. Rodrigo, 0. 
Bembibre, 1; Laciana, Oí
DECIMOCUARTO GRUPO
Alcalá, 5; Tomelloso, 1. 
Valdepeñas, 0; SocuéUamos, 0. 
Carabanchel, I; Conquense. 0. 
Boetlicher, 5; Aranjuez, 3, 
TotrijoS, 0; Moscardó, 3. 
Bolafiego, 2; Madrileño, 0, 
Getafe, 3; Femsa, 1.
Pedro Muñoz, 1; Alcázar, 3.
DECIMOQUINTO GRUTO
Badajoz, 1; Cacereño, 0.
Sta. Bárbara, 1; Quintanar, 3. 
P. Ultra, 5; D. Benito, 0. 
Mérida I., 3; Extremadura, 2. 
Díter Zafra. 2; Plasenda, 1. 
Manchego, 2; Avila, 1.
At. Calvo Sotclo, 2; Toledo, 2. 
Segoviana, 2; Talayera, 2.

Lü OUlitU PREMIADA LA PROKiA OUIEIA
1.* y 2.* DIVISION

1 Sranada-Stviila —
2 Pontevedra-Hércules.
3 Elche At. Bilbao....
4 Sabadell-Barcalona..
5 Córdoba-Valencia...
6 Zaragoza-Las Palmas.
7 At. Madrid-CoruBa,.
8 EspaBoI-P. Madrid,
g Logroñét-R. Vailecano

10 Torrelavega-Celta...
11 R. Sociedad-Valladolii
12 Betis-Mureia....
13 Lérida-Caetellón. 

414 Gádíz-Mailorca..

1 Indauchu-Santander.. ■
2 At. Ceuta-Mestalla —

1.‘
X
1
X
1

Copa de S. E. el Generaiíslinii y m IÑvldÓD
1 Alfflcirai-R. Sociedad. ■
2 R. Murcia-Tenerife —
3 Celta-Málaga............
4 Castellón-lanoreo......

1.»

1 S Urida-Calvo Sotelo .. - ' 1
1 6 Valiadolid-At. Ceuta... i
1 7 Cádiz-Burgoe........... i

6 Otasuna-Badalona...... a
9 Malierea-Santander.. ■ ■ i10 Qviedo-Constancia —

í 11 Torrelaveaa-CondaJ . ■ ■

1 12 Uvante-Olídl»....... 1
1 13 Indauchu-Mestalli.-.-.- 1 É

a 14 Ferrol-Europa.........
t i

IVA RttSERVJ
‘ nt Betic-Usrohéf...... r

2 Ttrraea-Oerona....... ■1 T ; rAyuntamiento de Madrid
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n :

K L  M U N D O "  D K  L O S  D K D O K T K S

ESPAÑOL, 2 ; REAL MADRID, 3

TR AS C EN D EN TAL VIC TO R IA D EL 
R EA L M A D R ID  EN  S AR R IA

español se adelanio  dos veces en el aiareados

G R O S S O  M A R C O  E L  G O L  D E L  T R I U N F O  A  D O C E  M I N U T O S  
D E L  F I N A L  D E L  E N C U E N T R O

B A R C E L O N A . 22. (M e n c h e ta .)—  
E l e n c u e n tr o  M ad rid -E sp añ al, ju ­
ga d o  e n  Sarrio, e ra  e s p e r a d o  c o n  
gran  in te r é s  p o r  p a r te  d e  lo s  a fi­
c ion a d os  esp a ñ oU sia s, ya  q u e  e s t e  
p a r tid o  s e  c o n s id era b a  d e c is iv o  
para  p o d e r  m a n ten er  e l  E sp a ñ o l  
sus p o s ib il id a d es  o , cu a n d o  m en o s ,  
n o  d ista n c ia rse  d e l  c o n ju n to  m a ­
d rileñ o . P o r  e s t e  m o tiv o  e l  ca m p o  
r eg is tr ó  la m e jo r  en tra d a  de fa 
tem p ora d a . A m b o s  c o n ju n to s  sa l­
ta ron  a l t e r r e n o  d e  ju e g o  c o n  sus  
a lin ea c io n es  d e  gala, y  e l  a m b ien te  
era  ex tra o rd in a rio , c o n  p a n ca rta s  
a lusivas a  lo s  d o s  c o n ju n to s , ya  
QU3 ta m b ién  fu e r o n  m u c h o s  lo s  
a fic io n a d o s  m a d rid is ta s  q u e  s e  d es  
p ia za ro n  a  la C iudad  C on d a l p a ra  
v e r  en  a c c ió n  a  su  eq u ip o . E l  p a r ­
tid o  d io  d e  s i  ¡o  q u e  d e  é l  s e  e s ­
p era b a , p u e s  d e sd e  q u e  s e  p u s o  
la  p e lo ta  e n  ju e g o  a m b o s  conjuv/  
t o s  s e  m o s tr a r o n  m u y  rá p id o s  y  
d ec id id o s  e n  su s  in te r v e n c io n e s , y  
lo s  a fic io n a d o s  p u d ier o n  presen­
ciar ano d e  lo s  m e jo r e s  e n cu en ­
tr o s  d e  la  tem p o ra d a .

T a n  p r o n to  s e  p u s o  la  p e lo ta  
e n  ju e g o , e l  R ea l M a d rid  c o l o c ó  a 
Mis h o m b r e s  en  e l clásico 4-3-3, con 
Zoco junto a D e  F e lip e , y  F élix  
B u iz  y  V e lá zq u ez  e n  ía zo n a  m ed ia  
d el ca m p o , fo r m a n d o  lín ea  c o n  P i 
rri, mientras q u e  A m a n d o  y  G e n io  
a ctu a b a n  e n  p u n ta , y  G r o s s o , lig e ­
ra m e n te  m á s  aírasado-

POT sa p a r te , e l  E sp a ñ o l r e p le g ó  
a  Juan M a n u el p a ra  a p o y a r  a  su  
d efen sa , a d ela n ta n d o  a  M artín ez , 
e l  q u e , ju n to  a  M arcia l y  J o s é  M a­
ría , o rg a n iza ro n  e l  ju e g o  d e  sus  
c o m p a ñ e r o s  e n  u n a  a c c ió n  o fe n ­
siva.

D u ra n te  lo s  p r im e r o s  q u in ce  mt 
ñ u ta s  e l  E s p a ñ o l r e s u ltó  in co n te-  
n ib te  e n  su  ju e g o , a  p e s a r  d e  lo s  
f r e c u e n t e s  a va n ces  d e l M a d rid ; p e  
r o  lo s  ju g a d o r e s  lo ca le s , c o n  rap i­
d e z  y  c o r a je ,  p u s ie ro n  e n  m u ch o  
a p r ie to  la  m e ta  d e fen d id a  p o r  A ra- 
qu istá in , y  fr u to  d e  e s t e  g ra n  ju e ­
g o  q u e  d e s p le g ó  e l  E s p a ñ o l f u e  e l 
p rim er  ta n to  q u e  s u b ió  a l m a rca ­
d or . S in  e m b a rg o , e sta  c ir cu n s ta n ­
c ia  d io  la  im p re s ió n  d e  q u e  fu e  la 
señ a l p a ra  q u e  e l  M ad rid , q-ue h a s­
ta  e l  m o m e n to  ha bía  ju g a d o  reta- 
í iv a m en te  b ien , s e  s u p e r ó  a  s i  m is ­
m o  y  e m p e z ó  a  m a n d a r  e n  e l  ca m ­
p o  c o n  p o d e r  y  e leg a n cia , d e ja n d o  
a l p ú b l ic o  im p re s io n a d o  p o r  sa 
ju e g o ,  q u e  f u e  d e  g ra n  v isto s id a d , 
p e r o  ta m b ién  d e  g ra n  e fic a c ia , o b l i ­
g a n d o  a l £spaño2 a u n  d esg a s te  
c o n t in u o  d e  su s  fa cu lta d es , y a  q u e  
h u b o  m o m e n to s  e n  lo s  q u e  e l  e q u i  
po catalán estaño d e s c o n c e r ta d o ,  
a u n q u e  lu c h ó  d e  fo r m a  bra va , p r in ­
c ip a lm e n te  su  d e fen sa , e n  la  q u e  
ta n to  O sso r ia  c o m o  R a m o n í y  B e r  
g a ra  íraSojaron con f i rm e z a , daru 
d o  la  s en sa c ió n  d e  m u c h a  seg u ri­
dad. S in  e m b a rg o , n o  p u d ier o n  evl-

EN UN ACCIDENTADO ENCUENTRO, 
EL RAYO LOGRO DOS POSITIVOS 

EN LOGROÑO
LOGROÑO, (Alfil.) — S o b r e  

un terreno e m b a r r a d o  se 
ha jugado ion partido que ha dura­
do 51 minutos y que ha sido de 
dominio local. Se inició con un 
conato de gol al disparar fuerte 
Martin, pero detuvo el portero ra- 
yista. Se tiran casi seguidas tres 
faltas cercanas al área grande de 
los visitantes. Mendieta se ve 
obligado a intervenir con fre­
cuencia en unos remates peligro­
sos, luciéndose, sobre todo, en 
el despeje de puños, aunque un 
fallo, en el minuto 15, estuvo a 
punto de costarle un disgusto. En 
el minuto 2-D, en un ataque Impe­
tuoso del Logroñés, a consecuen­
cia de un córner, Fretes remata 
de cabeza el balón a la red. Cuan­
do los graderlos eran un volcán 
de ovaciones, el árbitro decreta 
fuera de Juego del delantero lo­
groñés, con la consiguiente pro 
testa del público. La protesta au­
menta cuando, minutos después, 
el árbitro no pita una claar mano 
del defensa del Rayo, Chut!, aun. 
que involuntaria. lucha se ha­
ce más enconada en el último 
cuajiíi de hora. Da Silva ha juga­
do los últimos 20 minutos visible 
mente cojeando, como consecuen­
cia de tm encontronazo.

La segunda parte parece iniciar­
se con más calma y con los ner­
vios más tranquilos. Pronto se 
vuelve a aduefiar del mando del

partido el Logroñés, y el Rayo va 
cediendo claramente. Sus contra­
ataques son cada vez más flojos, 
aunque en el centro del terreno 
manda con mayor aplomo. La du­
ra resistencia de la defensa madri­
leña, reforzada por los medios, 
se realiza a base de despejes fuer­
tes. En uno de los pocos contra­
ataques rayistas, Iznata desapro­
vecha un fácil disparo cerca de la 
puerta, Y llega el minuto 22 en 
que el árbitro, por indicación de 
uno de los jueces de linea, decre­
ta la expulsión de Da Silva, que 
había contestado a una agresión 
de Echarri, que está caído en el 
suelo. La irritación del público 
termina con el lanzamiento de al­
gún objeto que hiere levemente 
al citado juez de linea, quien, 
acompañado del árbitro, es reti­
rado a la caseta, de la que sale 
después de haber estado detenido 
el juego 16 minutos- Ya el parti­
do es nervioso por arabas partes. 
La mayor sorpresa, que estuvo a 
punto de provocar un grave Inci­
dente, fue cuando el árbitro seña­
ló el fina! del encuentro, sólo des 
pues de haber descontado 6 mi­
nutos.

El único gol del encuentro fue 
conseguido en el minuto 9 de la 
primera parte, por el Logroñés, 
en su propia puerta, en fuerte ce­
sión del central Ortega desde fue­
ra del área.

ta r  q u e  V elá zq u ez , e l  h o m b r e  m o ­
t o r  d e l  e q u ip o  m a d rid is ta , e n  ju ­
ga d a  m a g is tra l, log ra ra  e l  em p a te , 
d e ja n d o  c o m p le ta m e n te  c la v a d o s  a 
la  d e fe n s a  y  p o r t e r o  e sp a ñ o lis ta s . 
A  e s t e  ta n to  l e  s u p o  r e s p o n d e r  e l  
E sp a ñ o l, q u ien , le jo s  d e  d esa n i­
m a rse , s a c ó  fu e r z a s  d e  fla q u eza  
p a ra  igiuzlar la  lu ch a , q u e  s e  d e s ­
a r r o lló  ca s i s ie m p r e  e n  la  z o n a  m e ­
dia  d e l  ca m p o , y  s i  b ien  s ie m p r e  
d io  m á s  s en s a c ió n  d e  c la s e  e l  e q u i­
p o  b la n co , e l  E sp a ñ o l, a n im a d o  
p o r  su  p ú b l ic o , s u p e r ó  e s ta  d e s v e n ­
ta ja  c o n  ra p id ez  y  d e c is ió n , s ien d o  
llíarcial y  J o s é  M a ría  Zos en ca rg a ­
d o s  d e  e n ca u za r  lo s  a v a n ce s  d e  
s u s  d e la n te ro s .

D u ra n te  e s t e  p e r ío d o  d e  ju e g o  s e  
lu c h ó  d e  p o d e r  a  p o d e r  y  c o n  p o ­
s ib ilid a d es  d e  m a rca r  lo s  d o s  e q u i­
p o s ,  p e r o  c o n  m á s  p r e s ió n  lo ca l, 
d e b id o  a l p la n tea m ie n to  d e  ju g a ­
d o r e s  m a d r ileñ o s , q u e  d ed ica ro n  
p r e fe r e n c ia  a  la s  lin ea s  d e  c o b e r ­
tura , s in  o lv id a r  e n  n in g ú n  m o m e n ­
t o  SM p e l ig r o s ís im o  c o n tra a ta q u e .

L a  s eg u n d a  fa s e  d e l  ju e g o  s e  ini­
ció con u n  d o m in io  c la r o  p o r  p a r ­
t e  d e l  E sp a ñ o l , q u e  s e  la n z ó  a  u n  
a ta q u e  m u y  fu e r t e ,  q u e  c o n tu v o  e l  
M a d rid  c o n  b a s ta n te s  a p u ro s , ya  
q u e  s e  i>io s o rp r en d id o  p o r  la  r a ­
p id e z  d e l ju e g o  ca ta lá n , q u e  s e  an ­
tic ip a b a  c a s i  s ie m p r e  a  la  a c c ió n  
d el c o n tr a r io , c o n s ig u ien d o  a d e ­
la n ta rse  e n  e l  m a r c a d o r  c o n  u n  
n u e v o  ta n to , e  in c lu sa  p u d o  au­
m en ta r  s u  v e n ta ja  e n  ju g a d a s  q u e  
s a lv ó  A ra g u is tá in  en  a rr iesg a d a s  
salidas, y  e n  o c a s ió n  d e  u n a  fa lta  
c la rís im a  d e n tr o  d e l  á rea  d e  D e  
F e l ip e  a  J o s é  M aría , q u e  Z a riq u ie -  
gu i n o  q u iso  v e r , a u n q u e  p a r a  sa­
lir  d e l  p a s o  s eñ a ló  u n  t i r o  in d i­
r e c to .

E l  R ea l M ad rid , a n te  e l  a c o s o  d e l 
E sp a ñ o l, r e a c c io n ó  d e  n u e v o  y  se 
m o s tr a r o n  in ca n sa b le s  P irri , F é lix  
R u iz  y ,  s o b r e  to d o , V e lá zq u ez , lo s  
cu a les , a  m ed id a  q u e  tra n scu rr ía  
e l  ju e g o , n iv e la r o n  la  s itu a c ió n , 
d a n d o  ¡a  s e n s a c ió n  d e  q u e  espeja­
ban la  o c a s ió n  p r o p ic ia  p a r a  lan­
z a r se  e n  b u s c a  d e  a lg o  p o s i tiv o ,  
m ien tra s  q u e  e l  E s p a ñ o l  ib a  c e ­
d ien d o  a n te  e l  e s f u e r z o  rea liza d o , 
y  e l  ú l t im o  c u a r to  d e  h o r a  d e l p a r­
t id o  fu e  sensacionoí para e l  M a­
drid , y a  q u e , c o n  m u ch a  v is ió n  d e  
la  jugada , lo s  d e la n te r o s  m a d rile ­
ñ o s  fu e r o n  a p o d er á n d o se  d e l  ca m ­
p o  y  p a sa ro n  a  s e r  d u eñ o s  a b s o lu ­
t o s  d e  la  s itu a c ió n , m ien tra s  q u e  
e l  E s p a ñ o l p a g a b a  e l  e s fu e r z o  r ea ­
liza d o  d e  s u s  h a m b res  c la v e , m a te ­
r ia lm en te  a g o ta d o s , y  e l  M adrid , 
e n  c in c o  m in u to s  d e  g ra n  in sp ira ­
c ió n , lo g r ó  d a r  la  v u e lta  a  u n  p a r ­
t id o  q u e  ten ia  p erd id o , s i e n d o  
A m a n d o  e l  a u to r  m o ra l d e  lo s  d o s  
g o le s  q u e  r e s o lv ie r o n  e l  en c u e n tr o  
e n  fa v o r  d e l M adrid .

E l  E sp a ñ o l, s í  b ien  a l f in a l d e  la  
c o n tie n d a  tu v o  q u e  c e d e r  lo s  d o s  
p u n to s  e n  litig io , l o  h izo  c o n tr a  u n  
g ra n  e q u ip o  y  lu c h ó  c o n  b ra v u ra  y  
a c i e r to ;  p e r o  no p u d o  a n te  u n  M a­
d r id  e n  v e n a  d e  a c ie r to s ,  q u e  v in o  
a  B a r c e lo n a  d isp u e s to  a  s eg u ir  im ­
b a tid o  y  a  a seg u ra rs e  e l  t ítu lo  de  
c a m p e ó n  d e  L ig z , q u e  t ie n e  y a  al 
a lc a n c e  d e  la  m a n o  y  m u y  d ifícil- 
m e n te  p o d r á n  a rreb a tá rselo '.

V E H  m m m  e i
LA O e e iE  L IS IA  DE B A E l i l A
ARAQUiSTAIN, VELAZQUEZ, AMANCIO, GROS- 

SO Y CLARAMUNT, NOVEDADES EN LA 
EXPEDICION A TURQUIA

Claramunt, De Felipe y Vavá, convocados para 
ambas selecciones

Ai finalizar los partidos del domingo, el seleccionador nacional 
de fútbol, a través de las agencias y de otros medios informati­
vos, ha hedió públicas las listas de jugadores convocados pata 
los partidos con Luxemhurgo y Turquía, que están previstos pa­
ra los días 29 de enero en Barcelona y 1 de febrero en Estam- 
bul, respectivamente. Los Jugadores incluidos en las núsoias son 
los siguientes:
SELECCION MENORES VEINTITRES AÑOS 

Porteros: Reina (Córdoba) y Rodri (Sevilla).
Defensas: Osorio y Ramoní (Español),' De Felipe (Real Madrid) 

Canos (Elche) y González (Zaragoza). '
Medios: Marcial (Español), Poli (Valencia) y Lico (Elche), 
Delanteros: Claramunt (Valencia), Arlela II y Laviu (Atlético de 

Bilbao), Vavá (Elche), Ramón (Hércules) y Gárate (Atlético de 
Madrid).
SELECCION A

Porteros: Trlbar (Atlético de Bilbao) y Araquistain (Real Ma­
drid).

Defen.sas: Sanchís y De Felipe (Real Madrid), Violeta y Reija 
(Zaragoza) y Gallego (Barcelona).

Medios: Pirri y Velázquez (Real Madrid) y Paquito (Vaipiicia),
Delanteros: Amando y Grosso (Real Madrid), Claramunt (Va- 

lencia) Luis (Atlético de Madrid), Vavá (Elche) y José María 
(Español).
CONCENTRACION EN BARCELONA

Los jugadores convocados para el partido con Luxemburgo se 
concentrarán en Barcelona el próximo viernes, a las órdenes de 
Mundo, entrenador dCl Valencia. El encuentro tendrá lugar en 
Sarria, el domingo, a las cuatro y medía de la tarde. A dicho par­
tido asistirá el seleccionador nacional, ya que será él mismo 
quien dirija al equipo. Al término del encuentro, Baimanya re­
gresará a Madrid en unión de Claramunt, De Felipe y Vavá, toda 
vez que estos tres Jugadores también están convocados para el 
partido de Turquía.
CONCENTRACION EN MADRID 

La concentración de los jugadores que han.de enfrentarse a 
los turcos tendrá lugar en Madrid el próximo Jueves, con excep­
ción de Claramunt, Vavá y De Felipe, que irán directamente a 
Barcelona, pues también forman parte de la otra selección. Los 
concentrados entrenarán en las Instalaciones del Real Madrid el 
viernes, sábado y domingo. El sábado Jugarán un partido de aco­
plamiento contra un equipo del Madrid. La salida para Estam­
bul será el lunes, día 30, a las unce de la mañana, con escala 
en Roma y Atenas, El partido se Jugará el miércoles, día 1, a las 
dos y media de la tarde, hora local, que es la una y media de la 
tarde en España. El regreso se verificará el Jueves, para llegar 
en -vuelo de Iberia, a través de Zunch, a las tres de la tarde.
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ATi-fTiCQ P E  M A D R ID , 4 -C Q R U Ñ A , O

ASPIRANTE AL SUBCAMPEONATO
El KSrtlÍP ?níF® ?! Madrid y el Co-

runá ofrefja pocos o escasos atractivos,’ aunque 
Íq5 «colistas» siempre llevan’ ep sus' aíforjás el al¿ 
éíente ^e 'la sorpresa. Sin embargo, al Estadio 
acudid mucho más público del que'cabü esperar. 
¥ 8̂ qpe el penalty qu  ̂ el Ayuntamiento le ha 
pitado 'al Club rojiblapco tama de actualidad 
palBlmfi!? y “ Ifls BMP ÍH® ^1 Manianapes pen­
sando «Hf lo? 0lft4?fO« ptHOjfípales ya habían eo- 
•npftfario *0F88 dPniBlpdqra ?n la Ifibuna de pre- 
ferpfif'O- 4f9F(Hnndamjnte. Ja tribuna sigue en su 
s|tiR. ifld? 0i*'°53( ®3S! n R0n*0 Be ser peraatada y 
pípepiendd lo RPY?4ad dej n^evo palco de honqp, 
giie se estrenó m  la tarde déi domingo y ei) cpya  ̂
Biijacás tomaron asiento, entre otrflS. el Q Îpgado 
Nacional de Educación Física y Depppte  ̂ y e| pre­
sidente ' de la Federación Española dg Fiífbpl. ÉJ 
partido, pues, tuvo prpIcgdmRPos apppdú'(ÍÉ°S’ P f̂- 
que al lado de la Ifluguración d^ Ffcp.gió
numerosas pancartas, desfile d® entusiasta ,̂ ovagio: 
nes a la directiva y toda serle de frases alusivas 
ai tema que está latente en el terreno municipal 
y que ha cogido de lleno al Atlético de Madrid. El 
partido empezó con el aliento de los hinchas, qué 
siempre es digno de tenerse en cuenta. ’Y’ terminó 
con un claro y definitivo triunfo del equipo roji­
blanco, que también es 4?IP importante', aunque el 
rival de turno fuera el Corpña.

Del choque sin atractjyos hay que destacar tres 
aspectos. £1 primero ya queda analigadq, pues sp 
refiere ai ambiente previo, R |ns u lâ
pancartas y a ese saber aceptar deportivamente los 
reveses, cosa en que Io$ hinchas del AJléiicb pued^p 
citarse como ejemplo. Ej spgupdq es la cqfrecciqn 
que siempre tuvo el partido, factor muy déstacaéie, 
porque ui)0 dp los dos cqplpos e|t̂  eq sijija?^» 
desesperada, y en esas sifiiapiones papeep spr liaM- 
tual que valga todo. Y'él  tercero ’sé réfierp a log 
cuatro goles que subieron al marcador,"cifra hala­
güeña que indica o confirma la recuperación dpi 
Atlético, al que ahora espolea la ilusión "del siii> 
campeonato. Cierto que no buho buen juego y que

jada la pólvora de sus delanteros. Incluso la de

« n í ‘ «lara q«p Jrs fSllegps ^ P  erqn«paces de hacer un gol. Y el Atlétlcp, a pártir 
de ese convencimipnjR, a s^  gre, sjn pVjUs, 
sabedor de que tgpde Q fpiqpFgn  ̂ ifíap cay|p2g }ps
goles en las rcde¿"do Jq3n}r4*í A"í¿l’ trel4í¡

yf^F'f: 4  !p? pa'arsii'u'y oCupr gpl de üfliaga. Y a los sesenta y siete, gol
dp Mendqzq. HpbR ?pi{s evasiones. Pero con' cúairo
goles y sin IpsionadosTrcasq insólito en él Atl^iko__
ya p̂ tq bien. Es un buen baía’nce.'Y sobre ’fo'do 
uqa victoria justa. ............ ...........

se abusó de la hm|zontal¡dad, tanto por uno eóino 
0. I êro no es menos cierto que ju-por otro bando, 

gando al paso el equipo madrileño dominó por com­
pleto a su rival y de vez en cuando sorprw4fd cpn 
ráfagas admirables, a pesar del deplorable 'estado 
del terreno, nada propicio para que Mendoza' cum­
pliera cqn totaj ' :̂ito su presentación cómo medio 
ordenador. Auq agí, Mendoza 'exljibió su clase, que 
es mucha, y luchó con fuérzq, dando rítmn y po­
niendo ordpp en un equipo que en cualquier mo­
mento pued  ̂cucontrnr la alineación definitiva. Por­
que eso y qo otra cosa es lo' que le hace falta al 
Atlético de Madrid.

El domingp, frente al poruña, en una prueba que 
no era difípil, pprq que iqmpoco res'a'taba fácil, 
los rojiblancos salieron decididos a unponér inme­
diatamente su'ley,‘ y a ios tres minutos ya habían 
hecho' diana en la puerta de ^oanet. El gol de 
Adelardo no valió, porque el señor Montesinos anil­
lé cl remate y concedió falta a favor del Atlético. 
Seis minufqs des'píjés, sin 'embargo, Adelardo hizo 
diana válida. Y 'entre que el marcador señalaba 
triunfo local y qim cl campo estajjá'pára pocas bro­
mas, la velocidácT inicial de Jos locales fue remi­
tiendo, pajrá convertirse en paseo cómodo, 'que ofre­
cía á los 'conmeses Ja oportunidad'de sus contra­
ataques y ‘el Rélig;j-o de tres ó buatro remates en 
Inmejorables condiciones. Pero’ ej Coruña tiene mo-' ‘ ** .. .?y VVtNT.TV*»'

Con el inconvRnJenfg de sq {gnjjipd, má§ aoargnte 
que real, me gqstó el piantggfnj’enfq 4M?M®P Be 
Madrid,̂  Mendozq puede ?gr qp g ĉ'efentg ñtéd‘°- 
El domingo cont^ cpq la 4® Adelardo
Y Luis, con quieqei fpfqjd )g líHeq ■dofn}ng’d5rá'"deI 
ceptro, atenta siempre a profundizar e n ‘reiéy'ci de 
Gqrate, que sabe desplazarse a Ja jy^Jiírdá' para 
abrirse hueco, mieptrqs ílFtJagá aporfa’ su' zancada 
y su movilidad y pfarte yuelve" ppr' sus fueros, con 
meqps iltdividqalismo y c'ó'ri mSs visión'de la ju­
gada. Son seis hombres peügro’sós sienipre)̂  en los 
que Gárate va a tqás, yg fppio fippe yggjidqd Be 
qp delgpjgyo cgntro de postín. Atrás,'firmes,'segu­
ros, cqp recursos y con entusiasmo inigualable, 
Rivilla, Criffa, Ciaría y Cqlleja. Y eji Iq HU?Ftg. el 
ííppeyo» San Román, al que va a ser difícjl apgrtar 
dRl éqqjpo. Claro que 1q misnjq sqcefjé fon Urtigga 
cuando Collar quiera regresar a su capijapjaT Bpfn 
probjeipa para Otto Glqrja. Ep spf^, 'qp '^tjgppo 
que po se esforzó nmepo y «jfpq mpr®3F &9ifs, que: 
es 1q que vale. Indudablcpjfqjc, ppfdf SPr un serio 
aspirante al segqqdo ppesto da] tortieq, aunqqe sea 
a mHphflí punto* del ÍJadf)d."S¡ lq'epp*igqe,''ttas 
sp f,qipia>)?P vacilapt$,'ii|i^rd qqe fffopófaF áu mé­
rito-

Del Coruña, lo mejor su dPPOrtlvidad, sq buen 
hacer, su generosidad en el juegq y su nobleza fn 
el choque. No tieuf sueríe ¿í ¿qujpo' ¿alle'goj O, 
piajpr aún, no tiene 'el hombré-gól qüé' lesuflva 
situaciones claras como las que tuyo el domingo 
en la primera' parte. Alanoleté  ̂ Pélíicer y Sánchez 
Lage formaron la línea media qué eñ'más de una 
ocasión dio justa réplica "á la del Atlético. Fueron 
los mejores, Los demás apórtaro'n disciplina a la 
ley colectiva dpi mareaje, con libertad para Aurré, 
el extrenio derecho, qué a las primeras de cambio 
se convirtió en el hOm'bre-escoba de la cobertura 
gallega. Los coruñeses vinieron en busca de un 
resultado honroso'  ̂ quizá una derrota ppr la itiipima 
diferencia, y salieron del Manzanares coq cuatro 
goles'én contra. No hubp en ellos ni un mql gesto, 
ni upa sola patada, cop la eveépejón de lá protesta 
en el gol anulado al Atlético de Maiirid. Sfn duda 
tem'an rá?ón, porque el áthítzp Ies 'hizo caso. Fue 
la única 'aestemplaqzq de un pqrtido limpio en el 
juego, aunque sucio en los uniformes, porgue había 
barro para dar y tomar. AU 'aplauso para los coru­
ñeses. Espero que eludan el descenso.

Y final sobre el partido, Aunque'én el ambiente 
siga 'floianao la orden municipal de paralización 
de las obyes del Alqnzanarfs, la Liga sigue V ®l 
tico está en condiciópéf df al 'segundq pues­
to. Rara Iqs añciobadps es eí' único 'áflciente que 
ofrece el iomeo,'Rofqué ertíiuló’ ya esta buscando 
sitió ép Iqs vitrinas de Chamartínl

José María LOSANTE

PORMENORES PEÍ? PARTIDO
E n i^ ^ i^ íro  A t l é t i e o  d e  M a d rid -C o ru ñ a , c o r r e s ­

p o n d i s t e  a  la  á -s iijip , o c ta v a  jo r n a d a  d e l  T o r ­
neo, d e  L ig a  d e  la  lé fn p ó r a d á  9̂66-ó7. j'qega 
en  e l  E s iq á ip  d é l  M a n z a n a re s  y  d a  c o m ie n z o  
a la s  c u a tr o  y  úíedtq d e  la  ta r d e  d e l  d p m jq g o , 
— § n e r o^ V ° r  e l  c o le g ia d o  señ or.
M on tesin os ',' q u e  in ic ia h n e h te  a  Iqs egqt-
p o s  c o n  la s  a l in e a c io n e s  s ig u i e n te s : ■

A T L E flC O  D E  M A D R I D .S a n  Sowiqn,; R iv i­
lla, G rifia , C a lle ja ; M s .4 P Z Í ;  p ld r ía ¿  U ja rte , 
Luis, G.t\raie, A ^ l q r d o  y  Ü h ia g a . ' 

C O R U Ñ Á .-= J 6 a n éi; D oín .tngu,e^, G q,tel¡, C am pa- 
S eH u c i ^ . a ^ a n s ls ie ; Aurré,' P e tl ic e r , Tdigo- 

1 ^ , S á n ck e^  l a i e  y  M ó n t a íw .
E l  p a r t id o  fin a liza  c o n  ta  v i c to r ia  d e l  A t l é t ic o  

de M ad rid  p o r  4-0  (Z-0 e n  eJ p r i m e r  t i e m p o ) ,  
c o n fo r m e  a l sigMÍenfe m o v im ie n t o  d e l  m a rca d o r :  
1-9- A  lo s  n u e v e  m in u to s  u ja r t e  c e n t r a  d e s d e  

s u  b a n d a  y  JJrtiaga dejia  p a s a r  e l  b a lón , 
q u e  l leg a  a  p o d e r  d e  A d e la rd o , q u ie n  cop' 
tro la  y  p r e p a r a  la  p e lo ta ,  p a r a  la n za r  u n  
d isp a ro  r a s o  y  c r u z a d o  q u e  J o a n e t  n o  p u ^  
d e  in te r c e p ta r .

2-0.

3-0.

4-0.

A  lo s  tr e in ta  y  n u e v e  m in u to s  U fa r te  d e s ­
b o r d a  á  S á n ch e z  L a g e  y  p ro fu n d iz a  hacia  
e l  á rea . V a q  v e z  d en tro , d e  ellp. s o r p r e n fie  
a  J o a n e t  co 'q  «q 'd ispqro  d e  izquierda,^ in- 
t r o d u q ie n d o  e l  b a ló ^  ju n to , a l p o s t e .
A  lo s  cu a re n ta  y  o c h o  m in ó lo s  s e  cu e la  
V r t íá M  P y  é!, y  l.‘E'.í?.
« n  sop cr^ io  d i 's^ rp  p o r  flífq.’'
A  lo s  s e s e n ta  V H e te  'injttHjos Jíríjagg eqn-. 
tra  d e s d e  su  bg«¿a, y  a u n q u e  J o a n e t ?«le 
a  c o r t a r  la  tra y e c to r ia  de? ba lófl, n o  lo  CQft. 
s ig u e , y  e s  M en d o za , ¡u n t o  a l p oste^  SUien 
r em a ta  d e  c 'a k ú a  9  p u e r ta  ba tid a .

E l  E s ta d io  r eg is tra , a p ro x im a d a m en te , me.dia  
en tra d a , e n  ta rd e  fr ía , q o n  e l  c a m p a  en  p és im a s  
eondieíones en  c u a n to  s e  d ie r o n  la s  p r im e r a s  
carreras. S e  ju e g a  c o n  c o r r e c c ió n  rná xim a, y  
s ó lo  U fa r te  y  A u r r é  p r e c is a r o n  asisfenciq 4e lo s  
m a sa jis ta s . A n te s  d e  c o m e n z a r  e l partido y  e n  
eí in te r m e d io  h a y  ex h ib ic ió n , d e  p a n ca r ta s  y  vue?- 
ta  a l x ru ed o »  d e  a lg u n o s  d e  lo s  exh ib ic ion ista s .. 
E n  to d a s  la s  p a n ca r ta s , tem a s  a lu s iv o s  « la  d i^  
p o s i c i ó n  m u n icip a l s o b r e  e l  E stadio..

LOS RESTANTES PARTIOOS 
DE PRIMERA DIVISION

GRANADA, 0;
GRANADA, 22 (Menclieta).—En­

cuentro jugado pésimamente por 
anibos conjuntos, que acredita­
ron sobradamente los puestos que 
bciip'án én lá clasificación. La con­
tienda transcurrió a base de troni- 
piccnes y fútbol muy mal llevado 
hacia ios dominios contrarios, en 
los' que las respectivas zagas anu­
laron totalmente el peligro. En el 
primer tiempo solamente un tiro

SEVILLA, 0
de Diéguez y otro de Eloy Utnía- 
rpn el sello de gpl. En ia segunda 
fase, el Sevilla afianzó aún más 
su defensa y no dio respire a Ips 
delanteros locales, Eloy tuvo dos- 
ocasiones de batir a Rodrí, pero 
éste, aliado con la suene, repelió 
el balón. Arbitró Bueno, que es­
tuvo bien en el centro del campo, 
pero no quiso saber' nada de lo ­
que ocurrió en las áreas.

PONTEVEDRA,
PONTEVEDRA, 22. (Mencheta.)- 

Partido feo, disputado en un te­
rreno muy embarrado, que perju­
dicó el desarrollo del jUego) aun­
que no impidió que los alicantinos 
sé empleasen con mucho tesón. 
Por el contrario, el Ponteveora. 
en líneas generales, hizo un mal 
encuentro, sobre todo el aia Ne- 
mo-OdriozQÍa. El primci gol llegó 
a ios siete minutos, como cotiee- 
cuweia de una bonita internada 
de Fuertes, que culminó José Jor­
ge. En Iqs últimos mínalos de es-

2 ; HERCULES, 1
te período presionó m u c h o  el 
Pontevedra, y resultó lesionado el 
defensa Belló, que fue retirado 
para no reaparecer, El juego se re­
anudó tras el déscans-r con' las- 
mismgs earactqrísticas. A i¿§ cua­
tro miqutos, a 2a salida de un- 
córner, Aranq resolvió una «me* 
lée» y se apuntó el empate'a uño. 
En el iqinuto IQ, un remate c e r ­
t e r o  de José Jorge estableció el 
definitivo 2-1. Arbitró Ortiz de 
Áíendívil, bastante protestado.

ELCHE, 1; ATLETICO DE BILBAO, 1
ELCHE.— En los minutos ini na­

les tanto Bazos, como Iiibar, hu­
bieron de emplearse a fondo en 
sendas ócasibiies. Los dos equipos 
con el 4-3-3 y el mareaje estrec.ho, 
impidieron que el marcador se 
moviera, hasta que en el minuto 
40 'Vavá, a pase de Lezeanu, batió 
a Iribar por el lado dereciío. Na­
da más sacar de centro ios biltsi- 
nos dieron la respuesta con un 
avance rápido y sorprendente que 
terminó en la red de Pazos. Fue 
un auténtico contragolpe que ter­

minó íáizmente tí de'uuíanta 
Arraiz de disparo raso ante el que 
Eazes nada pudó hacer. En'la se­
gunda tase el Atlético dispuso un 
sólido marcaj'e de hombre a hom­
bre que prácticamente imposibili­
tó toda acción ofensiva iiipít :̂ia, 
No obstante, a im 'minuto def ü- 
nal, Molina tuvo la gran wastón 
solo ante 'iribar, pero el meta bto- 
có el bajón y salvó un gol que va­

lía un punto positivo, gqngdo me­
ritoriamente por los vaspos. Ai'bi- 
tró Martín Alvarez, bastante b;«&.

SABADELL, 2 ;
SABADELL,—En un partido don­

de la técnica del Barcelona inten­
tó imponerse al Saoadeli, ei triun­
fo sé incline al equipo qm demos­
tró mayores méritos, e : ccnj'ur.to 
local desarrolló Una labor superior 
a la de su adversario y duras te 
el primer tiempo ejerció mayor 
dominio que se tradujo en los dos 
goles, marcados, a los 21 minu­
tos por mediación de Camps, con 
un ai^aro desde lejos y a los 29,

BARCELONA, 0
en una intemada de Palau que ter­
minó con centro que Maraíón ca­
beceó a las mallas. En la segur da 
fase el Barcelona se mostró tran­
quilo hasta mediado el peiii do, pe­
ro, sin que ei Sabqdell se ccñfia'ra. 
Los intentos de Eladio y Benitez, 
que realizaron rápidos avances por 
las alas no tuvieron suerte y el 
marcador no a e alteió. Arbilió a S  
perfección, pigo.

CORDOBA, 2 ; VALENCIA, 1
CORDOBA, 22. (Mcncheta.)— 

Córdoba, 2; Valencia, 1. Buena 
eptradq en d  .Arcángel y tiempo 
espléndido. Los dos éqúipós co­
menzaron con gran brío y entu­
siasmo. A los dieciséj.s minutos 
Jara, a centro de Luis Costa, re- 
rm.ió de cabeza e inauguró ci 
marcador. Siguió luego presión 
valencianista, que culminó a los 
treinta y lui minutps, en q\}e \YaJ- 
dq aprovechó una confysióij de la 
zaga para lograr es'tahiécer el ím: 
piue. Reaccionó el Córdoba, y

hasta el descanso atacó con deci­
sión, pero siñ suerte- El árbi|ro 
puiVQCó la protesta de! púbíico 
por sus decisiones. El s‘̂ undo 
ticrppQ comenzó con peloteo in­
sulso. yq que ej Yalfnfiq epatem- 
poiifqbq con el tanteo. Lps loca­
les ,*e qnjnjaran en ja élliraa fa­
se del partido y llegaron repetida­
mente al área contraria, hasta 
que a los cuarenta minutos Riera 
coqgctó uii magnífjfp rgm'ate "de 
cqtjeza I la salida de unq faija y 
se anotó el gol de la victoria.

ZARAGOZA, 4 ;
ZARAQQZA, ?2' (iíIepqhetaOi'  ̂

Comenzó el encuentro con ligera 
superioridad zarago îsta, y a los 
doî e minutos Lapefra, a la salida
de un eóraér, sé apuntó el primer 
tanto local. En el minuto dieei^is 
se produjo una bueña jugada de 
Vila, quiea burló a la dqtcnsa. y 
su pase retrasado fue rematado 
de cabeza a las maljas por San­
tos. El tercer tanto aragonés lisgó 
como consecuencia de una mano 
en el borde del área, a los cuaren­
ta y cuqürQ pnlputos, quq e¿eqi,itó

LAS RALMAS, 1
Lapetrq directapiente s J|S ma­
llas. En la segunda fase eí Zara­
goza acusó también superioridad 
gobre eJ Las Palmas. A Jos opee 
minutos un fallo dé YioJétá lo 

aprovechó Guedés para conseguir 
el gol de su equipo, y a los trein­
ta y ocho, una internada de Reija, 
que terminó en centro, peRnitJó el 
cabezazo de Santos, que se con- 
viitió en el cuarto tanto local, Ar- 
bitj-ó Alvarez Martínez, que esti» 
vo raaU i 1 . .

f-.

■̂V.l
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E L  M E N D O  DE L O S  D E E O R T
EL

k m  k CARACAS
PARTICIPARA EN UN TORNEO 

CUADRANGULAR EN LA 
CAPITAL VENEZOLANA

A las dos de la tarde emprendió 
viaje en avión desde Madrid a Ca­
racas el equipo del Barcelona que 
participará alli en el torneo inter­
nacional, en el que tamóiér. com­
petirán el Peñarol de Montevideo, 
el Botafogo brasileño y una selec­
ción de Caracas.

Forman la expocKclón barcelo- 
nista e] delegado del Club, don 
Luis Viza; el entrenador, Roque 
Oisen, y dieciséis júgadoies.

El Barcelona se entríntará al 
Peñarol ol próximo día 2S, miér­
coles; jugará contra el Botafogo 
el dia 28, sábado, y contra la se­
lección de Caracas, el dua 30, lu­
nes.

Los dieciséis jugadores que ha 
desplazado son los siguientes:

Sadurni y Bodés porteros; Be- 
nitez, Olívella, Eladio y Fonclio. 
defensas: Borras, Torres, MiiUor y 
Endériz, medios y Rifé, Pereda, 
Zaldúa, Fuste, Zaballa y Semina­
rio, delanteros.

A éstos se les unirá en Caracas 
el brasileño Silva, nuevo fichaje 
del Club azulgr.ma

TRIUNFOS DE URU GUAY,  CHILE 
Y ARGENTINA EN EL CAMPEONATO 

SURAMERICANO DE FUTBOL
LAS TRES SELECCIONES HAN GANADO LOS DOS 

PARTIDOS JUGADOS HASTA AHORA
MONTEVIDEO. — Uruguay ha 

vencido a Venezuela por cuatro go­
les a cero, en partido de fútbol co­
rrespondiente ol Campeemato sur- 
americano.

Ha sido la segunda derrota de 
Venezuela en el Campeonato, ya 
que había sido vencida por Chile 
por 2-0 en la segunda jomada.

En encuentro celebrado anterior­
mente, Uruguay h a b í a  superado 
por cuatro a cero también a Soli­
via.

Urrusinendi y Oyarbide lograron 
dos goles cada uno en el partido 
contra los venezolanos.

URUGUAY: Bazzano; Baeza, Vá­
rela, Cincunegui; Montero, Mujica; 
Silva. Oyarbide, Vera, Rocha y 
ürrusmendi.

VENEZUELA: Passanó; Freddy, 
Zarzalejo, Motta; González, Ravelo; 
Tortolero, Mendoza, Gala, Naranjo 
y Santana, (Alfil.)

CHILE, 4; PARAGUAY. 2
MONTEVIDEO.—Chile venció a

NOTICIARIO FUTBOLÍSTICO
Con empate a un gol ha ter­
minado el encuentro amistoso 
a beneficio del jugador Vicen­
te, que se jugó entre el Benli- 
ca y el Spórting. El gol benti- 
quisla fue marcado de penal­
ty a los dos minutos de la se­
gunda parte por Euseblo, y 
Manaca empató para el Spór­
ting a los treinta y cuatro mi.- 
nutus.
En el encuentro disptilado 
ayer ha vencido Chile por 4-2 
a la selección de Paraguay,
Millonarios, de Bogotá, ha de­
rrotado al Santos, brasileña, 
por 2-1, en partido de exhibi­
ción disputado el domingo. 
Vencía el equipo colombiano 
por 1-0 en el descanso.

Los directivos del Indauchu 
están enojados por cT compor­
tamiento del jugador Mauii, 
quien tras haber dado palabra 
a los directivos bUbaínos de 
quedarse en el Club, se ha 
comprometido con el Avilés 
sin avisar prcviamedlc a los 
vizcaínos. Se dice que las can­
tidades a cobrar per el c\ at­
lético son las siguientes: 
200.000 pesetas por fichaje, 
diez mil pesetas de sueldo, y 
si el equipo se clasifica cu pri­
mera posición, una prima es­
pecia! de 25.000 pesetas.

Turquía y Túnez han empata­
do a cero goles en partido In­
ternacional celebrado en Tú-

Rumania, campeón olímpico, 
ha perdido ante la selección 
de Etiopia, por un tanto a dos, 
en partido internacional cele­
brado en Addls Abcba. El pri­
mer tiempo finalizó con 10  a 
favor del equipo etiope.

n  El árbitro vizcaíno internacio­
nal Gardcazábal nu acepta la 
invitación que le fue hecha 
para ii a los Estados I'nidos. 
Durante la estancia en Bilbao 
del señor Sturrup y demás 
compañeros representantes de 
la Liga Americana se mantu­
vieron conversaciones con el 
Atlético de Bilbao y el señor 
Gardeazábal, pues desean que 
Gardeazábal se traslade a Es­
tados Unidos para que vaya 
no sólo a arbitrar, sino a dar 
una serie de conferencias 
orientadoras'del Reglamento y 
arbitraje.

VUELTA AL MUNDO EN UN 
AUTOBUS DE DOS PISOS

SIETE JOVENES HAN EMPRENDIDO LA MARCHA
SOUTHEND (Essex, Tnslatcrra), 

23. (Efe.)—En un autobús de dos 
pisos, .siete jóvenes emprendieron 
hoy su vuelta al mundo.

Esperan llegar esta noahe a Pa. 
rís, vía Dover, después de emoar- 
car en el transbordador.

Una vez en el Continente, atra­
vesarán Europa y Asia para des­
de allí dirigirse a Australia, en 
donde esperan trabajar duiante 
un año. Más tards embarcarán ha­

cia Suramérlca, que r&rrirreTín en 
su camino hacia Estados U.iidos 
y Canadá.

La salida debió ser suspendida 
ocho días, ya que un ladrón se 
apropió de sus pasaportes.

Ei autobús, semejante s los 
que circulan en Madrid y Barcelo­
na, había servido al p'i:;lico en 
las carreteras de Balsfclón, en el 
área de Essex (Inglaterra).

Paraguay por 4 goles s 2. El pri­
mer tiempo finalizó con vaitaja 
chilena por 2-1.

Los goles chilenos fueron marca­
dos; dos por Gallardo, a los nueve 
y cuarenta y tres minutos, y poí 
Araya, a los sesenta y uno y ochen­
ta minutos.

Los goles paraguayos los marca 
ron: Rívero, a los cinco minutos, 
y Del Puerto, a los ochenta y un 
minutos.

Arbitró el argentino Golcoechea, 
y las alineaciones fueron:

CHILE: Olivares: Odriozola, Vi- 
llanueva, Cmz; Figueroa, Hohne; 
Araya, Weto, Gallardo, Marcos y 
Castro.

PARAGUAY; Vlllanueva; Bobadl- 
Ua, Patino, Insfrán; S. Rojas, Mi 
randa; J. C. Rojas, Apodaca, Val 
dez, Bivero y Mora.

ARGENTINA, 1; SOLIVIA, 0
MONTEVIDEO.—Argentina ven­

ció a Bollvia por un gol a cero.
Marcó el gol Bornao, a los se­

senta y siete minutos de Juego, 
después de que el primer tiempo 
había finalizado sin goles.

Arbitró el brasileño De Queiroz,
y las alineaciones fueron: 

ARGENTINA: Boma; Ovejero, 
Callcz, Marzolinl; A c e v e d o ,  Al 
brecht; Bernao, González, Artime, 
Rojas y Más.

SOLIVIA; Issa; Palenque. Qulro- 
ga, Herbás; Zabalga, ¿greda; Gar­
cía, Blacutt, Vargas, López y Quin­
teros.

(XASIFICACION
MONTEVIDEO.—Después de la 

cuarta jornada del Campeonato 
suramericano de fútbol, la clasifl. 
cacióñ queda así, Sabiendo jugado 
todos los equipos dos partidos:

1. Uruguay, 4 puntos, 8 goles a 
favor :y 0 en contra.

2. Chile. 4 puntos. 6 goles a fa­
vor y 2 en contra.

3. Argentina, 4 puntos, 5 goles 
a favor y 1 en contra.

4. Paraguay, 0 puntos, 3 goles a 
favor y 8 en contra.

5. Venezuela, 0 puntos, 0 goles 
a favor y 6 en contra.

6. Bolivla, 0 puntos. 0 goles a 
favor y 6 en contra. (Alfil.)

FOLLEDO BOXEARA 
EL JUEVES PROXIMO 

EN BARCELONA
EL CAMPEON ESPAÑOL DE 
LOS MEDIOS TENDRA COMO 
RIVAL AL NORTEAMERICANO 

TSCHICUNA
BARCELONA, 23. (Alñl.)~Existe 

gran expectación en tomo a la re­
unión de boxeo que se celebrará 
el próximo jueves, en el Palacio de 
Deportes de la Ciudad Condal, en 
el curso dn la cual y en combate 
estelar se eíifrentarán el campeón 
de Españ’. del p;-so midió, Luis 
FoUedo, y el norteamericano Jan 
Tsohicuna.

En el semifondo hará su pre- 
soitaclón en Barce'ona el nuevo 
campeón de Esp;ña de los plu­
mas, Manuel Calvo, que tendrá 
como oponente al campeón de Ca-' 
taluña del mismo pi«so. De Pablo.

Anteriormente, Antonio Torres, 
campeón de Cats'.iiña del peso 
welter, pondrá su titulo er; juego 
ante el púgil ceuti, Moktar y en 
el que encabeza la reunión se en- 
írenttirá Pinto II j  Bamole

M E J I A , V E N C E D O R  DE E A  S A I  
SIEVESIRE EN EE CROSS DE EASARB
LA ORGANIZACION HA ACEPTADO LAS CONDICIO. 

NES DEL CORREDOR COLOMBIANC
SAN SEBASTIAN, 23. (Alfil.)— 

Se ha entrado en la semanal del 
XII Gran Cross Internacional de 
San Sebastián, para el que se au­
gura un éxito mayor a los ya con­
seguidos en anteriores ediciones 
por la participación de naciones, 
categoría de los atletas y asisten­
cia de espectadores,, ya que inclu­
so el tiempo parece querer colabo­
rar, ofreciéndonos unos dias en 
verdad primaverales de sol y tem­
peratura agradable.

La Federación Francesa ha dado 
a conocer los nombres de los atle­
tas que defenderán sus colores: 
René Jotirdan, posiblemente el me- 
por crossman galo del momento, 
y sus compañeros de equipo Juan 
L. Esbain y Juan M. Oler.

Por su parte, la Federación At- 
lética Guipuzcoana ha aceptado la 
petición de Alvaro Mejfa, el ame­
ricano vencedor de la San Silves­
tre, y le ha enviado dos pasaje fia 
avión, como solicitó, por lo que se 
espera tomará parte en la prueba.

Al número importante de pre 
míos que se otorgan en este cross 
internacional hay que añadir el 
del Centro de Atracción y Turismo 
de Smi Sebastián, que abonará to­
dos los gastos de estancia durante 
una semana, así como los gastos 
de desplazamiento desde su locali­
dad de origen, en el próximo mes 
de agosto, o cuando prefiera, al at­
leta vencedor del cress del próxi­
mo domingo.

FUTBOL JUVENIL

EL DIA 25, PARTIDO 
DE PRESELECCiON 

EN LA CIUDAD LINEAL
Los siguientes jugadores juve­

niles han sido convocados para 
formar parte del partido de pre- 
ssk-cción que se celebrará el pró­
ximo miércoles, día 25, pn el Es- 
tailio «Antonio Borrachero», a las 
1030 de la mañana:
Perleros:

l.ebrón López, Juan (Sevilla). 
Platas Rodríguez, Fraiicisco (At­

lético de Bilbao).
Plaza Muela, Bartolomé (Real 

Madrid).
Salsamendi Galpasoro. Sihesire 

(Béasaín),

Aizpuru Domingo, José Miguel 
(Atlético de Bilbao)

Esteban González, Emilio (El­
che C, F.).

Esteve Liopis, Juan Vicente 
(Juventus).

Defensas:
Asunsio Piza, Antonio (San Fe­

lipe).
Bilbao Garamendi, Julián (.Mié- 

tico de Bilbao).
Espildora Muñoz, Francisco 

(Real Madrid),
Medios:

Aiambarri Lecue, Jo.sé (Atlético 
de Bilbao).

Gil Ibáñez, José (Yedano) 
González Martínez, José Manuel 
Planas Abad, Javier (Aragón).

(Atlético Salmantmo).
Mena Luque, Victoriano (Impe­

rio de Ceuta),
Rodríguez Perelló, Manuel (Real 

Murcia).
Delanteros:

AJEDREZ

l ü í i y n  s P A M i
m m m  el priíe
PUESTO E  EL ÍOUIEI 

DE BEVERWIJIÍ
POMAR FIGURA EN OCTAVA 

POSICION

Aguilar García, Francisco (Ra.vo 
Cantabria).

Aj'zaraendi Sáez de Ibanm, Do­
mingo (Mondragón).

Barrio Oliveros, José Antonio 
(Tenerife).

Chica Ramos, Miguel (Acoro),
Fernández Vilela, .fiian (Arse­

nal),
Jrigoyen Aramberri, Juan María 

(Spórting de Herrera).

L e a  u sted

BEVERWIJK, 2J. .AlH.) -  Be- 
sultados de las parUdas aplazadas 
de la décima ronda del torneo in. 
temacional de ajedrez que se está 
celebrando aquí:

Spassky, 0,5; Ciric, 0,5.
Pomar. 0; Van Geet, 1.
Grupo de maestros:
Ujtelkl, 0,5; Ostojic, 0,5. 
Clasiñeaoión después de diez 

jomadas en el grupo de grandes 
maestros internacionales;

1. Lutikov y Spassky, 7,5 pun­
tos.

3, Ciric y Van Giíet, 6.
5. Gligoric y Larsen, 5 una 

aplazada.
7. Kavaiak y Pomcr, 5.
9. Szabo, 43  y un? aplazada.

10. Donner, 4,5.
11. Darga, 4 y una aplazada.
13. Kuypsrs y Hobasteh. 4.
14. Guitescu y Langewec, 35.
15. Bee, 3.
Clasificación de la categoría 

maestros, después de diez rondas:
1. Kanklaic, 6,5 puntos y 

aplazada.
2, Marovic y Ostejív, 6,5

14. Medina Gracia (España), í- 
Hasta 18 clasificados.

CON ES 
COI

ZüMARf 
Sobre un 1 
18 kilómet. 
presencia 1 
dos, se ha 
to Vasco-i 
Tomaron I 
jredores, 
nueve vuel 

Desde el 
centró enti 
sufrir Gons 
I0 rezagare 

Cuando 1 

Irusta el ’ 
vuelía se 1 

reacción d¡ 
quien se p: 
meta, mien 
segunda po 
do un goli 
una calda, 
de campeói 
primer cor

I. José
2. Alíre
3. Jesús
4. Juan
5. Mam 
S. Félix
7, J L, 
S. Pedre
8. J. A. 
10. Pable
Después < 

íloaoión de 
es la s ^ e

1. Aifre.
2. José
3. Manu
4. Jesús
5. Juan
6. Santo 

Clasíficacl
1. Juan
2. Pedre
3. J, A.

IKIbNFO I 
CAm-EO

; Vleni

I 1-11
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« [  MAdlIlEZ GANO El CAMPEONAIO
BE

CON ESTA VICTORIA EL CORREDOR MADRILEÑO SE 
COLOCA A UN PUNTO DE IRUSTA EN LA 

"CHALLENGE" NACIONAL
ZUMABRAGA, 22. (Menobeta.)— 

Sobre un recorrido aproximado de 
18 kildmetros, con buen tiempo y 
presencia de millares de aficiona’ 
dos, se ha disputado el Campeona­
to Vasco-navarro de Cieiocross. 
Tomaron la salida veinticinco co­
rredores, que habian de cubrir 
nueve vueltas a un circuito.

Desde el principio la lucha se 
centró entre Irusta y Martínez al 
sufrir González dos plnchazcB, que 
le rezagaron.
Cuando parecía que iba a ser 

Irusta el vencedor, en la última 
vuelta se registró una formidable 
reacción del madrileño Martínez, 
quien se presentó destacado en la 
meta, mientras Irusta lo hacía en 
segunda posición, tras haber sufri­
do un golpe en la mandíbula en 
una caída, y obteniendo el titulo 
de campeón vasco-navarro, como 
primer corredor de esta reglón.

1. José Martínez, 1-13-46.
2. Alfredo Irusta, 1-16-21.
8. Jesús González, 1-16-32.
4. Juan Gorostldi, 1-17-49.
5. Manuel Nava, 1-18-21.
6. Félix Iturriaga, 1-18-22,
7. J L. Irastorza, 1-21-40,
8. Pedro Gurruchaga, 1-22-22.
9. J. A. Peñagaricano, 1.22-46.

10. Pablo Arsuaga, 1-23-30.
Después de esta prueba la clast

ficaclón de la «challenge» nacional 
es la siguiente:

1. Alfredo Irusta, 118 puntos.
1. José Martínez, 117.
3. Manuel Nava, 86.
4. Jesús González, 85.
5. Juan Gorostldi, 69.
6. Santos Rulz, 63.

Clasificación de segundas:
1. Juan Gorostldi, 117 puntos
2. Pedro Gurruchaga, 103.
3. J. A. Peñagaricano, 11.

TRIUNFO DE COSCOLLA EN EL 
CAMPEONATO ASTURIANO

AVILES, 22. CMencbeta.)—Se ña 
celebrado el Campeonato Asturia 
fio de Ciclooross, sobre un circuí 
W a la parte exterior del Estadio 
Suárez Puertas, cuyo Campeonato 
time organizando el Club Ciclista 
Avilesino desde la temporada 1949,

I , ^  recorrido total fue de 24 ki- 
! lómeiros

En la piiraera vuelta al circuito 
P«aron en primera posición Josa 
“ Muel Fernández, Delio Rodrigues 
V Coscona; pero a partir de la si­
lente quedarott los eitados due- 
noj y señares del Campeonato, que 
® codo a codo mantuvieron la lu- 
Ma, decidiéndose la victoria en ej sprint filial.

I vencedor el primero, en
' 1. ^1*0 Eodrlguez, en el I niismo tiempo.

! 0oy Coscona, 1-14-07.
N- Julio Muñiz, 1-17-25 
s- rVanolsoo Hernández, 1-18-42. 

puKtor^““  o c u p a r o n  estcft
Wfredo Rodero, 1-17-25.

• José Fernández, 1-26-29.
Juan Lobato, ídem,

•̂ Miguel Rábano, Idem.
I lujst ‘̂ 'nsificados en primer 

Quedado proclamados 
I ^Kanes de Asturias para ciclo.

I rS - uS ’T '  y Deliodos quedado clasifica-
fiacin̂ i 'disputar el Campeonatonacional.

VLAEMINCK, 
vtNi,EDOR EN LYON

■ — El campeón mundial

de ciclooross, el belga De Vlae- 
minck, ha triunfado en el Crité- 
rium Internacional de la especia­
lidad, disputado en Chazey-d’Azer- 
gues (Ródano). La clasificación 
fue la siguiente;

Para los 24 kilómetros:
1. De Vlaeminck, 59 minutos, 

30 segundos.
2. Wolfshohl, Alemania, a 1 mi­

nuto, 02 segundos.

n r ñ r n m  ’ "  C A M P E O N  i i m j l V i l ü L  J/Hi 
P E D E S T R I S M O  D E  E D T O A C I O N  Y  D E S C A N S O

d is p u t o  e n  v a l l a d o l id  s o b r e
UNA DISTANCIA DE OCHO KILOMETROS

3. Longo, Italia, a 2 minutos.
4. Thomas, Francia, a 6 minu­

tóse, 55 segundos,
5. Chevalier, Francia.

EXITO DEL FRANCES 
PELCHAT EN CHARLEVILLE

CHARLEVILLE - M E Z I E R S  
(Francia). (Alfil.) — Clasificación 
registrada en la prueba de ciclo- 
cross disputada en ésta sobre 21 
kilómetros:

1. Pelchat (Francia), 48 minu­
tos y 35 segundos.

2. Declercq (Bélgica), a 19 se­
gundos.

3. Haring (Holanda), a 44.
4. Jean Gerardin (Francia), a 

1-27.
5. írancols Mahe (Francia), a 

1-31.

VALLADOLID, 22, (Men;he-  
ta,)—Ante la presencia de gran 
cantidad de espectadores se ha ce. 
lebrado el Campefmato nacional -Je 
pedestrismo de Educación y Des­
canso, en el que se corrieron fres 
pruebas.

En primer lugar, la de juvení- 
les; luego, la femenina, y por úl­
timo, la de seniors. A estas prue 
bas asistieron el Jefe Nacional de 
Educación y Descanso, don José 
María Gutiérrez del Castillo, y el 
jefe de Deportes, Manolo Martí­
nez.

En las pruebas de juveniles, 
4.000 metros, resultó venoedot 
Femando Riancho Diego, de Bil­
bao, con 11-13, segtiido de losé 
María Isabel Gómez, de Toledo, 
con 11-16; E. León Marchena. de 
Sevilla, con 11.21.

Desp;jés se corrió la femenina, 
sobre 800 metros. Venció Eiia 
Amieiro Gómez, de La Coruña, an 
2-05-2̂  Teresa Torres Novo, de La 
Coruña, en 2-08-1, y Consuelo Alon­
so Alonso, de León, ai 2-11.7,

Finalmente se corrió la de ma­
yores, o sea, el Campeón,rto abso­
luto, sobre 8.000 metros, en la que 
venció Mariano Haro cásneros, de 
Falencia, en 21-43.

2. Agustín Fernández Díaz, de 
Segovla, 22-17-2.

3. Pedro Sacristán Segovia de 
Madrid, 22-18-8.

4. Emiliano Haro Cisnerós de 
Falencia, 22-37-4,

5. Jesús de Alba Plores, de Pa 
lencia, 22-37-6.

5. Jesús Alba Flores, de Falen­
cia, 22-37-6.

En estas pruebas participaron 
21 provincias, y las claslflcacinnes 
por equipos son;

JUVENILES:
C. E. Acorazadas, de Bilbao, 15 

puntos.
Selección Frovincial de -Ma 

dríd, 16.
Educación y Descanso de Sevi­

lla, 49.
FEMENINOS;
Selección de La Coruña, 7 pim- 

tos.
G, E. Standard, de Madrid, 28.
Grupo (Tuitural de León, tam­

bién con 28 puntos.
SENIOR: Selección Provincial 

de Falencia, 10 puntos.
Grupo Empresa Standard de Ma 

drid, 18. Hogar del Productor rJe 
Segovia, c-on 35 puntos.

MAMO WOLDE, VENCEDOR DEL 
«MEMORIAL MUGUERZA»

ELGOIBAH, 22, (Mencheta.)—Se 
ha celebrado el Cross Tnternacio

A P L A Z A D O  
P A R T ID O S  P A R A  LA  C O PA DAViS
Treinta y cinco países quedarán agrupados en la zona europea

MELBOURNE. — El sorteo de 
partidos de la Copa Davis se ha 
aplazado y no se celebrará hasta 
fines de esta semana. La decisión 
del aplazamiento adoptada por la 
Federación Australiana de Tenis, 
es consecuencia del deseo de este 
organismo de recibir más amplios 
informes de su representante en 
Londres sobre participantes en el 
Torneo y otros detalles.

La zona europea de la Copa Da- 
vis agrupa este año a 35 países.

CAMPEONATOS DE AUSTRALIA

ADELAIDA (Australia). 23 (Al­
fil).— Continúan en esta ciudad 
los Campeonatos internacionales 
de .tenis de Australia, que en la 
jornada de hoy registraron los si­
guientes resultados:

Toncy Roche (Australia) venció 
a D. B. Fairlie (Nueva Zelanda), 
9-7, 6-0, 6-1.

Arthur Ashe (EE. UU.) venció 
a P. Macperon (Australia), 6-1, 
6-3, 6-2.

Owen Davidson (Australia) ven­
dó a L. Lumsdan (Jamaica), 6-1,
6- 2, 6-3.

Roy Emerson (Australia) ven­
ció a D. J. Rayan (Australia), 64,
7- 5, 6-2.

Mark Cox (Gran Bretaña) ven-' 
ció a C. de Gronckerl (Bélgica), 
6-3, 6-1, 6-4.

Bill Bowrey (Australia) venció 
a T, Addison (Australia), 6-3, 6-1, 
6-1.

Simples damas:
Betiy Slove (Hoíáhda)'vendó a 

I. Hunt (Australia), 3-6, 64, 7-5-
Nancy Richery (EE, UU.) ven­

ció a K. Harris (Australia), 6-0, 
6-2.

Rosemary Casals (EE. ÜU.) ven­
ció a L. Venneboer (Holanda),
6- 2, 64,’

Dobles masculinos; Ashe y Ri- 
chey (EE. Uü.) vencieron a Rus- 
sel y Lumsden (Jamaica) por 6-3,
7- 5, 4-6, 3-6, 7-5.

Davidson y Bowrey (Australia) 
vencieron a Fairlie y Mitchel 
(Nueva Zelanda) por 11-9, 6-3, 8-6.

Cottrill y Stone (Australia) ven­
cieron a Anderssen y Gronckel 
(Suecia-Bélgica) por 9-7, 64, 64.

Osborne y McManus (EE, UU.) 
vencieron a Ryan y Kenny (Aus­
tralia) por 64, 11-9, 64.

Cox y Stilwell (Gran Bretaña) 
vencieron a Crealy y Folke (Aus- 
tralia-Suecia) por 6-2, 7-5, 64.

Coghlan y Power (Australia y 
EE. UU.) vencieron a Phillips- 
More y Candy (Australia) por 64, 
1-6, 6-3, 10-12, 11-9.

CAMPEONATOS ASI.ATICOS
CALCUTA. — En partido semifi­

nal de los Campeonatos asiáticos 
de tenis el tenista árabe El Shaf- 
fei ha vencido al brasileño Tho­
mas Koch por 8-6, 7-5, 4-6, 1-6, 9-7.

Koch y Mandarino se han adju­
dicado el título en dobles al ven­
cer a los indios Lalt y Mukherjea 
por 64, 7-5 y 8-6. (Alfil.)

LAS O O iilE N ÍA S  MAILLAS OE RI’/ERSIOE, 
S U S P E i lO A S  POR LA LLO VIA

RIVERSIDE (California). (Al­
fil;)—Una violenta tempestad, se­
guida de fuerte lluvia persistente, 
ha obligado a los organizadores de 
las Quinientas Millas (805 kilóme­
tros) Automovilistas de Riverside 
a SUSP ender prudentemente la 
pruelta, después de recorridos ya 
217 kilómetros de la misma, ayer 
por la tarde; asimismo se decidió 
celebrar nue'vamente la competi­
ción el próximo domingo.

Serán 32 coches los que ■vuelvan 
a comenzar la competición, en el 
circuito de Riverside, de 4,340 ki­
lómetros de desarrollo, y comen- 
z&f&n en las mismas condiciones 
que ocupaban en el instante de 
la suspensión de ayer, es decir:

Fretí Lorenzen estará en cabeza, 
seguido por Richard Petty, Parné- 
Ili Jones. A. J, Foyt, David Pear- 
son y Dan Gurnel; éste trata, co­
mo se sabe, de obtener su quinta 
victoria consecutiva en este ca­
rrera, reservada a coches de se­
rie, dotada con- odíenla -y cinco 
mil dólares de premios.

Ante la persistencia de la llu­
via, que hacía peligrosa la .pista, 
los organizadores suspendieron la 
carrera, primero de modo provi­
sional, definitivamente luego, y 
decidieron aplazarla hasta el pró­
ximo domingo.

Asistían a la carrera más de se­
senta mil personas.

nal «Memorial Muguerza» ante 
miles de espectadores.

En la categoría júnior, sobre un 
recorrido de seis kñómetros ven­
ció Collado, del Atlético de San 
Sebastián, y en la categoría de 
Damas, Coro Fueites, de la So­
ciedad Deportiva Anoete.

Seguidamente se disputó el Cam­
peonato de Guipúzcoa de Juveni­
les, sobre un recorrido de tres ki- 
lómetros y medio, triunfando Ar­
lóla, del Herrera.

En ja prueba internacional, con 
un trayecto de nueve kilómetros, 
con participación de veintiséis co­
rredores, se produjo el esperado 
triunfo doS etíope Mamo Wolde, 
pero no sin antes aicontrar una 
tenaz resistencia en Femtmdo 
AguUar, a quien sólo pudo desbor­
dar en los últifnos metros,

La ciasficación fue la siguiente:
1. Mamo Wolde, de Etiopia, 

27-31-2/10.
3. Fernando Aguilar, 27-354/10.
3. José Miguel Maíz, 27-54-2/10.
4. Cario,? Pérez, 28-07-6/10.
5. Said de Marruecos, 2845- 

,3/10.
6. Mcúlimed Ben, de Marn.'e- 

cos, 2847.
7. Adaut, de Marruecos, 28. 

564/10-
8. Corcuera, 29-18-8/10,
9. Alonso, 2949-9/10.

TRIUNFO DEL BELGA 
ROELANTS, EN ARLON

ARLON (Bélgica). (Alfil.) — La 
sexta Copa de Europa de Clubs 
campeones, organizada en la villa 
de Arlón por la Unión Lorraine, 
ha sido conquistada i>or el cam­
peón olimplco y recordman mun­
dial Gastón Roelante, de Bélgica.

No obstante, el e q u i p o  del 
«North Staífe», campeón de Ingla­
terra, ha sido el que se ha adju­
dicado la victoria en la categoría 
Interclubs.

La clasificación ha sido ésta:
1. Gastón Roelants (Bélgica).
2. Fowler (Ir^laterra).
3. Jackson (Inglaterra), a 150 

metros de ios primeros.
4. O'Riordan (Escocia).
5. Beelen (Holanda),
6. 'Vervoort (Policía de París).
7. Meeuxissen (Holanda).
8. De Hertghe (Bélgica).
La clasificación por equipos ha 

sido:
1. North Steííe (Inglaterra), 19

puntos, ^
2. Daring Loviana (Bélgica), 20.
S. Policía de París (Francia),

28 puntos.
4. Spartan lásse (Holanda), 32.
5. Edimburgo (Escocia). 50,

EL RUSO DüTOV, VENCEDOR 
■ EN MILAN

MILAN. (Alfil.)—El atleta ruso 
Dutov ha v e n c i d o  en el Cress 
Country Internacional de los «Cin­
co Molinos», que ha sido disputa­
do en Vittore Olona, en la pro. 
vincia de Milán.

La clasificación ha sido ésta:
1. Nikolal Dutov (Rusifi). Cu­

brió los 9,5 kilómetros en 
33-14.

2. A n t o n i o  Ambu (Italia), 
:J3-18,8.

3. Segrada (Italia), 33-23,2.
4. Soukharov (Rusia), 3340,4.

i
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E L  M l ’ M H )  T )E L ( í S  O E P O í í T E K

OE OTROS DEPORTES
LIGA NACIONAI. UE 

BALONCESTO
(CATEGORIA MASCULINA)

Ed Madrid:
Estudiantes, 69; S ivcntud, 57. 

Ed Vitoria:
S. D Kas, 79; Maiaró, 47,

En Barcelona:
Barcelona, 74; l’euerile, 62. 

En Hospitalet:
Hospitalet, 67; Helios, 35.

En Bilbao;
Aguilas, oO; Real Madrid, 66. 
Aguilas, 56; Mataré. 44.

(CATEGORIA FEMENINA;
Ed Madrid;

Standard, 35; Mataré, 32. 
En Valencia;

Dimar, 32: Creff, 61.

LIGA NACION.AL DR 
WATERPOLO

Barceloneta, 10; Canoe, 2. 
Cataluña, 5; Atléticc-, 2.
1 arrasa, 6; Barcelora, 7, 
Barcelona, 4; Parque Móvil, 2. 
Sabadel], 15; Canoe, 1. 
Cataluña, 3; Tarrasa. 4 
Barcelona, II; Atlético, 2,

H fR n

JEAN CIAIIDE K IllY  lAMBlíN VENCI»
E l SIAIOM ISPECIAl BEl HAHNENKAMM
CON ESTA VICTORIA Y LA ALCANZADA EN EL DESCENSO, 

SE ADJUDICA LA COMBINADA ALHNA

El PLKIODICO
II

MAS SE LEE
m  ESPAÑA

KITZBUEHEL (Austria), 22. (Al­
fil,)—Ei francés Jean Claude Killy. 
ha demostrado cumpUmante ser el 
mejor esquiador alpino de la tem> 
potada al adjudicarse el domingo el 
slalom especial de las tradicionales 
competiciones del Hahnenkamn:, 
tras haber capturado el triunfo en 
la prueba de descenso del sábado.

Killy ha sido comparado, inme­
diatamente después de su victoria 
con el famoso as austríaco Tonl 
Sailer, que fue prácticamente in­
vencible en su época, ganando tres 
medallas de oro olímpicas y siete 
títulos mundiales,

Sailer, natural de Kltzbuehel, vio 
en acción en Kitzbuehel a Killy, 
del que dijo: «Es. ciertamente, un 
gran esquiador.»

Ni siquiera el gran Sailer logro 
un copo de las dos pruebas más 
importantes alpinas de la tempora­
da: el Lauberhorn y el Hahnen 
vo.TTim, aquélla, en Suiza, y ésta 
en Austria. Killy había triunfado 
en las pruebas de descenso y sla­
lom de Lauberhorn ia semana lil 
Cima.

Killy. al tiempo de triuníar, ha 
establecido otros dos records en 
ésta. Es el Unico esquiador en ia 
historia en adjudicarse el descenso 
y establecer los mejores tiempos 
en las dos bajadas del slalom. Ade­
más, por si fuera poco, batió el 
record de la famosa pista Strelf en 
casi cinco segundos.

La clasificación registrada en el 
slalom especial fue la siguiente:

1. Jean Claude Killy (Francia),
112,9 (56,19 y 55,90). 
Bengt-Erik Grahn (Suecia),
114,30 (57,51 y 56.79).
Louís Jauílret (Francia) ,  
114,43 (57,07 y 57,36).
Karl Schranz (Austria) .  
114,48 (5654 y Sa.24).

5. Guy Ferülat (Francia), 114,76 
(57,47 y 57,29).
Cario Senoner (Italia), 115,78 
(58,49 y 57,27).
Heinl Mesner (Austria) ,  
-115,82 (58,44 y 57.38).
Ruñe Lindstroeme (Suecia), 
116,39 (58,90 y 57,49).
«Ex aequo»: Jim Heuge (Es­
tados Unidos). 116,57 (58,94 
y 57,63), y Gerhard Nenning

2.

3.

4.

6.

7,

8.

9.

El n  »E FEBRIRD,
»E1 SAIO) iU Iin  DE DADCEEDi
SAMARANCH PRESIDIO AYER JNA REUNION DEL 

COMITE ORGANIZADOR
BARCELOlíi.—El Delegado Na­

cional de Educación Física y De­
portes y presidente del Salón Náu­
tico Internacional, don Juan Anro 
nio Saraaranch, ha presidido una 
reunión del Comité organizador da 
la importante muestra monográ­
fica.

En eí transróso de la misma se 
informó al señor Samaranch de la 
marcha de los preparativos para 
la inauguración, que tendrá efecto 
el próximo día 22 de febrero.
■ ThfOTmaron los distintos voca­
les sobre los temas a elfos enco­
mendados, y que podemos resumir 
así: Estado de venta de «stands» 
—que ya se ha superado el nume­
ro de metros vendidos el año pa­
sado—, detaUes de ornamentación, 
medalla conmemorativa, regatas

orDinizadas por el Salón, Exposi­
ción fiiatélioa, conourros de inven­
tores y hc-m n;.je a Moatúj-ioi, cir 
cuito cerrado de televisión, con 
progranKi dirr.o y pan.?.la ri­
te. donie el público podrá pressn- 
ciar retr.uumisiones de particios y 
otros programas de interés de la 
cadena nacional de TV; cursUlos 
de vela y motor, proyeocionss de 
películas ds submarinismo, etc.

El señor Samaranch se mostró 
muy satisfecho del resultado-de las 
gestiones encomendadas .a cada 
vocal, y el • director, don Enrique 
Martorell, haciendo votos para que 
el V Salón Náutico IntarnacíonA 
sea la consagración definitiva de 
esta importante demostración de. 
portiva, comercial e industrial. (Al 
íil.)

11.

12.

14.

15.

(Austr ia) ,  116,57 (57,81 y 
58,76).
Haakon Joen (Noruega) ,  
116,84 (58,63 y 58,31). 
We r n e r  Bleiner (Austria). 
117,22 (58,74 y 58,48).

13. Willy Leseh (Alemania occi­
dental), 117,48 (58,72 y 58.76). 
Leo Lacroix (Francia), 117,64 
<5952 y 57,82).
(jorges Maudult (Francia), 
118,01 (59,32 y 58.69).
Aurelio García (España) ,
12258 (61,22 y 61,06),
Carlos Adsera (España) ,  
130,03 (65,08 y 65,00). 
Fernández Ochoa (España), 
130,43 (67,14 y 6351).

Se han registrado 45 descalifica 
clones durante la primera manga y 
18 en la segunda. Entre los desca­
lificados en la primera manga fi­
guran los esquiadores españoles 
Luciano del Cacho y Juan Miralles.

23.

37.

39.

CLASIFICACION DE LA 
COMBINADA ALPINA

La clasificación de la combina­
da alpina del Hahnenkamm es la 
siguiente:

1. Jean-Claude Killy (Francia), 
0 puntos.

2. Karl Schranz (Austria), 31,95.
3. Guy Perillat (Francia), 33,99
4. Helni Messner (Austr.), 35,01.
5. Gerhard Nenning (Austria) 

38,53.
PUNTUACION PARA LA 

DEL MUNDO -
COPA

MARIE FRANGE GEORGE, 
VENCEDORA EN MARIBOR

3.

4.

2. Panturu - Neagoe (Rumania), 
4-37-52.

3. Zimmerer Utzsohneider (Ale­
mania (xwidcntal), 4-38-81.

4. Ploth-Lange (Alemania occi­
dental), 4-39-99.

FINLANDIA GAN(> LA PRUEBA 
DE RELEVOS EN LE RP.ASSl'S

LE BRASSUS (Suiza), 22 (Alfil). 
Clasificación de !a prueba de rele­
vos 3 p o r  10 kilómetros d e i 
XVI Concurso Internacional de 
Esquí Nórdico ha arrojado-el si 
guíente resuUado:

1, Finlandia (Martiim Maettae, 
Raimo Hammalainen y Mannelii 
Malainen), 1 h. 47 m. 10 s.

2, Suiza «1» (Fránz Kaelin.Alois 
Kaelin y Josef Haas), a 41".

3, Francia «1», a 2’ 53” .
4, Suiza «2», a 2' 56” .
5, Francia «2», a 2’ 57”.
6, Alemania occidental, a 4’ 2”
7, Italia «1», a 4' 15".
8, Checoslovaquia, a 4' 17” .
La clasificación registrada en los 

saltos especiales del Concurso ha 
sido ésta:

1, Giacomo Aimoni (Italia), 83 
y 86 metros (216,8 punios).

2, Tynon Khaljand (Rusia), 85 
y 86 (213,1).

3, Gilbert Poirot (Francia), 82 y 
87 (212.8).

4, Josef Kraus (Checoslovaquia), 
83 y 86 (207,8).

La clasificación de la Copa del 
Mundo de esquí alpino masculino 
después de las pruebas (Jel Hah- 
nenkamm queda establecida así:

1. Jean-C'íude KiUy (Francia). 
151 puntos.

2. Heinl Messner (Austria), 75.
3. Leo Lacroix (Francia), 42.
4. Georges Maudult (Fr.), 42.
5. Jules Melquiond (Pr,), 35,
6. Guy Perillat (Francia), 33.
7. Karl Sebranz (Austria), 28.
8. Louls Jauffret (Francia), 26.
9. E g o n Zimmermann (Aus­

tria), 23.
10. Franz Vogler (Alem.), 21.

VICTORIA DEL ALEMAN HORSl 
QUECK EN LOS SALTOS DL 

KLINGENTHAt

' KLINGENTHAL (Alemania orien­
tal), 22 (Alfil).—Con dos saltos de 
89,5 y 86 metros, el alemán orien­
tal Horsí Queck ha vencido en la 
prueba internacional de saltos con 
esquí, delante de su compatriota 
Dieter Nueuendorf.

La clasificación ha sido ésta:
1, Horst Queck (Alemania orien­

tal), 214,6 puntos (895 y 86).
2, Dieter Neuendorf (Alemania 

oriental), 213,7 (85,5 y 88),
3, Veikko Kankkonen (Finlan­

dia), 209,0 (85,5 y 85).
4, Tiounov (Rusia), 205,1 (85 y 

87).
5, Koener (Alemania oriental),

203,9 (855 y 86).

, MARIBOR, 22, (AlfU.)—Clasifica­
ción registrada en la prueba feme­
nina de «slalom» gigante de Mari- 
bor, celebrada sobre una pista de 
2.100 metros de longitud, con 570 
de desnivel y 63 puertas;

1. Marie Franca George (Fran­
cia). 2 iri. 58 s. 39/100,

2. Gina Hathom (Gran Breta­
ña), 2-58-57.
Hiltrud RonhrbarJi (Austria),
2- 58-87.
B r i t t  Lafíorgue (Francia),
3- 00-20.

CAMPEONATOS CATALANES

ATLETISMO

James Hiñes, lejano, de veinte 
años de edad, ha, igualado en dos 
ocasiones el record mundial de 
las 60 yardas, en sala cubierta, 
con el tiempo de 5 segundos 9/io, 
El tiérapo es compartido por 
otros cinco norteamericanos, «i- 
tre los que 'figura Bob Hayes, 
campeón olímpico de los 100 
tros.

TRIUNFO AUSTRIACO EN EL 
C.IM;?; ONATO EUROPEO 

BE BOBSLEIGH

IGLS (Innsbrusk, Austria), 22. 
(A’fll.)—Los austríacos Erwin Tha- 
1er y Reinhold Durnthaler han oon- 
ser'vado su titulo europeo de bob- 
sl îgh biplaza, al triunfar en los 
Campeonatos celebrados en la pis­
ta olimpioa de este ceittro inver­
nal.

La clasificación definitiva ha 
sido ésta;

1. Thaler - Durntiialer (Austria), 
4 m. 36 s. 58/100.

BALONVOLEA

En encuentro de Copa de Euro­
pa de Clubs Campeones (partido 
de ida), celebrado en Budapest, 
los húngaros del Honved han de­
rrotado al Mladost, de Zegreb, por 
tres tantos a cero. El.parüdo de 
vuelta se disputará en Zagreb el 
día 28 de enero corriente.

LA MOLINA (Barcelona), 22 (Al­
fil).—Se han celebrado tres prue­
bas de los Campeonatos de Cata­
luña de esquí. Los resultados de 
la de fondo, de 15 kilómetros, con 
un recorrido por la pista de la 
Pía y montañas de ALP, han sido 
los siguientes:

1, Salvador Ribas (C. E. Catalu­
ña), 42' 59".

2, Juan Navarra (C. E. Catalu­
ña). 43' 20” .

3, Jorge Pont (C. E. (Cataluña).
Fondo, 10 kilómetros (júnior):
1, Mariano Unzeta (C. E. Cata­

luña). 30’ 54".
2, Antonio Diaz (A. E. Icaria), 

32' 2”.
3, Joaquín Rigue (C. E. Alp.), 

32' 39”.
La prueba de habilidad especial 

‘ comprendía dos mangas: la pri­
mera con 36 puertas y la segunda 
con 43. Los resultados fueron:

Damas:
1, María Fondevila (C. E, Su- 

permolina), 2’ 26” 6-100.
2, Elena Mendlewiez, 4' 30”.
3, Mara Antonia Saldaña, 5' 17".
Masculinos:

B O X E O

El campeón . argentino de los 
grandes pesos, Oscar Bonavena, 
ha vencido por fuera de combate 
en el noveno asalto a José Gior. 
gettl, de Argentina.

En combate de -boxeo celebra­
do en el Luna Park, de Buenos 
Aires, se enfrentaron el argentino 
Osvaldo Marino (74,600 kilos), y 
el español Luis dei Río (72,200). 
La pelea fue muy reñida, lo qu9 
dio lugar a un atrayente combate. 
El fallo fue'favorable al español 
Del Río, por puntos, decisión que 
fue recibida con el banepláclto 
del público, ya que el púgil es­
pañol, aparte de demostrar ma­
yor agresividad y excelente técni­
ca á lo largo de la pelea, colocé 
siempre los golpes más contun­
dentes.

CONCURSO HIPICO

El equipo compuesto por el 
brasileño Siraoes y los franceses 
Charles Moizard y De Fombelle 
ha ganado la primera prueba de 
la tercera jomada del concurso 
internacional de Turín.

ESGRIMA

El español Miguel Manrique ha 
triunfado en el Torneo Internacio­
nal de Marruecos, a florete, 
disputado en Casablanca. El es­
pañol batió fl todos los partid- 
pantes, sin conocer la derrota. le 
clasificación final fue; 1, Miguel 
Manrique (España), tres vlc  ̂
tías; 2, Enrique García Arias 
paña), dos victorias; 3, Mlohel Ho- 
leman (Francia), una victoria, J 

■4, Juan Puentes (España), ningu­
na victoria.

G O L F

Billy Casper, al triunfar de f^ 
ma clara en la tercera
del Torneo Interracionai «BinJ
Crisby», dotado coii 100.000 do 
res, se ha colocado a la catea 
de la clasififcación, s^ido P» 
Jack Niklaus.

MOTOCICLISMO

El ex campeón del 
motocross, Joel Robert, hJ “ 
sancionado por la 
portiva Belga a tres meses de 
pensión para las pruebas qu® 
celebren en el extranjero, pt 
dolé de esta manera de W e 
nlr en el Gran Premio de tsf 
ña, Francia y Suiza.
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UNA PESADILLA HECHA REALIDAD
de enero de I9 d 7

«pesadUla bajo el sol» es una 
híQiorla del medio Oeste amerioa- 
ín Una zona árida, casi desérti- 

requemada por el sol, que ha- 
^ ’huraños y retraídos a sus ha- 
Wtantes, tras cuya apariencia se 
«cierran pasiones ocultas que es- 
Suan por el menor motivo, con 
^  violencia extraña para otros 
meares- Servidores de la ley co­
rrompidos. que no busoMi el bien 
de la comunidad, per la que están 
ebligados a velar, sino por el suyo 
nropio. Mujeres hermosas, de co­
razón ardiente e impulsos reprimí-

¡HOV, GRAN ACONTECIMIENTO!
M e t r o  G o l d w y n  M a y e r  y  la  e m p r e s a  d e  e s te  

lo ca l, a n t e  la s  in s i s t e n t e s  p e t i c i o n e s  d e l  p ú b l i ­
c o , s e  c o m p l a c e n  e n  e x h i b i r  d e  n u e v o ,  e n  6.^ s e ­

m a n a  t r iu n fa l ,  l a  m e j o r  p e l í c u l a  d e  t o d o s  
l o s  t i e m p o s

UNA PROOUCCCN OAVIO a  SEiZMCtr 
as«aen lA FAMOSANCWEtABE MAB6APET MITCHELt

GANAOo<?a Í¿ 
ce X>'OSCAR* C

X A M n i E  £ L  V I E m i  
S E U E V ©

CIARKGUU
VMENIB6H

(,IISUE HDWMD - DUIflA de HMfllUNO
axonfonrtarntcocoH  

UMA PEUCULA SEUNICiUNTERNATIONAL 
nmoitM POR: VICTOR r u m N O  

oPimunA METRO-QOlOWyN-MAVER
i«kpnekM K gicnev nomitii 

WW«CA ec HAÍt STIlNW

¡¡E T E R N A M E N T E  N U E V A !!
p a r a  m a y o r e s  d e  1 6  A Ñ O S

dos o escondidos de las miradas da 
sus conciudadanos.
, -X ^  extraño marco, una nistoriñ de pesadilla o pesadí» 
Ua hecha realidad: un hombre cul­
pable de la muerte de una bellísi­
ma mujer, que ha de huir de to­
dos bajo un sol indem^te en tm 
auténtico desierto.

«Pesadilla bajo el sol» es una 
apasionante película, en la que la 
deslumbrante belleza de Ursula  
Andress luce como n-unca y en la 
que sus principales oponentes son 
Jobn Derek, Aldo Eay,

AVEHIDA 3

S E M A M A  
D E  G R AIM  
E X I T O

■  m . m ,  á í g ! ¡ i ¡ i ^  6Eoíi6[ piPí̂ iiy m
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S O L O  U N A  M U J E R  D E S P E C H A D A  C O N S I G U I O  T R U N C A R  

S U  C A R R E R A  D E  T R I U N F O S ,

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

JUAN LUIS VASSALLO PAROOl, 
ACADEMICO DE BELLAS ARTES

MADEID. {Ciírd,)-El esculí-.r y 
catedrático de la UscueU re-u,ral 
de 'Bellas Artes de San Femando 
don Jupji Luis Vassallo Pirodi ha 
sido nombrado acatiémico de nú­
mero de la Academia de Bellas

Barco <fantasma> froiife 
a las costas británicas

L O N D R E S , 23. ( E } e . ) ~ ü n n  lan­
ch a  de rescate, tren  ‘b a r c o s  y  un  
a v ió n  h a n  id o  e n  a yu d a  d e l  va p o r  
«M a ir e  L en e » , a l p a r e c e r  a  la  de- 
r i m  e n  a lta  m a r , a  cinco m illa s  de  
P á d sto w  (C o rm ia lle s , In g la te rra ).

U n p o r ta v o z  d e l  S e r v ic io  d e  
G u a rd a costa s  c e r c a  d e  S oinz Just 
in jo r m ó  q u e  e l  b a r co  e s , f r o l io b le -  
m en te , n o r u eg o , y  e n  síí ü ltim n  
c o n ta c to  c o n  la  c o s ta  d i jo :  « N o  
s a b em o s  e x a c ta m e n te  l o  q u e  ha 
su ced id a .^  E l  v a p o r  n o  a p a r e c e  r e ­
g is tra d o  y  n o  c o n o c e m o s , po' con­
siguiente, cu á l e s  s u  d esp la za , 
m ien to .

SECCION DE ANUNCIOS TELECRAFICOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  CADA P A L A B R A

AUTOMOVILES
AUon-

a l l ,  S8. 227S241, 

AUTO-ESCüí̂  
®^,'-.L^O /nsefla con Seat

O to  R-B, ca-
«iOn Avia. En Precia.

Duque de Seeto. 
3. Islas Piliplnas, 8.

c l í ni ca especializada,

Doctor Hernández. Du­
que A lba , 10. Enferm e­

dades venérese. Análisis. 
285344S (1&).

C l'lN IG A  doctor Perrero. 
Fuencarrai, 6, Enferme­

dades venéreas U é ).

iC  L 1 N  I  C  A  Puencarial. 
E n  íermedades venéreas. 
Dirección f a c u l t a t i v a :  
Doctor Vázquez Vicente 
(colegiado B.0I5). Fuen- 
carral, 88 (40),

HIPOTECAS

C A P I T A L IS T A S . Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen Interés. Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10-13. 2312778.

M U E B L E S
C AM AS metálicas, eolch>  

nes gomespuma. descau­
so perfecto. F á b r i c a .  
Bravo MurlUó, 62, L u d  
Tena. 2.

V E N T A S
SE vende máquina inyec­

ción teimci^ásUcoe, ca­
pacidad 100 gramos. M ar­
ca aBattenfeId BSM -80»; 
con p r o p i a  stificadof. 
B B E S6E L, S . A . Ciudad 
Jardín, Calle 4.* 2693606.

TR ESILLO S. Fábrica, di­
rectamente.

TR ESILLOS piel, oportuni­
dad,

TR ESILLO S, piel, 18.000.
TR ESILLOS piel, 20.000.
TR ESILLOS piel, 22.000.
TR ESILLO S. P e d i d o s :  

2436372.

Artes dé Pñrnairdo -Rara la va­
cante del escultor Vlctorio Matíio, 
en la sesión celebrada ayer tarde 
por la Corporación, y en 'a que se 
votaron las candidaturas presen­
tadas para esta vacante, de Juan 
Luis Vassallo y Juai, de Avalc-s, El 
señor Vassailo salió elegido en la 
tercera votación,

Don Juan Luis Vassallo ha sido 
nombrado acBdémieo de número 
en la de Bellas Artes de Santa 
Isabel de Hungría, de Sevilla, en 
la que ahora es corresponsal por 
haber trasladado a Madrid su do­
micilio en 1953. Fue tarab<ép cate­
drático por oposición de acuella 
Escuela Superior de Bellas Artes, 
así como de la Escuela .le Artes 
Aplicadas y Oficios Artísticos de 
aquella capital, de la qu“, además, 
fue director. En la aotualidsd es 
director de la Sección XII de la 
Escuela de Artos Aplicadas y Ofi­
cios Artísticos de Madrid.

En 1048 fue Primera Medalla de 
la Exposición Nacional de BeJas 
Artes, y en 1934 había sido Terce­
ra Medalla de It. misma, así como 
primer premie de escultura en el 
Concurso de Arte organizado con 
motivo del VII Congreso Nacio­
nal de Pediatría ai Sevilla en 1949.

Disfrutó de varias beca': de es­
tudio, entre ellas la de la Funda. 
Otón March en 1959.

Sus obras sen ya Dunerísas, 
especialmente en Andalucía

¡ES ELLA!

i ,
l

f

« L A  M A S  P E R F E C ­

T A  A N A T O M I A  

H U M A N A »  

(Salvador Dalí.)

NACIDA LIBRE
C I I I N E R A W A

TELEFONOS DE "ARRIBA"; 235 06 40 Y 235 22 40
Ayuntamiento de Madrid
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T V E
R E P E T I C I O N E S

Más de una vez, refiriéndome a ciertos espacios 
que lograron un gran éxito, insinué la conve­
niencia de su repetición, pero diciendo de paso 
.que debería hacerse en hora y día distintos en 
los que fue presentado. Aliora bien: una cosa es 
repetir una ver y otra, varias. Tanto la última 
obra de «Estudio 1», «La herida del tiempo», 
como la película «China», me parece recordar 
que ya se habían repetido, siendo esta de la 
pasada semana la tercera vez que se ofrecía a 
los espectadores. Esto ya me parece excesivo, 
aun cuando, como en estos casos, se trate de 
obras realmente importantes.

Además estimo, en el caso de reiteraciones 
semejantes, que se debiera explicar de antemano 
a los espectadores en qué ocasiones anteriores 
fueron emitidas. Ahora que existe la posibilidad 
de cambiar de programa, el espectador adver­
tido podría hacerlo a tiempo de no perderse el 
nuevo, ya que la sincronización de las dos cade­
nas no llega a ser todavía realidad en todos los 
programas.

Digo esto a propósito del nuevo espacio «Ange* 
lino Pastor», de Manuel Pombo Angulo, progra­
mado para las siete menos cuarto. Los méritos 
literarios del autor, la categoría qne le da la 
propia TVE contratando a un actor como Juanjo 
Menéndez para encarnar el personaje principa 
y la dirección y realización de Cayetano Lúea 
de Tena me parecen demasiada pólvora Pára 
gastarla en salvas. No pude presenciar la pri­
mera emisión, pero, ateniéndome a cuanto de 
ella he oido supera a «Don Luzbelito». Además, 
encuentro inadecuado que se dé el mismo día 
que «Tiempo y hora» y con sólo dos horas de 
por medio. «Angelino Pastor» debiera tener, como 
tienen los de su clase, un día para él y una hora 
de mayor audiencia.

QUE HAY HORAS INCONVENIENTES, es de­
cir, de poca audiencia, es algo irremediable que 
no puede resolver TVE; pero lo que sí podría es 
no malbaratar los programas de su propia crea­
ción emitiéndolos a las mencionadas inconve­
nientes horas. Las peores, no ya de un día, sino 
de toda la semana, son las comprendidas entre 
las seis y las nueve y media de los domingos.

ESAS PEQUEÑAS PELICULAS de dibujos 
constituyen uno de los mayores atractivos de la 
programación. «Es una fabulosa serie —ha es­
crito Santiago Poas en «Levante»— que no existe 
la menor duda de atribuir a un poeta la produc­
ción de estas historietas animadas que prenden 
de inmediato en grandes y chicos.» Estas sí pue­
den y deben repetirse, aun fuera de sus habi­
tuales horas, para llenar, por ejemplo, esperas 
de conexiones y otros vacíos que se producen 
en la programación. Su corta duración lo hace 
posible.

Juan CANALES

PROGRAM A PARA HOY

lAO CARTA DE AJUSTE: Dos 
conciertos de Vívaldi.

1,45 Presentación y avances.
1,50 HOMBRES Y TIERRAS.

Hoy. «Pescadores de llong- 
Kong».
Nuevos aspectos de la \ada 
en Hong-Kong; ios pescado­
res y el aprovechamiento de 
la pesca».

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD,
Junto a las habituales sec­
ciones informativas. Comen­
tarios cinematográficos, de 
Alfonso Sánchez.

7,40 IMAGENES PARA SABER. 
Tema: «Cubo».
Dirección y realización: Ri­
cardo Arias.
Presentación: Carmen Ester 
y Manuel Martín García Por­
tillo.
Dibujo; Alfonso Iglesias. 
Animación: Manuel Sayns. 

B,05 AULA TV.
Hoy: «El ahorro y su nece­
sidad económica», por José 
María Fernández Pirla.

9.00 Presentación y avances,
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE. 

Guión: Guillermo Sánchez. 
Presentadores: J o s é  Félix 
Pons y Vicente Martínez. 
Realización: Manuel Rato.

8,1S DIBUJOS ANIMADOS: «íU- 
cochet Rabit».

NOCHE
TELEDIARIO.

8,20 ESPAÑA AL DIA.
8,30 LA MUSICA.

Hoy: «Clasicismo»; Beetho-
3,30 NOVELA présenla «Eins- 

tein».
Capitulo II. Reparto: 
Einstein: LUIS PRENDES. 
EUa: PILAR MUÑOZ, 
Orppenheimer: E S T A N IS 
GONZALEZ.
Coronel: ENRIQUE CERRO, 
Helen: VICTORIA RODRI­
GUEZ.
Henry: FRANCISCO MAR 
COS.
Niels: Bonr: MARIO MO­
RENO.
Dama: MIMI MUÑOZ, 
Svilaró: JOSE VIVO,
Vigner: AGUSTIN BESCOS, 
Negro: PEDRO C. BUERI- 
BERI,

8,50 REVISTA PARA LA MUJFR. 
Hoy: Moda Infan'il.
Tema: «Peinados».
Guionista; María Pilar 
mín.
Realizadora; Clara Ronay.

Í.00 NUEVA GENERACION, 
no Despedida.

Co-

TARDE

9,00 PROTAGONISTA EL HOM­
BRE: El futbolista.

9^9 Avances.
9,30 TELEDIARIO.
9,45 Avances.
9.47 TRIBUNA TV.

Un programa informativa 
presentado por Victoriano 
Fernández Asís,

10.15 BELFEGOR, EL FANTASMA 
DEL LOUVRE.
Hoy, quinto episodio: «Bclle* 
garde se enfada».
Intérpretes: Juliette Greco, 
Rqné Dary y Christine Palle. 
(Para mayores de catorce 
años.)

11.15 HISTORIAS DE HOY.
Tema; «La espera».
Reparto:
Elena; AMPARO SOLER 
REAL.
Pablo: JULIO NUSÍE/..* 
Soldado 1.»: MANUEL JA- 
RRILLO.

lUS TELEDIARIO.
0,10 El programa de mañana 

Hoy: «Vivir entre dos fue­
gos», de Luis Alberto Mar­
tín.

9,30 TELEDIARIO.
9,45 Avances.
9,47 HOYYLWOOD A TRAVES 

DEL TIEMPO presenta «El 
cine cómico» (primera par­

te). Desde Charles Chaplm a 
Ben Turpin y otros cómicos 
de la era del cine mudo has­
ta los más famosos actores 
cómicos americanos: Jack 
Benny, Red Skelton, W. C. 
Fields, desfilan por este do­

cumento, que testimonia uno 
de los mejores logros del 
cine norteamericano de to­
dos los tiempos, junto a la 
presencia del padre del g-i- 
nero; Mack Sennert.

10,13 FIESTA.
Hoy: «Los monasterios de 
Poblet y Santes Creus». Can­
to a una dinastía.
Es un programa del espacio 
Fiesta, dedicado a presentar 
los monasterios de Sanies 
Creus y de Poblet y la co­
marca del FrancoJí.
Esta vez el programa Fiesta 
presentará, además de la 
obra arquitectónica iinnre- 
sionante de estos monaste­
rios, de tanta importancia 
para la Corona de Aragón; 
una misa de pontifical, la 
misa del Gallo, celebrada 
por los monjes de Poblet. 
También se verán ios famo­
sos «Castellers» haciendo sus 
pirámides humanas.

I
6,4S CARTA DE AJUSTE: «RuS- 

sian y LudmiUe»' (obertura).
7.00 Preseniación.
7.01 JARD2LIN,
7,á0 REVISTA AGRARIA.

SEGUNDA CADENA

(PROGRAAM EN lUF)

8.30 CARTA DE AJUSTE: «Suilé 
de danza», Bartok

11,15 LA RUBIA PELIGROSA pre­
senta «El rey de la mon­
taña».
Honéy es contratada como 
enfermera de un miüona.rio 
conocido como el rey Kcl- 
son, y trata de averiguar qué 
ocurre alrededor de este 
hombre. Entonces descubre 
que el verdadero millonario 
fue secuestrado pnr $u secre­
tario y que su personalidad 
ha sido suplantada. 
Intérpretes: Arme Francís y 
JoJin Eriesoa.

11,45 Cierre,

Q u n
PENINSULAR

7,00; Apertuia.—7,08; Alroanaquo sono­
r o —7,13: Primeros compases.—7,30: In­
vitación al concierto; «Invitación al 
vals», de Weber; Danza nuinaro 3 ite 
«La vida breve», de Falla; «MI oblama- 
no Mlmi», de «La Boheme», de Pimol- 
nl; Intermedio de «La .Torre del Oro», 
de Glménes; «Aires tzingaros», de p -  
B elo .-a ,00 : Paro de Madrid ^anticipo 
de^ previsión del tiempo).—8,03; Ruta 
matmal.—8.30: Palabras para una m do- 
día.—9,00: Faro de Madrid (tolonnaciOn 
de carreteras) .— 9,03; Canta E s j« S a ,-  
9 30: Los fa m o s o s ,-10,00: Faro de Ma­
drid,— 10,30: Destino, ellas.— 11,00; Faro 
de Madrid.— 11,03: Cante con nosotros. 
12.00; Paro de M a d r id .-12,0S; Música 
de todos los tiempos.— 12,30: Nuera 
frontera.— 13,00; Paro de Madrld.--13,01; 
Dlscoroma.— 13,20: Tiempo y “ hno.—  
lí,50 : Minutos d e p o r t i v o s ,  —14,55: 
Intermedio musical. -  15.00: SeM -
les hoiarias.— 15,03: Vuelo 605.-16,00: 
Faro de M a d r id .-16,03: Concierto en fa­
milia: «La pequeña serenata ncxjtuma», 
de Moeart; «Concierto para piano y or­
questa», de Khachaturian; Intermedio 
de «Goyescas», de Enrique Granados.— 
17,00; Señales horarias.— 17,01; OrquM- 
tas y  cantantes de hoy.— 17,30: La mú­
sica que usted prefiere.— 18,00: Faro ds 
Madrid,— 18,30; Musical expres.— 19,00; 
Señales horarias.— 19,01; Club de bsUe. 
20,00; Señales horarias.— 20,01: Club de 
baile (segunda parte).— 21,30: Faro de 
Madrid.— 21,03: Madrid, escala del mun­
do.— 21,30: Música da nuestro tiempo.—  
22,19: Buzdn del disco.—22,30: Cuatro 
esquinas de la canción.— 23,00: Señales 
h o rarias.-23,01; Ritmos en la noche.—  
23,30; Pequeño Club: solistas Intomaoio- 
nales. Hoy, Andrés Segovla, Inteipre- 
t^ido pAgizxas de Fresccbaldl, Castel- 
nuevo-Tedesco, ponce y Rameaa.— 24.00: 
Señales horarias.—00,3: Música en la 
media noche.—0,45; Tres orquestas para 
soñar. —  1,00; Señales horarias. —  1,15; 
Desflle de orquestas.— 1,35; Lección de 
música en la noche.—2,00; Cierre.

LA VOZ DE MADRID
7,25: Apertura. Sumarlo.—7,30; La pn- 

mera cita (programa de noticias y de 
música), por Baf y  Leonor P a re ja .-  
8,30; Una opinión, por Torres Padlal.—  
8,32: Club de amigos.— 9,02; Sólo por 
boy, por Luis Villalta.— 9,30; Aquí y  
ahora.— 11,25; «El Danubio Azul: (se­
rial).— 12,00: Angelus.— 12,02; .  Club de 
mediodía, por Luis Vülalta.— 12,35: Ci­
ta en la mañana.— 13,05: Conjuntos fa­
mosos.— 13,80: Estudio dos. por Pedro 
SAez.— 14,10: La entrevista, por Eduar­
do Alarcón.— 14,16; Eadiodeporte (en 
cadena), por Matías Prats.— 14 30. Cone­
xión con Radio Nacional.— 14,50; Dos 

- orquestas.-15,05: Agenda financiera.- 
15,10; Xa  noticia y la música, por To­
rres Padlal.— 15,30; Pequeño concierto —  
16,00: Confidencias.— 16,35: «La heredera 
de Sangaree» (serial),— 17,0l; impacto 
musical, por Eduardo Alatcon.— 17,16: 
Mientras rueda la tarde, por Eduardo 
Alarcón.— 17,45: Cuatro canciones, una 
voz.—18,00: Mientras rueda la tarde, 
por Luis Villalta,— 18,30; Autógraío m u­
sical, por Encamlta Sánchez.— 18,58; Es­
to es España, señores, por Ercamita  
Sánchez.— 19,35: Madrid, siete treinta, 
por Ral y Eduardo Alarcón.—20,03; Mú­
sica de España.— 20,20: La nueva ola 
musical.—20,45: Exitos (novedades mu­
sicales), por Frarwisco Carpí y Chelo 
R o m e r o .-21,00: Musical exprés— 21,15; 
Madrid, espectáculo, por Eduardo Alar­
cón.—21,50; La voz de la fiesta (critica 
taurina),—22,00: Conexión con Radio 
Nacional.— 22,20: La anécdota diaria, por 
Rafael Bravo Morata.—22,30: Pantalla 
cinematográfica, por Mario Hernández. 
22,50; Orquestas en Bita tldelldafl. -  
23,00: Notíies de ronda, por Isidoro 
Fernández.— 24,01: España de noche. -  
4,00: Sumarlo. Cierre emisión.

JUVENTUD
9,00; Apertura y presentación.— 9,05: 

Las alegres jomadas (superprogrsaa 
musical con noticias, comentarios, en­
trevistas y reportajes, hasta- las 14,30 
horas, entre los que sobresalen ios si­
guientes espacios); 9,09; Los santos de 
cada día.— 9,17: Los dias tlene.i su his­
toria.—9,30: Musical exprés,— 9,48: Bue­
nos días. Alcalde, por Rafael Pujol.—  
10,09: Mlci'odlsco.— 10,18; Panorama de 
TV , por Julio Rico.— 10,30: am fiden- 
clas.— CjSólo para mujeres!)— it.15. Mu­
sical Hilario, por Hilario López Milián. 
11,21; Ritmos hispanoamericanos.— 11,31; 
Canciones triunfadoras en festivales.— 
11,46: Todo es noticia, por Charo VIms. 
12,08: Cita en la mañana. (jE l progra. 
ma de los grandes premios!)— 12,35: 
Cante de España.— 13,05: Historia de 
una canción.— 13.30: El personaje de hoy. 
13,35; Ritmos de ho-y.— 14,25; Uespedida 
de «Las alegres Jornadas».— 14,30: Dia­
rio Hablado de Radio Nacíon-r.— 14 45- 
Ritmos en la sobremosa.— 15,00- Pano­
rama deportivo, por Angel López Peña 
15,05; Show del disco, por Pepe Macha­
do,— 15,32: Ritmo español.— 15,43; Pano­
rama rinematográfico, por E. A. Euiz 
Butrón.— 15,65; Una voz.— 16,05: Cuatro 
melodías.— 16.15; Panorama cultura:, por 
Javier Basilio.— 16,20; Los grandes maes­
tros-— 16,30; Panorama teatral, por Sera­
fín Adame.— 16,35; La zarzuela Seloc- 
rión.— 17.05: Velas musicales, pnr Charo 
Vlm e.—17,30; Club de oyentes (ülseoa

dedicados).— 18,05: Melodías del Rutnsn 
18,40; El ballenato.— 18,45: Hazañas 
portivas de la Ballena alégre,— 19,05. n f  
das escolares.— 19,45: El rosario en (»' 
milla, por el reverendo padre don Lcíó 
García,— 20,15: Club de baile.—21 os- p» 
norama juvenil, por Julio Panlagua 1  
21,50: Panorama deportivo, por AnÉel 
López Peñe (segunda edloiónl.—2200! 
Diario Hablado de Radio Nacional ’ 
22,15: Un disco en la noche.—2230- 
Desde la Quinta Avenida.—22 43 L í  
grandes temas dej mundo del s.nwé 
por Rafael Beltrán.— 23,45: Radlogacetá 
de Madrid (Boletín de los Servicios in- 
formatlvcs de la emisora).—2356: Sem­
blanza de medianoche, por JuUo Pu. 
nlagua.—23,58: Lectura de programes 
despedida y cierre. '

MADRID
6,45: Bachillerato radiofónico. — 715- 

Buenos dfaa con música.— 8 ,Q0 u lo'on- 
Matinal S E R .-10,00 a 12,00: GraL Vli 
(un programa para .as amas (jc casa
presentado por Juan de" T o ro)—1200’ 
Donde está la felicidad.—12,30: Medió 
día, cadena SER.— 13,90: Xa hora u  y 
14, por Tom ás Martin B lan co .-U  30* 
Noticiario de Radio Nacional ae i ^ !  
ña,— 14,45: Puerta del Sol, por José Lula 
Pécker.— 16,00: «Mamá», de Antonio Lo 
soda. Capiculo 2 .-1 6 ,3 0 : «lÁ  últimí 
traición», de Rafael Barón. Capitulo 62 
17,00: «Riada en la tornaguerta», ele 
Mercedes Estremera. Capitulo 42 -17 25- 
Consultorio Aveerem, de José Mallorúul! 
17,30: «Del otro lado del tiempo», aé 
Pedro Roger, Capitulo 7 .-1 7 ,50 ; Las me­
jores canciones.— 18,00; Canasta tu-H 
(concursos, por Juan de Toro).— 1815- 
Los KInits.— 18,28: El tiempo.—18,30: «La 
cárcel invisible», de Jack Logan. Capi­
tulo 2.— 19,00: «Dueño y  señor», de Pa­
tricia Montes. C ^ t u lo  77,-19,30: «Ca­
mino de hierro», de José Malloreul. Ca­
pítulo 7 .-1 9 ,4 5 : El pequeño musical de 
Tom ás Martín Blanco

CENTRO
7,00: Apertura y lectura de progra­

mas.— 7,03; Primer programa.—9,00; Lúa 
verde para el optimismo.—10,00; Alégre 
se traba ja n do.-10,30; Noticiero—1035- 
Al paso y  por la calle.— 11,00: Ayer j  
hoy.— 11,30: Hojas su e lta s .-12 00: Me 
drld. m e d lo d la .-12,05; Un país llamado 
España.— 12,30: Grandes orquestas, — 

- 13,00: La Bolsa.— 13,02: Radío varieda­
des.— 13,30: Noticiero sindica:.—1335; 
Paseo del Prado.— 14,00; Mundo deparU- 
vo (primera  edición).— 14,05: Cita coc 
los famosos.— 14,30; Diario Hablado da 
Radio Nacional,— 14,45; Nace un disco, 
14,50; fcfelodlaa de hoy.— 15,00; Sobre­
mesa,— 16,30; Centro 73 .-16,00: La hora 
del café.— 16,30; La música y ellas.— 
17,00: Noticiero.— 17,05: Patio andaluz.— 
17,15: Fragmentos de zarzuela.—17,40; 
Cantáones en el mundo.— 18,00; Condar- 
to en las ondas.—19.0O: Un disco para 
un amigo-— 19,26: Intermedio musical.- 
19,30: Evocación de España.—29,00: Mun­
do deportivo (segunda edición 1—20,05; 
La hora del baile.— 21,OO; Noticiero sin- 
úloál.— 21,05: Figuras españolas de la 
canción.— 22,00: Diario Hablado da Ra­
dio Nacional.— 22,15: Nace un dlsca.— 
32¿0 : átelodlas de hoy.—22,30; Musical 
66 .-23 ,0 0 : Luces de 1a ciudad.-23,30; A 
las 23,30.-24,00 : La noche.—0,55. Lec­
tura de programas y cierre.

0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

VEINTICINCO PLAZAS DE PE­
RITOS INDUSTRIALES Y DE 

TELECOMUNICACION
Edad: De veintiuno a treinta y cíip 

co años.
Residencia: En alguna de tos po 

blac'io n e s siguientes; 
Madrid, Baroelona, Va- 
lencáa, Sevilla, Bilbao, 
Le(5n, &nta Cruz de 
Ttenerife y Palma de 
Mallorca.

Sueldo y otros baieficios, Inclui­
dos en el Oonvenio Co­
lectivo vigente.

Las solicitud^ del>erán ser dirigi­
das, antes del 15 de 
brero, al Director de 
Personal y Asuntos So- 
cialeis, calle Valverde, 
niímero 2, Madrid-13. 
d o n d e  se facilitaran 

: las normas oomptó^de la convocatoria,
que también pueden 
solicitarse en las oü- 
cinas de la Compani» 
de las ciudades indi­
cadas.

Reserva absoluta a colocados.

ttU . c o »

Jueves 2f 
Pino Ctom 
gayón, Bee
Din. Sábad(
íiô , y ¿o™«aíro Zarzi 
C8 Radio Ti 
rector; Ant(* «.CrilI grama: «Sul

I San Martín»I SanI te» (Mozart
I iovsky).

ORQUESTA 
' REAL. ME 
. jE^cr.t» 
iBeetboven (
liánfunla 3¡
I suitet, btrai
I hado, 7.15 t 
[áes abonad! 
I Venta libre; 
I Domi-nso,I dadas: Desdi 
J Taquilli 
I  Abiertas de 
I de dos y ir
11*"''’ .

T E i l
I a í c a z a r

Compañía 
tos, con li 
B ^n e Gol 
slcr, en Ad 

I  ARLEQUIN, 
y 11 noche 
santo la 23: 
nes de: Vis 
Alfonso Pa 
risa. Miérci 
to!, estrene 
Pablo de li 

lABNICHMS, 
(Teléfono i 
Loüta (de 
Pastor Sen 
Luis García

lAuum
DE

rica
míos
Lac
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Ayuntamiento de Madrid
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UlUSIt  A
rtilB CONCIERTOS «FESTIVA- 

tES DE ESPAÑA»
iiisves 26, 1 tarde. Auditorio: 

■mo Ciani ( p i a n o ) ;  Mozart, 
mvdn Beethovea, Bartok y Cho- 
X  Sábado 28, 7 tarde. Audito- 

T domingo 29, 11,30 mañana, 
.«tro 2;aizuela: Orquesta Siníóni- 

I «Radio Televisión Española. Di- 
I ^tor- Antonio Ros - Marbá. Pro- 
■ iratna: «Suite Arabarra» (estreno,
' Ijn Martin), «Sinfonía concertan- 
11»  (Morart) y «Quinta» (Tchai- 
' íovsky).
1 OROOESTA NACIONAL. TEATRO 

bml. melles, del  poeto
«Esmonf» y «Cuarto concertó»,

I Beethoven ipianista, Del Pueyo),
I ironía 39», Mozart; «Pequeña 
[ suite», Stravinsky. Viernes y sá­
bado,'lió tarde. Venta localida- 

Les abonados; Lunes y, martes. 
Venia Ubre: Desde miércoles. 
Dorainge, 11̂ 0 mañana. Locall- 

[ dadas: Desde Jueves- 
[ Taquillas (calle Carlos III):I Abiertas de dies mañana a dos y 
de dos y media a seis y media

TEATROS
4LCAZAK. — (2212252.) 7 y 11: 
(lompaiiis de revistas Zorí-Saa- 
tos, con las vedettes francesas 
Regine Gobín, Anne María Ros- 

,  sier, en Adán y Eva, 
liRLEQUIN. — (2475131.) 7 tarde 

y II noche, Arturo Serrano pre­
senta la 238 y 239 representacio­
nes de: Víspera de domingo (tíe 
Alfonso Paso). ( D o s  horas de 
risa. Miércoles 1, ¡acontecimien­
to!, estreno: Los papillons (de 

, feíjlo de la Higuera),
I4BMICHE.S. — (Cedaceros,  7.) 

(Teléfono 2224991.) 7 y 1 1 ; Casi 
Lolita (de Alfonso Paso) .  Con 
Pastor Serrador, T i na  Sainz y 
Luis García Ortega.

I AUDITORIO DE «FESTIVALES 
DE ESPAÑA».—(Estadio de 
Vallecas.) Hoy, 9, noche (cua­
tro últimos días). (Compañía lí­
rica «Amadeo Vives». ) :  Bohe­
mios (Vives-López Rubio). P or  
Conchita Domínguez, Mari S o l 
Lacalle, Julio Julián o José 
Manzaneda, José Pello y Segun­
do Garda. (Orquesta .Pro-músi­
ca. Director musical: Ei^enío 
It Marco. Dirección: José Ta- 
mayo.) (Precio único: Butacas,
40 pesetas. Taquilla; E s t a d i o .  
Metro Portazgo.) (Calefacción: 
M̂ sa - Krumchroeder.) (Des- 

_ pedida compañía, viernes 27.) 
||E.4TRIZ. — (Nacional de Cáma­

ra y Ensayo.) (Hermosilla e s - 
quina a Claudio Coel lo. )  Jue­
ves 26, 11 noche, estreno: Dia­
rio de un loco (de Nicolás Go- 
|0, en la interpretación de Car­
los Pereira, b a j o  la dirección 
de Daniel Bohr). Horario; De 
•Mes a viernes, función única, 
a las 7,30 tarde, Vísperas y fes­
tivos, 7,30 y 1 1 .

|bi:ll.4s artes. — (2324438.) (di- 
wtor: José T a m ay o .)  7 y 
10,45: Amelia de la Torre, en 
Madre Coraje (de Bertolt Brech, 
en versión de Bu e r o  Vallejo). 
Wn Gabriel Llopart, Ramón Du­
ran, Carmen Lozano, Francisco 
^jnr, Manuel Galiana, Alvaro 
B ••Esperanza G r a s e s  y 
r̂ta Biaza (en «La Muda»), 

itoeccion: José Tamayo.) (Dos 
semanas.)I ~  (RevistasPaso.): Y e s t a  noch e, 

K  y  m aestros Mon-
ta\' ir  (P rotagonis-

Finita Rufet y  Paquito de 
(Sensacional « b a l l e t »

I r  ‘ ^ajos Palacio de la 
Vicir̂ r Ismael Merlo

I3os sin t r e s  
lae Mtonso Paso). (Ttiteresanti-I 7 v^n**ri~ (C om pañía titu lar.)
(ffimii- ' ’®* a la s e ma n a
S n - ,  -3®Alicis u ' Alfredo Landa, 

Rafael L, S ó ­
fora m»»* colaboración de Au- (CiLn? °̂"'^o y Pepe Altayate. 

|D)Mia)“ ^
I los LarraeV (Compama Car- 

lo con •1‘tiiAa Mer-
'̂ 6 Fernanda ladrón

lúe Casona).'"«siete meses en cartel!

¡Incomparable éxito!) Domingos
4,30 (especial; 50 pesetas butâ  
ca) y 7 tarde. ,

ESLAVA. — (2311964.) 7 tar de- 
María Cuadra y Gustavo Rojo’ 
en El amante y La colección 
(de Harold Pinter). Con Sancho 
Gracia y Miguel Angel; versión 
española y dirección de Luis 
Escobar). Noche, no hay fun­ción.

ESPAÑOL. -  (2212247.) 7,30 tar­
de: El burlador de Sevilla (de 
Tirso de Moliná, versión de Ale­
jandro Casona). (DixeccWn: Mi­
guel Narros.) Horario; Lunes a 
viernes, 7,30 tarde. Sábados v 
vísperas fiesta, 7,30 y ii, do- 
mingos y festivos, 4,30 {ponu- lar) y 7,30, ^

— 7 y 11: José María Ro­
dero en Adán 67 (dé Renato 

AlonsoJulián), Con Julia Caba Alba 
Ricardo Canales, Lolita Herre- 
ya, ítoriano Ozores-y Manuel 
Louado, (Dirección; Gustavo Pé­rez Puig.)

INFANTA ISABEL. — (2214778 ) 
T o d o s  los días, 7 y 1 1 ; Gran 
é x i t o  cómico; Caroline se ha 
perdi^. («Comedia limpia, cla- 

divertidisi- 
O b r a  de constantes situa­

ciones hilarantes. Por-eUo- du- - 
rante la representación hay to­
neladas de carcajadas del públi­
co, que r íe  a sus anchas», P. 
Galindo, «Dígame».)

LAR A. -  (2211631.) 7 y II; La 
tove en el desván (de Alejan­
dro Casona). (¡Tercera semana triunfal!)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 11: Los cómicos de Madrid, 
L i na  Morgan y Juanlto Nava­
rro, con la vedette italiana An­
gela, en la revista cómica ¡Y 
parecía tonta!  Tito Medrano, 
M^ena Algora, el «b a 11 e t» in* 
glés The Five Dáncers y un 
alarde espectacular de mujeres, 
(¡Exito clamoroso!) 

maravillas. — 7 y 10,45; Anto- 
nita Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección: Roberto Car- pió.)

MARIA GUERRERO, — 7,30 tar­
de; La cabeza del Bautista, La 
enamorada del Rey y La rosa 
de papel (de Valle-Inclán). (Di­
rección: José Luis Alonso.) (Lo­
calidades, desde 10 pesetas. Bu­
taca de patio, 70 pesetas,). 

MARQUINA. — (Prim,  11.) (Te­
léfono 2318467.) 7 y II: Amparo 
Soler Leal y José Luis Ló p e z  
Vázquez, en ¡ Amo o o r !  (de 
Schisgal). Con José María Pia­
d a . (Dirección y adaptación; 
José Luis Alonso.) Miércoles, 
noche descanso.

MARTIN. — (2316393.) A las 7 y 
11: Nueva compañía revistas. 
(Prlmerísima estrella: I n g r i d  
Garbo.) Con Me las llevo de ca­
lle. ( E x i t o  clamoroso de In­
grid, Manollto Díaz, Venancio 
Moreno, Anita Luna. Colabora­
ción de Eugenia R o c a y «bal­
let» Paraíso.) (Se despachan lo­
calidades con tres días antela­
ción.)

REINA VICTORIA. — 7, 11: Ana­
lta Gadé y Fernando Fernán-  
Gómez, en Gravemente peligro­
sa (de Alejandro Millán), Miér­
coles y viernes, no hay función 
de tarde por dzscanso de la 
compañía. (Seis últimos días.) 

VALLE-IN(XAN. — ( To r r e  Ma­
drid.) (2411383.) Ma'a semilla 
(de Anderson). (¡¡Por necesida­
d e s  de programación, última 
semana!!)

ZARZUELA. — (2214341.) (Tem­
porada Oficial de Teatro Lírico 
Nacional . )  Próximamente: El 
huésped del Sevillano (de Juan 
Ignacio Lúea de Tena y Enri­
que Reoyo, música de Jacinto 
Guerrero), Con Mar i  Carmen 
Ramírez, María Trivó, Pura Ma­
ría Martínez. Francisco Saura. 
Pedro Parres, Esperanza Abad, 
José Sacrista, Enrique Suárez 
y Andrés García Marti. (Coro 
titular. Director: José Perera. 
« B a l l e t »  titular. Coreografía; 
Victoria Eugenia, Orquesta titu­
lar, Director; Jorge Rubio. Di­
rección escénica; José Osuna.)

35
iíocas del Polo Norte' 

(acróbatas a caballo!, ¡la excei> 
española Cw» 

aup rS, ¡®>^bristas

atracciones, por vez prim'». 
n o  h« Punc i o ne s :  
4 íÍr f^ ®  ^ Jueves,
infínflt Vuestras galas^Mtiles, jueves y s ábados ,
;, 5®*̂  precios reducidosy sorteo juguetes.)

c a i ^ E s
a l b e n i z c í n e r a m a . -  7 V

20,30: K a r t u m .  (Technicolor 
- Supercinerama apto todos lo s  

<Se ruega puntualt- 
d^ ,) (Localidades con c i n c o  
días:) _D o m i n g o s y festivos, 
11 manana y 4 tarde, funciones 
especiales.

^ ^ ^ A - P A L A C E .  -  .Un retozo de

AMIANTAHA. — 5: La esclava de 
• ^m a; Ma i g r e t ,  terror del 

hampa.
rurales de Texas. 

. i S Í .  ~ jauría humana 
A P O L O .-C rtsC n a y Viaje aliininante 
ARGUELLES CINEMA.—El más 

«chic». 4,30. 7, 10,30: A l e g r e  
amanecer ( R i c h a r d  Cham- 
berlain, Ivette Mimieux). 

A 8 T U R .—í5angre €n-Indochina v Ase­
sino por error.

a v e n i d a . — (2217571.) 6,45 y 
10,15: Las águilas azules (Geor- 

PfPP^d, Ursula Andrews). 
( C o l o r  de luxe.) (Tercera se­mana.)

A Z ü L .- ^ u  mejor enemigo y Cantan­
do bajo la lluvia.

B A H IA .— U na yanqui en eS harén J  
Gengis Khan,

BARCELO. — 4,30, 7, 10.30: Ale­
gre amanecer (BicQxard Obam- 
herlain. Ivette Mimieux). 

BECERRA.— Pasidn sobre e! hielo y 
El valle d« los reyes.

BECQUER.—Cristina y ’Viate alud- nance.
BENAVENTE.  — 10: Brandy 

(Alex Nicols), El tulipán negro 
(Alaln Deion). (Ambas, color.) 
(Toleradas menores.) 

BENLLIURE. — 4,30, 7, 10,30: Ale- 
. gre amanecer (Richard Cham- 

berlain, Ivette Mimieux).
BELLAS AR TES.— Los buitres. 
B IL B A O .—Divorcio a la  italiana. 
B R IST O L .— U n beso en el puerto y 

Los buitres.
B U LEV AR .— El justiciero de Kansas. 
C ALIFOR N IA.— El pecador y la bruja 

e Imperio de titanes,
CALLAO. — 7, 10,30; Una sirena 

sospechosa (Color.) (Dorls Day, 
Rod Taylor). (Mayores catorce 
años.)

CANCILLER.— El liquidador. 
CANDILEJAS.— Operación Crosbow y 

Sendero de odio.
CAPITOL. — 7 y 10,30; Mayores 

con reparos (Analía Gadé, Fej- 
nando Fernán-Gómez). (East- 
mancolor.)

CARLOS III.—Corredor sin retorno. 
CARLTON .— Ascensor para eí cadalso. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 5: El Rolís R o y c e 
amarillo y Un lugar llamado 
Glory.

CARRETAS. — 10 mañana; Carru­
sel nocturno. Como en una pe­
sadilla.

CERVANTES.— La ley de la fuerza y 
Los piratas de Malasia.

CIUDAD LINEAL.— Agente 007 contra 
el doctor No y Divorcio a la ame­
ricana.

C O IM ER A.—-Aquella joven de blanca 
y  Tarzén 66.

COLISEVM. — 7, 10,30: Un hom­
bre y una mujer (de Cl aude  
Lelouch) (Anouk Aimée y Jean- 
Louís Trintignant). (En coist- 
mancolor.) (¡ ¡Un acontecimien­
to en el mundoll)

CONCEPCION.— El portero y  Los ru 
roles de Texas.

CONDE DUQUE.— La Biblia, 
CONSULADO.— Corredor sin retorno. 
COPACABANA.— Vacaciones en Roma 

y Taroan 66.
CHUECA.— Los inocentes y Un pie en

PirARo''°'M‘ ’ ‘̂**’® violencia.
<le violencia

FL O R ID A.— U n optimista en vacaclo- 
y Asesino por error

^^ENCARRAL. -  7, 10,30; Asalto 
M «Queen Mary» (Prank S i n a- 
wa, Virna Llsi). (Cineirtíiscope. 
Techmeolor.) (Todos los p.;bll- cos.)

f u n d a d o r e s . -  (Fundado- 
<Telefoi«.

2451495.) Contímua, 5: Cris'i-ia 
Viaje alucinante (Stephan Eoyd'. 
Raquel Bech), (Color.) (Tolera­das.)

G A L íL E O .— Dos semanas en otra 
ciuüaq y  Espías en Beirut.

G A Y flB H E .— Las dos caras del doc­
tor Jekili,

g r a n a d a .— Como te am o y Coman­
do del PacJíico.

G RAN  V I A . - E l  liquidador
IB IZ A  —Desfile cómico y La calda del 

Imperio remano.
IDEAL. — 4^0: Un lugar llamado 

Glory (Lex Barker). (Color. Ci- 
-nantócopeO - (Mayores catorce 
años.) (Pases: 4,30, 6 30. 8.30 10,30.) . . .

IMPERIAL. — Continua, 10 ma­
ñana a 6 t a r d e .  Numeradas, 
7 tarde y 10,30 noche; (itomple- 
mentos e Intermezzo (Ingrid 
Bergman, Leslie Howard).

ia 'tlclero de Kansas. 
t ® " reparos.

IM P E R IO — Escuadrilla de' vuelo ' y 
Un luvar liamado Glory

I R I S — Doctor terror y Como un trueno.
JORGE JU AN . —  E¡ justiciero de 

Kansas.
K U B SA L .— La ley del hampa v Am is­

tades de m i mujer.
L lD ^ ^ T x a m p a  para un soltero y

LOPE DE VEGA.-7, 10,30: Asalto 
al «Queen Mary» (Prank Slna- 
tra, Vima Lisi).

LUCHANA. — 7 y 10,30: Ascensor 
para el caldalso ( Jeanne  Mo- 
reau,'Maurice Ronet).

L U X .— Sangre en Indochina y El hom­
bre con ra y o s  X  en los ojos.

MADRID. — 7, 10,30: Un retazo 
de azul (Sidney Poitler, Shel- 
ley Winters, Oscar de interpreta­
ción). (Extraordinaria.)

MAGALLANES. — 4: El valle de 
10 s hombres de piedra y Tar- 
zán 66. (Tolerado.)

M A R V l.— U n lugar ñamado Glory.
M ETRO POLITAN O .— Las tres hijas 

de Helena y justiciero de Kansas.
M O LA.— Sonrisas y lágrimas.
MONACO.  — (Teléf. 2157499.) 

4.30: Los Rurales de Texas. (To­
lerada.)

MONTECARLO. — 4,30: Can, can 
y Asesinato por error (Dan Da- 
ruca, Patricia Owens).

MONUMENTAL. — 4 3 : El rey

F O T O G R A F IA S  
DE P l A I I l l O S

€ I ItC
CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 

6,45 y 10,30, ¡éxito sensacional!: 
Gran Festival Mundial del Cir­
co 1967. Con los treinta mejo­
res circos del mundo. ¡Leones

el infierno.
DOS DE MAYO. — 4,30; Los ele­

gidos, Asesinato por error.
EL ESPAÑOLETO.— El liquidador.
EM PERADOR.— Fin de semana en 

Dunquerque y  La picara saltera.
ESPRONCEDA.— Ei abismo de! mie­

do y Dias sin vida.
EUROPA.— El valle de los hombres de 

piedra y  Tareán 66,
FELIPE II .— Recuerda y Estambul 65.

FUERON TOAAADAS POR UN 
GRUPO DE CIENTIFICOS QUE 
SE DIRIGIAN A LOS ANDES

B U E N O S  A IR E S , 23. ( E j e . ) — L a  
Pretisa y  la  t e le v is ió n  r ep r o d u c e n  
f o to g r a jia s  o b te n id a s  p o r  u n  g ru ­
p o  de c is n t í f te o s  a rg en tin o s  g u e  se  
dirígú tn  a  L a s  C u eix is , e n  p len a  
co rd il le r a  d e  lo s  A n d es , a  u n o s  
3.000 m e t r o s  d e  a ltura . S e  o b s e r ­
va n  e n  e s ta s  f o t o s  t r e s  e n o r m e s  
d is c o s  b la n co s  p o r  en c im a  d e  la  
lin ea  d e l  h o r iz o n te  y  la  c r e s ta  de  
la s s erra n ía s . L o s  v ia je r o s  d i je r o n  
h a b e r  v is to  e n  e s ta s  c ir cu n s ta n ­
c ia s  t r e s  e n o r m e s  d is c o s  iiofado- 
r e s  q u e  sarcoftan s ile n c io s a m e n te  
e l  c ie lo  a tra v e sa n d o  e l  ca m in o  p o r  
d o n d e  a va n ea b a  e l  a u to  q u e  los  
con d u cía .

L a  fo to g r a f ía  fu e  su m in is tra d a  a 
l o s  m e d io s  in fo r m a tiv o s  a rg en ti­
n o s  p o r  la  A so c ia c ió n  d e  H erm a n ­
d a d  C ósm ica , q u e  p r e s id e  e l  p e r io ­
d ista  O sca r  P é r e z  A lem á n , , y  en  
cu y a  s ed e , s itu a d a  e n  la  c a l lé  d e  
R iva da via , 258 d e  la  c iu d a d  d e  C ó r ­
d o b a , fu n c io n a  u n a  E x p o s ic ió n  6i- 
b liog rá fica  y  fo to g rá fica  s o b r e  o b ­
j e to s  v o la d o r es  n o  id en tijica d o s .

del tabaco (Gary Cooper Lau­reo Bacall).
“ dc?''l£HÍ7o'"’"‘“
M O N T E R A .—Diaa sin vida.
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10: Se 

necesita un chico y Tarzán 66 
(Toleradas.)

M U R ILL O  —Los muenoB n c  perdonan 
^,y AI borde del abismo.
•^^•^''AEZ — La ley de la  fuerza y Los 

piratas de M alasia.
“ *2 A .— Ei hMnbre que murió tres ve- 

grandes honzontea. 
bí.?r«,~ “ 2 y LM

O P O B T O .-E l portero y  Los buitres. 
O R A A .— Do.s pares de mellizos y El 

mundo está Joco, loco, loco
1“  Espíritus. 

PALACIO  D E L C IN E .-S e n d e ro  de 
odio.

PALACIO DE LA MUSICA.^,30, 
7, 10,30: Alegre amanecer (Ri­
chard Chamberlain, Ivette Mi- mieux),

E A L A P O X  —¿Arde París?
P A VO N .— Como te amo y Ccanando 

del Parifico.

PAZ. — 5.50 y 930 (Pases pelícu- 
la;-5,55 y 9¿5-): Doctor Zhlvago 
4Geraldine .Chaptin, Ornar Cha- 
riff, Julie Christie), (70 milíme­
tros. Panavisión' y metrocolor.) 
(La película de los s e i s  Oscar.) 
( "Venta anticipada con cinco días.)

PEÑ ALVEB .— Comando del Pacifico 
PEZ.— Cristina y Viaje alucinante. 
PLEYEL.— Tres azafatas y Esmielaa 

negras.
PO M PE YA . —  GiuUetta de los Es­

píritus.
PO STAS. —  Cristina y Viaje aluci­

nante.
PR IN CE SA.—Los buitres.
PR IN CIPE PIO .— Com o te amo y  C o  

m ando del Pacífico.
P R O G R E SO .—Divorcio a la Italiana. 
PROYECCIONES. — 6,15, 10: La 

batalla de las Arderías. (Tech­
nicolor, superoinerama.) (Mayo­
res catorce años.) Domingos y 
festivos, 1 1  mañana, función es­
pecial.

BEAI, C IN E M A .—Hawai,
R E G IO .— Corredor sin retom o.
REX. — (2471237.) Co n t i n u a ,  

II mañana. Numeradas, 4 tarde 
y 8,45 noche; Lo que el viento 
se llevó.

RIALTO. — 7 y 10,30; Noche de 
violencia i Chuck Cormors, Joan 
Blandeil. Michael Reine), (Co­
lor.) (Mayores dieciocho años.) 

R IC H M O N D .— Pierrot el loco,
R IO .—El hombre que murió tres ve­

ces V H acia los grandes horizontes. 
R IV IE R A .— M olly Brown y T o b ó l a .
ROMA. — (2593863.) 4,30: Rapto 

sin r e s c a t e .  El señor de la 
guerra.

KO.SALES.— L ss dos 'caras del doctor 
Jeklll.

R O X Y  «A ».— Corredor sin retom o. 
R O X Y  «B ».— Un retazo de azul 
S A IN Z  D E  B A R A N D A . —  Como ta 

amo y Comando del Pacífico.
SAN CARLOS. — 4,30: Cristina y 

y Viaje alucinante. (Color, c i - 
nemascope). (Tolerado.)

SAN D IE G O . —  El secreto de Bill 
N ort» •• Lord Jim,

SA N  RFJ'TO.— M om ento a momento y  
El hombre con rayos X  en los ojos.

SOL. — 10 mañana: Tammv y el 
doctor y Oeste salvaje. (Ambas, 
color.)

SORRF.NTO.— U na yanqui en el ha­
rén V Gengis K han,

T IV O I.T— La« dos caras del doctor 
Jefcill.

TORRE DE MADRID.—(2471657.) 
6,30, 10; H a m l e t  (Innokenli 
Smokiainonskl, Anastaaáa Ves- 
tinkaya). (Sovoscope.) (Mayores 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA, — Conti­
nua, 6; El Zorro cabalga o"lra 
vez, (Color.) (Tolerada.)

U R O D IJ O .— Los rurales de Texas, 
V A LL EH ER M O SO . —  El aK sm o del 

miedo v Días sin vida.
V E R G A R A .— Los buitres.
V E LA ZQ U E Z.— Divorcio a la Italiana. 
VERSALT.e s , —  Operación whisky y  

Los buitres.
V IC T O R IA .— Los buitres.
VOZ.  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 5: El justi­
ciero de Kansas (Estiguan Ran- 
gers). (Color.) (Tolerado.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 5,30; 

Iturralde-Erro; Sarasola I-Sara- 
sola II. ürtasun-Landa; Uriarte- 
Beitia, Ciganda-Salsamendi III;' 
Irigoyen-Tolosa. 10,45, n o c h e i  
Olasolo - Carlos; Guardino-Her- 
nández. Iturri-Zarandona; Bego- 
ñés VII-AIsúa.

TE Y MA .  — Tarde y noche, las 
m e j o r e s  orquestas. Exito de 
Vickey Alvarez y Los Aguilares.Ayuntamiento de Madrid



lA

HORIZONTALES.—1: Número romano.—2: Río de Europa.—3; Te­
mor con espanto-—♦: Sustancia que fluye de varias plantas, plural.— 
S: Al revés, río tributario del Mediterráneo. Punto cardinal. Signo arit­
mético.—á; Fijados.—7; Al revés, villa de la provincia de León. Número 
romano. Artículo.—8; Día de la semana, plural.—9: Asouitamiento de La 
Ccruña, plural.—10: Cabeza de ganado.—11: Punto cardinal;

VERTICALES.—1: Número romano.—2: Pueblo de la provincia de 
Burgos.—3: Ores.—4; Estuche para cigarrillos, phiral.—5: Nivel. Núme­
ro romano. Medida atmosférica.—ó: Naturalezas divinas,—7: Impar. 
Consonante. Concedes.—8: Córtales el pelo.—-9: Cierta bebida, plural.— 
10: Prenda militar.—11: Punto cardinal.

S O L U C IO N  A L  C R U C IC B A ltlÁ  A fíT E R lO B

V E R T IC A L E S . —  1: OC-ATA 
TROTE.—2; NAO - RIN.—3: ERIP 
SACA.—4; G - PAR - TUL • R.— 
5: A - NIZAM - G.—6: TAS,—7: 
A - CORAL - G.—8: M - PUS - SIL 
R.—9: ANIS.—SALA.—10: DOS 
DEN.—11; ANODO - TROLA.

H O R IZ O N T A L E S . —  1; ONEGA 
AMADA.—2; CAI - NON.-3: 
AORP - PISO.—4; T - PAN - CUS 
D.-5; A - RITOS - 0 ,-6 ; ZAR.— 
7: T - TASAS - T.—8; R - SUM 
LIS - R.—9: ORAL - LADO.—10: 
TIC - DEL.—11: ENARG • GRA­
NA.
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ATECA
AVARO
ERRAR
ELENA
TIENE
ALELI
CORTO
Cff^NE
ATACO
SIMON
REMOS

Ocho letras

AJUSTASE 

Nneve letras 

APRISIONA 

Diez letras 

IMPORTUNAN

Por R.B.ZAS

PROBLEM A DE AJEDREZ
1

' .*• ' í- # 1

.. ©
l

<•1 i#'; 1
1 I
K ¿1

i r I

iéZ. ñ ' 6 a

J E R O C I I F I C O

Ambos bandos tienen ataques 
en esta posición, entre Portisch 
(Himgrfa) y Smyslov (Unión So­
viética). en el torneo mundial de 

Amsterdam. Las negras mueven. 
¿Cómo deben continuar y con qné 
resultado?

TIEMPOS DE SOLUCION: Dos 
minutos, maestro: tres minutos, 
experto: seis minutos, jugador de 
provincias; diez minutos, jugador 
de club; quince minutos, superior 
a la media; v e i n t e  minutos, 
medio.

iUué inteligencia la de tu hijo! 
S O L U C IO N  A L  A N T E R IO R  

Unas arriba y otras debajo del 
aparato

PERSONAJE OCULTO
Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 

corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, formar 
con ellas el nombre del personaje; g r a n  a u to r  dramático 
e s p a ñ o l  (1600-1681).

1: Signo que representa en la música la 
supresión dcl compás, plural,

2: Dejaron de ganar.
Mover los brazos.

: Cierta moneda.
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Ayuntamiento de Madrid




